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CHEGAM A ALEXANDRIA OS PRIMEIROS 
CONTINGENTES RETIRADOS DA GRECIA | 
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Luta tenaz 
no sul do 
Peloponeso 





Um punhado de homens das tropas anglo-helle- 
nicas fez a cobertura dos retirantes = Talvez 
= se salvem as unidades mecanizadas = 





SUBMARINOS PELO BOSPHORO 


SYDNEY, 28 (U. P.) — O ministro da Guerra, sr. 
Spender, annunciou hoje que foi iniciada a evacuação de 
certas tropas britannicas destacadas na Grecia e que 
a retirada se realiza com exito. 


BTDNEY, 28 (A, P.) — O minis- 


tro da Guerra, Sir Percy Spendar, 
annunciando a evacuação de “um 
certo numero” de tropas austraila- 
nas da Grecia, disso que se devem 
esperar perdas  consideraveis de 
equipamentos pesados, por isso que 
o tonente-general Sir Thomas La- 
mesy, commandante das forças nus- 
tralianas na Grecia, recebeu ordem 
de retirar os seus homens antes 
dos “tanks” ou quaesquer outros 
abastecimentos. 

O ministro Sir Percy Spender de 
clarou que o proximo objectivo de 
Hitler serão os campos petroliferos 
da Grã Bretanha, no Orlente Medio, 
devendo tambem tentar uma offen- 
aiva contra Suez e Gibraltar, 


REALIZA-SE COM EXITO 


" GAIRO, 28 (U. P.) — Acredita- 
se aqui que a retirada das tropas 
anglo-gregas pelos portos do sul 
do Peloponeso realiza-se satisfato- 
riamente, posto que os allomães es- 
tão sendo contidos pelos “batalhões- 
gulcldas”. 

Um punhado de homens, das for- 
cas Imperiaes e gregas cobria a 
marcha do grosso das forças alila- 
das que se retiraram no sabbado, 
pela Península de Corintho, para 
embarcar nos navios fundeados nos 
pequenos portos do sul do Pelopo- 
Dneso. 

As tropas alliadas resistem nas 
gargantas das montanhas, em al- 
gum ponto da região de Argos, 
onde o cáes do porto de Napila po- 
deria ser utilizado para o exodo. 
Presume-se que haverá outras for- 
cas em Tripolis, no Peloponeso Cen- 
tral, de onde a estrada attinge 
Eparta e Gytheion, 

Informóu-se que os britannicos, 
australianos e zeelanilezes, bem 
como alguns gregos, estão sendo 
embarcados com os seus armamen- 
tom o que revela que a retirado 
póde abranger as unidades meca- 
nizadas. 

Relnava aqui alguma intranquil- 
Vdade quanto á sorte das forgas al- 
Vadas, visto que, em sua rapida 
retirada para escapar 4 avalanche 
germanica, não puderam conservar 
az linhas de abastecimentos, re- 
celando-sa que as unidades motorl- 
sadas tivessem sido abandonadas 
por falta de combustivel, 


Os aviões de bombardeio e os de 
caça britannicos patrulham as zo- 
nas do sul do Peloponeso, atacando 
as unidades Inímigas, emquanto 
procuram manter o contacto com 
as forças aliadas. As communica- 
ções com as tropas são deficientes, 
e dahi a escassez de pormenores 
sobre a ultima e valorosa resisten- 
cla dos alllados. 


A ocbstinada resistencia  alliada 
no Peloponeso causa grande satis- 
fação nos clrculos officiaes desta 


capital. visto que obriga os alle- 
mães a empregar grandes massas 
para vancel-a, e revela que as dif- 
ficuldades do solo forçam tambem 
o inimigo a empregar paraquedis- 
tas, 


Não ha cifras sobre as unidades 
que estão sendo evacundas. 

As fontes officines dizem que não 
ha notícia de nenhuma retirada. 


A AVIAÇÃO E' O MAIOR PERIGO 


LONDRES, 24 (R.) — Breve será 
conhecido o que se terá salvo das 
tropas britannicas que magnífica- 
mente combateram na Grecia e do 
respectivo material de guerra, Póde 
esperar-se que a maioria do corpo 
expedicionario tenha podido | retl- 
rar-se, apesar dos ataques Inces- 
santes da aviação germanica con- 
tra os portos gregos. Contraria- 
mente nog seus habitos, em seme- 
lhantes circumstancias, os allemhes, 
durante essa campanha, não disse- 
ram haver feito prisloneiros em 
grande numero, o que é a confirma- 
ção indirecta da ctença, que aqui 
se formou, de não serem elevadas as 
perdas soffridas pelas forças Im- 
periaes nas operações dos Balkans: 

A ameaça aerea era o unico qpe- 
rigo verdadeiramente serio que 0 
Estado-Malor tinha de enfrentar 
nas manobras de evacuação | pro- 
priamente dita. O poderlo naval 
inglez, no Mediterraneo como em 
toda parte, continua preponderante, 
e, mesmo que se confirme haver à 
Allemanha podida passar eubmar!- 
nor pelo Besphoro, o numero del- 
jes não póde ser ainda sufflciente- 
menta elevado para que constitua 
nária ameaça, E', pois, a aviação 
que representa o mais grave e mais 
immediato perigo para a retirada 
britannica da Grecla. A esse Tes- 
peito, deixava-se entender, hontem 
4 noite, em Londres, que pouco sof- 
fraram os navios britannicos em» 
pregados «no transporte, ao contiã- 
rio do que informaram os commu- 
nicados germanicos, acreditando-se 
que os successos por elles annun= 
ciados terlam saldo, sobretudo, al- 
cançados contra navios pregos. 

Quanto ao material, provavelmen- 
te, & de crer não se tenham pas- 
sado as coisas de maneira dlversa, 
presumindo-se hajam sido muito 
optimistas certas indicações dadas 
por orgãos da linprensa americana, 
pois não parece duvidoso que muito 
pouco armamento haja caldo em 
mãos das tropas germanteas. facto 
que parece confirmado pela modl- 
cidade dos algarismos mencionados 
nos referidos communicados. 
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Pela creação do "Fundo Nacional d 


Estã marcado o dia 15 de 
proximo para 0 encerramento da 


panha em prol da aviação civil bra- 


sileira. 


A julgar-se pelo patriotico enthu- 
siasmo que a campanha está suscitan- 


do em todos os meios, sem d 


teremos naquella data cem (100) 
aviões para os nossos aero-clubs cr- 
vis, o que dá bem idêa da extraorili- 
naria repercussão do movimento que 
este instante empolga o paiz inteiro. 


Todos os nossos aero-clubs do 


rior e das capitaes estarão equipados 
ao menos com um apparelho primario 
de treinamento, marco inicial de uma 
nova éra para a hístoria da aviação 


civil no Brasil. 


Mas, se a 15 de maio finda a 
panha dos aviões, cruzada das 
ses abastadas, não quer dizer 


maio 
cam- 


uvida : , 
maiores animadores da 


brasileira: a campanha 
FUNDO NACIONAL 
LINA. 


inte- | movimento de ricos, de 


cam- | letarias, destinada a concorrer para 
clas- a effectivação do grande ideal de trel- 
com | namento da nossa juventude, 





isso que os “Diarios Associados ensa- 
tilham suas armas de combate. 

No mesmo dia 15 de maio uma 
nova cruzada será LANÇADA, esta 
sob o patrocinio do desembargador 
sr. Eugar Costa, corregedor da Jus- 
tiça do Districto Federal, e um dos 


A campanha dos aviões foi um 
p 


poiliam dispor de meios avantajados 
para emprestarem seu apoio "material 
a uma idéa civica de pesada respon- 
sabilidade financeira; a do FUNDO 
NACIONAL DE GASOLINA será 
uma cruzada das classes médias e pro- 


aviação civil 
em favor do 
DE GASO. 


cidadãos que 


vel. 





na, liquido precioso e caro, para cuja 
acquisição os aeros-clubs do interior 
não dispõem dos necessarios fundos. 
Mesmo avaliando que cem aviões 
de treinamento, num regimn de eco- 
nomia, só formem, 
anno, uma pequena 
lotos por club, ahi 
aviadores para o Brasil. 
Considerando que a formação de 
cada piloto exige um minimo de vin- 
te horas de vôo, isto é, dezentos li- 
tros de gasolina, (que na melhor das 
hypotheses custará 18000 por litro), 
facil é concluir-se que o treinamento 
de mil pilotos demandam uma despe- 
sa de duzentos e sessenta contos de 
réis (260:0008000) só em combusti- 


Campanha promovida com o Mi- 
misterio da Aeronautica, com o Áero- 


no seu primelre 
turma de dez pi- 
temos mil novos 





e Gazolina 


E' que para voar é preciso gasoli- | Club do Brasil e os aero-clubs esta- 
duaes, tendo como seu patrono o emi- 
nente desembargador sr: Edgar Cos- 
ta, a do FUNDO NACIONAL DE GA-: 
SOLINA será um movimento popular, 
destinado a levar ao Brasil Inteiro, e 
de um modo special às localidades 
aquinhoadas com aviões de treinamen- 
to, o enthusiasmo 
aviação civil, porque tambem ellas 

acompanham interessadamante a formas 
ção dessa vibrante juventude que se 
adextra para a conquista do ar. 

A mocidade dos nossos aero-clubs 
terá a sua centena de aviões, presen- 
te soberbo das classes 
esses apparelhos alcançarão o espacu 
com suas helices movidas pelo FUN- 

DO NACIONAL DE GASOLINA, 


das massas pela 


ricas; mas 


numa esplendida demonstração de cl- 





vismo de todas as classes sociaes bra- 
sileiras, 


A 


Contidas as forças do Eixo que invadiram o Egypto 





Pretendem os 


nazis atacar 


Marsa Matruh: 





Para neutralizar o golpe nazista, a RAF bom- 


bardeia intensamente as linhas de abasteci- 
mento da Cyrenaica - Reforços por via aerea 





CONTRA SIDI BARRAN! 


CAIRO, 28 (H. Telemondial) — 
Declara-se em meios autorizados 
desta capital que Sollum foi toma- 
da pelas forças italo-allem”s. 
CONTIDOS EM TODA A EXTENSÃO 

DAS LINHAS 


CAIRO, 28 (O. P.) — As co- 
lumusas italo-germanteas que has 
viam atravessado q fronteira da 


Libra, Invadindo o Egypto pelo sul 
de Sollum, foram hoje detidas pelag 
forças mecanizadas britannicas, em 
toda a extensão das linhas, apesar 
da intensidade do ataque, 

O Inimigo consegulu avançar cito 
ou nove kKllometros antes de entrar 
em contacto com as unidades lizel- 
ras de uma divisão mecanizada hri- 
tannica, que foi reforçada  Imme- 
diatamente. 

A luta assumiu violencia desde 
seu Ínicio, em toda a linha, até 
que as forças blindadas e a Infan- 
taria britannicas obrigaram a retro= 
reder as patrulhas do Eixo, Não 
se verificaram modificações antes 
ciaveis nas posições. 


DESISTIRAM DA OFFENSIVA 


Acreditna-sa que os allemães pre- 
tendam atacar as defesas britatul- 
cas de Marsa Matruh, em vista 
dos Intensos ataques aereos rontra 
az mesmas, porém os vinlentos ata- 
ques destechndos pelos apparelhos 
das Reaes Forças Aereas contr as 
linhas de abastecimento da Cyro- 
natca fizeram o inimigo desistir, 
pelo menos temporariamente, us 
sua offensiva. 

Revelou-se que as forças talo- 
germantcas tambem tentaram avan- 
car para o léste, pela planície da 
costa. desde Sollum, mas foram Fe- 
pellidas pelas forças imperines, 

Presume-se que a columna da 
costa tinha o proposito de avançar 
sobre Bug-Bug e Sidi Barran!, que, 
noutro tempo. pertenceram aos ita- 
lianos. 


ENTRAVANDO OS AVANÇOS 


Em todo o territorio da Cyre- 
naica, os bombardeiros britannicos 
fustigaram e entravaram o avanço 
dos transportes de tropas allemães 
e italianos, bombardeando e metra- 
lhando os caminhões e Incendiando 
tambem valiosos depositos da com- 
bustivol necessarios para os con- 
tingentes motorizados, 

Afim de eliminar o perífgo dos 
atannes aereos britannicos, os al- 
lemães procuram agora enviar re- 
forços para a frente por via asrea, 
No aerodromo de Benina, aitundo 
an léste de Benghasl, foram  atra- 
jhados aviões “Junkers” de trans- 
porte, no momento em que os mes 
mos aleavam vão, chetos de soida- 
dos allemies. Um dos apparelhos 


fot destruido e varios outros se- 
riamente avarlados. Acredita-se 
que a infantaria germanica, que 
fugiu ão surgirem os aviões in- 
glezes, tenha soffrido  numercsas 
baixas. 


TM EXEMPLO DE DEFENSIVA 


LONDRES, 28 (R.) — O corres- 
pondente do “Telegraph” no deser- 
to oriental, enviou a seguinte cor- 
respondencia: 

“Tiva um exemplo de que oz al- 
lemães e ltallanos estão na defen- 
siva, quando o commandante do Ar, 
Raymond Collishaw, official em 
commando do grupo de bombardel- 
ros no Egypto, mostrou-me, na sua 
sala de operações subterranea, no 
deserto, mappas nas paredes, onde 
eram marcados a giz vermelho, azul 
e amarello, os ratds e patrulhas le- 
vados a effeito por nossos acropla- 
nos, 


“Ha alguns dias, disse-me, os al- 
lemães estavam procurando formar 
um clrento da carros blindados e de 
caminhões em torno de Tobruk. 
Como resultado dos nossos ennstan- 
tes golpes aereos, os sens trans- 
portes estão agora desorgantzados 
por cerca de trinta milhas, no lon- 
go das estradas de Tobrulk n Gazala 
ao neste, com Intervaltos de S00 Jar- 
das entre Os carros, o que mal per- | 
mitta uma rapida concentração de 
nffensiva, Uma grande parte dessa 
actividade da NAF & realizado nelo 
proprio esquadrão de bombardei- 
ras operando em Tobruk. ento cha- 
fe & um brilhante nfficial piloto de 
22 annos de Idade, 


O OBJECTIVO SEGUINTE 


O nhjectivo que vem em seguida 
ao de conservar disperso o inimigo 
& o de manter demoradas as suas 
linhas de communicação, Até se- 
gunda-feira passada, todos as sena 
fornecimentos vinham de Tripoli, 
900 milhas an oeste de Tobruk, ou 
Eurat-el-Hasun, porto ainda menor 
e menos satisfatorio, a cem milhas 
para léste, 

Segunda-feira, o Inímigo fez A 
sua primeira tentativa para trazer 
ns seus transportes a Benghasl, 
comquanto um dos lres navios que 


(Continon nn 2º pag.) 





"AGrecia (Os inglezes 


voltará a 
- serlivre” 


Como falou ao povo hellenico 
o 1. ministro Tsouderos 
— Determinação 


o EM CANEA 


CANEA, 28 (E. M, Smithson, da 
Associated Press) — “A luta da lsre- 
cia continuará, inflexivelmente, das 
“nossas pequenas ilhas” — deciarsu 
o sr. Emmanuel Tsouderos. presis 
dente do Conselho de Ministros, In 
lando, desta cidade. onde se acha es- 
tabelecido o guverno, 

E. proseguiíndo, o chefe do gover- 
no accentuou que “o destino esco: 
lhey duas ilhas, uma a leste e on- 
tra a orste, pura a grandiosa tnre- 
fn de lbertnr os povos da Europa — 
a Grã Bretanha e esta grande ilha 
(Creta) dos hellenos", Com cons 
tancia e coragem e determinação, 
disse, os povos deste Archipelago se 
manterão, lutando hoje a supr:ma 
batalha da liberdade. 

Mais adeante, no seu discurso. 
disse o sr. Tsonderos que um Cau 
dal. já não vermelho mas negro, 
dada a abundancia de sangue, des 
ce da Grecia, que teve a coragem 
de responder à violencia que caiu 
sobre a Europa, 


“EXALTANDO OS HEROES 
GREGOS 


A Humanidade, aliás, já conheces 
ra no passado invasões barbaras 
similares, mas a Civilização doa hu- 
mens livres sempre prevalecera, e 
agora, mais Uma vez, dominará a 
torrente. Era commovente nu enspe- 
ctaculo da renistencia nos aguressos 
res, apresentada em ilhas tin pe- 


£Continoa na 2.º pag) 
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“ameaçam cercar 


os retirantes 





Os 25.000 homens do duque d'Aosta retroce- 
dem, perseguidos de perto pelas tropas im- 
periaes = Juram fidelidade a Selassié 





COPIOSO MATERIAL DE GUERRA 


CAIRO, 28 (U. P.) — O baluar- 
te italiano de Dessie calu em por 
der das forças do Imperio Britan- 
nico. As reduzidas forças italianas 
estiveram hoje, novamente, amea- 
cadas de ser isoladas, o que demons- 
tra o domínio britannico nas terras 
que representaram a Africa Orien- 
tal italiana. 

Segundo um communicado official, 
distribuido hoje, a queda e oceupa- 
ção de Dessie verificou-se ma Noite 
de sabhado, depois de tres dias de 
encarnicada luta. na metade norte 
da cidade. Esse ataque foi realiza- 
do pelys forças do imperio que 
avançavam de Addis Abeba, 

Acretita-se que o duque de Aos- 
ta, & frente de cerca de 25.040 sol- 
dados — tudo o que resta ao go” 
vernador geral — retrocede, perse- 
guido de perto pelos britannicos, 
em seguida à occupação da cidade. 
Muitos dos fugitivos continuam 
sendo capturados. 


PERIGO DE CERCO 


Se os italianos se retiram mails 
para o norte, expõem-sa ao perigo 
de serem cercados pela colimna 
britannia que avança da, Asmara 
através da escarpada região de 
Alambl, Nesta unicamente às tro- 





Fechados pelos allemães ao trafico 
de armas varios portos da Turquia 


EXCLUSIVO PARA OS “DIARIOS ASSOCIADOS” 


vVICHT, 2º (TU, P,)) — O ravia 
das armas alliadas na Grecia e a 
ampliação do esforço italo-germa- 
nico na Africa, crsam dois proble 
mas que attingem à Frana; a si 
tuação das colunias franceras sob uv 
domiulo do general De Gaulle, que 
são utilizadas agora como bases de 
operação mllitar britannica, e q 
transporte de materiaes de guerra 
destinados à Turqula, através do 
caminho de ferro de Basora-Bagç 
dad-Stambul, 

Suppõe-so que a attenção do go- 
rerno francez já foi chamada para 
es dns <ituações, preludiciaes às 
intenções !s “eixo”, 


FISCALIZAÇÃO COMPLETA 


A occupaão ailemã da Samotra- 
fla, de Imbros e de Lemnos, entre 
outras ilhas do Mar Egeu, permif- 
te ao “eixo” a fiscalização com- 
pleta sobre o transito através doa 
Dardanellos e já foi traduzida na 
interrupção da entrega de armas à 
Turquia pelo Mar de Marmara. 

Tambem a occcupaão de Mitilent 
pelos allemães e a presença don 
itallancs no Dodecaneso impedem a 
utilização de esmyrna. Edremit e gu- 


tros portos ottomanos para na 
mesmos fina. , 
Os allemães enviam arande nu- 


mero de aviões para essas ilhar 
afim de patrulhar o Mar Egeu em 


Ralph HEINZEN 


toda a sua extensão, e alguns des- 
pachos assignalam a presença nes- 
sas aguas de velozes lanchas-torpo- 
delras germanicas, que — segunda 
parece — foram transportadas em 
estrada de ferro até Salonica, onda 
se teria procedido 4 sua monta- 
cem. 


SITUAÇÃO DA TURQUIA 


Privada dos embarques de armas 
pelo Meditarraneo, a Turquia deve 
rã depender das entregas que lhe 
sejam feitas por terra, 

A Syria surge como uma barret 
ra para a passagem directa dn 
Egypto u Palestina, Como linha de 
commiúnicaão, nessa alternativa 
contam os Inclezes com o caminho 
de ferro de Bagdad, cula linha é 
fiscalizada em toda a sua extensão 
pelas forças expediclonarias desta- 
cadas pela Inglaterra no Irak, 

Embora essa estrada de ferro to- 
que no territorio syrio em dois 
vontos, no extremo nordéste da Sy- 
ria, onde a linha passa entre Mo- 
sul e Nisidan e ao norte de Aleppo, 
nos demalp pontos ao longo da tron- 
teira turco-syria, a estrada corre 
uentro do lado ottomano do limita 
dlvisorio, 

Desse modo, os carregamentos ds 
armas cruzariam nce dois pontos 
eitadce o territorio fiscalizado ps- 
los francezes e por isso so potea= 


Wa cum 


clas do “eixo” Insistem na vigllan- 
cla, afim de que não sejam viciu- 
das a neutralidade e a não-belige- 
rancla da França, 


AMEAÇADAS AS COLONIAS 
FRANCEZAS 


No que se refere à reoccupação 
do Congo, Tchad e Gabon, de que 
ne apossaram no anno passado as 
tropas dissidentes francezas, o us- 
sumpto foi objecto de Jonga coral- 
deração, por parte das autoridades 
ds Vichy, e de um minucioso estulio 
technico realizado pelos peritos mi- 
Htares, 


As decisões & que se chegou são 
mantidas na mais estricta reserva, 

Recentemente, quando os allemães 
é italianos robusteceram suas for- 
cas na Africa e surgiu claro o seu 
proposito de accommetter contra os 
inglezes no Egypto, tornow-se evi- 
dente ao governo de Vichy que, tar» 
de ou cedo, as colonias em poder 
dos frêncezes livres, estarlam na 
orbita do conflicto, Se ellas contt- 
nuam sob o poder do general De 
Gaulle, correm o risco de serem 
absorvidas pelo “eixo”, no caso em 
que as suas forcas consigam pene- 
trar profundamente na Afriça. pols 
o €eu emprego como bases ou cos- 
radores britannicos viola o “atatu 
quo” da neutralidade francoza, 


e. O e e re em 


e mir em 


' 
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pas italianas a possibilidade de se 
dirigirem para o léste, descendo até 
a plantcis e atravessarem 0 formi- 
davel deserto de Danakll, até As- 
sad, no mar Vermelho, ou se re- 
tirarem em direcção do noroeste, 
procurando alcançar Gondar. Se ss 
decidirem por este ultimo caminho, 
correrão o perigo de ficar comple- 
tamente cercadas. 

A maioria dos defensores ltalia- 
nos fuglu de Desslé, na tarde de 
sabbado, depois de ter supportado 
intensos ataques aereos a da artl- 


lharia, que causaram wraves da- 
mnos 4 estrategica cidade, 
A occupação de Desslê revelou 


que o duque de Aosta tinha retl- 
rado grande quantidade das provi- 
sões, levadas anteriormente de Ad- 
dis Abeba, e mostro! que o duque 
tinha elementus sufficientes para 
tres mezes da luta, tanto em ma- 
torial de guerra, como em viveras. 


OU A FOME OU A RENDIÇÃO 


Os funccionarios ofticlaes calcu- 
lam que o duque de Aosta deverá 
capitular dentro de dois mezes ou 
affrontar a fome, 

Quando as forças do Imperio, 
acompanhadas por unidades de pa- 
triotas ethlopes, entraram em Des- 
sié, às 18 horas de sahbado, foram 
recehidas pelos nativos que repu- 
diaram a sua adhesão 4 Italla e ju- 
raram fidelidade a Hallta Selassis, 
Alguns destacamentas tiallanos fo- 
ram encontrados nos «rredores da 
cidade. Alguns destacimentos Ita- 
lianos foram encontrailos nos arrês 
dores da cldade. Ao que parece, fo- 
ram os últimos a abandonar Dessi4, 

Foi capturada uma grande quan» 
tidada de material de querra. 

Com a occupação de Dessj&, nE 
italianos perderam um des ultimos 
baluartes que lhes restavam e esta 
acção final da campanha britannt- 
ca, na Africa Orlental, permittirá 
que novas forças do Imperio sejam 
enviadas para a defesa do cannl de 
Suez a da Alexandria, 

Dessl4 está situada num valle ro- 
deado de collinas. nas margens de 
uma reglãn escarpada e voltada pa 
ra o deserto de Danakil, a cerca da 
240 Kkilometros ao norte de Addis 
Abeba. 


1.500 SOLDADOS E OFFICIAES 


Durante a luta preliminar pela 
conquista de Desslê, male de 1.59 
soldados e officiaes itallanos pere- 
ceram ou foram aprisionados, Der- 
cobriu-se que mulios delles per- 
tenalam aos restos das forças Ita- 
lianas da Erythréa, que se retira» 
ram de Asmara e de Matstauva, para 
se unir Ás forças de Addis Abeba, 
para a defoza de Desslé, 

As restantes posições de defesa 
italianas encontram-se ao norte do 
lago Tana e Gondar, e na região 
sul-oceldantal de Jímma, a mais ds 
250 Kilometros da Addls Abeba * 
de Gambela, esta ultima no osste. 
Os britannícos confiam em que & 
campanha chegará a um rapido fim, 
uma vez que os patriotas ethfopes 


estão atacando as posições Italianas. 


do norte do lago Tana, emquanto 
aque no sudoeste, as forças Imp 
riaes avançam ao longo do rto Oma 
eliminando as forças italianas Iso- 
jadas. Ao neste, as forcas alliadas 
compostas da belgas e franceros )!- 
vres, estão desalojando os Italianos 
dns arredores de Gambela, onde es- 
tão sendo travados violentos com- 
bates. Na sexta-feira, dois bata- 
lhões italianos procuraram romper 
o cerco, cada vez malz estreito, tra- 
vando violenta batalha, sendo, po- 
rém repellidos, segundo despachos 
(Continu'a na Za pag.) 


des pos TEN ad 


“Djibouti, 


objectivo 
da marcha 





Estariam em acção os effe- | 


ctivos do general “degaullis- 
ta” Gentil Homme 


DESCONTENTAMENTO 


VICHY, 26 (U. P.) — Um movi- 
mento envolvente das forças do ge- 
neral De Gaulle, dirigido contra 
Djibuti, ponto flnal da ferrovia que 
vas q Adis Abeba, teve inicio na 
manha de hoje, com uma offensiva 
contra Daovenle, desfechada desde 
Harrar e Zelle, localidade esta ul- 
tima da Somalia franceza, 

A operação € diririda pelo gene- 
ral Gentil Homma ex-governador 
da colonia franceza, que abandonou 
seu cargo ese uniiiaos degauliistas, 
depois de se dirigir a Aden, atraves 
dp estreito de Bab-El-Mandi. 


A UNICA POSSESSÃO 


A Somalia Franceza é a unica 
possessão da França na Africa Orl- 
ental, Tem uma superficie aproximna- 
da de 9.090 milhas quadradas e uma 
população de 70.090 habitantes. In- 
elusive u7s 700 europeus, e sua CR= 
pltal e cidade mais importante 8 
Ditbut!, com 14.070 habitantes. Sa- 
be-se que ha em Dilbutl uma De- 
quena força aerea, um batalhão de 
senegalezes e outras tropas colo- 
niaes. 

O ataque contra a Somaila fran= 
ceza. cujo proposito &, evidentemen- 
te, desimpedir a linha ferrea, para 
que a mesma possa ser utlilznda pe- 
tas forças britannicas que opsram 
na Ethiopia, era esperado ha mul- 
to tempo. 

Acredita-se que o tntal de ho- 
mens nie o general Gentilhome tem 
sob seu cominanido não alcançam à 
29.000. 

CONCENTRADOS PATA O 
ATAQUE 


VICHT, 28 (H.-T) — OU *Off» 
cio Francez de Informação” com- 
munica de DjJibutt; 

“Informa-se que forças gaulita- 
tas, apoladaa por unidades motort- 
zadas Inglezas, estão concentradas 
ao longo da fronteira sul da costa 
tranceza dos Somalia, especialmen- 
te na região de Dauenle, estação 
da vla ferrea de Dilbuti e Addis- 
Abeba, Outras forças dissidentes, 
ao que consta, desembarcaram em 
Zeila, na Somalia Britannica. 


Esses elementos tentaram, mas 
naturalmente sem resultado, en- 
trar em ligação com cerios pos- 
tos avançados francezes. Um avião 
gaullista deixou cair boletins sobre 
todos os portos do interior do ter- 
ritorio francez convidando as tro- 
pas a dirigirem-ze em massa à 
Dauenle e Zeila com as nyvs mu- 
nições e os seus malos de Irans- 
porte, Os boletins são asaiguaina 
pelo general Le Gentilhomme, an- 
tigo commandante superior das 
tropas da Africa Orlental France- 
za que se encontram em Aden. 

Cumpra registrar o Interesse 
actuaes pelo caminho de ferro que 
apresentado nas clrcumalancias 
constitue o unico meio efficaz de 
salvar da fome as populações do 
Interlor e de assegurar as medidas 
de evacuação, Mas, embora não se- 
jam excluldas negociações sobre 
esses dois pontos, não poderia co- 
Eitar que a nossa colonia entrasse 
em relações cmo os dissidentes, U 
governo transmíttiu aliás, todas 
as Instrucções uteis mo chefe da 
referida colonia”. 


INFORMAÇÃO FALSA 


LONDRES, 28 (U. P.) — Embo- 
rê O commando das Forças France- 
zas Livres declare não ter conhe- 
cimento da que as forças de De 
Gaulle tenham atacado a Somalia 
Franceza, como annunciam de Vi- 
chy, nem se conheçam aqui por- 
menores do acontecimento, devido 

falta ds communicações, presu- 
me-se que o descontentamento e 
& indignação produsidas pela atti- 
tude arrogante dos funccionarios e 
residentes Italianos chegaram & um 
ponto critico, renunciando a colo 
nia franceza & fidelidade ao gover- 
no de Vichy para secundar o movl» 
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Desembarcam no 
Egypto 


BERNA, 28 (R.) — Dos. 
pachos de Roma informam qua, 
segundo noticias da imprensa, 
desembarcaram em Alexandria 
os primeiros contingentes (ta 
tropas expedicionarias britann;- 
cas que se encontravam na 
Grecia. 





Vae viajar? Leve 


“Sal de Fruta” Eno 


Tomamos à 
8.º capital 
da Europa 


Berlim narra a occupação 
de Athenas pela Guarda 
de Corpo de Hitler 


POR CORINTHO E PATRAS 


BERLIM, 28 (Edwin Shanke, da 
Associated Press) Noticiou-se 
nesta capital que Athenas, a gloriosa 
capital dos gregos, caiu hontem em 
poder das tropas allemães, com & 
descida de "“paraquedistas" na cidas 
de ea penetração da guarda de corpa 
de Hitler no Peloponeso peninsular. 
Batendo as forças allindas que lutas 
vam desesperadamente entre Thebas 
e Athenas,as divisões blindadas da 
Allemanha fizeram - sua entrada na 
velha capital da Hella deás 9 horas 
e vinte e cinco minutos da manhã, 
exactamente. A bandeira da Cruz 
Gamada, symbolo do Nazismo, foi 
immediatamente collocada na Ácros 











pole, que é o distinctivo multi ses 
cular da Athenas historica. 

A capita) da Grecia é, assim, 4 
oitava capital européa  mecupada 


tpelos soldados nazistas-allemães mess 


ta Guerra. 

“Não ha indicação, aqui, sobre se 
houve luta no interior da capital 
grega e se fol necessario canhonear 
a cidade”, 


ATHENAS ESTA! INTACTA 


As fontes allemãs dizem que Athes 
nas está intacta. Um corresponden= 
to da DNB, que terla chegado com 
as tropas occupantes, mandoy dizer 
A sua agencia que os civis gregos 
receberam os soldados allemies em 
completo ellencio, emmnanto que 
alguns allemães, que ainda estavam 
naqtelia capital, receberam-nos tus 
multuosamente, 

Descrevendo a occupação, dizem 
Informações nazistas que algumas 
tropas foram pelo casal de Corynthao 
e gnlfo de Patras. No Peloponeso, 
anparentemento na retaguarda das 
tropas allladas retirantes, em um 
movimento de pinça, emquanto ques 
no cantn noroéste a guarda de carpa 
de Hitlor, especialmente treinadas 
movia-sa através de uma estreita 
passagem entra Patras a Coryntho, 
depois de penetrarem na cidade de 
Patas, principal porto da enata 
ofsia do palz, e ao longo do litoral 
léstu do Peloponeso, tropas de parne 
quedistas entravam em accho, pela 
PrAmiarTa vez, na campanha balkas 
nica. 


LADO A LADO AS DUAS 
BANDEIRAS 


BERLIM, 23 (Ernst Fischer, da 

c P.) — Um correspondente de 
guerra, allemão, que vôou sobra 
Athenas, contou, ao voltar, que viu 
a bandeira grega flvctuando ao lado 
EM RR NR no alto da Acro= 
pole, 


“Into — disse o aviador — é uma 
aloquente expressão de como Eabes 
mos comprehender e honrar a Gres 
cla”, 

Proseguindo na sua relação, Gan= 
do conta do qe percebeu, de cima, 
no seu vão, disse mais o piolto na= 
zista que vlu passarem pelas ruas 
de Athenas as primeiras forças me- 
canizadas allemãa de occcupação e 
que, na mesma occasião, era tam- 
bem enorme o movimento de civis, 
homens e mulheres .peias ruas é pe- 
jas praças da capital hellenica, “VI 
multilães gregas reunidas nos pon= 
tos em que se concentravam as tor= 
cars mecanizadas da Aliemanha”. 

E proseguindo:! 

“Fizemos um vão clrecular 
o Pireo, e pudemos perceber 
grande navio que ainda 
all. N; 


ataques ecffridos 
navegação, 


Jencia dos 
porto s sua 


dn elles foram bombardeados... 


mas o quadro era tranquilla.. 


quando all appareciamos, 


reacção. 
(Contínua na 2º. pa) 


is a — 


RIOS ASSOCIADOS. 





mento chefiado pelo general Char- 
les De Gaulle, 

Opina-se no Quartel General da 
De Gaulle que o governo de Vichy 
havia declarado que uma columna 
de francezes livres atacou a Boma- 
Ha Franceza afim de salvar O seu 
wroprio prestígio. Accrescenta-ss, 
no emtanto, que esta Informação €& 
falsa, porquanto nenhum centin- 


gente ds Francezes Livres opers 


nas immediaçõen desse sector, não 
havendo, portanto, possibilidade de 
+ ter sido effectuada tal operação. 


sobre 
a cidade. Vimss à porto de Athenas, 
um 
Ee achava 
tambem outros afundados & 
percebi destroços attestando a vio- 
pelo 
Sentimos 
até pena dos pobres “tommies” que 
deveriam estar a bordo delles quan- 


Eta um espectaculo dasconsalador, 
A 
apunas tres ou quatro dias antas, 
eramos 
saudados por forte fogo anti-zeren. 
Agora, nada mais se via quanto à 





HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des- 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cedulas dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA- 
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“Hitler não ha de nos de- 


clarar a guerra pelo facto.. 
(Conclusão da 14,* pag.) 


e temperaturas, mesmo nas 
baixas temperaturas. 
Acredita-se que o novo apparelho, 
que está sendo construido pela 
“Bell Alrcobra” desenvolve u velos 
cldado de 450 kllometros por hora. 


PARA A COMPRA DE AVIDES DE 
BOMBARDEIO 


WASHINGTON, 28 (H, T,) — No- 
ticia-se nos metos bem informados 
desta capital que o Departamento 
de Guerra acaba de assignar con- 
tracto com 3 grande companhia ds 
aviõdes o artigos aeronauticos 
“Glenn Martin”, para a construcção 
imnmediata do uma nova grande 
usina de producção exclusiva de 
poderosos apparelhos de  bombar- 
dato para o Exercito norte-ameri- 
cano, 

Esse vultoso contracto acarreta- 
rá despesas avaliadas em 24.000.000 
de dollarea. 

Segundo às mesmas fontes, O pra- 
sidente Roosevelt utllizaria ainda 
um e melo billiões de doliares, da 
somma de sete bililões de creditos 
extraordinarios recentemente Ap- 
provados pelo Congresso para & 
applicação da lei de auxilio às de- 
mocracias, na construcção de nu- 
merosas novas usinas de material 
de guerra e ampliação das instal- 
inções das jA existentes. 

Entre as novas bois poa 

ejo governo estão duas E o 
rp fabricas de aviões de bombar- 
deio, cinco usinas da motores de 
avião a trinta fabricas de canhões, 
tanks e munições para todos OS 
fins e de todos os calibres. 


AMEAÇA DE PARALYZAÇÃO DO 
TRADALHO 


WASHINGTON, 2º IA. P) — O 
sr. Edward F. McGrady, conselhel- 
ro trabalhista especial do Departa- 
mento da Guerra, declarou, no Ses 
nado, que, se a parada de trabalho 
nas minas de carvão continuar, 
“todo o asforço pala defesa narlo- 
na! serta gravemente ameaçado”, 

Depondo perante n commissão da 
senadores que investiga o progresso 
da defesa nacional, o sr. MecGrady 
affirmou que o fechimento das ml- 
nas de carvão reduziu grandements 
a producção de aço, de amonia e de 
outros productos vitaes: 

— “Estou vos apresentando os 
factos — f-"tos que têm dado que 
pensar ao Derartamento da Guerra, 
pois terão un affelto catantrophico 
sobre a mobilizus? Industrial.” 

A Commiscia enmeron as suar in- 
vestigações depeia que a Bureau de 
Mediação informou não poder con- 
elltar as disputas trabalhistas, que, 
esta semana, diminulriam a produc- 
cão de aço a 85 er da sua canacl- 
dade actual. 

Os circulos Industriaes affirmam 
que, se à gréve continuar, a preduc- 
ção Se aço descerá a GO 9)” nas pro- 
ximas semanas, 

Duas fabricas que trabalham rara 
8 defesa nacional informaram ano 
Departamento da Guerra que n seu 
combustivel fôra todo consumido, 
sendo forçadas, portanto, a parar 
as euas machinas. 


INCENDIO  HWHYSTERIOSO 
EM MARYLAND 
WASHINGTON. 2º (A, PJ) — O 
Departamento da Marinha annun- 
ciou que um incendio de origem não 
revelada, destrulu uím edificio da 
fabrica de nolvora.da Marinha, em 
Indian Hoad, Estado da Maryland. 
Não houva explosão nem victimas 


ROCKFELLER E O AUXILIO A* 
INGLATERRA 


NOVA TORK, 28 (U. P.) — O co- 
nhecido | multl-«millonario John 
Rockfellar enviou uma carta ao dl- 
rector do “New York Times” em 
que diz: “Todo o material de guer- 
ra e viveres se tornará tnnti] sa 
não fôr entregue em mãos dos hrl- 
tantcos,. Acerascentou o sr. Rock- 
feller que “prefera morrar lutando. 
do que viver em um mundo doml- 
nado pela Allemanha, Minha convt- 
eção de que esse & tambem o ponto 
da vista de todos os norte-amer!- 
canos, me permitte dizer que tndos 
devemos apolar o Imperla Britan- 
nico a qualquer eusto. Não basta 
fabricar armas. Flas seriam Inu- 
teis, se não fossem entregues aos 
Inglezes”, 

VAE DISCTTIR 4 LEI DE PLE- 
NOS PONERES 


LONDRES, 2º (H.) — O famõão 
economista britannico. ar, J. M. 
Keynes, membro do Conselho de 
Economia, fará uma curta visita & 
Washington, a prsdidn do chanceller 
de Erarto, sir Kingsleyv Wood, afim 
de conferenciar com as autoridades 
norte-americanas e com o Conselho 
de Abastecimentos brit-nnico sobre 
& execução da lel de plenos poderes 
e outras materias correlatas. 


O sr, J. M. Keynes, esteve alta- 
mente em fãro, desde o Infela da 
guerra, em virtude de seus pinnas 
8a economia compulsoria, destina- 
das a reduzir as despesas partieula- 
res. 

O governo britannico adonton de 
modo geral ns ldtas do er. Kevnes. 
mo novo projectn de nrçamento, 9 
qual prevê que uma parte da 
quantia paga pelos contribuintes, 
Jhes nerá devolvida em forma de 
craditos na Caixa. Economica, de- 
poís de terminada a gnerra, 

Na ultima guerra, o sr. Keynes 
*raçou alguns accordos de empres- 
timos Inter-niliados e fof o princi- 
pal conselheiro do Thesouro, na 
Conferencia da Paz. 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc, 








Sobre Vichy Se 
dUeZ or tomano 


Previsões do “Times”, ante ! 


as novas manobras allemãs -| 
Otto Abetz enfermo 


A FROTA FRANCEZA 


LONDRES, 2 4R,) Algumas 
informações interessantes sobre au si- 
tuação na Era são prestadas pelo | 
correspondente do “Times” em| 
Washbingtou, uu sulicntar que as al- | 
tenções dos «llemães se voltam ago- | 
ra pura Suez e em seguida para ui | 
braitar, nota que o uspecto da nova. 
empresa germunica terá prutundas 
repercus0es políticas sobre a França 
como, ullãs, subre a Hespanha, 

"Se Suez for tomada — escreve O 
correspondente — a França sotfrerá | 
novas pressões da Allemanha. Mas | 
que se passará se a Grã Bretanha | 
resistir? Pode-se fazer uma idéa à, 
luz das informações circumstancia- 
das recebidas aqui que u situação da 
França continua aberta. 
de Fetain e de Weygand, ao que se | 
diz, levou os allemães a consagrar 
uma attenção differente aos trance- | 
zes e isso é lão verdade que não se, 
acredita que uma forma definitiva de! 
pressão será exercida antes que a lu- 
ta no Mediterraneo Orlental se mos- 
tre francamente favoravel aos alle- | 
mães. | 

A despeito de tudo o que fol es- 
cripto em Washington, não se acre- 
dita que a esquadra franceza deixe à 
Africa do Norte para seguir para | 
Toulon e isso não só por motivos es- 
pecines como tambem porque ella 
está sendo vigiada pelos Inglezes. 
Quanto 4 attitude de weygand pode 
fazer algumas supposições por isso 
que recusou aystematicamente reco 
nhecer como validos os vistos que 0! 
er. De Brinon forneceu indiscrimi- 
nadamente em Paris aos cidadãos 
que desejavam deixar a França 0c- 
cupada por Marrocos. Resalta de tu- 
do isso que o governo allemão pôde | 
contar com mais encorajamento de: 
Vichy do que de Madrid. | 

] 
1 


IMPROFICUA A VIAGEM DE 
DARLAN 

Aftirma-se tumuem, de outro la- 
do, que o governo do Canadá que 
também tem um represemtante dl- 
plomatico em Vichy, tem mais uu 
menos a mesma opinião de Wash- 
ington sobre a França, E deve-se 
lembrar que nos kstados Unidos 
como no Canadá, os diversos ele- 
mentos da população tém uma sim- 
pathla profunda e latente pela 
Frunça. 

Sabe-se Igualmente que a viagem 
do =r. Darlan a Paris não trouxe 
nenhum resultado, porélm, isso que 
os allemães continuam a querer 
que u sr. Laval volte ao poder e 
que, uma vez que a Italia se enfra- 
quecer no Mediterraney a França 
poderia representar tm papel im- 
portante, depois da Allemanha, na 
nova ordem «que 
plantar na Europu 


OUTROS PROBLEMAS EM 
PERSPECTIVA 

VICHY. 43 (UU, P.) — O proble- 
ma radical parecs que tende a se 
converte; en outro ds muitos as- 
pectos de separação entre Berlim 
é Vichy. alcunçando não somente 
os hebreus como tambem os arabes 
é as pessoas de cor. 

A Radio de Paris que funcelona 
na ex-capital sob a fiscalização 
das autoridades allemAs iniciou uma 
violenta campanha contra a politi- 
ca radical do governo de Vichy a 
sulicita que sejam excluidos de to- 
das as actividades nacionaes não 
eomente og judeus cumo tambem ns 
arabes e Os negros, 

O ataque é dirigido principal- 
mente contra o decreto do miarecha]| 
Petain que nomeia varias alt! 
personalidades arabes a shelks reo- 
glonnes para o Conselho Consultivo 
Nacional. 

A Radio em questão pede a unidu 
de todos os francezes brancos arla- 
nos em torno do marecijal Pétaln, 
mas pede que se “abandone o com= 
munismo racial” praticado pelos 
governos dv passado”, que colloca- 
vem os negrus e os arabes no mess 


asd de Igualdade cum os bran- 
os”. 


REPATRIAÇÃO DE REFUGIADOS 

VICHY, 25 (U, P,) — Com rete. 
teria á decisão do governo de res 
Intciar a repatriação dos refugiados 
Pparu à zona voccupuda, na segunda 
semana de mato, informou-se orfi- 
clalmente que o numero de refugia- 
dos da zona occupada attingu a ,... 
130.000 , ademata de outros 250.000 
procedentes da zona septentrivnal 
prohíblda, com o que o total] se eleva 
a 380,000, 

Delles, cerca de 270.000, recebem 
subsídio do Estado. Essas cifras 
não comprehendem us evacuados da 
Alsacla e da j,orena, actunimente na 
eona não ocuupada e que attinge a 
cerca de 130.000 dos quaes, 105.090 
recebem a referida ajuda. 

Com a volta dos refugiados a seus 
lares, as autoridades esperam que di- 
minulrão consideravelmente os ar- 
duos problemas que a sua presença 
constitue para a zona livre. 


OTTO ABETZ ENFERMO 


VICHY, 28 (U. P.) — Informa-sa 
que o embaixador em Paris, sr. Otto 
Abetz, encuntra-se em Berlim gra- 
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OFFERECE HOJE, NA 


REDE TUPI 


Um programma de 
musicas bonitas 









com 


Agustin Lara e An- 
na Maria Conzalez 


“A Grecia voltará a 


, ” 

ser livre 
(Conclusão da 1.º pagina) 
quenas e tão fracas, como Samatra- 
cia e Lemnos. Ern digno de ser cl- 
tado o heraismo que vinha demuns- 
trando o povo grego nas lutas nas 
montanhas: em que ha seis mezes 
enfrentaram forças soperiores de 
um Imperio, contra as quaes lutas 
ram e que levaram de vencida. só 
conseguindo esse Imeperio vantagens 
quando outro, ainda mais forte, veiu 
em seu soccorro. E foram essas 
mesmas tropas bravas que lutaram 
durante vinte dias, em uma despro- 
porção colossal, contra o aggressor 
allemão e contra Suas machinas ese 
magudoras que somente consezui- 
ram derrotar os gregos depois de 
batalhas epicas, que provocaram a 
admiração de seus proprios inimi- 
Ens. 


“"RESTA-NOS PROSEGUIR A 
LUTA 


“Que nos resta agora? pergunti o 
orador. E responde elle proprio: 
“Resta-nos proseguir a luta nas nos 
sas pequenas ilhas, sem quebra de 
animo, inflexivels Como sempre”, 

Terminado. disse o st Emantel 
Tsouderos: “O rei e seu governo 
acham-se aqui entre vos, para s 
dee 1 srprema de Creta e da honra 
da «esin Não se cconomizarão sa- 
crificio Viemos para esta terra Ca 
lioerdade v da coragem porque não 
nos sujeitamos à escravidão e que- 
remos continuar a Juta. Estou cer- 
to que voltaremos breve a Atltenas 
cue a Grecia não somente voltará a 
«:c livre como ainda malor, como 


-uto de seu esforço”, 
4 SEE ITOA MAITO TT o 


qnco Boavista 


DEPOSITOS 
CAUÇÕES 
DESCONTOS 

Rua 1º de Março, 47 
Avenida Rio Branco, 137 
Dua Siqueira Campos, 23 

áventida Vassos, 40 
| Rua Haddock Lobo 7-B 





vemente enfermo, soffrendo agudas 
crises de tosse, Nestas condições, se 
o governo aliemão não enviar um 
substituto, se neguciações de res 
approxiinação franco-allema ficarão 
adiadas por mais quinze dias, 

Circulos autorizados veclararam 
que o governo allemÃão não convl- 
dou o almirante Darlan nem nenhum 
outro representante francez para ir 
a Berlim, afiin de iniclar us negocia- 
ções naquelia capital, 

Possivelmente vu almirante Darlan 
realizará uma visita 4 Paris em fins 
desta semana, Esta visita, no emtan- 
to, se relaclonara exclusivamente 
com questões administrativas fran- 
ceras, 








* 


O TERCEIRO ANNIVERSANIO DU GOVERNO ADHEMAR 
ram, em São Paulo, a passagem «do terceiro anniversario do governo Adhemar de Barros. 
foram realizadas uma missa, ng Largo da Sé, pela paz e unidade do Brasil; 
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CS id e O fi e 


otalin abraçou E 


O JORNAL — Terça-feira, 29 de Abril de 1941 


heijou Malsuoka 





e no Mundo” — Ambos são asiaticos 


TOXKIO, 28 (R.) — O secretario 
particular do ministro Matsuoka, sr. 


“Nada ha a temer na Europa, no Oriente | Já 


Shinichi Hasegawa, que o acom- 
panhou em sua viagem através a 
Europa, está publicando uma serie 
de artigos, na cadsia dos jornaes 
“Asahi-Shinbum”, sobre, os varios 
episodios occorridos durante a 
viagem. 

Entre esses factos detaca-se 
abraço e o beijo com que o sr. 
Stalin se despediu. do sr. Matsuoka 
na estação de estrada de ferro em 
Moscou, O que pasmou a todos os 
presentes, inclusive aos proprios 
funccionarios do Ministerio dos Ne- 
gocios Estrangeiros dos Soviets, 
Conta o sr. Hasegawa que, potico 
artes de se separarem, disse o sr. 
Stalin ao sr, Matsuoka — que ha- 
via assignado o pacto de neutrall- 
dade russo-japonez — que “se o 
Jupão e a União Sovietica se unl- 
rem, nada haverá a temer nº Eu 
ropa”, replicando o sr, Matsuoka: 
“Nem haverá nada a temer nu 
Oriente”, Accrescentou, então, o 
sr. Stalin: “Nem no mundo”, 

Os representantes diplomaticos 
estrangeiros presentes á partida, 
viram, então, com grande pasmo, 
os dois estadistas, apparentemenle 
vencidos pela emoção, abraçarem-se 
a maneira russa, Não menos pas: 
mos ficaram os funccionarios do 
Commissariado dos Negocios Es- 
Wrangeiros dos Soviets, um dos 
quaes segredou alguma coisa ao sr. 


Os inglezes ameaçam cer- 


. 
car os retirantes 
(Conclusão da 1.º: pagina) 
que c hegaram atrasados. Ha multa 
pouco tempo, os beigas, por sua 
vez, bateram or Italianos concen- 
trados em Maj. 
A OCCUPA 
CAIRO, 28 (A, eae comman- 


do dos Exercitos britannicos no Orl-| 


ente Proximo communica: 

“Libya — Não houve moditizuções 
da situação em Tobruk. Em Sol- 
lum, hontem, os destacamentos ini. 
migos, que haviam penetrado 58 mi- 
lhas através da fronteira na noite 


anterior, fizeram pequenos progras-, 


o. Ou mesmo n“enhum.  EClementos 
Mgelros das bem conhecidas divi. 
8õex blindadas britanntvas pnvamen. 
ta estabeleceram contacta cum an 
Intmigo. 

Abyssinia — No sabLad » tu 
Dortunte centro de Dessté foi woru- 
Dido pelas nossas columnas, que 
avançavam do sul. Ainda não fel 
possivel contar os homens a o mas 
terla] de guerra capturado. Em to- 
das as outras areas as operações 
Droseguem satisfatoriamente”. 


APPARELHOS DO REICH 
DESTRUIDOS 

CAIRO. 23 (H-Telemondial) — O 
commando da RAF no Orlente Ma- 
dio distribulu hoje o seguinte com- 
municado: 

“Varios avibes-transporte “Jun- 
kers" foram metralhados hantem 
pelos caças da RAF, quando so en- 
contravam no aerodromo de Baninu, 
mas immediações de Benghazl, - ea- 
tavam prestes a alçar vôo. lim sp- 
parelho inimigo foi destruldo « um 
outro ficou gravemente avartilos 

“A RAF continua a embaraçar os 
movimentos das thopaz inmigis na 
uxrenaica, metralhando e boabar- 
deando as columnas « os triisnor- 
tes de tropas, 

Na Abyssinia, os caças di MAF 
merralharam e damnificaram sera- 
mente numerosos vehículos imatorit- 
sados do Inimigo e Incendiaruyp um 
reservator;o de petroleo de um ue- 
codromo 


Durante o dia de sabbado passada, 
comboios motorizados, formações 
blindadas e um ecamapnamento mi- 
Utar Inimigo foram atacados tum 
succêsso. 


Um avião da Força Asrea Kul- 
Africana bombardaou q metralhou 
editicações militares em Gimimu. 

Todos os apparelhos, que patttcl- 
param dessas opjtrações, regrassa- 
ram Indemnes às suas bases”, 


PESADAS PEIHDAS 

BERLIM, 35 (A. P.) — Dig o 
communtcado hoje distribuldo pelo 
Altu Commando Allemão: 

“Na Africa do Norte, algumas In- 
vestidas do adversario, na área fóra 
de Tobruk, fracassaram completa- 
mente, com pesadas perdas, Forma- 
cões teunto-ltnlianas de aviões de 
hombardelo em margulho, escolta- 
dos por apparelhos da caça, ataca- 
ram ,hontem, posições da artilha- 
ria britanníca em volta de Marsa- 
Matruh, silenciando duas baterias, 
que foram alcançadas por Impactos 
directos. Avlões de caça allemles 
destruíram um dos quatro hydro- 
aviões Sunderland que se achavam 
pousados no porto de Malta." 


NA CYRENAICA 

ROMA, 23 (U, P.) — Informa o 
communicado de guerra lItzliano: 

“Oyrenaica — No sector de To- 
bruck o Inimigo tentou novc< ata- 
ques com tanke e tropas ds infan- 
taria, mas fol rechassado 
Rs occaslões, com perdas, 

As esquadrilhas italo-gerimanicas 
de bombardeio em picada atacaram, 
parto de Tobruok, as baterias Iniml- 
ras e concentrações de caminhões, 
Xa Africa Orlental continua a pres- 
são inimiga e a valente rasistencia 
de nossas forças, P=ssiê ftol eva= 
cuada, Os ataqies inimigrs foram 
repellidos no sector de Alaei, 

Um de nossos submarino». sob o 
commando do capitão de frarata Sal- 
vatore Todaro, afundou, no Atlan- 
tico, um cruzador auxiliar Inimigo, 
de 10.000 toneladas.” 









pts 


VE BANHOS — Brilhantes festas assignala- 


No domingo 
inaugurou-se a Exposiçao 


do Estado Novo, realização do Deir com a collaboração do Dip e do Ministerio da Guerra, figurando" na 
mesma exposição uma secção dedicada às obras do actua) governo paulista; houve um desfile de forças 


do Exercito, da Policia Militar e 


de clubs desportivos; enesrvense m Congresso de Saude 


Escolar € 


houve recepção no Palacio dos Campos Elyseos, Dentre as commemprs ções destacou-se, tambem, como ta- 
eto significativo, a imauguração do marco que assignala o início aw> trabalhos de electrificação da Es- 
trada de Ferro Sorocabana. Em todos os discursos proferidos, toi sempre posta em evidencia a obra em- 


prehendida pelo sr. Adhemar de Barros em tres annos de fecunda e operaso gaverno. 


Na photograpnia 


acima, o interventor paulista appare ce na tribuna de onda assistiu, em companhia do commandante da KR 





e 


gião e de outras nitas autoridades, ao desfile realizado em sua honra, 





em todas, 


Stalin, o qual retrucou: “Não se 
incommode”. O sr. Stalin sublu, 
então, ao carro-restaurante de luxo 
collocado á disposição do sr. Mat- 
guoka e lá apertou a mão a todos 
os presentes. 

O mais significativo de tudo, ac- 
crescenta o sr. Hassgawa, foi a 
observação do sr. Stalin ao sr. 
Matsuoka quando se separavam: 
“V. ex. 6 asialico e eu tambem o 
sou”, 


eee 


Tomamos a 8.º capital 


da Europa 
(Conclusão da 1º. pag.) 
NO CENTRO DE ATHENAS 


biizae mitida q pilvto qué Lesulvg- 
Fa desuer uu aeroporto que Tutu 
5 nmihas apenas de Athenas 
ultima gura vimos ; 
tinham coberto q aeroporto de tuuv 
quanto era de destruçus para iipe- 
dir as machinas allemãs de uli des- 
verei. Us poucos appaigihos de 
que dispunham no porto tinnam sido 
gentruidus e Os restos ueliue espi- 
lhavam-se por tuda à parte, vonss|- 


de 


tuindo perigo para nós. Havia tam- 

bem borricadas aus quessas € tri 

cheiras e tudu mais para difficatur 

a acção da nosra úaviaçav,  Avgezas 

de tudu pesar de vernivs que te- 

riamos grandes truvalhos de vurria- 
mos risco immiensu não desistinios 

e descemos, lázendo unia desciau 

ditfici], mas emtin; feliz..,! 

Terminando, o mesmo piloto disse 
ainda: 

“Quando meu apparelho osta;á 
em vôo, circulamos unia torre que 
estava cheim de soldados gieyos. 
Ali, como em torno do acoradoúro, 
o povo levantava as imnios em sau- 
dação, não dando a apparencia as 

| que nos considerava ininilgu. vi pely 
menos, que já não nos cosideravam 
inimigos, 

A prinieiro força que eu vi na cis 
dade foi uma compathia de motyey- 
clistas, Elles moviam-se com suas 
machinas cobertas de laita, verta- 
dos por gregos, hontens = mulneres, 
que procuravam fazertim-se amis) 
der delles, dizendo colsas, que ver- 
tamente não eram, pelo moqu como 
falavam, desagradaveis”, 


COFU!* OCCUPADA 
ITALIANOS 


ROMA, 35 (U, P.) — O commu- 
citado de guerra italiano intorma: 

“Forças da aviação e deztaca- 
mentos de camisas negras occupa- 
ram esta manhã a ilha de Corfu', 
| Lsta manhã tambem nossas forças 
] 
| 








PELOS 





nr uiitadas verupuram Prevesa. 
AO SUL DU PELOPONESO 


BERLIM, 25 (Prestun rover, da 
|Assuclateu Press) — As tropas alla- 
uWiies estãu Jutando, segundo as ultl- 
mMius noticias, na direcção sul na area 
siega do Peloponeso, procurando fas 
Eer o muatur damno pussivel 4s tropas 
reurantes inglezas, após terem has- 
teadc a bandeira nazista na gloriosa 
Acropols de Athenas. 


Poucos detalhes ta da cccupação 
du capital hellenica, niora o vesinus 
ntcade otficial, mas «s Jcrnaes dizein 
que a cidade não fol euleita a ussai- 
tu. O porto ds Pireo, proximo à va- 
vital, este sim soffreu bombardeios 
repetidos, justificando os allemães os 
Uitimos ataques a esse porto com di- 
xerem que ao fizeram porque trovas 
inglezas, australianas q neo-zelande- 
zas estavam tentando all embarcar 
paira deixar a Grecia, 

Os aviões nazistas de bombardeio 
tizeram ainda hontem longos raida 
sobre as roduvias que levam av sy 
do Reloponeso e a marcha fcrçuda 
que os destacamentos alismães estão 
fazendo em Corinto e Patrus mostra 
a disposição em que se acham de 
impedir a segunda “Dunkerqiie” por 
parte dos britannicos. Buscum ps 
aviões do Reich castigar as estradas 
atim de Impedir u concentração de 
tropas britannicas nus cetradas que 
levam aos navios em que elles pro- 
curam embarcar. 


REPERCUSSÃO NA IMPRENSA 


()s Jornaes tiveram hoje sgu gran- 
de diy, com as dezcripções “daquillo 
que chamam de termino da campa- 
nha hellenica. e, tambem, “da In- 
vestida para expulsar ,de vez, os 
tuglezes (dn continente europeu”. 

Dão tambem os jornaes largo des- 
taque 4 acção dos paraquedistas, di- 
zendo que a honra malor da cccupa- 
ção de Athenas coube a easas tropas 
ao descerem em Corinto. Tambem 
destacam o papel da guarda de cur- 
po de Hitler, que fol com as forças 
paraquedistas, a parte escolhida pa- 
ra a occupação grega, A quarda de 
corpo, como se sabe, entrou em Pa- 
tras, e dall juntamente com os para- 
muedistas descidos em Corinto fize- 
ram a Inventida da Athenas, 

A victoria sobre a Grecia é quall- 
ficada pelos jnrnaes desta capita 








envasento hoje dos 13 ás 
* 14 horas no seu programs 









val dons la prairie 
ALBENIZ — El Alba 










CAIXA POST 


que vs impleges, 


[º E ÚLTIMO RECITAL DE TOMÁS TERÁN 


SCARLATTI — 2 Sonatas. BEETHOVEN — Rondó 
op. 51. SCHUMANN — Estudos Sinfonicas em 
forma de voriações op. 13. DEBUSSY — Clair 
de lune. DEBUSSY — la fille aux cheveux de 
lin. DEBUSSY — Minstrels. SEVERAC — A che- 


IRRADIADO PELAS ESTAÇÕES: 


PRF-4- PAD QCS. 
PRA-3- B60 QCS, 
PRD-2 - 1.060 QCS. 
PRA-9 - 1,220 QCS. 


ÀS hespanhães 
lemonsiraram 
sua sympalh 


' Respondendo às conjecturas 
| sobre a attitude 
de Madrid 


PACTO DE SANGUE 


MADHLM 25 40. 1) — tinquan- 
pe os disrias britannicos É mnorte- 








americanos fazem cunjecturas sobre 
ao attitude qa thespiáatdia, é cm pars 
, Miculur sobre o provavel ulbiimuona 
| te sum neutralidade uv de sua aulhe- 
são do Pacto Tríplice, o diario “Ins 
formaciones” declara hoje, à noite, 
de maneira muiito significativa, que 
| não é necessario que “dois irmãos” 
lassignem pacto algum. O editorinl 
em questão, que é publicado em pri- 
meira pagina diz o seguinte: “Quan- 
do dois homens, dois politicos, dois 
povos, sellam um pacto com sangue 
e heroismo, os papeis ficam su- 
brando, Os notarios publicos têm 
| ronra pouco que fazer quando a 


) 


honra estã empenhada entre pes- 
soas cavalhuirescas, povos cavulhei- 
rescos e politicos cavalheirescus.” 
SOMOS LEAES 

Adeaute accrescenia: “A imprensa 
hespanholu, que não obedece a uu- 
[tros imperativos que não sejam os 
| do Estado, que não serve a outros 


interesses senão aos da Hespanha €| 


que não interpreta outros sentimen- 
tos que nãv sejam os do heroico e 
valoroso povo hespanho!, expressou 
claramente, desde 1º de setembro 
de 1959 quaes são as sympathias da 
Hespanha. 

Finalizando o seu commentario, o 
diario transcreve as palavras do 
sr. Serrano Suner. pronunciadas a 
12 de março ulisno: "Sumos, sem 
vacilação e com apaixonada fideli- 
dade, leaes a uma amizade que tem 





sua bases na consciencia e na 

thonra.” | 

RESPUNSABILIZANDO A INGLA- 
«ERRA 


BERLIM, 238 (U, P.) — Às sup- 


' postas actividades diplomaticas al-! 
lemaãs na Hespanha, Portugal e Iur-, 


quia não seriam, segundo declara 
ções de circulos autorizados locaes, 
mais que “tentativas da Lrã Breta- 


nestes paizes, e iotrodusir um no- 
| YO factur de inquietação na situa- 
ção mundial”, 
Além disso, 





aceruscenta-se, Lon- 





tos procura “desviar a -attenção 
pt-tlica daquelas regiões, onde 0 
desenrolar dos acontecimentos à 


praticamente doloroso para os in- 
glczes”, 

Quanto à recente conclusão de ac- 
cordos commerciaes entre a Allema- 
nia e a Turquia, declara-se us 
mesmos cireulos que representam O 
cumprimento de convenios existen- 
tes, que comprehendem accordos in- 
dividuaes entre firmas particulares. 

Interrogadas essa» espheras sobre 
a possibilidade de que a Allemanha 
emprehenda, no uturo, ataques 
contra a Suissa, semelhantes aos 
realizados na semana passada pela 
imprensa itallana contra esse paiz, 
declarou-se: “Por emquanto esta- 
mos occupados em outras «questões 
mais importantes. E' possivel que 
aigum dia disponhamos «de temp 
para fazer uma demonstração á ita- 
prensa suissa e ponsar vesse pro 
blema”, 








Uma revista ? 
9 CRUZEIRO 





como a maior até agora conseguida 
mm salieimites ir - teste esropes. 
E !4 agora, na linguezem dos tech- 
nicos militares, “a eliminação com- 
pleta dos Inglezes d; Peloponeso é 
apenas questão de tento”, Tato mul- 
to eimbora não se posca dizer — que 
& segredo do estado-mator — o que 
ugrra se vae dar. 
No Mediterraney a guerra, apesar 
da “debacle” grega, prosegua muito 
Lactiva, 


(Da Suite “En Languedoc”) 
icin (Da Suite "Iberia"). 


PRE-B - 980 QCS. 
PRH-B - 1130 QCS. 
PRE-3 - 1.180 QCS. 
PRG-3- 1.280 Q€C5. 
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AL 1755 


nha para provocar intranquillidade ! 


ELECTRICIDADE 


“SIRVA-SEDA ELECTRICIDADE! 
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o discurso do primeiro 


| franqueza a diiticil 
| britantiico, falando quara ts Her 
| 


NS e apresentar ds Optrações de - 
Mo nutes pessimista, carregando as «vores, embo- 


A O sr Quurchill fo 
ra sempre iluminado pi 

vo demucrtticas de que. slimal 
as difficullades de Eoje, 


pela 


que as que pes | 
quando a França cam. 


trasicos da retirada de Dunheraue, onde os 
pelhur me 


quasi litultilade do seu 
guindo o mesmo erthuno, os alle 
O Estado Mader Lritáanhen 


q da Europa ia car nães 
a Yuguslavia se revoltou e escreveu na 
Assim, os nazistas tiveram de lutar, 


de fuzer enormes sucriticios do vt 
Dedxutos  quativadigen de 


nos. porque somente por excesso d 
ns gregos. Sem a 


va trvecia, 


em vleturias alcançadas sobr 


us legiões: Fasvistas cetariatm ainda sendo vz 
gs perdas alemãs representam, pois, 


nanistro thurenill revela 


rã E] 
situação q32 tira Bretanh . 2 
re-gmericanos, não podia usar de sm 


esprreiça 
ul a vutoria lhes sorrirá. 
embora grandes, são 
| avant sobre es hglezes no verão 
a vetirade da Grecia 






com tods a 
O chete do governo 


guerra sob uma luz falsa. 
que não abandona as nações 


bem menores da 
do anno passado, 
nada tem dos aspectos 
britannicos perderam & 


atorial e tudo fazia crer Que, 3e- 
mães tentariam dd mvasão. 
vão pensava vencer nos Balkans. 


nas maus dos alltmães, sem ne- 
"ua 


a e material, tanto na Servia como 


e optimisma vu SE, 


de mencionar os exercitos italia- 
Mussolini fula 
mvasdo leutonica, 
arridos da Albania. 

um golpe inesperado e € 


fracasso de um política desgumento concebida pelo chanceler Hitler. 


dose, Churchil) não exenmlem Lúmbem que 


setlos oletaculos que Ádrica e ane 


Gitraltaro forqanto a esquadem inato 
ende se acha ha cento e cineeenta dios. 
bilidades, que pur» serem realizadas exigem acção, 


os Inglezes encontram 
ta possibilidades de um ataque a 
a afastat-se do Mediterranco, 
Mas Isso são ainda posst= 
trabalho e luta, 


vs seja tempo consumido e perspectivas melhores de preparação da 
industria americana, cm que restdc a verdadeira certeza do trlumpho 


tinal da causa aemocratica, 
O primeiro ministro considera 


satos, que não havera vicloria germanica, emquanto não houver 


como todos os observadores sen= 
in= 


vasto da Grã Bretanha o cinquanto as linhas vitnes de abastecimento 


no Atlantico forem proservudas. 


Tudn o mais serão sumplis 


incidentes de uma campanha, cujo 


ponto essencial não está no oriente e sim no oeste, 


A resolução du presidente 
Qeeitental vem facilitar muito 
montes vizinhos da Iugtaterra, 


Housevelt de patrulhar o Hemispherio 
uus Inglezes o trabalho de detesa dos 
as patrulhas americanas procurarão 


ecuuar os navios do Eixo extreviados” e assim prevenir os Ingle- 
cos. Além disso, a questãv dos combotos fornecidos pela esquadra 
sucricana continia a ser exumirada e, s2 fôr necessario, estabelecel- 
ps, sente-se que u opinião publica dos Estados Unidos apoiará o acto. 


As palavras de Churchill, «dirigidas à America, tiveram o merito 
da verdade. Os factos são encarudos de frente, na sua realitinde fria 


e objectiva, como é do habito «a raça britannica, 





| 
| 
, .- 
Aquelia voma 
nhum sacrifício. quando 
historia uma magina de boni, 
t 
| 
t 
| 














INJECTOR 


denclas que o cis0 requer. 


| 


| 
| 





MOSCOU. 28 (A. P.) — O orgao 
do exercito sovictico, “Estrella Ver- 
melha”, ao passar em revista Os 
acontecimentos militares nus Bal- 
kans, declarou que, “não obstante 
as suas perdas na Grecia, os ingle- 
zes continuam de posse de tortes 
| posições estratégicas no Mediterça- 
neo oriental”, 

O articulista citou como exemplos 
Creta, é a linha na Africa septen- 
trional que passa por Tobruk, 

“OPPORTUNA LIQUIDAÇÃO” 

A propusito da campanha na Afri- 
ca, o “Estrella Vermelha” salien- 
tou que “a opportuna liquidação das 
colonias italianas na Africa orlental 
seria da malor significação para os 
inglezes”. 


A ESQUADRA E A AVIAÇÃO ' 
IXGLEZA 


AVISO AOS NOSSOS FREGUEZES 


Chegando ao conhecimento da mossa firma que certos individuos 
estão propalando que aq laminas das afamadas navalhas SCHICK- 
não mais serão recebidas, declaramos 
continuarão a ser fornecilas aos nossos freguezes, qualquer que seja 
a quantidad: solicitada. Se não forem 
dores, queiram dirigir-se à nossa casa matriz, à rua Gonçalves Dias 
50, Contra esta propaganda criminosa, já róram tomadas as provi 


LUIZ HERMANNY FILHO & CIA. LTDA, 
Repr:sentantes exclusivos da MAGAZINE REPEATING RAZOK 


CO, NOVA TORK. U. 8. A. fabricantes da extraordinaria navalha 
de segurança “ECHICK INJECTOR”. 


“Gibraltar é vulnera- 
vel por terra apenas” 


A imprensa militar sovietica toma conhecimento da 
luta na Africa e nos Balkans 


que as mesmas 


ancontradas em seus fornece- 





GRANDE IMPORTANCIA ESTRA- 
TEGICA 


Pela primeira vez, o “Estrella 
Vermelha” annunciou a oceupação 
das ilhas de Samothracia e Lemnos 
pelos allemães, declarando que esta 
ultima, situada a sessenta kilometros 
dos Dardanellos, é de grande Im- 
portanvia estrategica”, 


Ultima hora 


Mil bombas no primeiro 
quarto de hora 


VIOLENTO ATAQUE A UMA Cl: 
DADE INGLEZA 

EM UMA CIDADE DA COSTA 

SUDESTE, 29 (U. P.) — Durante 

4 horas de hontem 4 nolte e a mas 








Esaminando a posição britannica | drugada de hoje, varias ondas sao 


no Mediterranco Occidental e Qi 


cessivas de uviões allemães ataça- 


braltar. o mesmo orgão observoutram esta cidudo, arremessando am 
que “ssra quasi impossivel tomar | grande numero de bombas incen- 
essa fortulsza por mar — Gibrai | diarias e explosivas, calculando em 
tar é vulneruvel por torra apenas", |mil as primeiras que caíram no pri 


mas os governos da 
Hespanha acham-se 


França e da !melro quarto de hora, 
influerciados 


As noticias recebidas até agora 


vela presença ali da esquadra e da | indicam que os damnos foram es 


aviação britannica, 
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Cassos, 





' — | Major José Pinheiro de Ál. 


buquerque Maranhão 


O SEU FALLECIMENTO, HONTEM, 
EM CURITYBA 


Na cidade de GCurltrha, capita! do 
Estado do Paraná, falleceu hontem, 
pela manha, em avançada idade. o 
major reformado do Exvreito, Jusé 
Pinheiro de Albuquerque Maranhão, 
ali residente, 

Deixa o extincto viuva, a sra, Ma- 
ria Umbelina de Almeida Maranhão, 
e os seguintes filhos: srs, Murin 
Alzir, Wladimir e José Maranhãu, a 
sra. Djanira Maranhão Coqueiro, 


! esposa do sr. José Maria Coqueiro, 


ic as senhoritas 


BESSA A Dea SEDA ata ia 


Violet Z 
Maranhão, cia cida 


O fallecimento do major José Ma- 
ranhão, que gozava de geral esti- 
ma, foi por demais sentido em toda 
a canital paranaense, sendo o seu 
enterramento acompanhado por au» 
toridades da 5º Região Militar e 
clementos da sociedade curitybana, 








Pretendem os nazis ataca 


Marsa Batruh 
(Conrlusão da 1.º pagina) 

tentavam, entrar fosse forçado 4 
dar & prala, possivelmenta devido à 
uma mina. Mais ou menos doze ho- 
ras depois da chegada, antes do 
amanhecer, os bombardeiros pera- 
por da RAP rugiam sobre o cães. 
m navia fol attingido e os outros 
ficaram damnt"'cados; calram tame 
bem bombas entra os dols molhes, 
Se fôr nosslvel conservar Bene 
Ehas! fechada por muito tempo, 4 
vingem Por terra imporá um time 
Finso esforço aos transportes fni- 
migos, Os allemães a italianos te- 
rão de continuar a enviar tudo por 
terra, em forno dg costa, qua é um 
alvo constante, támão para o frota 
como por es bombardeiros britan- 
ntcos. Mesmo sem a Interferencia 
da frota e da RAF, & estrada, não 
sorla muito facil, visto que os are- 
bes da Libya são hostis e ha agora 
nilhares delles armados de rifles a 
metralhadoras, apanhados durante 
a retirada do general Graztant, AM 
difflouldades do aixo foram accen- 
tuadas pelo recente afundamento 
id ginco cá nim combolo que, 
que se julga, cund o 
numero da tanke. and orago 
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JORNAL — Terca-feira, 29 de Abril de 1941 








"Nenhum 


homem sensato duvidaria da derrota do Eixo, 


- em vista da firme resolução da Inglaterra e dos EF. UU." 


LONDRES, 28 (R,) — O er. 
Winston Churchill dirigiu, hoje, 
ao Imperio Britannico, ntenvés do 
radio, as seguintes palavras : 


“Em dia da semana passada per- 
guntaram-me se era do meu co- 
nhecimento o desassacego reinante 
no palz — no que se me dizia — 
em consequencia da situação mi 
litar, 

Julguel do meu dever vhservar 
por mim mesmo o fundamento des- 
sa Intormação. Para Isso, Iminedia- 
tumente parti pura alguns dus 
nossos grandes centros e portos 
muritimos exnetamente os que 
mais duramente têm sotírido os 
bombardelos Inhmigos e bem assim 
para vutros pontos onde as popu- 
lações humildes vêm sendo mis 
sacriticadas pelos ataques acreos, 
Em bon hora emprelhendi tal vin- 
gem, Della regresse! mais tran- 
quillo e mais confiante que niinca 
na victoria. Porque salr, por mo 
mentos, do White Fall, deste um, 
blente de actividade fobrll e trept- 
dante — para tr ao “tront — ao 
“front” que são us ruas e caes de 
Londres, Liverpool,  Manchéster, 
Carditt e Bristol — & vw mesmo 
ue subir de uma casa de machinas 

ponte de um vaso de guerra em 
combate, Els ahl um tontco, que 
eu recommendarta a todos quantos 
se sintam de animo alquebrido de- 
ento das difficuldades a venrer, 

SCENAS PUNGENTES 

VI — é verdade — scenas pun- 
gentes de destrulimes; & verdade 
que vi bellos edificios e lares fe. 
lizes transformados em montões de 
ruinas. Entretanto, fei precisamen- 
te ahl — nesses Joznres em que a 
furia do Inimigo maúis se encarnt- 
çou contra homens, mulheres e crtj- 
anças indefesas — que encontrei q 
moral mais elevado o mugniftico. 

Sentl-me menstrao do espirita de 
abnegação il» musso povo cuja se- 
Remúnao denrto hm morte o coliu- 

Retina dos males que aftitge 
humanidade, Géd dali» 

Não quero falnr-vos da quente 
aympathia da que ne cercou esse 
povo — aynipalhta que nunca espe- 
rel merecer «que tão merteçu, 
Previso, porém, asseguraár-vos, de- 
&nte do que.vl, que nús, homens de 
Evverno, estamos na obrigação dae 
todos os savriíicios, para fustmos 
& altura des gente e rão de- 
cepcionarmos a contianca que de- 
a em nós, z 

nação britannica está vigilan 
te e decidida, como nunca, Pede 
longa historia tão chela we eptso- 
dios empolgantes, & vencer ny mor- 
rer. Não é um tropo ltterario. A 
Prova, temol-a nessas cidades ter- 
rivelmente visadas pelo fogo dos 
bombardeiros: temol-a, a cuda pas- 
£o nas aftirmações da soraleza 
as nossas autoridades locaes; te- 


gui Na rijeza do caracter da 
ocidade a nos Costumes socinem 
indestructiveis, & hora amarga 


que atravessamos em vy - 
ter, tem exaltado o Anthio o Ra 
mem e da mulher da Inglaterra, 

As sublimes, mas horriveis expe- 
Flencias do campo de batalha, tan- 
tos e tantos seculos reservadas aos 
Soldados e marinheirus, são agora 
compartilhadas por toda a popula- 
São. E todos se sentem orgulhosos 
de encontrar-se sob o fogo Inimigo. 
Anciãos e crianças, veteranos e |n- 
validos, mulheres de todas as hia- 
des, trabalhadores de todas as ca- 
tegorias — todos ve envaldecem 
de estar na mesma linha de com= 
bate, lutando pela nais sagrada 
das causas. Neste periodo da nossa 
historia, os ralos refulgentes da 
Gloria envolvem a todos elles, 
igualmente. 


CONSCIENCIA DA RESpoN- 
j SABILIDADE 


Bem facil é, portanto, avaliar a 
minha responsabilidade deante de 
tal povo, Sinto o peso da tarefa 
que me cabe, de conduzil-o através 
desse vale aspero e penoso, sem 
exigir de seu heroismo um sacrl- 
ficio em vão. Mais do que nunca, 
impõe-se-na agora, a comprehensão 
dessa responsabilidade, quando 
tantas operações difficels e com- 
plexas se desenvolvem em sectores 
diverses, 

Poucas, muito poucas pessoas sa- 
bem quanto eram reduzidos us effe- 
ctivos com que contava o general 


Wawell — esse magnifico chefe, a | 


quem tanto festejamos em eus 
grandes dias e enja idoneidade con- 
tinuamos a flrmar em selis mãos 
momentos — para aprisionar. em 
massa, como aprisionou, as forças 
Italianas na Libya, Em nenhuma 
de suas victorias pôde o general 
NVawell manter no deserto ou fazer 
entrar em acção mais de duas dlvi- 
£6es, leto é, cerca de 30 mil homens, 

Mas, quando attingimos Benzha- 
El é os remanescentes das Jlegzines 
ds Mussolini fuglam, estrada a 
fóra, rumo de Tripoli, recebemos um 
appello. 

Vós vos lembraes de que, em no» 
vembro, o dictador italiano, sem 
qualquer motivo, atacou os gregos 
6 invadlu-lhes o territorio; e tam- 
bem vos recordaee como a nação 
Erega, em armas, repelllu o Inva- 
sor. Emquanto i|sso, porém, Hitler, 
que fa, como um verme, solapando, 
dominando, uma após outra, a 
Hungria, a Rumania e a Bulgaria, 


FONTE DE ENERGIA 


O systema nervoso é a principal 
fonte da energia crendora do ho- 
mem, Qualquer perturbação no deli 
cado mecanismo desse systema re 
flecte-se sobre todas as forças do 
corpo e impede que a vida so pro- 
cesse no rytbmo de efficiencia ne: 
cessario, E' sabido que muitas das 
mais terriveis molestias que assal- 
tam e Infelicitam a humanidade re 
sultam do descontrôle dos nervos 
occasionado pelos soffrimentos mos 
raes, pelas inquietações da existen- 
cia moderna, pelas emoções deminra- 
das, As infecções aproveitam o pe 
riodo de enfraquecimento resultante 
das penas nervosas para fazer a sua 
irrupção fatal. Manter os nervos 
 tranquillos equilibrados e normaês. 
é garantir uma fonte de energia de- 
fensiva, base da saude e, portanto, 
da felicidade. Não permitta que as 
molestias penetrem no seu organis- 
ko pela porta dos aervos debilita- 
dos, À sclencia offerece-lhe o espe- 
cifico do dominio do systema ner 
voso que lhe assegurará a calma, a 
tranquillidade do espirito, a resis- 
tencia nos golpes imprevistos, e Be- 
nal é uma fórmula preciosa, empre- 
gada sempre com exito seguro, que 
tem feito a felicidade de milhares 
de nervosos, que o empregam syste 
maticamente, O Benal garante q 
somno reparador e evita am perinr- 
bações do systema nervoso, Benal à 
uma fórmula do grande nenrologis- 
ta brasileiro professor Austregesilo. 
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deixava claras as suas Intenções de 
correr em auxilio de seu alliado em 
derrota, 

FALTA DE UNIDADE 


A falta de unidade entre os pal- 
zes balkantcos Inpediu que os mes- 


mos conseguissem organizar um 
poderoso exercito, E aquando qua- 
si todas as tropas gregas estavam 


empenhadas na juta contra a lta- 
liz, à tremenda machina de guerra 
germuúnica precipltou-se pela. outra 
fronteira da Grecia, Leante desse 
perigo mortal, que os nmeaçava, os 
Eregos voltaram-se para nós, pedin- 
do-nos nuxiilo, Nãn poderiamos, 
por escnssus que fossem nossos re- 
cursos, responder pela negativa, 
tanto mnis quanto, solemnemente, 
antes da guerra, « Inglaterra o 
promettera, Deeclararam us gregos 
que Intarimm em defesa do solo pa- 
trio, mesma que nephum dos seus 
vizinhos fizesse causa comum com 
olles, e niesimo que tambem nós os 
dolxassemos & sum propria sorte 
Todavia, não poderiamos agir 
dessa mnneira, Ha certas regras 
que se não violam sem sacrificio da 
honra — e sem honra não poderes 
mos esperar nem merecer a viotoria 
nesta guerra, Uma derrota militar 
ow um erro de cntenlo podem ser 
corrigidos, pois ns nenres da sorte 
Luma guerra são multos, Mas um 
acto vorgontcso nos qrivaria alo 
respelto que nos tributa o mundo. 
e terla diminiido o nosso poderio 
Durante o sumo passado, nossa 
comlucta imposenavel nos garnntira 





Onde repousa o he 





o apreçe Jos listados Unidos, Nun- 
ca formos olhados com tanta ad- 
miração de outo lado do Atlantico. 
Nessa grande republica, ora entra- 
gue no muximo de zya productivi- 
dacge so, de um indo, se reconhec” 
que nm segurança dos Interesses 
norte-nmericares dopenie da des 
truiqão do Irtierien +, por outro la- 
dy sem se rest melr À preoceupa- 
cão de lneros e perdus os espiritos 
£e elevam à grandes alturas, dando 
& guerra notual a significação d 
que ella se reveste, quando põe em 
jogo a Hberdndo e q dlgntande do 
genero humano. 

Mo media dus nozsna feigas, pros 


e 


o o e + TT a ao a 


euramros attender an appello da 
Grecia, ouvindo, previnmente, os 
Domin'es da Australin e da Nnva 


Zelandia. E ambos, =ºm fenorar as 
responsabilldndes do gesto, con- 
cordaram ecomnosco, Av-sfm, uma 


Importante parte do exercito movel 
do Nilo foi enviada para a Grecia. 
nu mesobrigação de nosso compro- 
nilsso, Aconteçeu que as adlvishes 
dispontvela e que ma's apropriadas 
pareciam às operações em perspe- 
etiva, eram da Nova 4elandia e da 
“ustralin. Somente metido, mnls 
eu menos, das tropas qua tomaram 
prrte pesse perigaso eplendio, pros 
esúta one Hhas Beltannieas, 


INTRIGAS COM A AVETRALIA 


Vejo perfeltamente gue a propa- 
gamita allemã estt procurando In= 
tlspor-nos com q Australin, tentan- 
do fazer erer que Jivegiros sobre as 
bombros dos australismos o peso de 











uma tarefa que deveria ser do exer- 
vlto lnglez. 

Deixo aos australianos responde- 
rem q essa Insingação. 

Vejanios o que ncontacaus 


Desde o Inlcio das operações, não 


decinmnos envizr para a drecia não 
serlam bastantes para fiser fronte 
à onda de invasão ulomi; mas havia 
a esperança de qu e vizinhos da 
Grecia, obsorvando a nose  Iuter- 
venção, deliborassem alilar-so a nús 
enquanto niuda havia teria para 
izso. Uu dia, ainda se saberá como 
estivemos praximes desen allança. 

Entretanto, necocinva na 
sombra, tina Imetialido Enfamane 
te, à custn de povo vuzestavo, cuja 
“o 



















Nherdade ecra dada em penhor 
poderio nazista, E +4 doncls que o 
povo vugoslavo enmprehenden para 





onda estava sendo nrrastado, er 
guen-se numa revolta espontanta, 
para salvar. an mestra temno, À 
honra eo futuro da paix. Já era, 


entretanto, multe tarde nara =alvar 
D sem territorio. Não havia mails 
tempo para moldifzar os sos exer- 


eltos, quo forum Iutidas pelas for- 
cas motorizadas des hnnnos, antes 


TnoravNHOS que ds foruas que Dos 
' 


do mesmo tntearem posição mis 
cgtepos de tsatalha 

Grandes desastres oceorreram nos 
Dalkans, 


elavia qúde continua juta 


Batida, só nas montanhas q Yugo- 
Doml- 


nados ns gregos e enrtndo ao meto O 


seu exercita 
coube 


m estar do 


Albania, 
ca. 


vintoriosa 
*anzacs” e 


na 


aos duas ecls 











maradas hritannicos a Incumbencia 
do Jutar para abrir caminho até o 
mute, deixando q marea de sua cora | 
gem em todus quantos se ntreveram | 
4 burrarelhos a passagem, | 

Abro um parenthesis pura obeor= q 
var que, sem dúvida, tervis Udo nos, 
Jurimres use qpruciuinaçõe especial aos 
Emce, congratulando-se com seg exer= 
cito na Alimento pelos louros curmpuls- 
tados na lita cobtra a Grecia, 

o RECOI4) DO HIDICULO 

Com ax expressões da senmulhanto 
ducutuento, Luteu o "record? so doe 
minto du ridiculo esse triste chacul | 
que, para sulças a sum propria pele, | 
tratistormon a Itlla sum estado vas- 
calo do Reloh o vive afagábdo q pele 
du tgro allemio, que lhe garante a 
sulistação dos apetites, 

E" tura de duvida que um mesmo 
acontecimento bupresstona de mas 
neiras ulversas ds 4 nus que o Obr 
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servam, Entrotunto, estou certo de) 
que milliões e milhões de pessone, no ! 
Lnperio Eritatúnico é nos Estudos | 
Unidos, deanto dosso episodio, cun-s 
corduran eu que, uu chegar du ajuse | 
te final das custas, esse absurdo lines 
pestor provisa ser euntiugue À justi- | 
qe publica e do desprezo universal, | 
Einquaátitoa tão graves acontes e 
tos se desenrolavam nos Bulkans 
nossas forças, na Llusa, oram derro- 


tadas. O avanço narista processoue 
£e nutis cedo é com qíulto mais vigue 
da quo nós e nussos goneraes havia- 
mo bmaginado. 4 malor parte da 


nossa força Ulindiulu não havia dese. 


espenhado tão decisivo papo na der- 
rota Infligtla nos jtalianos, tinha 








Consumidor 


L. D. O. — symbolo de uma organização fundamental na vida carioca 


Quando, em 1945, visitou o Rio de 
Janeiro, Sir Ricluvd Redmuyue, nu- 
tuvel engenheiro inglez e presideate 
do Instituto de Engenharia da qri- 
Hretanha, realizou no club de Eu- 
genharia desta capital uma jmpor- 
tunte conferencia sobre “Abasteci- 
mento Publico de Electricidade," na 
transcurso da qual fez esta ubserva- 
cio, cuja transeripção é, agora, so- 
bremoudo opportuna; 

“Eu não posso pretender ter mais 
do que um conhecimento superti- 
cial das condições de abastecimento 
electrico deste paiz, mas, no mo- 
mento, esse conhecimento me é se- 
cundario, , 

Portanto, é obvio a qualquer um 
que passa algumas horas nesta gran- 
de cidade, ue se tenha pouco ou 
alguma coisa que yprender sobre a 
maneira pratica de se empregar à 
electricidade. 

As suas ruas são tão hem ou me- 
lhor iluminadas e as suas casas tão 
bem eleclricamente equipadas como 
qualquer uma de Londres, Paris ou 
Nova York”, 

A opinião do illustre technico com 
relação aus nossos serviços de for- 
necimento de luz e força foge aos 
conceitos a que nós, cariocas, já 
estamos habituados a ouvir e isso 
porque tal opinião reflecte o pensa- 
mento de um espirito culto e Conhe- 
cedor do assumpto, com larga expe- 
rlencia profissional, dada a relevan- 
cia da sua funeção official de Con- 
sultor de Minas de Electricidade de 
toda a Inglaterra. . 

“Dizer que o progresso da cidade 
está intimamente ligado ao estabe- 
lecimento da Light no Brasil, é hoje 
um logar commum para os cariocas; 
ella velu para o Brasil numa epoca 
que elles recordam com veneração. 

Nasceu e cresceu com a cidade 
moderna, os grandes vultos passa- 
ram e ella continua como o unito 
organismo que sobrevive a uma epo- 
ca gloriosa, verdadeiro svstema ar- 
terinl servindo c alimentando tndos 
os pontos da cidade, 

Esses conceitos foram escriptos 
pelo engenhetro E. Berlink, um dos 
mais estudiosos observadores dos 
nossos prohlemas technicos e valem 
como um depoimento valioso sobre a 
cooperação que a Companhia trouxe 
no progresso da cidade. 

Efteclivamente, o que se observa 
com relação aos serviços de distrl- 
buição de energia electrica do Rin 
é que a sua perfeição não se res- 
tringe a determinadas zonas em pre- 
juizo de outras mais pobres ou afas- 
tadas do centro, 


A manutenção e a conservação do 
systema são levadas a cífeito pela 
Companhia, através dos seus tecHnt- 
cos do Departamento de Electricl- 
dade, com o mesmo cuidado, com o 
mesmo zelo. 


E quando, assolado por uma tem- 
pestade Imprevista, o systema nof- 
fre quaesquer sclilações produzl- 
das pela violencia da chuva ou dn 
vento, esse zelo se manifesta, quer 
nos serviços de Inspecção das linhas 
de transmissão e rêdes mereas 
subterraneas de alta e baixa tensão, 
quer na assistencia aos consumido- 
res, cujas reclamações são attendídas 
promptamente, resida o reciamante 
no mais elegante apartamento da 
Copacabana ou numa casa humilde 
de Ingreme collina, 


Os proprios beneficiados por essas 
providencias lgnoram, entretanto, du 
onde ellas partem e como lhes são 
asseguradas, nesses dias anormaea 

Ao soffrer a minima interrupção 
no seu fornecimento de energla 
mlectrica, no seu lar on no seu es- 
eriptorlo, o consumidor qnbe de an- 
te-mão que um simples aviso seu 
pelo telephone 22-1800 ou 23-18h0, 
se se trata da aona urbana ou 
29-0090, se se trata da zona subur» 
bana, é o bastante para que, mn: 
mentos depois, um homem ou carru 
Gs soccorro, com a respectiva tur- 


defeito, comparece aq local Indicada 
para restabelecer a força ou a luz 
interrompida, 

E' que o L, D. O, a secção que 
recebe taes reclamações providen- 
ciou junto 4 séde do Districto mals 
proximo da residencia do reclaman- 
te. o comparecimento rapido desse 
homem ou dessa turma, 

UL. D, O, — Doad Despachinz 
Office — ou Escriptorio do Despa- 
chante de Cargas — hoja Sub-Dlvi- 
são do Despacho de Cargas Ele 
etricas — é, pola, & secção que coa- 





ma, de accordo com a extensão do. 


A 





Mappa da rêde de distribuição das linhas aereas de 6.000 


troja a distribuição de energia ge- 
rada. 

Estão a set cargo todas as ma- 
nobras do equipunento electrico nas 
estações distribuldoras c nas galu- 
rias subterraneas existentes em todo 
o perimetro urbano e em parte qe 
Copacanana, dos Interruptores e 
transformadores Installados em pos- 
tes, renovação de (uzlvels querma- 
dos, desligar das rêdes os medidores 
“ cabos queimados, flos partidos, 
gernes defeituosos, em súmima, agir 
e providenciar em todos os casos 
Ge que possam resultar wma Inter- 
rupção no supprimento de energia 
electrica aos milhares da consumis 
dores da Companhia, 


Nos casos de Incendlos ou Inter- 
rupções do trafego de bondes, cvau- 
sados por defeitos nos cabos all- 
mentadores ou flos conductores dor 
mesmos, cabe 
providenciar o seu reparo e conse 
quente restabelecimento da corrente, 

E a dedicação em taes serviços 
cresce de vulto, torna-se titanica, num 
esforço constante, quando a cidade é 
attingida por fortes aguaceiros e for- 
midaveis temporaes, que arrancam ar- 
vores arremessando-as sobre os cabos 
conductores, partindo os fios de illu- 
minação publica e particular, etc. 


Nessas occasiões, em que os tele. 
phonemas pars reclamações de luz, 
que diariamente são de 600 a 700 em 
124 horas, passam a ser de 4,000 a 5.000, 
|ê de vêr-se o desdobramento de es- 
Hforço de todo o pessoal do L. D. O. 
Augmentado em tres circumstancias, 
ordenando manobras com as turmas, 
+ localizando defeitos, solicitando a or 
| ganização de outras turmas para ato- 
car os effeitos da borrasca, E horas 


E a e me ee ee 


ainda do L, D. 0. | 


A Mesa que attende ás recle mações dos consumidores; no 
L. D. O. de Frei Caneca. 





de Frei Caneca 





depois está tudo attendído; os bairros 
restabelccidos no seu supprimento de 
luz e força, os apparelhos de radio 
espalhando suaves sonoridades pelas 
redondezas e os bondes apinhados de 
passageiros, transitando pelas ruas, 
ainda enlameadas! 

A Sub-Divisão do Despacho de 
Carga Elcetrica (L, D, O.) compõe 
se de 3 secções: a Sub-Secção «de 
Despacho du Carga Electrica, q Sub- 
Secção de Reclamações de Luz « For- 
ga, em Frei Caneca, e a Sub-Secção 
de Despacho de Carga e de Reclama 
ções cin Cascadura. 


A rêde de Distribuição affecta 4 
Sub-Divisão do Despacho de Carga 
Electrica, compreende todo o per» 
metro urbano e suburbano, abrangeo- 
do os suburbios do Ramal de Santa 
Cruz, o ramal do centro atê Queima 
dos, os suburbios das Estradas de 
Ferro Rio D'Ouro, Leopoldina e L- 
nha Auxiliar « as Ilhas Paquetã, Go- 
vernador, Boqueirão, Erocoió e Rijo. 
Para os serviços de operação e ma- 
nobras, o systema geral de distribus- 
ção acha-se classificado da seguinie 
maneira: 

Rj Rede Acrea — Alta e baixa ten- 
são, 

2) Rede Subterranca — Alta e bal- 
xa tensão. 

3) Rede Trolley (Bondes) e respe- 
etivos cabos alimentadores. 

4) Rede de signacs de Bondes, 

5) Rede de Control (Commando 4 
distancia). 


6) Hluminação Publica. 

7) Estações de Distribuição. 

8) Estações Transformadoras — de 
Consumidores. 

A partir da Praça da Bandeira a 








volts, existente no E. D.'O. 


distribuição electricta é toda acerca, 
sendo tambem aerea em parte de Co- 
pacabana e em Ipanema, Leblon, Pai- 
| Reltas, Tijuca, Alto da Boa Vista, 
Villa Isabel, Andaraby, e toda a Zona 
suburbana, tendo como pontos termi- 
nites: Santa Cruz, Fazenda Cabuçu”, 
| em Queimados, Andrade de Araujo. 
à rede subterranea estende-se por 
[todo o centro urbano, abrangendo 
| Cutter, Botafogo, e ulguns trechos 
de Copacabana, Praia Vermelha, La- 
| runjeiras, Saude, 


à rede trolley, 








cubos uli- 
mentadores partem das estações de 
Frei Caneca, Cascadura, Meyur, Pe- 
una, Maxwell, Tijuca, Santa Luzia, 
Triagem, Guz Novo Rua Larga 
Largo do Muchado, Botafogo, Jar- 
dim Botanico, alimenta o trafego 
Gus bundes através do centro urba- 
no, arrabalde, bairros e suburbios. 
A rede de signacs de bondes 


cujos 


ê 
complemento da rede trolley, e a 
rede da Central (commando a dis- 
tanvcia) é complemento das Redes 
| Subterrancas e de Trolley, pois sor 
tive à ambas. 

Para os serviços de operação e 
manobras dispõe o L, D O. de 
uma extensa rede telephonica, par- 
tindo de mesas (P. B. X.t em 
Frei Cnneca «e em Cascadura haven- 

| do ainda, além dessas linhas da C. 
T. B. uma rede systema “magneto" 
do Departamento de 
para o serviço das estações, Usinas, 
Linhas de Transmissão e Emergen- 
cia das localidades de Bangu, Cam- 
po Grande, Santa Cruz, Deodors, 
Nova Iguassu, Penha, Engenho da 
Pedra, Ilha do Goverhador, bem 
como teiephones em postes em An- 
chicta, Mesquita, Nilopolis. Queima- 

idos, Merity Cordovil e Vigarlo 
| Gerai, 

| O serviço do escriptorio do L. D 
O. obedece ao mesmo rythmn de 
ordem e perfeição. pois para vada 
reclamação é aberta uma ficha com 
o nome do consumidor reclammatre, 

Rods da reclamação, hora em 


que a mesma é recebida, hora cim 
que é attendida, nome do empreza- 
“o que attendeu. de sorte que a spo- 
ção tem um controle perfeito cn 
serviço executado. 

Diariamente envio L. D. O. un 
' escriptorio central um relatorio das 
oceurrencias do dia anterior, bem 
como das reclamações recebidas e 
attendidas, 


Evidente, portanto, que uma ad- 
miravel ordem preside à esse De- 
partamento da Light, o L. D, U,, 
nao só no seu aspecto material co- 
mo tambem na disciplina do seu 
pessoal, sem o que não lhe seria 
possivel cumprir as suas attribhui- 
ções tão delicadas, nessssarias e ur- 
gentes, quanto extensas e comple- 
xas em seus pormenores technicos. 


| tas eli 
| 


| engunos e desenganos. 
1 
! 
1 


| 
a covupar as 
germánicas invasoras, 
UM NOVO PERIGO 
| 


Electricidade. | 


| tanto, concentrar nossas forças 
“p 





de ser reurgunizada. A unica briga- 
da blindade que fóra julgada sufél- 
tente para garuntir'a fronteira, até 
meados de mato, fol vencida por for- 
«vas germanlvas superiores em nume- 
ro e em material bellico, Nossa tn- 
fantaria, que não era mais que uma 
uivisião, teve de retroceder para uma 


possam ser mantidas e alimentadas 
pelo tTertil delta do Nilo, Mas To- 
bruck, a fortaleza, situada a reta- 
guarda de qualquer avanço germa- 
ntco contra o Egypto, continua em 
nusso poder. Temos repellido todas 
ux tentativas do Inimigo, causando- 
lhes perdas consideraveis e fazendo 
multos prisionelros. 
A SITLAÇÃO NA LIBYA 

E' esta u situação na Libya e na 
fronteira do Egyrte, 

Levenios espeiur que a guerra no 
Mediterraneu, no deserto, no mar, e, 
nue ares, se Lorne muito 
mais variada e mais 


suuretudo, 
mais violenta, 
ampla, 
Linhtumos expulsado os 
da Cirenaica, e agora, 
expulsar dali os alemães. : 
sur um trabalho duro e ditticil, 
não ta duvida e por isso másiio, 
são pudenios esperar fazel-o iminv- 


italianos 
temos de 
Que I5=0 


| diatumente, 


Nultca procurej transformar qdergo- 
Nunca subestimnel 
us allvinães couhto guerreiros. Ao 
contrario, alnda lu poucos mer 
% eu yus Wlverti de que a cadeia 
de derrouias ininterruptos, que vi= 
nhatios intligindo aos ltallanos não 
puoseria possivelmente contibuar — 
e que as desgraças devarun ser 
aceitas com animo varonil. 

Existe apenas uma coisa certn em 
materia de guerra: ella € cheia de 


victorias. 


Por |. o resta ver se os ullemÃes 
não erraram, invadindo e destruln- 
do os Estados Balkanicus é cavando 
um tio de sangue na srécia o na 

Yugoslavia, 

Veremos tambem se os nazistas 
são terão comntettido um erro Ao 

[tentarem invadir o Egipto apenas 
cum as forças é os revursos de qus 
ptepiem all, 

Falo cor! a experletuvia que pos- 
gno, Jamais flz prophevias acersa 
de batalhas que ada tenham de ser 
travadas, Agora porém posso dizer 
que ficaria bastante triste se se lh- 
vertessum as posições dus exetvitos 
do Uriente Medio, de maneira qua 28 
forvas d ogeneral Wawell passassem 

posições das furnas 


E' certo que um novo perigo, 
além daquelle que ameaça o Egyptu, 
teremos que entrentar no Mediter- 

raneo., 

A guerra poderá envolver u lies- 

panha e Marrocos p :umbem poderá 

extender-se na direcção do Oriente, 
abrangendo a Turquia e a Russia. 

Os allemães poderão querer an 
car suas garras sobre os campos G€ 
trigo da Ukrania e os poços “de Ga- 
zolina do Cautaso, 

Poderão dominar o mar Negro e 
tamben! o mar Caspio. 

Quem poderá prevei-o? Tudo fare- 
mos para combatel-os, onde quer 
que 05 encontremos. Tudo é possi- 
vel. 

Ha, no emtanto, uma coisa que é 
certa, uma colsa que se sobrepõe à 
enorme confusão, uma coisa quê 
não falha, que não pode falhar; 
Hitler não encontrará retugia con 
tra a justiça vingadora, nem no 
Orlente Medio, nem no Extremo 
Oriente. Para ganhar esta guerra, 
etle terá de conquistar esta llna, 
pela invasão, ou cortar as nossas li- 
nhas vitaes no oceano, que nus ll- 
gam nos Estados Unidos. 

Quando vos falei, em Jjanelro, 
multa gente acreditava, pela jactan= 
cia dos nazistas, que à invasão da 
nossa Ilha estava imminente, Ela, 
entretanto, não começou até agora 
— é cada semana qle passa nos 
faz mais fortes no mar, no ar e em 
terra, em qualidade, em treinamen- 
to e equipamento, em recursos, em- 
tim da defesa da nossa Ilha. 

Quando colinparo a nossa situaço 
Interna de hoje, com a do verão do 
anno passado, mesmo admittindo O 
estorco inimigo no sentido de appa- 

| relhar-se, sinto que ha motivos pas 
ra regosijo; e acredito que, se nos= 
sas medidas da vigilancia não forem 
relaxadas, poderemos continuar à 
ter toda a confiança em nós mes 
mos. 


ISTERROGAÇÕES SOBRE A BATA- 
LHA DO ATLANTICO 


| E a respeito de nossa linha vl- 
tal do Atiantico? Que aconteceria 
se grande numero dos nossos navios 
| mercantos fossem afundados, privan- 
ido-nos dus alimentos de que neces- 
E para sustento do nosso 


povo? Que aconteceria sa a armas 
e materiaes de guerra, que os Es- 
tados Unidos nos estão remettendo 
em enormes quantidades, fossem, em 
grande parte, para o fundo do mar, 
a meio caminho? Que aconteceria, 
então? Em fevereiro, como vos 
lembraes, esse homem mão, numa de 
suas explosões de colera, ameaçou- 
nos com um formidavel e temeroso 
augmento de actividades de seus 
submarinos e de seus ataques aereos, 
pnão sómente contra estas lihas, 
rcomo tambem contra a nossa nave- 
'gação no Atlantico. Tomamos, des- 
' de então, todas as medidas possi-= 
veis para lutar contra esses ataques 
mortiferos. 

E' a Í:s0 que chamamos a '"Bata- 
lha do Atlantico”, a qual, ee quizer 
mos sobreviver, deveremos vencer 
tão decisivamente como o fizemos 
com a “Batalha da GrAÃ Bretanha”, 


em agosto e setembro ultimos, no 
mar, 
A “Batalha do Atlantico” está 


sendo travada pela marinha e pela 
aviação britannica, por centenas de 
caça-minas, que conservam os portos 
sempre limpos, a despeito de todos 
us esforços do Inimigo; pelos ho- 
mens que constrõem e reconstróem 
a nossa inmensa esquadra mercan- 
te; pelos homens que carregam e 
descarregam esses navios, bem como 
pelos officiaes e tripulantes dessas 
mesmas unidades, 

Quando se pensar como é facll afun- 
dar navios em piano oceano e como 
le difticil construll-cs e protejel-os; 
'quando se souber que nunca tive- 
| mos menos de 2.900 navios fluctuan- 
ido por sobre os oceanos, dos quaes 
|/308 a 400 navegando nas áreas pe- 
+ rigosas, quando se cogitar nos gran- 
| des exercitos que mantemos no 
| Orlente e nos reforços que temos de 
penviar, bem cumo no trafgo mun- 
dial que temos de executar, pogere- 
mos admirar que seja a “Batalha do 
Atlantico” o que mais preoccupa 
aquelles sobre os quaes repousa a 
responsabilidade de obter a victo- 
ria. Fol, portanto, um allivio in- 
descriptivel que soubemos da Iim- 
portantissima decisão tomada pelo 
presidente dos Estados Unidos. Os 
hydro-avlões e esquadra america- 
nos receberam ordem de patrulhar 
as aguas do hemispherio occidenta] e 
de avisar à navegação pacífica da 
todas as nações neutras da presen- 
cs de submarinos e corsarios perten- 
centes às duas nações aggressoras. 


MAIOR PROTECÇÃO A'S ILHAS 


Nºs ,0s Inglezes, padarsmos, por- 
de 

rotecção nas aguas mais proximas 
às Ilhas Britannicas o Jídar mais 


linka previamente designada e É 


E O NT PA DO O, ELARTE + 


(DO DISCURSO DO “PREMIER” INGLEZ) 


À batalha do Atlantico deve ser vencida com a mesma decisão com Explicadas á nação britannica as razões que levaram o governo 
que foi vencida a da Grã-Bretanha, em agosto e setembro ultimos/a enviar auxilio em homens e munições para a defesa da Grecia: 


“Vencer ou morrer é o dilemma inglez”--diz Churchill 


efficlentemente 
MimIigos, 

Já ra algum tempo eu sentia que 
Isto Iria acontecer. 

O presidente e o Congresso dos 
Estados Undos, tendo-se revigorado 
pelo apolo de seis eleitores, empe- 
nharani-se solemnemente na ajuda à 
Ingiaterra na gusrra actual, porque 
snvem que nossa valsa é justa, é 
percebem que seus proprios miteres- 
sos e sua segurança ficariam aisea- 
gados, caso nós fossemos destrui- 
uos, 

Novos linpostos toram creados nos 
Estados Unidos. Novas leis foram 
ali promulgadas. Toda a gigantesca 
industria norte-americana fol pos 
bilizada para a fabricação dos ma- 
terlaes de que necessitamos. 

Deram-nos, ou nos emprestaram, 
os americanos valiosas arqnás mwr- 
tencentes no seu proprio arsena! 
Eu não podia acreditar que ma tin 
ricanos deixassem ser frustrados 
seus elevados propositos, e que aq 
pruducto da sua habilidade q la seu 
labor fossem levados para o fundo 
do oceano, pela guerra submaciiu 
dos allemães, a qual está geada con- 
dualda da uma maneira intelrimen- 
te contraria ao acecordo Internacine 
nal livremente assignado pela” Alie- 
manha ha poucos annos, 

Não se trata de um birquelo ef- 
fectivo, mas sim de assassinils Im- 
piedosos e de pura rapinagen exer- 
clda entra areas amplas indiscrimi- 
nadas, 
| controle do poder naval allemão. 
| Quando affirmel, ha algumas se- 

manas: “Déen-nos os maternas € 
nos concluiremos a nossa tarefa” eu 
quiz dizer que eszes materlães de- 
viam ser postos ao nosso alcance, — 
tudo Indica que os americanos es 
tão dispostos a fazel-o. 


PHASE MAIS FAVORAVEL 


E é por Isto que tenho a convit- 
cão de que, embora a “Batalha €o 
Atlantico” seja, longa e ardua, é 
acu desfecho alada não esteja deter- 
minado, ella parece ter entrado em 
sua phase mais violenta; mas, do 
mesmo tempo mais favoravel, 

verifica-se que os Estados lUnl- 
dos estão agora muito mails .Igados 
a nôs e alcançaram o maximo que 
lhes era possivel no auxilio mata- 
rial à nos ser enviado, concedindos 
nos tambem dentro dos límites Ja 
mencionados, um mais efflciente 
mDoto naval, 

Vale a pena, portanto, olhar, qa 
ambos os lados do oceano as forcas 
que enfrentam de longe nesta luta 
terrivel, da qual não pode recuar, 
| Nenhum homem sensato e ds lar. 
«a visão pode duvidar de que é cer: 
am a derrota de Hitler e de Mussoll- 
nt, em vista da firme resolução da 
Inglaterra oc da democracia anteri= 
cana. 


Creme... 


evitam o perigo da 
cutis cosmetizada. 


com os submarinos | 





muito fora dcs limitas do! 





Existem menos de 70 milhõas de 
hunos malfettores, algunas dos quaes 
eão curaveis e outros merecem a 
morte, e que em eua maloria se cc= 
cupa, agora, em tiranvzar os aus- 
triacos, tchecos polonczes é varios 
outros povos, 

À população dn Imperio Britanni= 
co e dos Estados Unidos somma 
approximadamente 200 milhões de 
habitantes na terra mater e nos aos 
minios britannicos, 

Possulmos indisputavel dominio 
dos oceanos e breve alcançaremos 
unia decisiva eupierioridade aeres, 


Possulmos mata riquezas, maior 
supericade technlon e  produzis 
mos aço em maior quantidade do 


que todo o resto da mundo, 
Estamos. decididos a não deixar 
Que à causa da liberdade seja j0- 
mada por terra, nem que a clville 
cação soífra um recuo em virtude 
dos actos criminosos dos dictadores, 


CONFIANTE NA VICTORIA 
FINAL 

Embora. polis, olhemos consternas 
dos E rhetos de ansiedade para o 
que está acontecendo na Europa s 
na Africa, e 0 que possa acontecer 
na Asly, não devemos perder nossa 
senso de perspectiva, tornando-nos 
desanimados e alarmados, 

Quando encaramos com firmeza 
as difficuldades quo temos deante 
de nós, podemos restaurar a noses 
confiança recordando-nos das que ja 
conseguimos vencer, 

Nada do que está acontecendo 
agura só compara em gravidade com 
os perigos quo atravessamos no das 
rorrer do ultimo anno. 

Nada do que venha a acontecer 
no léste é comparavel com o que 
eetA ncontecendo no vecldente, 

Na ultima vez que vos falel, tim 
ecltação de umas linhas de Longfel- 
tow, que uv presidente Roosevelt ti= 
nha collocado em uma sua carta 
autographada a mim dirigida, 

Tenho alnda outros versos bem 
conhecidos e que parecem adequa 
dos aos Nossos nuccessos, esta mole 
te, Acredito que assim serão ellos 
julgados em qualquer parte onde a 
Vngun ingleza seja falada e onde & 
flammula da liberdado aínda flu- 
erue, 


“For while tha tired waves, vainty 
breaking, 

"Eeem here no palnfuld inch to gain, 

“Far buck, trough creek and Inlets 
making, 

“Comes silant flooding in the main, 


“And not by exeter windows only, 

“When daxllzht comes, comes lá 
the light; 

“In front the sun climbs slow, how 
slowly, 

"But westward, look, the 
bright,” 


land la 


pela manhã, proteje 


e se & noite, nutre 


dbaby 





Unica alternativa honrosa 





Lindbergh pediu demissão do seu posto de 
official da reserva aerea dos EE, Unidos 


NOVA YORK, 28 (A. P.) — U 
coronel Charles A. Lindbergh, em 
carta dirigida ao presidente Koose- 
velt, pediu demissão do posto dr 
official ca rescrva das forças ae- 
reas norte-americanas, 

A cartu referia-se ás observações 
do presidente na conferencia com 
os representantes da imprensa, € 
accrescentava: “Eu havia alimeata- 
do a esperança de que poderia exer- 
cer, coinc cidadão norte-americano, 
à direito de manifestar os meus 
pontos de vista deante do puvo do 
meu paiz, em tempb de paz, sem 
desistir do privilegio de servir na 
aviação de minha patria, em caso 
de guerra. Mas, desde que vós, na 
vossa qualidade de presidente dos 
Estados Unidos e commandante em 
chefe do exercito, destes a enten- 
der, claramente, que eu não mais 
era necessario a este paiz, como 
official da reserva, e em virtude 
de outras allusões que vós, meu 
presidente e meu official superior, 
fizestes em relação 4 minha leal- 
dade ao meu paiz, ao mcu caracter 
e aos meus motivos, Dão pusso en 
xergar outra alternativa honrosa, 
senão a de apresentar a minha de- 
missão ao secretario da Guerra”, 

Na sexta-feira ultima, o presiden- 
te Roosevelt classificara o coronci 
Lindbergh na categoria dos paeiris- 
tas que concitavam a cessação qas 
hostilidades, sob o argumento ue 





Pelo avião de carreira da Panair, que aqui chegou sexta-feira ulti- 

me, regressou dos Estados Unidos o dr, 

superintendente geral da firma Byington 

grande projecção nos meios commerciaes e industriaes do paiz. 

O clichê mostra o dr. Byington Jr 

“cava no aeroporto, onde foi esperado por um granda 
“umero de amigos. 


h 


que as guerras não podem ser veo- 
eldas, O nome de Lindbergh toi tras 
zido á bhaila, quando um reporter 
perguntou ao chefe do executivo a 
razão pela qual o famoso aviador 
tão fóra chamado a serviço uvuvo, 


NENHUM COMMENTARIO 

WASHINGTON, 28 (A. P.) — A 
Casa Branca não fez qualquer com- 
mentario sobre a nolicia da demia- 
são do coronel Lindbergh do posto 
de official 
ucreas americanas, 

O secretario da Casa Branca, sr, 
Stephen Earls, disse que a carta de 
demissão do aviador, endereçuoa ao 
presidente Roosevelt, ainda não lU- 
aha sido recebida, 

Us funccionarios do Departamen- 
to da Guerra tambem declinaram 
de commentar, embora alfirmassem 
que é politica do Departamento da 
Guerra não aceitar demissões de of- 
ticiaes da reserva durante situaçoes 
de emergencia, como a actual. 


O rei Carol vae partir para 


o Chile 


NOVA YORK, 28 (R.) — Infor- 
mam de Lishoa que o ex-rel Carol é 
sua esposa, madame Lupescu, se- 
guirão brevemente para o Chile, oh 


de vão residir, após a obtenção da 
respectiva licença do governo chi- 
leno, para residir no territorio da- 
quelle paiz, 


Alberto Byington Jr., 
& Cin., e figura da 


-» DO momento em que desen 
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São grando numero de benemeritos 
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Às nomeações para a Justiça dO Trabalh 


MERCADO MONETÁRIO 


So ve limitassem a resumir as 
suas proprias operações e on rea- 
pectivos resultados, os relatorios 
annuaes do Banco do Brasil Já se- 
riam vasto manancial de assumplos 
apreciaveis para commentarlos jor- 
nalisticos, Elfectivamente, lLrataa- 
do-se do malor estabelecimento de 
credito do paiz, pelo seu caracter 
official, pelo volume de seu capilai 
e reservas, pelas suas funcções es- 
pecificas e serviços privilegiados, 
pela extensão e influencia «de suas 
actividades e, afinal, por ser o ban 
co dos bancos, tudo quanto a elle 
so refere é de accentuado interessa 
publico, 

Mas os seus relatorios se reven- 
tem aínda de malor importancia, 
porque abrangem sempre os prin- 
elpaes aspectos da vida economico- 
financeira do pniz, durante o pe- 
rodo a que se reportam, cotejando- 
e com os periodos anteriores, que 
es torna um guia Indispensavel, tan- 
to dos estudiosos como dos homens 
de megocios, para o conhecimento 
da situação nacional, Além dos the- 
mas versados succiniamente no tex- 
te, acompanham-nos séries de esta- 
tisticas monelarias e financeiras, 
bem como das actividades econot- 
cas mais em evidencia, que são de 
consulta obrigatorin e confiante, 
pela segurança e variedade «us da- 
dos. 

Um dos capitulos a destacar de 
eltimo relatorio, apresentado peiu 
presidente Marques dos Reis, é o 
que diz vespello no mercado mnne- 
tario no exercício de 1940, A ma- 
teria à das que mais se recommen- 
Gam,.só por si mesmas, pois o di 
aheiro é a mercadoria basica, pela 
qual se afere o valor das demais, 
que representam o protucto do cs 
forço humano, na exploração das tt- 
quezas naturaes, 

Por isso, lego oteorre uma inda- 
gação. corresponde o mercado mo- 
metario do Brasil 4s necessidades 
das suas classes productoras? Infor- 
ma o trabalho em apreço que, em 
1940, o volume do meto clreuinnte 
eseillou entro um minimo de se. 
4.055.000 contos, em mnln, e um 
maximo de 6.181.000 contos, em 
“Mezembro. E esclarece prompiamens 
te: “O insignificante augmento de 
“ABJUUO contos, correspondente A 
0,8% no volume da moeda em el- 
culação, que passou de 5.144.000 n 
8.185.100 contos de réis, entre me 
tembro de 1039 e dezembro de TH, 
parece Indicar que elle continôa sa 
tisfazendo às necessidades (la eva- 


moema nacional, após as transior-, 


mações prevententes da actual quer 


ra eurapia, preenchendo, desse mt | 


do, as suas finalidades internas”, 

4 conelusão é logloa, em face dos 
pumeros referidos, autorizando, por- 
tanto, a seguinte alfivnação do re- 
tatorio; “O moderado auginento um 
vetreulação monelaria apenas sigmt- 
fles elastlcidaulo, extensão deteriml- 
mada pelas necessidades da ecann- 
mia nacional, e não inflação tau- 
vgmento excessivo, independentemen- 
pé dessas exigências economicas), 
vende-se processado, em sua mato” 
“parto, través da Carteira de Nedes- 
contos”, 

Mas o proprio relatarlo reconhe- 
ee que, se o volume da moeda cr: 
“culante deve esar em correlação 
com o coelficiente do movimento 
dos negocios, Isso não acontece pre- 
eisamente em nosso palz, E' que 
eua vastidão tervitorkl, agaravida 
petas dificuldades de Lransportes e 
commanicações entre os centros ué 
producção e de consumo, allecta a 
“efreulação da moeda em todos ns 
«pontos do territorio brasileiro, mes- 
mo nas cidades mais importanten, 
apesar da propagação do uso de che- 
“ques e do respectivo movimenta de 
compensação, Dahl resulla a nppor- 
“tunidare de ser intensificada a cata- 
pasha pelo use do cheque, não aU 
nas operações commercincs, mas et- 
tre os particulares, para que o melo 
eireulante do palz. sem novas emis 
sões de caracter infincionista, pos: 
sa comtiruar a atlender cada vez 
mais és necessidades da economia 


nacional, 
O 


| PROVA DE UNIDADE 


O prefeito de Porto Alegre, se, 
Loureiro da silva, assocloy a mun 
cipalidade que dirige no grande mas 
vimento nacional em favor dos acrm- 
clubs do interior do Brasil, doan- 
do om avião 4 cidade paulista do 
Mirasol, 


E' assim Porto Alegre a segunda 
capital que contribue com um ap- 
parelho-escola para o desenvolvi- 
mento das asas brasileiras, Já q sr. 
“Henrique Dodsworth dera um exem- 
plo, que daqui puzemos em justo 
relevo, ao offertar um avião e rlen- 
sa forma alinhando o Hio de Jn- 
moiro ma grande campanha promo- 
vida pelo Ministerio da Acremanlt 
ca, o Aero Club do Brasil q rs 
“Diarios Associados”, 

O caracter eminentemento naciv- 
mal do emprebendimento comporta 
o auxilio das municipalidades, seu- 
do de esperar que outras se mani- 
festem dentro em breve, alim de 
aue não demore a preparação das 
reservas aereas, visadas no esforço 
dos promotores dessa crttzada. 

O sr. Loureiro da Silva tem rea- 
lizado em Porto Alegre uma obra 
ds “urbanismo digna de applausos. 
E qm administrador moderno, ade- 
quado ao trabalho de renovação que 
se protessa no palz inteiro, 

Não podia ficar Indifivrunte aos 
grandes objectivos da campanha das 
asas, que vae sendo feita com cres- 
conte enthustasmo e que conta com 


entre ós capitalistas e homens de 
boa vontade da nossa terra, O seu 
gesto ganha de expressão pela em 
pontaneldade e pela algniticado, 

" sentiu que deveria levar a sima 
pequera eldade de São Paulo q ttl- 
buta da metropole gaucha e tel-u 
com esse espírito de união naclo- 
mal, que tanto se tem aftirmado na 
eruzada da aviação civil, que pela 
sua extensão e brilhantismo mare 
cará uma nova épocu na historia da 
eollaboração dos elementos privados 
corh.o góverno para realizar finall- 
dades de Interesse publico, em mos- 
sa patria, 


O O TS SS ms 


I 


te ei 


São Paulo commoven-so com a 
lembrança singela do ar, Loureiro 
da Gilva e Mirasol recebey como 
uma dadiva esplendida o avião que 
Porto Alegre lhe envia, como tem 
temunho do espírito de brasilidade 
e prova de que o céo do Brasi] não 
tem divisões e é um só como o cos 
ração do seu povo, 





Vanguardeiras do serviço 
de alimentação dos ope- 
rarios 


RECEBERÃO DIPLOMA DE HONRA 
VARIAS FIRMAS DESTA 
CAPITAI 
O Conselho Director do Serviço 
de Alimentação da Previdencia So- 
clal, tendo verificado que as firmas 
desta capital: General Electric S/A, 
Companhia de Commercio e Navega- 
ção, Fabrica de Doces Colombo, 
Gompanhia de Carris, Luz e Fore 
do Hia de Janeiro, Ltda, d. Costa 
& Nibeiro, Laboratorios Goulart, 
Sehering Si A, Sloper & Cla, Ltda, 
Sul-Amenica (Cia, Nacional de Se- 
Kuros de Vida), Banco Allemão 
Transallantico, Banco do Brasil, 
Loved Brasileiro, e Cia, Nacional de 
Navegação Costeira, antevipando-se 
ao decreto-lei de 2 de maio de 1839, 
que estaheleve que todas as empre- 
sas que oceuparem mais de 500 em- 
pregados deveriam reservar-lhes los 
gor para as refeições, haviam espon- 
tancumente tomado essa providencir, 
resolveu conferir ás mesmas Diploma 

de Honra, 

A entrega desses «iplomas, que 
deveria ser feita a 1º de malo, como 
contribuição do MS, A, PS, & 
commemorações do Dia de Traha- 
lho, será renlizada, por molivo de 
força mador, em dala que será mun | 
cada com antecedencia, 

Quanto às firmas existentes nos 
Estudos € que se encontram as 
mesmas condições, ser-lhes-ão, ops 
portunumento é À proporção que se 
forem inaugurindo os respectivos 
cestauruntes do S. A. P, 8. tam- 
bem conferidos diplomas identicos. 








Um restaurante para me- 


nores trabalhadores 


O presmlento da Republica assi 
euou dr qulnte decreto-lei; 

“Art, |" — Fica a Fundação 
“Darcy Vargas”, com séde na Ca- 
pltal Federal, autorizada a contra: 
etar com Inalitulções de previden- 
cla soclal sob a jurisdicção do Mi- 
nisterlo do Trabalho, Industria e 
Commercio à conetrueção do um 
edificio destinado a servir de ria- 
taurante aos menores trabalhadores 
e, bem assim, n ndministração des. 
se restunrunte por Iustituições nes 
eas condições, ou pelo Serviço de 
Alimentação de Providencis Social, 
até final pugumento da aubito re 
sultante du construcho e hustulinção + 
do restuurúnte, % 


Art, de — Sendo necesentto, pos 
derá q Fundago dar o ciiticio, Es 
sim comsbruldo, em atho firese A ing 
Htuição Clugmnelaaosa, cum pingo pão 
excedente w 25 unos, j 

AM, 3 = 0 presunto decreto-lei 
entrnrh em vigor à data de sua pus 
blenção, revogadas né disposicões em 
vuntianio, 


Uma lei geral acerca da hy- 
giene do trabalho 


COM MSSÃO DE ESTUDOS 
INSTITITUIDA PELO 
MINISTRO DO 
TRABALHO 


O ministro do 'Trubulho acaba de 
baixar uma portaria instituindo uma 
comissão espechal pura estudar a 
elaboração ae uma dei geral acerca 
da hygiene do trabalho, Porg ussim 
dechlir, leva o ministro cen conta, 
peineipalmente, que la) iniciativa não 
só vira preencher uma sensivel Ja- 
cuna da legislação trabalhista macio- 
uni, attemdendo-se à prevenção de 
aceidentes wu molestins profisstonaes, 
como contribuirá lumbem para a rea- 
lização das finalidades «de protecção 
social visadas pelo Govertiu, 

Comporão essa comissão os se- 
nhores Oswaldo da Costa Miranda, 
director do Serviço de Estatistica da 
Previdencia e Trabalho: o Inspector 
chefe do Departamento Nacional dn 
Trabalho, sr, Edison Pitombo Caval- 
cantl e o Inspector medico Hugo de 
Brito Firmeza, do mesmo Departa- 
mento. 





Eleito o general Isai 


GRANDE INTER ESSE POPULAR 


CARACAS, 28 (De Manuel Po- 
caterra, da Aesociated Press) — 
Hoje. 4º 15.30 horas, o Congrem 
so da Vencruela elegeu o general 
Isains Medina presidente da Re- 
publica para o periodo constitu- 
clonal de 1941-1948, succedendo 
ao general Eleazar Lopez Contro 
ras, que rcesignou 4 suprema lIn- 
veslidura no final do seu perinda 
no din 19 do corrente mez, fleando 
encarvegudo do poder exerulivo 
alt que seu successor seja inves- 
tdo. 


Conferme se esperava nos civem- 
tos parlamentares e bem Informm- 
dos, a volnção dry esmagadora 
maloria no general Medina que ob- 
teve cento e vinte volos contra 
treze dados «a sr, Romulo Galle- 
£os, conhecido escriptor, dois ao ar 
Escalante, ex-embaixador da Ve- 
nezueia em Washington, um ao sr 
Pietri, ministro do Interlor q um 
ao ar, José lzquierdo, 

4 commissão de escrutinto foi Im- 
tegrada por dols senadores e dola 
aeputados, 

O escrutínio tol rapido e o prs- 
sidente do Congresso, sr. Serrana, 
prociamos officilmante eleito n ge- 
neral Tsalas Medina, 

O resuilado do pleito fo! sauda 
do com uma estrondosa salva de 
primas por parte dos occupanras 


Intendente do Serviço de 
Identificação 





DESIGNADO O SH, JOSE! MA- 
THIAS COSTA BAPTISTA 


O presidente da Republiva asst- 
&gnou decreto dispensando a sr, An- 
tonto Bento de Araújo Lima das 
funeções de intendente do Serviço 
do Identificação Protissianal 4o Dos 
pártamento Nacional do Trabalho e 
designando para exercer emo cargo 
o ar, Josó Mathias Conta Baptista, 


Ci e 





Composição dos 





Conselhos Regionaes e das Juntas de 


Conciliação e Julgame nto em todo o Brasil 


O presidente da Republica ass) 
gnou, na pasta do Trabalho, os ser 
guintes decretos de nomeações pu- 
ra a Justiça do Trabalho; 


Sebastião Pereira Cardoso, para 
vogal, representante dos emprega- 
dos na 3º Junta de Conciliação e 
dulgamento de São Paulo; Anto 
nio Ferrelra Vidigal, para supplen- 
te de vogal, representante dos em- 
pregadores no Conselho Negioral 
da 8º Negião; Custodio de Araujo 
Costa, para vogal, representante 
dos empregadores no Conselho Re- 
gional da 8º Região, em Relém; 
Luvio de Mello, para supplente de 
vnkal, representante dos emprega: 
dos no Conselho Regional da &º 
Neglão, em Belém; João Exerton 
do Amaral, para vogal, represen- 
tante dos empregados no Conselho 
Regional da 8º Região, em Belém; 
Raymundo de Queiroz Riheiro, sup- 
plente do presidente do Conselho 
Regional da 7º Região, em Forlnle- 
za; Sebastião Coelho Filho, para 
supplente de vogal, representante 
dos empregadores no Conselho Re- 
glonal da 7º Reglão, em Fortale: 
ba; Milton Costa Freire, pata vogal, 
representante dos empregadores no 
Conselho Regional da 7º Rekido, 
em Fortaleza; Thumaz de dedo 
Lobo, para vogal do Conselho pe 
glonal da 6º Região, em Reahe! 5 
bio dn Silva Prado, para sopr sa 
de vogal, representante dos men 
gadnvres no Conselho Regional da 
2º Negião, em S. Paulo; Argemiro 
Couto de Barros, para vogal, repre 
«entante dos empregadores no Con- 
selho Regional da 2º Região. se 
São Paulo; Joaquim Otloni da Sil: 
velra Camargo, para supplente de 
vogal, representante dos api, 
dos no Conselho Regional da 
Regiân, em São Paulo; Salustiano 
Magno Bandeira de Mello, para 
vogal, representante dos emprega. 
dos no Conselho Regional da 2 
Região, em S. Paulo; Antenor 
Valle de Lima, para supplente de 
vogal. representante dos emprego 
dos no Conselho Regional da 7º Re 
gião em Fortaleza; Antonia Perel 
“em, para supplente de vngul vopres 
sentante dos empregadores no Con- 
selho Regiinal da 6º Negiho em 
Recife: Luiz Sebastião da Silva Jin 
para vogal, representante dns em 
pregdores no  Gonselha Neginna 
da &º Região, em Recife; Manoe! 
Constantino da Silva. para sapplen 
“te do vogal. representante dos em 
pregados no Gonselha Reginnal da 
(8 Negião. em Necife; Emilio Kuhl- 
man, para vogal, representante ins 
empregados no Conselho Itegional 
da fe Região, em Recife; Antonh 
Renipp Radrigues, para vogal re 
presentanto dos empregados no 
Conselho Regional da dt Resião 
em Bello  Hovizonte; Mignel José 
Maria. para supplente de vnzal, re 
presentante dos empregados nao 
Conselho Regional, da 3º Região 
em Bello Hdrizante; Americo Ne 
né Gianeli, para vngal, representem. 
te dos empregadores no Conselho 
Meginnal da 3º Negião, em Rello 
Horizonte; Victorino Marsola, para 
«upnlente de vogal, representante 
dos empregadores no Conselho Ne 
eijonal da 3º Região, em Bello Ho 
vizonte: Annibal Novaes da Silva, 
para supplente de vogal, represen- 
tante dos empregadores mo Conse 
um Regional da dt NeglÃo. em Sul 
vadors eitor Dourado, para vogal, 
representante dos empregadores nn 
Conselho “Reglonal da 5º Região em 
salvador; Duraldo Bastos Argolo, 
para supplente de vogal, represen 
tante das empregados no Conselho 
Nacional da 5º Megião. com séde 
em Salvador; Justiniano Nascimen 
to, para vogal, representante dos 
“empregados no Conselho Regional 
da 3º Reglão, em Salvador; Pogerto 
Pongolti, para supplente de vn 
en, representante dos emnrecmin- 
res no Conselhn Nemiomnb ola 1º 
Necião. com sede me Dictunto Fer 
Meral; Antonia de Andrade Bote- 
lho, para vogal, representante dos 
empregadores no Conselhn Regin- 








—-—- 


das galerias repletas de partifa- 
ros do general Medina. 

“1 povo enche as proximidades 
e avenidas adjacentes ao Capitolto 
Federal, notando-se grande excita- 
ção publica, 


Desconhece-se ainda a data exa- 
cta em que sirá prestado o jura 
mento, mas ha quem affirme que 
sera feito na segunda-feira, E de 
maio, 

CARACAS, UN (A, P) — O 
novo presidente general Isalas Mes 
dina nasceu na cidade de San Cria- 
tobal, capital da provincia de 'Tn- 
echira. em junho de 1897, sendo 
setis paes o peneral José Rozenda 
Medina e mma. Alejandrina Angr- 
ria, 

ingressou na Academia Militar 
no anno de 1914, miindo desse es- 
tabelecimento com o posto de sub- 
tenente. 

Primeiramente fol Incorporado 
“o segundo batalhão do regimento 
de infantaria 
numero tres. 


Promovido a tenente no dia 3 de 
julho de 1915, séndo 


te á brigada numero um. 


Em abril de 1917 foi promovido | do e em execução, segundo o pro- 


a capitão e êm fevereiro de 1819 
é major. assumindo o 
da comranhiá dé cadetes da Esco- 
ta Militar, 

Em 15 de fevereir, de 1927 fol 
promovido a tenente coronél, co: 
mmeçando immediatamente a  des- 
empenhar 0 cargo de chefe do r=r- 
viçó da direcção da guerra no MiI- 
nisterio da Guérra e Marinha. 

De 15 de julhn de 1928 até 17 de 
janeiro de 1920 desempenhou o 
cargo de instructsr da brigads nu- 
mero um e logo a soyuir até 10 de 
detembró dó mesmo anno s de 
membro da comissão de raguia- 
mentos militares 3 navaes, passan- 
do immsediatamento q ajudanto do 


á.. 





as Medina presi- 


dente da Republica da Venezuela 


À votação deu esmagadora maioria a favor do candidato 
eleito - 120 contra 17 - À bio graphia do novo mandatario 


“Piar", da briprda [as seguintes declarações: “Assegu- 


transférido - protecção á propriedade e ao tra- 
para o primeiro batalhão de outro | balho e a conclusay de todo o la- 
regimento de infantaria, pertencen- | bor de cultura política e social, 


comimanda ! do governo, formulados pelo 


, Publico Fora 


nal da 1º Região, com séde no Dis- 
tricto Federal; Toblas Marçal, para 
supplente de vogal, representante 
dos empregados no Conselho Re- 
Elonal da 1º Itegião no Districto 
Federal; Adelmar Beltrão, para vo: 
gal, representante dos empregados 
no Conselho Regional da 1º legião, 
no Districto Federal; Lutz Alberto 
de Rezende Pucch, para supplente 
de vogal do Conselho Regional da 
2 Região, em 5. Paulo; Aluizio de 
Faria Colmbra, para supplente de 
vogal do Conselho Regional da 2 
Região. em S, Paulo; padre Rober» 
“so Saboia de Medeiros, para vogal 
do Conselho Regional do Trabalho. 
da 2 Região, com séde em S, Pau- 
to; Armínio Plaho, para supplente 
de vogal do Conselho Regional fla 
8º Região, em Belém; Milton ele AL 
meida Vieira. para supplente ade 
vogal do Conselho Regional dy &* 
Região, em Belém; Cassio Estanislão 
Pesson de Vasconcellos, para vogal 
de Conselho NReglonal da 8º Negião, 
em Belém; Stellin de Mendonça Mn- 
rója, para vogal do Conselho Re- 
gional da 8º Região, em Belém; An- | 
tonio Cyrillo de Freitas, para sup- 


na Junta de Conciliação e Julga- 
mento de Curityba; Mario do Ama- 
ral, para vogal, representante dos 
empregados na Junta de Conciliação 
c Julgamento de Curityba; Oscar 
Snhino de Freitas, para supplente de 
vogal, representante dos empregado- 
res na Junta de Conciliação é Jul- 
gemento de loyar; José Araujo, 
para vogal, representante dos empre- 
gadores na Junta de Conciliação e 
Julgamento de Goxania; Pedro Fin, 
para supplente de vogal, represen- 
tante dos empregados na Junta de 
Conciliação e Julgamento de Goya- 


vogal, representante das empregidas 
na Junta de Conciliação e Julgamen- 
to de Goxania; Alvaro Sonves de 
Oliveira, para supplente de vesal, re- 
presenlante dos empregadores na 
Junta de Conciliação e Julgamento 
de Florianopolis; Manoel Galdino 
Vieira, para vogal, representante dos 
empregadores na Junta de Concilia- 
| gên e Julgamento de Florianopolis; 
Victor Gorinho, para supplente de 
vogal, representante dos emprega- 
dos na Junta de Conciliação e Jul. 
prnenão de Abç pi Campoli- 
| , o ves, para vogal, representan- 
plente de vogal do Conselho Rexio- | te dos empregados ná Junta de Con« 
nal da 7" Negião em Forlalea; | ciliação e Julgamento de Floria- 
Tosé Pedro Soares Bulcão, official | napolis ; Alvaro Santos, para stife 
administrativo, classe 1, para vogal | plente de vogal, representante (ns 
do Conselho Regional da 7º Megião, | empregadores ha Junta de Goncilia- 
em Fortaleza. João Ribeiro Pesson, | cão e Julgamento de Victoria; Gui- 
para supplente de vogal do Conselho | lherme dos > 
da 7º Região, em Fortaleza; [erme- | gal, representante dos empregadores 
negildo de rito Firmeza para vos | na Junta de Conciliação e Julgamen- 
Kai do Conselho Neglonal da 7º Re-ito de Victoria. Milton Tironi para 
gião, em Fortaleza; Thadey Gonçal- | supplente de vogal, representante dos 
ves da Rocha, para supplente de vo- empregados na Junta de Concllinção 
gal do Conselho Regional da 8º Ne-| e Julgamento de Victoria: Saturnino 
| glão, em Recife: Montrose dorgo de Rangel Mauro, para vogal, represen- 
Souza, para supplente de vogal do tante dos empregados na Junta de 
Conselho Regional da 6º Região, em! Conciliação e Tulgamento de Vieto- 
Recife; Dunstan Soares de Miranda. ; ria; Pedra de Andrade Filho para 
para vogal da Conselho Regional do cupnlente de vogal, representante 
6* Região, em Recife; Aluízio Pinto dos empregados na Junta de Conci- 
Vieira de Melln, para vogal do Con: liação e Julgamento de Árnca ju; Au- 
| selho Regional da àº Região, em Bel- | gusto José Couto de Faria, para vo- 
po Horizonte; Sabino Binnteiro Fleu-" gal, representante dos «empregado- 
pry, para vogal do Conselho Regional | res na Junta de Conelliução e Jul- 
da qº Região, em Bello llorizonte: | gamento de Aracaju"; Athanazio Al- 
Paulo da Costa Alencar Jaguaribe | ves Corra, para supplente de vogal 
para supplente de vogal do Conselho | representante dos empregados na 
Regional do 3º Megião, em Bello | Junta de Gonclliução e Julgamen- 
Horizonte; Gernldino de Mugalhãés | ta de Aracaju"; Delmeval Barreto de 
Barros, para supplente de vogal do | Araujo, para vogal, representante 
| Gonselho Regional da 4! Região, em | dos Empregados na Junta de Conci- 
Hello Horizonte; Decio Santos Sea- pilação e Julgamento de Aricuaju :; Al- 
bra, para supplente de vogal do Gon-  varo de Oliveira pura Supplente de 
selho Hegional da 5º Reglim, cm Sal- | vogal, representante dos Empregados 
vador: Augusto ll Pt la res na Junta de Conciliação e Jul- 
“par supplente de vogal do Conses ! ama ri Bh E 

| lho Regional da 5» Rogelio, em Sal- dente Maceió; Alvaro ela Sil- 
vadors João de Lima Peixeieso para Noto para vogal, representan- 
[vagal do Conselho Region da 5 

Heglão, em Salvadory  Waldemiro 

Lins de Albuquerque, para vogal do 

| Conselho Negional da 5º Região, em 

! Salvador; Carlos Corrêa Nodrigues, 

officinl administrativo, classe KR, 

para suppiente de vogal do Conse- 

lho Regional da 1º Negião, no Dis- 


tricta Federal. Amadeu de Medeiros 


Santos Neves. para vos 














para supplente “de vogal, do Comse- 
Ulho Regional da 1º Região, no Distri- 
eto Federal; Newton da Silva Lima, 
official administrativo. classe K, 
para vogal do Conselhe: Regional ta 
[1º Negião, no Dislrieto Federal; 
Eloy Castriciano de Souza. para vor 
| gal do Conselho Regional da 1º Re- 
gião. no Districta Pederal; Licinto 
Monteiro da Silva, para supplente de 
vogal, representante dos empregados 
na Junta de Gonciliação e Julga- 
mento de Cuxabá; Ulysses Cuyaba- 


U general Lúrico vulva, qministry 
da Uucrra, surprebendeu ontem, 
Peba aiuha, cuia a suM presença mu 
quartel, a Lropa do 1º Grupo de Au 
tularia de Dorsy, 

A unidade de Copacabana estava, 
Ho momento, entregue uy desenvol 
vimento duos Lrios de ustrue- 
cio, Mecebido pelo coronel João de 
Amidrade  Ninôd  commnudunto du 
evupo, o ministro ch Guerra, que se 
Lazhs acompanhar pelo general Siva 
Junior, depois de aprecia aquellos 
beubalhos passem a percorrer as di- 
versas dependencias do quartel us 
qunes lhe cousarim Dou impressão, 

A tarde, no Boletim Negional, o 
general Silva Junior publicou o se- 
Wuinte 

“Louvor — O exmo sr, ministto 
da tuerra, acompanhado deste com- 
mando, visitou o 1º G.A,Do,, na 
manhã de hoje. 

Dessa visita trouxe s, ex. boa im- 
pressão, o que teve oceisião de ex- 
lernar a este commando a quem 
determinou, tambem, desse scíencia 
ao commando e officiaes daquella 
unidade, 

Assim, dando cumprimento a essa 
ordem do exmo, sr. ministro, este 
commando tem n satisfação de apre- 
sentar suas calorosas feliciinções e 
sous louvores no commandante da 
1” G.4.Do,, tenente coronel João de 
Andrade Nino, pela situação em que 
ae encontra à unidade sol sem com 
mundo, autorizando-o, nindas q es- 
tender esses Inuvores a todos ns 
ccus subordinados que a seu crite- 
vio, tenham se esforçado para que 
9 1º G.A.Do. allingisse a situação 
em que se encontra actualmente”, 


BERÃO  RESPONSABILIZADOS 
PELOS PAGAMENTOS 


O ministro da Guerra expediu um 
aviso declarando que serão respon- 
sabilizados os chefes e directores de 
serviços, repartições e estabelcci- 
mitos militares, pelo pagamento de 
gratificação, a partir de maio pros 
«imo, aos officiaes e sargentos da 
reserva e reformados eujos nomes 
não hajam sido communicados 4 DI- 
rectoria do Necrutamento. na con 
formidade do Aviso n. RWN-Rex., de 
18 de março ultima, 


CHEGA HOJE O GENERAL 
PAQUET 


Pelo vapor “Ianagé” chegará 
heje. a esta copital, à chamado do 
minister va Guerra, n general Renas 
to Panuet. commandante da 1º Di- 
visão de Cavalaria, sediada em San 
E dm Boqueirão, Rin Grande do 
Sul. 

O referido vapor, que deverá apar 
tar À Guanabara de 7 horas. atracorá 
no Armazem 14 do Caes do Porto. 


O DISTINCTIVO DE IDESTI- 
FICADOR 


O ministro da (Guerra aorrovou n 
dislinetivo para os identificadores 
de corpos de tropa, de conformidads 
com o modelo e caraciericticas 
a elle acompanhos. 


DIVERSAS NOTICIAS 


O ministro approvou às instruc- 
ções para a Commis:: , de Com- 
pras da D. de Engenuaria 

— O ministro despachou o se- 
guinte requerimento : 

| “Aniceto Marinho, escrivão de 
e nfficial do Registro Civil do 


no, para vogal, representante dos eme 
pregadores na dunta de Gonciliação 
e Julgamento de Cuxabãs Amaro 
Assumpção Silva, para sipplento de 
vogal, representante dos  empréga- 
dos na Junta de Goncilinção «e Jul 


gamento de Cuyabãs Clovis Saho 


Olivelra, para vogal, representante 
dos empregados na Junta de Concl- 
“ação e Julgamento de Cuxahã: 
Dino Bertholdi, para supplente de vo- 
gl, representante dos empregadnres 
mu Junta de Conciliação e Julgamen- 
to de Gurltyha; Muy Iberê da 
Cunha, para vogal. representante dos 
empregadores na Junta de Concllia- 
ção e Julgamento de Curityba; Ane 


tono Andrade, para supplente de 
vogal. representante dos empregados 





| 
Lrtado Maior, General até 21 julho 
de 1955, data em que foi nomeado 
chefe do serviço do gabiu..e e se- 
cretaria do Ministerio da 'suerra e 
Marinha, 

Em 12 de julho de 1935 foi pro- 
movido ao posto de coronel, com o 
consêntimento previo do Senado, 
desempenhando nesse posto o car- 
go de chefe do Estado Maior até 
1" de março de 1936, quando foi 
nomeado ministro da Guerra e Ma- 
rinha. 

No desempenho deste ultimo car 
go foi promovido a general de bri. 
gada no dia 5 de julho de 1940. 

O novo presidente estã familia- 
rizado com os diversos problemas 
nacionaes por sua permanencia no 
gabinete do general Lopez Contre- 
ras pelo espaço de cinco annos, es- 
tando igualmente plenamente iden- 
titicado com +s principios políticos 
€ normas do governo que succede, 

Ao aceitar sua candidatura re- 
centemente, o general Medina [=z 


rarei as conquistas civicas con- 
quistadas. as liberdades publicas, à 


administrativa e economica, inicia- 


alnma é a declaração de normas 
neral Lopez Contreras em Eeiédtia 
ro de 1936", 

Dn 


Às conferencias no DIP 


O MINISTRO CASTRO NUNES 
FALARA' HOJE 


Hoje, ás 17,15 horas, occupará a 
tribuna do palacio Tiradentes o mi 
nistro Castro Nunes, do Supremo 
Tribunal Federal. Sua conferencia, 
|QUs pertence à serie organizada pela 
Departamento de Imprensa e Propá- 
ganda, versará sobre “O Espirita 
Dos Partidos”, 


tecção para os serventuarios de sua 


Estado Maior da 1º Região Militar, 


2º classe da Reserva de 1º linha 
Ebert José Seixas Duans, 
— EstÃ chamado À 





na; José Tibúrcio Pereira Pinto, para | da 


: Social; 


Directores do Conselho | 
Nacional do Trabalho; 


OB DECRETOS HONTEM ABSI- 
GNADOS PELO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


O presidente da Republica asst- 
gnou, na pasta do Trabalho, os se- 
guintes decretos: nomeando ws sr8. 
Francisco Barbosa de Nezende pura 
presidente do Conselho Naciouul Gn 
Trabalho; Francisco de Paula Wul- 
son, para director da Divisão de 
Contabilidade; Gastão Quartin Pin- 
to de Moura, para director da Di- 
visão Acturinl do Departamento de 
Previdencia Social; Bernardo Cesar 
de Berredo Carneiro. para divctar 
do Departamento de dustiça do 
Trabalho; Rubens do Amaral »on- 
ves para director du Divisan de 
Fiscalização do Deparlamento ue 


| Previdencia Social; Oswaldo Soares, 


para director da Divisad de Cuor- 
denação e Recursos; Mugo Gondim 
Fabricio de Marrom pargo detector 
Divisão TmmobilHariny o Moacyr 
Cardoso de Oliveira, para director 
do Departamento de Previdencia 
dose Bernardo «due Martina 


"Castilho. para chele do Serviço Ad- 


ministeativos Beatriz Snfia Minvuiro 
para director da Divisão de Procos- 
so; José Elias Carvalho de Paiva, 


cpara director dy Divisão de Contro- 








le Judiciario, todos do Conselno 
Saclonal do Tralulho, 

Em outro decreto o prestlento 
da Republica concedoy exoneração q 
José Mathias Costa  Haplista de 
membro do Conselho Nacional do 
Trabalho, em vista de haver sido 


| nomeado para oulro cargo, 


p Conciliação e Julgamento, vim Ma-| sr. 














| 
I 


4 


e se Tee em 


———. a e ie e 


| 


1º districto de Carmo do Rin Cla-! 
ro, em Minas Geraes. pedindo pros | Mach 


classe — Despacho : “Dirija-se ao: 
Ministerio da Justiça, querendo”, | 
— Está chamado à 3º secção dol 


afim de tratar de asur-nto do suui de 
interesse, o aspirante ofticial da | 


regulamentares e 
gozal-as em Minus Geraes. 


acham perfeitamente 
em pleno e satisfatorio estado ds 
furneclonamento o aprarelho de r>- 
%* serção do | entgenphotographia, 
Estado Malor da 1º Reglão Militar, | de Abreu”, 





te dos Empregadores na Junta de 


ecu, Lauro Leite Mortis para Bup- 
plente de voga, representante dos 
Empregadores na Junia de Concilia- 
ção cu Julgamento, em MaceldO; Ma- 
noel Valente de Lima para vogal, re- 
presentante dos Empregados na Jun- 
ta de Conciliação « Julgumento, em 
Maceió; Sergio Severy de Alhbuguer- 
que Maranhão para supplente de vo- 
ga), representante dos Empregadores 
na Junta de Conciliação e Julga- 
mento de Natal; Luiz Eugenio Fer: 
reira Veiga para vogal, representante 
dos Empregadores na Junta de Con- 
cillução e Julgamento de Natal; Cl- 
cero Figueiredo Mendonça paru sup- | 
plente de Vogal, representante dna) 
Empregados na Junta de tie dd 
e Julgamento de Natal; Washington 
Ferreira para vogal, representante | 
dos Empregados na Junia de Conei- | 
Hação e Julgamento de Natal; Geor- 
ge Boba Mahoz par supplente de 
vognl, representante dos Emprega- 
dores my Junta de Convilição e Jul- 
gamento de São Luiz; Arnaldo de 
Jesus Ferreira para vogal, represen- 
tante dos Empregadores na Junta 


€Comtliram mus 6 quiaç,d 





O ministro ia Guerra continiia 
a Iinspeccionar à tropa 


Serão respansabilizados pelos pagamentos — O distinctivo 
de identificador — Chega, hoje, o general Paquet — 
Outras noticias do Exercito 





atim de trator de assumpto do seu 
interesse, o 2º tenente tda reserva 
de 2º classe Alexandre Manes Fi- 
lho. 

-— Estão sendo chamados com ur- 
gencia À 2 secção ala Sevretario 
Geral do Ministers du Guerra os 
cidadãos José Ramos, Antonlo 
Gonçalves Morelra, João de Aqui: 
no Casneç Ellho, Ereilia  Nellzarin 
do Rego Manmel Modrigues Gra 
veiro, Guilheeme de Oliveira e Sou- 
za, Mousinhn da Silva Jurdim e 
João Rodrigues da Silva (4º sar- 
gento ref.) que deverão enmpa 
recer das 14 ás 15 horas, excepto 
nos sabbados, afim de-trata-em de 
seus interesros, 


NAU RM. 


O general S, Junior despachou ns 
seguintes requerimentos : 


Joaquim Coutinho da Fonseca, 
eivil, solicitando exclusão do alis- 
tamento militar — Apresente os 
documentos previstos nas letras 
C. De E doart. 124, do ASM. 
e as certidões de nasemento dos 
irmãos menores, querendo; Wal 
demar dos Santos Alves, reservis- 
ta, pedindo certidão de assenta- 
mentos mediante Indemuização — 
Deferido. Remetta-se este prrces- 
so no 1º G.0,, para provigenciar: 
Mnnoelito Moreira da Pucha, re- 
servista, pedindo entregn le sum 
esderneta militar — Deferido. To- 
metla-so ese processo go 2 Ri, 
para providenciar: Jnão (ré Eva, 
ex-praças expulsa do Regimento An- 
drade Neves, pedindo rebabilitação 
para ser Ineluido ma reserva. de 
aceordo com o arilen 66 do ADE. 
— Deferido, Remettn-se esto pros 
cesso am R,A.N.. para providon. 
ciar;  JInsá Magalhães de Castro, 
soldado do Contingente deste (0.6. 
perindo licenciamento das fileiras 
do Exercito — Deferido, de sccor- 
do com o art. 91 do decreto-lei nu- 
mero 197, de 22-1-1938. 


PENTATHLON MILITAR 


Est marcado para amanhã, na 
Argentina, o início do Pentathlon 
Militar Moderno do XII Campeo- 
nato Sul-Americano de Athletismo, 
competição que contará com « pnr- 
Heipação. de cinco paizes. inclusi- 
ven Brasil, A representação do 
nossa Exercito - & constituida por 
tres officinos. capitão Eloy Me- 
mes e lenentes Anveio Mocha e 
Exrlo Nini: A prova de amanhã 
é mn “erosscounter! equestre, na 
equal temos multas possibilidades, 
embora dependa em muito tos ant. 
maes que sin sorteados, () pereura 
so é de 4.00) à 5009 metlrns, em 
terreno variado, dessonkecido dos 
emmencrentos. sob abhstaculas. 


NA DIRECPORIA DE ENGENHARIA 


Apresentaram-se: capitães Mira- 
beau Pontes, do Q. T. 4 + por ter 
obtido permissão para passar n res- 
to dn transito nesta capital, e An- 
tonin Alberto de Oliveira Abrantes, 
por conclusão de transito e ter de 


assumir suas funcções nesta Dire- 
que etoria; coronel Heitor Bustamante, 
pchefe da 2º Divisão desta Directa- 


ria, por ter sido designado mera 
uma commissão; conitães Antonin 
Romualdo da Silva Eercira, do QT. 


1 A., por ter vindo a esta capital em 


gozo de férias, com permissão, e 
Heleodnro Osorin Senandes, da Pre- 
feitura Militar, por ter entrado em 
gozo de dois perindos de férias con- 
cedidas pela prefeito militar, 


— Ao «ormnel Rodolpho Villanova 
ado foram concedidas as férias 
permissão para 


NA DIRECTORIA DE SAUDE 
O director do Sancamento Militar 
Hatyala communicou que se 
installados e 


typo “Manoel 
bem como o gabinete | 


Chuva de aviões 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


se viram envolvidos em coisas da 
aviação. Servindo-me de seropia- 
nos commercines ha 14 annos, para 
trafegar entre Rio e Bão Paulo. ja- 
mais encontrei nenhum dos Loebs 
no ar. E' uma familia nimiamen- 
te tellurica. Entretanto, apparecem 


Com a fina malicia que distingue 
o bahiano, no dia da inauguração do 
Banco Moreira Salles, aqui no Rio, 
o sr, Marques dos Reis, ao posa- 
rem os convidados para os photo- 
graphos, olhando o céo, disse-me a 


sorrir 
; Ê íficos na de- 
E o VR air daqui ha) com sua dadiva, magn 
Mi geo reli Ftpd de licadeza dessa iniciativa, porque 
EPs | essidoé da plenitude da hoia em 


que vivemos. Conhecendo os irmãos 
Loebs, desde muitos annos, eu pas- 
saria cem vezes á aua porta, sem 
imaginar que elles puessem vir 
a ter um interesse de qualquer na- 
tureza pela aviação. Quando ver 
mo» malvados como Ivenrique La- 
Eu, recusar cruamente acronianos & 
: Ra juventude do Brasil, é que se ad 
jectando, Nossa gratidão voe antes mira um gesto cavalheiresco como 
de tudo ao sr; Marques dos Reis. | ge Marcos e Bento Loeb 

porque elle acrediley no esito da E a attitude de Lsmae) Chaves 
infelativa, quando muitos eram see) parvelos, lá do Mio Grande, a se 
plicos acerca dus aims resultados ti | cocriar que, no valle do Parabyba, 
uacs. Procuramos contacto co o! Rezende existo e que Rezende pos 
presidonte do Bino do Brasil su, | eue uma juventule pobre, merecen- 
mesno do lançamento do plano Ed do um avião de instrusção que lhe 
tomes vel-o pelo enciiitaento equi assegure a conquista do espaço ? 
gos dera um gesto sem com o coro | Com que emoção li o bello tole- 
nel Eduardo Gomes, cito meses, gramma de Ismael Chaves pondo 


Na dronin da sua plirase estava 
longe «de imaginar o doador de 4 
de nossa primeira leva de nerupla- 
tos, que a chuva de machinas já sé 
encontrava a cominho, Junais vin 
o Brasil nuvens (o cavregidas de 
aviões como essa que a campanha 
nacional pela aviação civil está pro- 





atrás, e que m proprio soldado =| seu pensamento de gaucho num 
lustre. nol-o nacrara. Não esquecer | ponto longingquo da terra flumi- 
uma promessa feita a Porto Macio | rense! Os corações seccos e em- 





Fupidas são poucos nesta jornada. 
Nua menes de tres aviões já doou 
o Rio Grande do Sul a São Paulo e 
ao Estudo do Mo. O bosque das 
almas é vivo, no pampa, de ume ge- 
vução de brasileiros a qual nos cun- 
torta pelo carinho com que ella 
sente q patria commum. QU anselo 
de una juventude pobre, que não 
tem machinas para voar, ectá sen- 
do ouvido por toda n parte Existe 
na terci de Senta Cruz mais brast- 
selros desinteressados do mue sup: 
puntimos. E por emequanto, ainda 
os estamos pegando somente no qr. 


nal, depois, no lia de Janeiro, & 
qualquer coisa de singular 

Ao fniciar à nossa exposição at 
Marques dos Neis. Livemos que 
interrompel-a ao cabo de tres mi 
nutos, 

— Meu amigo — 
esta “poussée" aque veces prefrclano 
em tavor da aviação civil é para 
mim uma necessidade nacional. 
Contem comigo, ec inserevam des 
de já tres aviões do Banco ou sutes 
de uvroplanos q colher, Voy pleitear 
junto 4 assembléia geral, e nos meus 


I 

disse elle - 
collegas eu direckeria ums donção | 
| 

| 

| 

H 

| 

| 

| 

) 

i 

| 








e estou certo de que eiles não lo 
de negar 4 juventulo trasiivira bul 
ferramenta nerea”, 

Ealava e presfiente do Banco sem 
artifício, singe'a mente, cuma q tr 


Commissão de Efficiencia 
do Ministerio do Trabalho 


Foj ussignado decreto, nu pasta 


do Trabutho, dispensando o sy. Ber. 
dividua compenetrado de um dever «St. Ber 


matito tesar do Dartedo Carneiro 
que esperimentava sabistaçie em lido dogur do munhro da Commise 
eumprileo. E a ddia desse dever lhe (sie ado crriviancia do Ministeria, é 


des un mdo qua exercer essas (umna- 
enem cao sto dosto Milbanar  Murtina 
Castello diguco., 


vloha funto de espirito come do vo 
ração, Conversando depois com e 
seo Pralro Ruebeçoo magro Carnciro 
de Mendonça co sr Souza Mello 
verifiquel que ce ossitupla costura 
vielorioso, O sr Marques due lheis 
mão havia hypolhecado cn vão 4 
palavem dos sens cotlegas, A ain 


Tribunaes de Guerra por 
toda u Inglaterra 
Lenita, = 


tv) Avalam de 


ção bote enm todos esses haneuicitos | CE nao a rd aitne 
A vês e quilo Usluterra o do Pais 

psd; es UE + w Via- a 
para di Ear O ie Dara, u as de alles dribinnes de zona aj 
dor “ibavant naissuncel. COMO | guurra pura epecar em qualqyasr 


Eduardo Gomes, é suspensão mpysti- 
ca, melles já é lnambem té innlaa- 
vel. E as chuvas antecipadas pelo Eosa ordem fal dada pelo ministro 
meteorologista Marques dos Reta | St Segurança Interna, ar, Herbert 

E y Morrison, de vecordo com us regula 
chegaram. Todo Brasil esta sacttili- mentos de defesa, que dividem O 
do profundamente da emoção avia: | pat em doze distrivtos,  corrertuno 
toria. Trata-se de um movimento | dendo 4s regiões da defesa er). 
espontaneo, brolando com a natura: | Varlos juizes do Supremo Tribunal 
lidade das terras onde as sementes | Serão nomeados para exercer o care 
feytlficam. gn de presidente, nos tribunaes, que 

Observem este caso dos Irmãos 


não poderão funcrlonar emquanto 
a aren não for deciarada sona de 
Enecb. em São Paulo. Negaviantes 
ha quasi mein seculn, munca elles 


ares duvadida yu 
combardoada, 


violestamente 


guerra, pelo ministro da Seguranca 
Interna, 


Tribunal de Segurança 


ee memso mm 








Nacional 


Sonegavam os premios e substituiam apolices vendidas 
ao publico por outras igualmente inexistentes — Denun- 
ciados como incursos na Lei de Usura os directores da 
Financial Standard $. A. — Condemnado um agiota a 
6 mezes de prisão e multa de dois contos de réis. 


Ao presidente do Tribunal de Se- 
gurança Nacional, ministro Barros 
barreto, fui entregue pelo procura- 
vor Francisco Leite e Oiticica Filhu 
tetuncia contra us directores e aç- 
cientistas da Financial Stundard 3 
A sts, Francisco Malaquarnera La 
Porta, Arthemise Napoleão  Cohea, 
Luiz Willeich, Cicero Faria Tinoco, 
Antonio Barhosa Cardoso, [Leandra 
Ribeiro de Mello, Eloy Moreno, 
Francisca Moreno e Antonio Curado 
Ribeiro Junior, sociedade que explo- 
rava nesta praça o commercio do 
vendas de apolices a prestações, pe- 
Jo seu valor nominal, mas astabelo- 
cendo nos enntractos q climsula de 





tajosos no Brasil. ante q talta do 
perseverança do posou e a desvalo |= 
zucio dos tituli= n4 Bolsa de 4. .4e 
res. E tanto que se formaram soe 
cledades anonymas em Lodo o pair, 
com capital fictício, dirigitus por 
inescrupulosos administradores, cu- 
[mo no caso da denuncia, da Cita SA, 
e outras mais jr apontadas no Tri 
bunal de Segurança. 

No ensu da Financial, diz aínda a 
denuncia, embora formada com ca- 
| Pital sem valor, tão lucrativo era 0 
é negocio, que prosperaria u empresa 
se não lesse sido delapidado o seit 
patrimonio pelo aceusado la Porta, 
de mãos dadas com Napoleão Cohen, 
caducidade se o comprador se atra- | sob o malor desprezo 4s respoosabi- 
sasse em duas prestações, com a lidades assumidas perante o , ubli- 
pera das importancias pagas, co que, illudido com lInhiosas pros 

1 





O negocio, segundo reza a denun-| messas, lhes confiara as suas ecos 
cla, que é longa, era dos mais van-| nomins. As delapidações não Inci- 
diam apenas nas quantias recebidas 
do povo, mas, ainda, nas levantadas 
nos Bancos por cauções de apolices 
Já compromettidas e que foram 
vendidas em Bolsa, Essas transações 
desastradas, na ansla de se arranjar 
dinheiro de qualquer forma, arruí 
naram : «nciedade. 


Findo Mesa fiques o B& 
guinte; a) invxistencla do capital de 
1:2008000, dado como realizado; b) 
Inexistencia de qualquer deposito em 
sei ou Sorstolesimento bancaria 
É Ou de credito; c) Inexistencia da 
dições regulamentares, foram matri- | pg : 

culndos no Curso de Instrucção da | Le E ptdh lia, tesdldas as 
Escola de Educação Physica do Exer- | lices E > 
cito os seguintes ofliciaes da arma 
de infantaria: primeiras «Lenentess | 
Fernando da Silva Machado, do 1 
B. C.; Cyrano Walson Coutinho | 
Marques, do 10º B. C,; Edi Miró 
Mendes de Moraes, do 6º À. I.; 
Gentil Marcondes Filho ,do RSam- 
palo; Hildebrando Góes Cardoso, do 
1º R| 1.; e Oswaldo Varejão da Fon- 
seca, do 3º BR, |. 

— Foi designado o capitão Milton 
Pio Borges da Cunha, adjunto da 
D'3 desta Directoria, para us func- 
ções de membro da Commissão Re- 
visora do R10, 

— Foram concedidas as seguintes 
permissões; ao capitão Cyro Furta- 
do Sodré, do 16º B, C., para gozar 
fériss nesta capital; e ao 2º tenente 
convocado Fileto Lima, delegado da 
5º Zona da 11º €. RB, para vir a esta 
capital, em gozo de dispensa de 


servico, 
— Unram transferidos: o 1º tenen- 





dentario, capaz de executar qualquer 
serviço odontologico, 

-— Fol rectificada, de ordem do 
ministro e por necessidade do sem 
viço, a transferencia do 1º tenente 
medico José de Freitas Pinto, do 
15º R. C. (Castro) para o Asylo de 
Invalidos da Patria, e não para a 
2º F, 58. R. como está publicado. 


NA DIRECTORIA DE INFANTARIA 
Por terem satisfeito todas as con- 


em bolsa de apo» 
cauclonades nos banços e já 
vendidas ao publico; e) troca ds 
numeros e mA fé na entrega dos l- 
tios: f) sonegação de premios; p) 
expedicão de gulas para entrega de 
titulos. em virlude da não existen- 
cia de titulos ou de numerario para 
compral-os; h) caducidade dadas a 
titulos em vigor, em varias praças, 
notadamente em liccife; 1) substi- 
tuíção de apolices vendidas ao po 
blico Por outras jrunimente inexine 
lentes; j) infligencia da Lel de Sel 
los, em virtude da sonegação do par 
Famento de premins; é k) retiradas 
clandestinas de apolicea muo se achas 
vam depositadas em cofre. 


Os aceusados foram todos denuns 
elados no art. 2º, incisos IX e X, art. 
4º, letra “h”, do decreto-lei nm, 869, 
e art. 391, n. 2, da Consolidação das 
Leis Penaes, O processo, que é vo- 
lumoso e cênata de varios volumes, 
foi distribuido, para o julgamenta 
no juiz sr. Pedro Borges da Silva, 


CONDEMNADO: UM AGIOTA 


O juiz coronel Maynard Gomes, em 
audiencia realizada hontem, &a lá 
horas, julgou Antonio Alves Galo 
Junior, denunciado como incurso na 
lei que define os crimes contra a 
economia popular. 4 accusação ese 
teve a cargo do procurador Joaquim 
de Azevedo e a detosa foi feita pela 
advogado Mario Brasil de Araujo, 
O juiz, fincos os debates, condem- 
nou o réo a seis mezes de prisão € 
multa de dois contos de réis, A da 
fesa, não se conformando com a dae 
cisão, da mesma appellou para 9 Tri» 
bunal Pleno, 


te Germano Duarte Travassos, do 
O. O (12º 0, 1,) para o Q. 5, P., 
por ter sido designado instructor 
auxiliar do Curso de Infantaria do 
Annexo C. P. O. R. da 4º BR, M, 
conforme publicou o D, O. de 17 
do corrente; o 1º tenente Alfredo de 
Paula Corrêa, do Q. O. (17º B. €.) 
para o Q, 8, G., por ter sido desi- 
Enado auxiliar de instructor de edu- 
cação physica da Escola Militar; pur 
necessidade do serviço, os primeiros- 
tenentes Nelson Dourado Murias, 
Fernando Batalha e Radi 
todos do 1º pes 26 B.€C. 

— Poi publicado, nó Boletim da 


hontem: 
(Contlouu nn 9! pago 


Pereira, 





pod Ri TS RS e MERO 





dd ad 
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«Só poderemos ser fortes se fortes forem os 


elementos em que nos tenhamos de apoiar» 





OPPORTUNAS DECLARAÇÕES FEITAS PELO MINISTRO SALGADO FILE: 
DE HOMENAGEM QUE, HONTEM, LHE FOI PRESTADA PELOS ELEMENTOS 


AO AGRADECER A GRAN- 
REPRESENTATIVOS Di 


Ê, 


— TODAS AS CLASSES SOCIAES — 





À saudação do sr, Rodrigo Octavio Filho e o brinde de honra ao chefe da Nação, Isvanta:': velo ministro Aristides Quilhem 





Tres flagrantes fixados durante e banquete ao ministro Sut gado Filho, que apparece ao 
“o da Marinha levantando o brinde de honra au presidente da Republica e, à direito, 
titular de 





centro, quando pronunciata O seu discurso de agradecimento, À" esquerda, vê-se o minis. 
presidente em exercicio da 4s30 ciação Commercial, sr, Rodrigo Octavio Filho, saudando o ti- 
Aeronautica 





Zevestlu-soe de uma stgn!fl- 
cação fóra do commum em taes 
homenagens, o banquete oifera- 
eido hontem ao sr, Selgado Fl- 
lho, 

Viam-ge à mesa, slém de todos 
os generaes da guarnição da ca- 
pital do palz, figuras da malor 
projecção no meio social brast- 
lelro. 

Todos all se reuniram numa 
demonstração excepcional de 
apreço pelo ministro da Aero- 
peutice, cujas virtudes de bo 
mem publico são conhecidas 6 
admiradas em todo o palz 

O banquete de bontem. fol 
assim, um reflexo do enorme 
prestigio auciai do sr. Salgado 
Filho e da alta conta em qua é 
tida sua ascensão à pasta da 
Aeronautica, onda já esti pres- 
tando, mais uma vez, grandes 
serviços á Nação, 


Compareceram, pessoalmente, u 
Generz! Euricu Gaspar Dutra, al- 
mirante Arislidss Guilhem, € OS srs. 
Waldemar Falcão, Mendonça Lima 
e Fernando Costa, Lilulares, Fespe- 
ctivamente, das pastas da qusrra, 
Marinha, Trabalho, Viação e Azrt- 
cultura. O presidunte da Republl- 
ca, szsim como os ministros da 
Educação e da Justiça, fizeram-se 
representar, A" mes ventral, 
além do tomenageado, que ficou ta- 
deado pelos Euvaldo 
Rodrigo Octavio Fiilu, e das pea- 
soas mencionadas, senlaram-se, 
ainda, cs generaes Góes Montelra, 
chete do E, M. do Exerclto: Mst- 
ra de Vasconcellos, Inspactor do 1º 
grupo de resiões militares, e Al- 
merto de Moura. ministro do Eu 
premo Tribunal Militar, o briga- 
delro do ar, Acmando Trompowskv. 
o Interventor Eronides de Curva- 
lho, de Sergipe, coronel aviador 
Amilcar Pederneiras, offleaes do 
Exercito, da Marinha e da dero- 
nautica, presidentes Je associações, 
de syndicatos e outras pessoas que 
oceuparam comyletanente as me 
sas do banquete de mil talheres. 


A SAUDAÇÃO DO SR. RODRIGO 
OCTAVIO FILHO 


Eaudando o ministro Salgado Fl- 
lho, falou o sr. HRudrigo Octavio 
Filho, presidenta em exercicio da 
Associação Commercial do Rlo de 
Janeiro, 

Eeu disenrso tol o seguinte: 

“E' facilcatinar com os motivos 
que levaram os organizadores des 
ta festa de ceraialidade ao esmo 
lher-me vara manifestar ao sr. mi- 
nistro &nlgado Fllho, a expressa 
de nosso aífecto e da noesa admira- 
ção, 

Embora não seja possivel 


TOSSE, GRIPPE 
E RESFRIADO 


ar 
ars. 


apa- 





Sa 
E 


eta 
E 





Lodi *! 


Ear, por completo, a expressão po- 
titica de uma manifestação desta 
natureza, pode ells revestir-se, vu 
mo £ o caso, de um sentido supe- 
rior da solidariedade, em que o 
porta-voz dog sentimentos geraes 
fale pelo coração, 

Nesta mesa está representado q 
Brasil inteiro, suas forças polttt. 
cas e administrativas. semboltzas- 
do q estructura da propria naão, 
o Exercito, e Armada e as Forças 
Aereas naclonces, caracterizando 
5S energias dy raça; ax suas for- 
Gas econômicas lembrando a ri. 
queza da terra; e finalmente, as 
expressões mails altas da cultura 
brasileira, ref'eotindo a inlellizen- 
Cla a a sensibilidade de nosso porn, 

Eis porque, senhor ministro Sal- 
o Age affirmel que nesta me- 
a e q S , 
go representado o Brasil In- 

O Brasil que trabalha. o Brasil 
que sente q novessidade de se tóre 
dar mais forte e mais rico para me- 
hor viver entre ss nições civiliza- 
das, o Brasil que acredita na gran- 
deza de seu futuro. 


ae ci e rã 





[eurinho w ent esperunga a 
homens q quem o destino RT 
tom à responsabilidade de trabalhar 
por elle e para elle, 
v ex, cujas qualidades de ca- 
| ater, de cnergia, de Intellisencia e 
de espirito publico, despertaram dus- 
ee ra bi do eminente che- 
oução, tem sabi ato 

beto Ah n ido trabalhar 

Abandonou uma tendos e respel- 
[asa arca de advogado para se 
dicar de corpo e alma ; dg 
UE no e alma o serviço 
Todos nós mos lembramos do que 
foi uua passagem pela chefutura de 
policla da capital da Republica, 
Como ministro do Trabalho, a acti- 
vidade desenvolvida por v. ex. e a 
visão que teve de nossas condições 
soviaes, fer com que hoje estejamos 
colhendo os frutos de uma legis] 
qão bnseada na solidariedade huma- 
no. O nosso palz está usufruindo 
os resultados da missão economica 
que. sob sua chefia, visitou q Japão, 
Como ministro do Supremo Tribu. 
nal Militar, teve v. ex. a opportu- 
idade, como Jurista, de distribuir s 
doa justica, aquela que encontra 
fundamento no bom senso e nos 
eternos princínios do direito, E na 
presldencia do Jockey Club Brast- 
[eiro vem reaffirmando suas euali- 
| dades de hom administrador e ho- 
mem de saciedade, 


IMPERATIVO NACIONAL 


Nos exercicios de todas estas altas 
| funcções, cujas responsabilidades são 
“inilludiveis, coordenando interesses 
| Reracs, o que vale dizer, contrarian- 
"do interesses pessoaes, conseguty 
tv. ex «o milagre de multiplica: aml- 

gos. 

Reparae nos que estio sentados 
em tnrno desta mesa, São us seus 
antigos collegas de proiissão, asivn- 
gados, juizes, escrivães, homens de 
cartorio: são os seus companheiros 
de trabulho na Policia Civil. aquel- 
les que o ajudaram a manter a or« 
dem publica; são os seus enllahora- 
dores do Ministerio do Traba ho; 
são os seus coltesas do Supremo Tri 
bunal Militar; são os sevs amizos do 
dockey Club Brasileiro e são os 
srs. ministros de Estado, seus colle- 
gas no govemo. 


Todos nós aqui estamos para mas 
nifestar nossa alegria, nor vermos que 
a. ex. o sr presidente da Resublica 
fol encontrar no nosso querido ami- 
go Salgado Filho o hemem possul- 
dor das indisnensaveis qualidades 
para ser o primeiro ministro da 
Acronsutica do Brasil 

Senhores — 3 ereacão do Miriste- 
rto da Acronautica, não signifca 
apenas, a resísacão de uma neces- 
sidade de ordem administrativa, Ela 
se impôz ao paiz como um impe- 
rativo nacional. Bem sentiu n emi- 
nente sr. presidente di Republica 
que a aviação era uma das energias 
que o Brasil necessitava coordenar 
para se fortalecer. A defesa nacio- 
nal assim o exigia, A economia 
brasileira, isto é o conjunto das 
forças vivas do palz, sentia. tomb m, 
a sua necessidade como elemento de 
expansão, e irá dentro em breve 
colher os frutos de tão significativa 
realização. 

O desenvolvimento economica de 








| qualquer paiz, só pode ser efficicn- 


*x se enquadrado dentro dos mes 


| deza o Brast] gue, 
| Sofre o angustia do seu maravilho : 
| SO crescimento, este Brasi] olha vom | 


mos princípios que vrientam aq de- 


fesa É o equilibrio nacional, BE e 
nesse sector que a aviação actua 


com vantagem: o militar, dando 
maior prestigio e respeito ao Lra- 
sil: a civil e commercial ligando 
com indispensavel rapidez os pua- 
tos mais distantes do nosso terri- 
torio e vinculando a economia na- 
cional, 

O alto criterio administrativo de 
sr. presidente da Hepublica, sentim- 
do que era indispensavel untfirar 
todos os serviços da aviação Da- 
cional — militares, civis e conunere 
ciucs — creou o Ministerio da Ae- 
runautica, a elle confiando o com- 
mando e a orientação das Forças 
Acreas Nacionges, 





O sr. Salgado Frno, ministro da 
| Aemeetirtica, cedem autorização 
| & Companhia da Navegação Aeraa 
| pass Anis aviões 

E tin=rtal* e 4 Viusão Aerea S, Pauls 
CE No para tmportar um avião 















e nocrar “mantie 


“Junker” conforma requereram 


AS MATRICULAM NA ESCOLA Dk; 
AERONAUTICA 


O ministzu 
mestloy 
misterios 
ca: 
Lecreiro 
qu cs da Curtas, ármando 
ráve, do Vale, Claulio Heaimond de 
Águia, Edusario Nobrega, Diderot 
Ccusur Barreto Góes à Haynundo 

Munteiro. 


tudaferiu os requeri- 
does seguintes candidatos & 
na cavum de Acrunautl- 
eolism Paolj da Costa, Jayina 
Vaivute, Luis Carios quit- 
Ult 


O ministro despachoy mais os 26- 
guitics cequerimisutos:; do capitão» 
eviador Ceiso Parreiras Horis, pe- 
dindo canceilamento da licénça von- 
cedida para prestar serviços 
Fanair do Brasil S, A. — "Cancei- 
le-se; Ruy Gamberro, pedindo ma. 
tricula em qualquer escola de avia- 
ção. “Indetiro nos termos da in- 
formação, que sy pão refere À côr 
do requerente”; 
Santos, pedindo para fazer exame 


| 
| 
| 
! 
de castro 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
t 
ca de ser aproveitado como me-- 


ara A 
irma, Pr 





Noticias do Ministerio da Aeronautica :: 
Às duas companhias estão autorizadas 
a importar aviões 





na, 


Pedro Pierro dos ' 


E por que, para casa uia cais rio de uma linda tarde, começaram 
são chamou o ministro salgado ii-da acparecer as asas brasileiras. 
lho? Porque meila reconhecia, per) Xão tenho a minima duvida em 
experiencia anterior, um edininis- jaffirmar — disse eu então — que, 
trador calmo, tolerante, energico € | quando vi surgir lã no alto do ven 
comnelente, um patriota que estudo [que nos protegia, os avioes do 
e ama as coisas do Brasil, um qo- | Exercito e Ja Armada brasileiros, 
títico hbabil e insinuvante, um vra-inão foi apenas o mey coraçao de 
silciro disciplinado wv disciplinador, | patriota que pulsou mais acesiera- 

Permittam-me, agora, uma ligcita jdamente, Todos nós, dominados por 
recordação, Ha «quast dois unos, | mobre sentimento de orgulho, nao 
ossisti a uma festa de aviação rea- | 00s esqueciamos que dentro de ca- 
lizada Do sul de Minas. Poços tel da um dos aviões, passaros cot- 
Caldas regorgilava de brastieiros | setentes silugrando o caminho do 
vindos de todos os sectores do ter | dever, vinha uma parcella da nossa 
ritorio nacional e que ansiosos vs- | vulente mocidade inilitar. 
peravam a chegada das esquadrihos | À LIÇÃO DO MUNDO DE HOJE 
acreas, Todos os coruções bateram 


mais forte quando, em As paiatris sinceras que eg pro- 


peno cio 
púnciara, o sr. general [sauro me- 
gueru respondeu 


E vale por um programma: Nau 
4 


com uma phrase 


toi por auvaso que Saotos Lumont 
nasceg brasileiro! 

Tem hoje o ministro Salgado Fi- 
lho à responsabilidade de dirigi a 
pimugidade militar e civil que se dese 
itina a uviação. No curto perioto, 
ldy sua administração tem desenvol- 
lvido intensa aetividade, dentro da 
qual já podemos divisar us linhas 
essenciues de um programma dr 
execuções praticas e necessarias Bo, 
valz: a creação de uma grande sq 
romantica no imalor prazo possivel; 
torpar uma realidade a industriu 
aeronautica brasileira; além de pt 
lotos, formar as Indispensavels 
equipes de mecanicos e operários 
especializados; incrementar por to- 
dos ns mudos a aviação clvil e com | 
mensal; prestigiar os Aero-Ciuns | 
de todo o Brasil, dando-lhes ele 
mentos de vida, o que já se vem 
reflectindo, de modo effivtente, na 
patriotica campanha que, nesse sen 
tido, está sendo levada com extras 
ordimario successo pelos “Diarios 
Associados” A 

O DBras'l póde proclamar que as- 
Sim est) agindo q assim agtrá, por. 
quo na realtiade, 
firmunção presidente da Re- 
publica, não alimenta reivindicações | 
contra quem quer que sela, não 
tem agg'avos a r-paárar nem velas. 
dades expans staa, 

Caitivando à paz com as nações 
vizinhas, dizss ajrda s, ex. em um 
esuirito ds : cordialidade u 
eslinboração, ntramo-noa, fellz-] 
mente, num ambisnta Internacional | 
us plana vompretrensão, 

Mas o dr, presidente Getulio Ver. 
£ds, cont O senso perfeito da reall- 


segundo uma af 
FP Ei 


do sr 





CT O SD e e e 


1] 


| 




















srta 
Ra PO ma qumtama + 







da Te o de ex! 


destat 





per gnerra tremenda, 
que eacute mundo em zeuys tune! 
cimentos. para saber que de nacn| 
em a una nação as conquistas; 
engenho lrutmuno, da seleneta q 


arte. do tribalho e do sacrifinio, | 
fora euffisiente, 
e recuraom 



















n eeu sólo, + 

sa cur. 

str exime 

vaz armas 

canico dae aviação “igueria op. mecanten * 
, portunidade u0s t 3 ia “ore a tartursh!o » uUlas de 
mação": lemar Sar; x gama! bota 0 & trio 
Farnandes, pediudo para travainar| a ns 
E gratuitamente no Esparzamssnto " £ A asateme | 
“End do as alniás, toda tsão derviva tale | 





defiro. Não pods have à- | vez para ciarvaz o coração 5 
bilca sem remuneração”; das Coss.| e semear a etpsrania da 
álna, 








trucções Aecrorauticas = 
cltando uma certidão ds 
despacho pelo qual apprevoy u 
farma: dos Feus Estatutrs O 
fique-se, declarado 
deseja certidão", q 
Quadro de 
Aviação Naval, Juliano Ta 
pedindo permissão para con 
exercer sya actisidana testinica 


& SIGNIFICAÇÃO 
HUMNENAGEM 


DA 


7 
a 
“ 


tim a 
da tunanta dn 
Atxitinres da 


Terag 


= da Aerônautica Militar 
| 

| Oficinas 
ar a! 


Nº engenamentos da 








] 
1 

Companhia Panair da Bracil S. Ac! poricidade 

— “Concapa q prors ta”: ea: Pára tant 

dx S. A, Air France, pedindo am dgenaet mos mento 

| provação Ao hornelo entra o Ri da) ss pós juta à ava 
t Janeiro e Santiaga do Chile, "fre que ARtantoa 
| Mettra neu torpe dn prrecar” da pas 4 4 
- Angusto Correla da Azevedo, pedindo | elemento de 
(sem aproveltamento na farois te! gragresco 
| tarasantina dIndntiro mnp falta | Lembresmoene sempre que nn Bra: 
fe amparo legal*; da Viacão Aereas ql sascarasm Gusmão é Santos Du- 
S. Paulo S. 4., pedindo seta torna. | mont Ambas zonhuram e reatiase 
do sem effelto o sem pefito da ma-| rem Ambos poser 
trtenta provisoria para dois avifem! inventivo do ambos) 
Aa marca “Lockhesd”, por ter da) devemn-non : 
aistio da enmpra dos mesmas di Ss. min Pllho, No) 
parelhos. “Defiro”: da mesma com-| momento é Inteja dm 
| prabte pedindo gaja tornnão sem | ova etar publica, s 

(Continua pa 6.º pag.) como dez nilança do 





| tive 








ar, prsetdant= da em qusue 
ma a dirsoção do à jo da As- 


ronautica, né a 
amigos Ssixar ques 
nidada sem 
estima és admirsão, 

E courri não é 4 significação dee. 
ta homenagãns, * 

O DISCURSO DO MINISTRO DA 
AERONAUTICA 
Agradecondo a homenagem. q ST. 
Salgauo Filho proferiu qu seguinte 

discurso: 

“Meus umigus! conforta e envo- 
raja a vossa demonstração de va- 
rinho, car nho manifestado em tos 
das as phases da presente festa, 
Basta accentuar que escolhestes 
para vosso interprete um amigo 
fraternal e collega de protissão em 
que me iniciei na vida, 

Fala-me fundo 80 coração o vos: 
so gesto. Júmuis me esquecerei 
que fo! ny advocacia, no estudo das 
scienc.as jurídicas, que formei meu 
espirito e me habilitei para à luta 
pela existencia, porque — e pre- 
ciso dizel-o — nas lides forenses 
tem se evidenciam e são indispen- 
saveis qualidades para as quaas 
não se improvizam homens. Nella 
me foi bustar, ha onze annos, O 
emmente chefe do governo provi- 
sorio, 

senhores, o que fiz durante es- 
sa trajectoria da minha vida pur 
blica nada mais for do que refte- 
clr o pensamento do sr, presi- 
dente da Republica, comu auxiliar 
leal de s. ex. Na chefatura de bos 
lcia. no Ministerio do Trabalho, 
fui, ajienas, O interprete flei e com 
patriotistiu, dos pruogrammas e das 
direcirizes da grande obry del- 
neada pelo dr. Getulio Vargas. 

Este banquete bem poderia ser 
ded.vado à s. EX, porque a s. ex. 
cabe o merito de tudo quanto rea 
lizei com o meu esívrço, o meu 
trubaho, a ininha dedicação e a 
minha sinceridade, em proveito da 
administração. 

Surprekendido com a formação 
do  Ministeru du  Avronaútica, 
quando nen! sabia da existeticia do 
projecto relativo à sua reação, 
granda orgulho em receber 
de s. ex. o convite formulado es- 
porntaneamente. porque era uma 
demonstração palpavel de que, no 
desempenho das funeções com que 
me honrou sua confiança. havia 
sabido cumprir meu dever de pa- 
triota. 

O Ministério da Aeronamtiva, que 
mão é uma desagsregaução ds eles 


epportiy» 
a eus 











(Continua on d,º pag. 
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CHEGOU PELO “BLARQUE? A MODERNISSIMA SONDA 


Dia ni Ti o e id O rapina ST sei ada ago ara e a ada a car io gua dia 
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TELLS.BIER 


(SR Cersgja propria para 2s refeições 
es E 
E 





É UM PRODUCTO. 


ANTARCTICA 


— 


Fez-se ao mar o 
cargueiro allemão 


O “Lech” partiu às 19.40 horas, com des- 











tino ao porto de Bergen, na Noruega 





os «sux | () “nasse livre” foi requerido hontem á tarde a Policia Ma- 


ritima — Fugiram de bordo dois marinheiros = 
Navegando em marcha forçada 


Em nesso numero de sabbado nu! 
timo publicamos ampl: reportagen 
sobre os preparativos que vinham | 
sendo feitos a bordo do cargueiro | 
ullemão “Lech”, cuja partida pare- 
cia imminente, 

Dissemos que, tendo concluida as: 
operações de carga, iniciara ua mu- | 
nha daquelle dia o abastecimento de 
cleo combustivel — num total de 
1.400 toneis — « dos mantimentos 
destinudos à tripulação, 


REQUEREU “PASSE LIVRE” 
PARA SAIR AO MEIO DIA DE 
HOJE 


Confirmando nossos proguusticos, 
viemos a saber às dezenove hovas de 
hontem que o commandante desse 
cargueiro havia requerido às aut! 
ridades da Policia Maritima o in- 
dispensavel “passe livre”, esperan 


! 
| 


do sair 4s 12 horas de hoje, | 
FUGIRAM DOIS MARINHEIROS ' 
DE BORDO 


Ao mesmo tempo eramos infornia- 
dos de que do!s marinheiros haviam 
fugido de bordo às ultimas huras da 
tarde de hontem, tendo o facto am 
du communicado immediatamente 4 
Policia Maritima. 

Foram iniciadas varias Mitgoncias 
para « captura desses embarcadiços, 
os quaes não forum entretanto juoca- 
lizados até o momento em que redi- | 
gimos estas motos. A tripulação ! 
constituida de um total de 30 ho-! 
mens, ficara assim subitamente, | 
desfalcada de do!s elementos, 

Apesar disso, o commandunte ds 
“Lech'" manifestou-se decidido dr 
de fazer ao mar. mesmo que os fn- 
gltivos não fossem capturados nib! 
a hora marcada para a saida do na»; 
vio, 


DESATRACOU A'S DEZENOVE: 
HORAS E MEIA 


Minutos depois, | mantendo-non 
aempre em contacto com as autora” 
dades do Porto, chegava no nosso 
conhecimento que o “Lech” havia 
desatracado do cães da praça Maua 
às dezenove horas c mela, envami- 
nhando-se para o canal que dá ac- 
cesso à ábarra. 

A pessoa que nos deu essa Infor: 
mação não podia, todavia, anteci- 
par se o cargueiro ju mesmo deixar 


Medos 
4 


a Guanabara, o! se apenas se afas- 
taru do cies para jatçar ferros no 
uscoradonro dos navios nivrcantes 
onde eguariaro o momento de zur: 
par definitivamento, ' 


SAIU 


A's dezenove horas e quarenta mat» 
nutos o otservatorio do Pharous, 
intecrugado a tespeito pela possã 
reportagens cominsanicau-nos que 
o “Lech” navecava em direcção 8 
barra, de luzes completamenta apa 
gadas. 

EM MARCHA ACCELERADA RE- 
MO AO ALTO MAN 

Contlouames em communtcução 
Ininterrupra com vuntras fontes de 
informações vas deçenove e crucoe 


certa tinhamos conti mady a noticia. 


De facto, o “Leci rumuva em der 


manda ao alto mar. desenvolvendo 
Eraude velocidade e com us phas 
rocs de navegação apagados, 








Logo u segulr a estação radio Les 
legraphica co Arposdor denvociava 
a passagem do “Lech”, repetindo os 
mesmos dutalhes de estar o vapor 
uavegando em marcha muito ages 
levada « absolutamente 4s escuras. 
COM DESTINO AO PORTO DE 

BERGEN XA NORUEGA 
No passe requerido 4 Polícia Ma- 





ritimã o comnundante do 'Lech” 
declarava seguir com destino se 


porto de Bergun, má Nortega. 





Aviadores brasileiros 
nos Estados Unidos 


BUFFALO, 258 «1.4 — Uma comes 
missão composta de dez nviadores 
brasileiros uealrr de realizar uma 
visita À fabrica de acroplanos “Cur: 
tiss Wright", uma dus maiores He: 
mas ameriunas, pruducioas de 
aviões do cuca. 

A corsmiscdo de pilutos brasllet 
tos se encontes à caminho da cose 
ta vestes afim de peeeber os home 
bardeiros do encommenda do gu 
verno brasileiro, 

Entre esses aviadorçs encontram 
se os pilotos Victor Barcellos, Mene 
des da Silia,  Arv Prosser Bella 
dose Vinlaes e Rogerio du Souza 
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ADQUIRIDA PELA COMPA- 


YHIA COPEBA; — Pelo “Rnarque”, do Lloyd |Brasileiro, chegou á Bahia a nova sonda 
le fabricação americana adquirida pela Companhia Petrolifera Copeba. !4 photographis 


acima focaliza uma peça do equipamento mozel |desse sonda no momento 


embarcada do “Buarque” 


nomento que era des 


a O a q a a 


| 
] 
! 
j 











OSMOS CAPITALISAÇÃO, 
foi organisada para ser- 
vir à economia do público 


e do progresso do país. 


É uma sociedade de capl- 
talisação, que recebe de 
milhares de portadores de 
títulos. pequenas parcólas 
mensais, capitalisa-as, para 
depois devolver com juros, 


num prazo pre-determinado, sementes, o seu dinheiro 
a soma dasimportâncias que junto aos demais entregues à 
lhe foram confiadas. É assim Kosmos Capitalisação fru 
útil ao individuo e á família. tifica e produz, o que per 


É útil ainda ao progresso 
do país, porque a reunião 


| 


96 sortaios anuais Sorteios duplos em 
Dexembro. Resgate a empráitimos ge 
rontidos Participação nos lueros tociaia. 


E “2. 


a) 


das pequenas quantias for- 
ma somas consideráveis, que 
são entregues à circulação 
por melo de empréstimos ao 
comórcio, à indústria ou à 
lavoura, permitindo assim o 
desenvolvimento destes setô 
res, e consequentemente do 
país. Como a terra, que trans- 
forma em frutos sazonados as 


mite guardá-lo e ainda de- - 
volváê-lo com juros. 


ECONOMIZAR É ENRIQUECER 


* ROSMOS + 





CAPITALISAÇÃO S.A. 


As nomeações para a Justiça do 
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de Conciliação e Julgamento de São 
Luiz; Raymundo Frosopiv dos San- 
tos para suppleute de vogal, repre- 
sontante dos timpregudus pa Junta 
de Conciliação e Julgamento de Súu 
Luiz; Jefferson Vida] da Cunhu para 
vogal, representante dos Emprega- 
dos na Junty de Conciliação v Jul- 
gamento de São Luiz; Gerson dé 
Castro e Silva, para supplente de 
vogal, representante dos Empregudo- 
res na 2º Junta de Cunciliução e Jul- 
gamento de Recife; Aldemar Pires 
"Travassos para vogal, representante 
dos Empregadores na 2º Junta de 
Conciliação e Julgumento de Recite; 
Raphael de Oliveira Alves pero sup- 

lente de vogal, representante dos 

mpregadores na 1º Junta de Conci- 
4iação e Julgamento de Recife; Jose 
Paulo Alimonda para vogal, repre- 
sentante dos Empregudores na 1º 
Junta de Conciliação «e Julgamento 
de Recife; Degarlimlo Nilo de Albu- 
querque Rios, pura supplente de vo- 
gal, representante dos Empregudos 
ma 2º Junta de Conciliação « Julgu- 
mento de Recife; souquim Moreira 
Netto, para vogal, representante dos 
Empregados na 2º Junta de Concilia- 
ção e Julgamento de Recife; Walde- 
mar José dus Reis, para supplente de 
vogal, representante dos Emprega- 
dos na 1º Junta de Conciliação e Jul- 
gamento de Recife; Adhemar de Oli- 
veira, para vogal, represeutunte dos 
Empregados na 1º Junta de Concl- 
liação e Julgamento de Recife; Frun- 
cisco Eugento de Souza pura sup- 


plente de vogal, representante dos| 


Empregadores na Junta de Concilia- 
ção e Julgamento de Fortaleza; Josê 


de Oliveira Albuquerque, para vogal, | 


representante dos Empregadores na 
Junta de Conciliação v Julgamento 
de Fortaleza; Jos; Peliciano da Cos- 
ta para supplente de vogal, repre- 
sentante dos Empregados na Junta 
de Conciliação e Julgamento de 
Fortaleza; Mozart Solon para vogal, 
representante «os Empregados na 
Junta de Conciliação e Julgamento 
de Fortaleza; José João Neves Ro- 
drigues para supplente de vogal, re- 
sentante dos Empregadores nu 
unta de Concilinção e Julgamento 
de Therezinu; Cicero Carvalho paru 
vogal, representante dos Emprega- 
dores na Junta de Conciliação e Jul- 
gamento de Therezina; Mario Dan- 
tas para supplente de vogal, repre- 
sentante dos Empregados na Junta 
de Conciliação e Julgamento de The- 
regina; José de Ribamar Lopes para 
vogal, representante dos Emprega- 
dos na Junta de Conciliação e Jul- 
gamento de Therezina; Corallo Soa- 
res de Oliveira para supplente de vo- 
gal, representante dos Empregadores 
na 
to de João Pessoa; João Ferreira 
Nobre, para vogal, representante dos 
Empregadores na Junta de Concilia- 
cão e Julgamento de João Pessoa: 
Orlando Dantas Lima para supplen- 
te de vogal, representante dos Em- 
pregados .na Junta de Conciliação € 
Julgamento de João Pessoa; Moncyr 
Soares para vogal, representante dos 
Empregados na Junta de Concília- 
ção e Julgumento de João Pessoa; 
Tacito Chaves para supplente de Vo- 
gal, representante dos Empregadores 
pa Junta de Conciliação e Julgamen- 
to de Belém; Armando Marçal para 
vogal, representante dos Emprega- 
dores na Junta de Conciliação e Jul- 
gamento de Belém; Sebastião Lima 
para supplente de vogal, represen- 
tante dos Empregados na Junta de 
Conciliação e Julgamento de Belém; 
Raymundo Gonçalves Conte para vo- 
gal, representante dos Empregados 
ma Junta de Conciliação e Julgamen- 
fo de Belém; Cosme Ferreira Filho 
para supplente de vogal, represen- 
Rante dos Empregadores na Junta de 
Conciliação e Julgamento de Manãos; 
EJosquim Leite Junior para vogal, re- 
resentante dos Empregadores na 
Junta de Conciliação e Julgamento, 
de Manãos; Florentino Chaves para 
supplente de vogal, representante 
dos Empregados na Junta de Conci- 
Jiação e Julgamento de Manãos; 
Francisco Caetano de Andrade para 
vogal, representante dos Empre- 
gados na Junta de Concillação é 
Julgamento, com séde em Ma- 
nãos; Arthur Ferrelra Bastos para 
supplente de vogal, representanto 
dos empregadores na 2º Junta de 
Conciliação 9 Julgamento de fal- 
vador; Manuel Dias de Moraes 
pará vogal, representante dos em: 
pregadores na 2º Junta de Conel- 
Nação é Julgamento de Salvador, 
Pedro Corrêa para .supplenta de 
veal, representante 


Trabalho 


gudos na 2º Junta de Concilinção 
e Julgamento de Salvador; I8mue] 
Ornellas Farkus para vogal, ra 
presentante dos empregados na 

Junta de Coucllação e Julgamen- 
to de Salvador; Ardrubal Pedreira 
Brandão para supplente de vou. 

na 1* Junta de Conclhação e Jul 
gnmento de Salvador; Rodolpho 
da Costa Pimentel para vogal, re- 
presentante dos empregadores na 
1º Junta de Conciliação e Julza- 
mento de Salvador; João Rodrigues 
de Flguelredo para supplente de 
vogal, representante dos empregu- 
dos na 1º Junta de Conciliação « 
Julgamento de Salvador; Aristote 
les Fercrira qara vogal, represen- 
tante dos Empregados na 1º Jun- 
ta de Conciliação e Julgamento de 
Salvador, Lulz Haas para supplen- 
te de vogal, representante dos cim- 
pregadores na 4º Junta de (Cancl 
lação e Julgamento de Bello Hu 
rizonte: Heltor Menin para voxal 
representante dos empregadores na 
2* Junta de Conclitação c Julga 
mento de Bello Horizonte; Nelsoa 
Gomes Cordelro para supplente de 
vogal, representante dos empresa- 
dos na 2º Junta de Conciliação « 
Julwamento de Bello Horizonte, 
Joh Campolina SA para vogal, re- 
vresentanto iJns empregados na 2º 
Junta de Conciliação e Julgamenta 
de Bello Horizonte; Euler de Sn 
les Coelho para supplente de vogal, 
representante dos empregadores 
na 1º Junta de Conciliação e Jus 
gamento de Bello Horlzunte; Chria- 
tiano Telxetra  Guimarhes para 
vogal, representante dos empre 
+ Kadores na 1º Junta de Concilia- 


i ção e Julgamento de Bello Horl- 
monte; Theophilo José Vicira para 
supplente de vogal, representante 
dos empregados na 1º Junta de Con. 
cillação e Julgamento de Belly 
Horizonte; Edgard Godoy da Mnt- 
ta Machado para vogal, represen- 
tante dos empregadores na 1º Jun- 
ta de de Concilinção e Julgamen- 
to de Bello Horizonte: Armando 
Ashbar para supplente de vogal, re, 
presentante dos Empregadores na 
6* Junta de Concilinção e Julza- 
mento de São Paulo: José de A! 
melda Mello Frimo para vogal, re- 
nresentante dos empregadores na 
6* Junta de Conciliação e Julga- 
mento de São Paulo; José Gonell 
Barbosa para supplente de vogal, 
representante dos empregados na 
6º Junta de Conciliação e Julga- 
mento de São Paulo; Antonlo Vlel- 
ra da Costa para vogal, represen- 
tante dom empregados na 8º Jun- 
ta de Conciliação e Julgamento de 
São Paulo; 


dos empregadores na 5º Junta de 
Conciliação e Julgamento de São 
Paulo: Mario Floresi para vogal, 
representante dos empregadores na 
6* Junta de Concilinção e Julga- 
mento de São Paulo; Constantino 
Milano Netto para supplente de 
vogal, representante dos emprega- 
dos na 5º Junta de Conciliação é 
Julgamento de São Paulo; Joa- 
quim Teixeira para vogal, represen- 
tante dos empregados na 5º Junta 
de Conciliação e Julgamento de 
São Paulo; Adslberto Queiroz para 
supplente de vogal, representanta 


Junta de Conciliação e Julgamen-! supplente de vogal, representante | Eduardo Silva, para supplente 
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| “s fe) 
| Informações varias 


A TERRA 
RESTITUE | 
COM JUROS 


aquílo que lhe confiamos 






A surdez catarrhal 
pode ser alliviada 


Eis AQUI UM Hobo SIMPLES, 
SEGURO E COMNODO DE 
CONSEGUIL-O 


Ter surdez catarrhul é muito 
incomoda a aborrecido; por Isso, 
multas pessoas, que têm essa affec- 
ção, multo se impressionam quando 
se tocu nesse assumpto. Com ef- 
feito, são multas as pessoge que 
softrem de surdez cntarrhal, que 
usam apparelhos de ouvir, os quass 
chamam a attenção sobre sua 
doença, Por essa rasão — sóde-te 


aftirmar que, quando não ouvem 
bem, noftrem zumbldos mos ouvi- 
dos e estão padecendo de surdez 


catarrhal, essas pessoas multo 38 
alegram de saber que ha um sim- 
ples remedio renlmente efficaz 
para alilviar u murder catarrhal e 
os zumbidos nos ouvidos, crusados 
pelo entarrho, Este remedio é cor 
nhecido sob o nome de PARMINT, 
e & obtido em qualquer pharmeacia. 
e sua dóse é le uma colher do soDA 
quatro vezes ao dia, 

Esse tratamento, por sua acção 
tonlficante, reduz a Inflammação 
do outido médio, que causa o cas 
tarrho. e uma vez eliminada a In- 
flammação, cessarão os tumbidos 
nos núvidos, a dor de cabeça, O 
aturdimento, e vnltnra a perce- 
pqão ao ouvido, pradualmente. 
Toda pessoa que soffre de cntar- 
rho, surdez eatarrhal a gumbidos 
nos euvidos, deve provar PAR- 
MINT. 


> 


Arcurl para supplente de vogal, 
representante dos empregados na 
e* Junta de Conciliação e Julga- 
mento de Silo Paulo; Orval Cunha 
para vogal, representante dos em- 
pregados na 2º Junta de Concilia- 
cão e Julgamento de São Paulo; 
José Quoschese para supplente de 
vogal, representante dos emprega- 
dores na 1º Junta de Conciliação « 
Julgamento de São Paulo: Jullu 
Havelange para vogal, represen- 
tante dos empregadores na 1º Jun- 
ta de Conclliação e Julgamento de 
São Paulo; Antonio Sebastião de 
Campos para supplente de vogal 
representante dos empregados na 
1º Junta de Conciliação e Julga- 
mento de São Paulo; Jorge Car- 
doso Maximo para vogal, represen- 
tante dos empregados na 1! 

Junta de Conciliação e Julgamen- 
to de São Paulo; João Paim de 
Menezes Camara. para supplente de 
vogal, representante dos emprega- 
dores na 6.º Junta de Conciliação e 





Ivo Fracnlanza para | Julgamento do Districto Federal; 


de 
vogal, representante dos emprega- 
dos na 6º Junta de Conciliciação 
e Julgamento do Districto Fedoral; 
Raul Dutra e Silva, para vogal. re- 
presentante dos empregadores na 6.º 
Junta de Conciliação e Julgamento 
do Districto Federal; José Games 
da Costa, para vogal, representante 
dos empregados na 6º Junta ds 
Concilinção e Julgamento do Distri- 
cto Federal; Moscyr Pereira de 
Souza, para supplente de vogal, re- 
presentante dos empregadores una 
6.º Junta de Conciliação e Julga- 
mento do Districto Federal; Edmun- 


dos empregadores na 4º Junta de | do Pereira Leite, para vogal, repre- 


Conciliação e Julgamento de Sião 
Paulo; João Pletro para vogal, re- 
presentante dos empregadores na 
4º Junta de Conciliação e Julga- 
mento de &ão Paulo; Sebastião 
Vieira de Carvalho para supplen- 
té de vogal, representante dos em 
pregados na 4* Junta de Concilia 
cão e Julgamento de São Paulo, 
Pedro Cnndia para vogal, repre- 
sentante dos empregados na 4º 
Junta de Conciliação e Julgamen- 
to de Paulo: João Alberto Bres 
san para supplento de vogal, re- 
presentante dos empregadores na 
9º Junta de Conciliação e Julga- 
mento de São Paulo; João de Ple- 
tro para vogal, representante dos 
empregadores na 3º Junta de Con- 
ciliação e Julgamento de São Pau- 
lo, Antonio Vieira da Costa para 
supplente de vogal, representante 
dos empregados na 3º Junta de 
Conciliação e Julgamento de São 
Paulo; Armando Spiclati para sup- 
pleuto do vogal, representante dns 
empregadores na 2º Junta de 
Conciliação e Julgamento de São 
Paulo; Francisco Balemo para vo- 
gal. representante don Empregado- 
res na ?º Junta de Conciliação e 


dos empre- Julgamento de São LÉulo; Antenur 


d 


sentante dos empregadores na 5.º 
Junta de Concilinção e Julgamento 
do Districto Federal; Antenor Gas 
mes da Silva, para supplente de vo» 
gal, representante dos empregados 
na 5.º Junta de Conciliação e Jul- 
gamento do Districto Federal; Ma- 
noel Lopes Coelho Filho, para vogal 
representante dos empregados na 
5.* Junta de Conciliação e Julga- 
mento do Districto Federal; Edil- 
berto Silva para supplente de vogal, 
representante dos empregadores nm 
4.º Junta de Conciliação e Julga- 
mento do Districto Federal; Jarbas 
de Almeida da Costa Ferreira nara 
vogal, representante dos emprega- 
dores na 4º Junta de Concillação e 
Julgamento do Districto Federal; 
Roberto Teixcira de Gouvela, pura 
aupplente de vogal, representante 
dos empregados na 4º Juntn de 
Conciliação e Julgamento do Dis- 
tricto Federal; Corynthn Pereira, 
para vogal, representante dos em 
pregados na 4.º Junta de Coneilia- 
ção e Julgamento do Distriícto Fe- 
deral; Duarte Lopes da Silva, park 
supplente de vogal. representante 
dos empregadores na 3º Junta de 
Conciliação e Juleamento do Diatrl- 
ete Federal; Eugcnlo Fiorencia pa. 
sa vogal representante dos cimp.c- 





O TEMPo 
MAXIMA — 33.0 
MINIMA — 33.3 
Tembo bom, nublado. 
Temperatura elevada, 
Ventos du quadrante morte, pres 
mos e fortes por veres, 


COTAÇÃO DbE MOEDAS 
ESTRANGEIRAS 


A libra area veguluu hontem, no 
mercado de cambio a B0$UlU, o dollar 
a Ly$jTiv e o peso-argentinu a 4;oiu. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 


Hequerimentus despurhados — Q 
ministru despachou cu seguintes re- 
querimentos; 

Emli Auuré Bucia, residente nesta 
Capital, solicitandu titulo declaruto- 
Fin. — Rectirique vu seu nome na cer- 
tidão de transcriyção de inmovel; 
Junte passaporte uu certidão de des- 
embarque e atrestado, pullcial, de 
residencia ha mais de dez annos, 

Miguel Teixeira Qsuri,o residente 
no tstado da Bahiu, sulicitautu ma 
turalização. — Complete seliu ue 
Gucumentos junte atttstudu, puii- 
cial, de residvecta jiu muis de ly um- 
nos no Brasil e certidão da Delega- 
ciu de Qru=m Folítica é suciul da ca- 
pital do Estudu. 

Arnaldo dus Santos, residente nes 
ta Capital, sullchando nuturalização. 
-— Prove quitação com wu detriço mi= 
ltar em ceu palz de vrigem e com- 
plete selio, 

Antonia Palune Simon, resideite 
uv Estudo de São Paulo, suilvitando 
titulo deciaruterio, — Júlite passas 
porte ou cerlidÃãe de cheguda; attes- 
tulio. pollvias de cesldencia lu mais 
de dez antus; certidão de casamento, 
da qual conste « resilien de bens é 
rectifique « nome de ecu marido na 
a “e Manscripção de immo- 
ve 

Jos: da Nilya Barroso, residente 
nesta qupltel solicitando tituly de- 
cluratorio, Junte pussuporte ou cere 
tidião de clieguda, 

Jacques israei residente nesta Ca 
prtal, solicixrd, naturalização, — 
Fruve quitação com o serviço militar 
em seu pair da origem e complete 
sello, 

Lucie Menasche, residente nesta 
Capital, solicitando naturalização. — 
Complete selto, 

Blanche Anna Gonuçulves da Silva, 
residente no Estudo de-são Paulo, 
sclicitando titulo declaratorio, 
Junte passaporte ou certidão de vlie- 
guia, ou attestado, policial, de resi- 
dencla hu mais de vinte unnos; res 
querer com o eeu Inteiro nome clvil, 
Hlunche Anna Gonçalves, o qual deve 
corstar de toda a documentação e 
provar que o lmmmovel contintiou em 
seu nome, na vigencia do casamento. 

Avdulphe Fonzarl, residente no Es- 
tado de São Paulo, solicitándo titulo 
decluratorio, — Junte passaporte ou 
certidão de chegada vu, na sua fal- 
ta atiretado, policial, dy residencia 
vo Brasil desde Iy1l e justifique a 
divergencia quanto ao nome muúler- 
nu va petição e na certidão de nas- 
cimento de filho brasileira «e junto 
minda Gucumento habil provando nú- 
clorulidude de origem «e maioridade 
legul. 

Salvador Capelli de Sanctis, rezi- 
dente ne Estado de Minas Geraes, £o 
lclatdo titulo declaratorio, — Juns 
te certidão da bLelegacia de Ordem 
Pulstica É Social da Capital do Es- 
tau e sell documentos. 

Joaquim António Cardoso, residente 
nestu Capital solicitando titulo de- 
cluratorio, — Junte passaporte, 

Assad Curl Tobia Atalá, residente 
nu Estado do Pará, solicitando natu- 
ralização. — Junte certidão do res- 
pestivo registro, provando ter Immo- 
ve] trunscripto em seu none, untes 
de 6 de julho de 1934; certidão da 
Delvgucls de Urdem Politica e Soctal 
da Cupital do Estado e faça traduzir 
ou documentos apresentados, 

Halcat Haddad, reeldente no Estas 
dente nesta Vapital, solloltando titu= 
lo declaratorlo. — Junte pussaporte 
ou certidão de chegada e complete 
sello. 

Antonio Cardoso de Oliveira, resi- 
dente nesta Capital, solicitando titu- 
to declaratorio. — Junte certidio do 
respectivo registro, provando ter Iim= 
movel transcripto em seu nome, an- 
tes de 16 de julho de 1934; junte pas- 
saporte. 

José Hodrigues Marques, residente 
nesta Caplial, solicitando naturall- 
zação, — Junte attestado, policial, 
de residencia ha mais de dez anmnos; 
selle e faça reconhecer firmas de 
documentos. 

Henrique Simon, residente no Esta- 
do de SÃo Paulo, solicitando titulo 
declaratorlo. — Junte passaporte ou 
certidão de chegada «attestado, po- 
lciai, de residencia ha mais de 10 
anos po Brasil é revtitique o seu no- 
me na certidão de transcripção de 
Immovel, 

João Lulz Moreira Capelão, restden- 
te nesta Capital, solicitando titulo 


Pi — Junte atestado, po- 
Hein!, de residencia ha mals de dez 
annos é prova de desembarque — 


——s a aa 


passaporte ou certidão de chegada, 

Judo Lulz Martins, restdente nesta 
Capital, solicitando titulo deciarato- 
pis 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 ki.. 


gadorçs na 3º Junta de Conciliação 
e Julgamento do Districto Federal; 
Moysés Gomes da Silva, para sup- 
plente de vogal, represente dos em- 
pregados na 3.º Junta de Concilla- 
ção e Julgamento do Districto Fe- 
deral; Arlindo Othero Sanches, pa- 
ra vogal, representante dos empre- 
gados na 8.º Junta de Conciliação e 
Julgamento do Districto Federal. 
Jayme Cardoso Corrêa, para sup: 
plente dos empregadores na 2.º Jun- 
ta de Conciliação e Julgamento so 
Districto Federal; Waldemiro Pita, 
para vogal, representante dos em- 
pregadores na 2º Junta de Concilia 
ção e Julgamento do Districlo Fe- 
deral; Antonio Luciano Bacellar 
Couto, para supplente de vogal, re- 
presentante dos empregados na 2º 
Junta de Conciliação e Julgamento 
do Districto Federal; Antonio Frar- 
risco Carvalhal, para vogal, repre: 
aentante dos empregados na 2,* Fun- 
ta de Concilinção c Julgamento do 
Districto Federal: Donungos Vassa- 
lo Caruso para supplente de vogal. 
representante dos empregadores na 
1.º Junta de Combiição = Julza- 
mento do Distriero Federal; Anto- 
nfo Monteiro Garcia para vogal, re 
presentante dos emppregadores nu 
2.º Junta de Cone.hação e Tulpa- 
mento do Distifito Federal; dorge 
Baltarell, para supplente de vugel. 
representante los ur pregados na 1.º 
Junta de Conciliação e Julgariento 
do Districto Fedesal; Cory Prixnto 
pura vogal, reoreseutante ds em 
pregados na 1.º Jurts de Concilia- 
ção e Julgamento dc Dislristo Fe- 
deral; Euripedes Chaves de Melio 
para supplente de vogal, represço- 
tante dos empregadores na 2.º Jun- 
ta de Conciliação e Julgamento de 
Nictheroy; Torquanto de Sá Pinto, 
para vogal, representante dos em 
pregadores na 2.º Junta de Concilia- 
ção e Julgamento de Nictheroy; 
Manuel de Pinso Saramago, para 
supplente de vogal, represeutante 
dus empregadores na 1.º Junta Ne 
Conciliação e Julgamento de Nicthe- 
roy; Eduardo Luiz Gomes pata vor 
| gal, representante dos emprezado- 
[res na 1º Junta ke Conciliação e 
| Julgamento de Nictheroy: Carlos 
Rodrigues Alves para supplente qe 
vogal, representante dos empresa- 
| dos na 2º Junta de Concilisção e 
! Julgamento de Nictheroy; Oswaldo 
[Ramos da Costa para vogal. repre- 
sentante dos empregados na 2.º Jua- 
ta de Conciliação e Julgamento de 
Niclheroy; Arlindo da Silveira Mar- 
ques para supplente de vogal, re- 
| presentante dos empregados na 1º 
| Junta de Conciliação e Julgamento 
de Nictheroy; e Heltor de Frlas BA 
1 Pintn. para vocal, representante dos 
empresindos na 4.º Junta de Conci 
liação e Julgamento de Nictheioy, 


[ 











rio, — Junte passuporte uu certidão 
de chegada; uttestado, policial, de re- 
sídencia ha mais de dez annos e com- 
plete cello de um documento. 
Nicolau Jacob Abdu, residente no 

Estado do Rio de Janeiro, solicitando 
título declaratorio. —- Junte pasta- 
porte ou certidão de chegada e at- 
“testado, policial, de residencia ha 
niuils de dez annos, 

Gullherme Schetdo, residente no 
Esindo ur Santa Catharina, sullcl- 
tando titulo declaratorio, — Justifl- 
Que à divergencia de nome, na certi 
'dão de casamento e nos demals do 
[cumentos, 
| Max Poltberg, residente nesta Ca- 
pltal, solicitando naturalização 
Junte cerildão de casamento em orl- 
sinal; complete sello junte attesta- 
(do, pollelal, provando residencia no 
Brnsll, desde 1914, quando chegou, 
ainda menor o passaporte ou cartei- 
ta de identidade, 


D, A. 8. P. 
CONCURSOS 
Merccologintn nusiliar — Os can- 


didatos a  Mercevlogista auxiliar 
| examinar us seus traba 





thus, relativos À parte de pratica 
de serviço da respeciiva prova, hote. 
das 16 às Ti horue, na Divisão da 
Selecção w  Aparfelçoamento cao 
DAS SIR, 
| Tarefeiry — A parte T (Portugues 
e Arithmetica) da prova para Tare 
feiro, será identificada amanhã, no, 
&sizhoras no local das insvripções 
auxiliar de Escriptóorio — A pro- 
va de habilitação para Auxiliar da 
Escriptorio, de qualquer Ministerio, 
| dera identificada amanhã, quarta- 
feiraa no local das inscripções, 





Construcão do Instituto de Apl-! 


- O ministro da Agricnl 
& apreciação do 


| eulturu 
tura aubmetteu 
chefe du governo, por Intermédio du 
D.A. 8, P, o projecto relativo 4 
construcção de um Instituto de Apl- 
cultura, no Centro Nacional dé En- 
emo e Pesquisas Agronomicas, 
Constará o Instituto de tres edi- 
ficlus, dos quaes um destinado & 
séde, outro &o Inboratorlo de mel e 
derivados, e finalmente um terceira 
para a criação de “rainhas”. 
oD. S. P, opinou favora- 
velmernite ao projecto e à concurs 
| rencia administrativa solicitada, 
uchando, porém, que o total das 
despesas deve ser limitado a rêis 
625:261$200, 
O cheie do governo approvou o 
purecer do D, A, E 
MINISTERIO DA 

+ Contribuição de cem réla — O 
rulrector Interlnn dy Departamento 
ide Educação de Santa Catharina, en- 
viou am ministro da Educação cópia 
da circular que acaba de dirigir 
aos directores de extabelecimentos 
de ensino, professores, Inapectores 
esculures e auxiliares de Inspecção 
dnquella Estado, na qual lhes go!l- 
feita a realização de prelecções no 
sentido de que todo escolar catha- 
rinerise contribua com a Importan= 
cla de cem réis para o Natal dos 


e, 
ELUCAÇÃO 





luzaros e dos filhos destes, Inters 
p nados no Educandario Santa Cas 
tharina, 


MINISTERIO DO TRABALHO 

Em desaceordo — Os proprieta- 
rios da Fundição Guanabara, desta 
capital, encaminharam so Ministerio 
do Trubalho, para q devida npprovas 
Não, o horario especial para as suns 
dita, inas e o sey escriptorlo, 
O ministro indeferiu, 4 vista das 
Informagções, as quaes esclarecem 
estár q referido horarin em deshar- 
monta com as dispositivos do decre- 
to-lel n. 2,308, de 13 de junho de 
1940 

OpHortontânde commercial — OQ 
Escriptoria de Expansão Commer- 
«clal do Brasll em Nova York Infor- 
imou ao Ministerio do Trabalho que 
uma firma daquella cidade deseja 
entrar em contacto com exportado= 
res brasilajros de borracha, madel- 
ras de Jei, sementes oleaginosas, 
cortiças, minérios e, em geral, to- 
dos os productos Impurtaveis pelos 
Estados Unidos, 

Or Interessados poderão dirigir-se 
ânuelle escriptorlo, enviando Intor- 
maçães e amostras, 


O Reich vae crear o Minis- 


terio das Colonias 

BERLIM, 28 (A. P.) — Um por- 
ta-vor autorizado declarou que se 
estão fazendo preparativos para 
creação de um Ministerio das Co- 
nias: 

— “Certamente que estes prepa- 
rativos já se estão processando, já 
que a Allemanha ha muito recla- 
ma, insistentemente, o seu dircêiy 
às suas colonias”, 
me e 


às 22.15 


helicar 


O mais bonito program- 
ma do radio, na in- 
terpretação de 


arios Frias 


O “speaker-gentleman" 
HOJE, A'S 22.15, NA 
| RADIO TUPI 
!JP.R.G.-3 1.280 kles, 


Noticias do Ministerio da 
Aeronautica 


(Conclusão da 8.º paginas 


effeito o seu pedido do autorização 
para que dols avibes “Lockheed” 
pudessem sobrevoar o territorio da 
repuldicas estrangeiras. “Defiro”; 
de Manoel Tavares da Paz, 3º sar- 
gentn reservista de |* categoria, pe- 
indo sua reinclusão na Aeronautica 
“Indeferido, deante da Informação”; 
de Walter de Vasconcellos, ex-sar- 
mento ajudante pedindo sua rein= 
clusão, “Indeferido, deante da In- 
formação, e da João Bastos da 















|| Hoje 





| 





pedindo eua 
so” . 
PODE FUNCCIONAR 

O ministro autorizou o funceins 

namento do Acro Cluh de Pouso 

Alegre, em Minas Geracs. de accnr- 

do com a solicitação cuc foi feita 

pelo Aero Club do Brasil, por inter- 
medio do D. A. €. , 


FILM DE INTERESSE PARA A 
AVIAÇÃO 


Os directores da Companhia cine- 


ministro da Acronaulica a assistir 
na quarta-feira, &« O horas,-no Ci- 
nema Metro, ao film “Asas nas tre: 


cão, O sr. Salgado Filho prometteu 
comparecer, 


NO GABINETE 


Estiveram, hontem, no gabinete 
do ministro da Aeronautica, os cor 
roneis Ivo Borges e Maurilio Cunha, 
os tenentes-coroneis avindores Ar- 
mando Ararigbola e Ivan Carpenter 
Ferreira e o ar. Waller Bellan, 


| eme eee mm nm 


+ 


| 


matographica Metro convidaram 0) do que ainda hontem, 





vas", film de Intercse para a qria- | 


| 
| 


Douglas Fairbanks Junior na 
em baixo, à esquerda. ao lado 








tribuna de honra do Jockey Club, domingo (ao alto) es 

da senhora Lourival Fontes e do sr. Herbert Moses, duran: 

te a visita à 4, B. 1., e, à direita, saboreando um café. em companhia do sr. Henrique 
Dodsiwcorth, durante a visita à Prefeitura 


As primeiras impressões de 
Douglas Fairbanks Junior 


Visitando hontem a “Casa do Jo rnalista”, o sympathico embai- 
xador teceu um hymno ao Rio e declarou tencionar voltar ao 





Brasil em caracter particular 











ASSISTIU A'S CORRIDAS, DOMINGO, NO JOCKEY CLUB — 
EM PALESTRA COM O PREFEITO HENRIQUE DODSWORTH 


Douglas Wuirhanho Junior, q ei 
barador que o presidente Huoserelt 
incurubiu da missão de aubeusiticar 
us laços entre us EE, CUL. e as de- 
maia nações deste letmisgierio, vote 
ve hbontem à tutu, cima visita a ABL | 

Fazendo-se ucompundar da ema 
tadora Mrs. Pairbanhks, do senhor é 
senhora Edward Mobios e du st, 
Theodore Naathaky, da cumbuixada 
os EE, UU., Douglas Fairbanks 
chegou à Casa do dornalista púuco 
depois das 17 horas. Recebido pelo 
presidente Herbert Moses, pelo se- 
nhor e senhora Lourival Fontes € 
por diversus directores da Lisa, O 
ssimpathico visitante foi levado a 
percorrer todas as dependencias da 
Associação Brasileira «de e | 
que lhe merecerant as miniores € mes 
lhores refecrncias. 

Finda essa visit, O Sr. Herbert 
Moses conduziu o seu visitante para 
o terraço-jardim do 19º pavhnento, | 
onde diversis representantes da roda 
sa imprensa já se achavam reunidos | 
aguardando o momento de falar ao 
sorridente envimdo do presidente 
Roosevelt. 

No terraço, 








depois de servido um; 


refresco, Douglas Junior, attendeu 
amavelmente nos jornulistas que 
delle se aupproximaram, com 0 





vaes trocou inpressões sobre a sua 
ops á America do Sul, A seguir, 
convidado pelo sr. Herbert Moses, 
Douglas Fairbanks Janinr occupou 
n micenphone da ABL atim de pro- 
nunciar uma saudação aos jorna- 
stas brasileiros. 

! As suas primeiras palavras foram 
de elogio á Associação Brasileira de | 
Imprensa, á suu organização e à hel- 
leza das suas linha: architestonicas. 
dizendo então que o seu maior de: 
sejo seria o de conhecer pessosl- 
mente não apenas os que souberam 
inspirar uma obr.. tão bella, como 
tambem o artista que ergueu um par 
lacio de linhas tão perfeitas como 
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contemanão A ae 
de scr reccLido na Casa dos Jorna- 
listas, Douglas Falrbanka Junior 

se o seguinte: 
tons grandemente honrado | 
de estar entre os jornalistas do Bra- 
ail, cuja honestidade profissional já: 
tive oceasião de apreciar, Nos ditas 
que correm, ouve-se falar constan- 
temente deste lindissimo paiz, nor, 
FE. UU.,. e devo confessar mue fi- 
quel deveras encantado quando o 
presidente  Ronsevelt quiz honrar 
me com a agradavel missão de viste 
tar o Brasil para conhecer, de 
visu", a sua Nteratura, o sua arte, à | 
«ta musica € a sua cultura. Muitos | 
artistas brasileiros já souberam dis) 
tinguir-se nos EE. CU. Mas tosa | 
não basta: nós, americanos, quere | 
mas conhecer tanto as vAssAs É 





como os seus autores; ns Vossas mu- 
sicas C os seas comnositores e in- 
terpretes; OS vossos livros e os seus 
escriptores. Sci perfeitamente que n 
Brasil possue as mais nobres tradi 

cães. Hoje. esse facto tem ums 
grande importancia, desde que * 
presidente Roosevelt tornou-se * 
maior camneão do Pan-Americanta- 

mo, a politica que n povo norte» | 
americano apola e deseja mais que 

alquer outra”. 

em seguida, referindo-se no que 
lhe foi dado conhecer das realiza- | 
cões brasileiras durante 03 poncos | 
dias da sua permanencia entre nós. | 
Douglas Junior, aftirmou que, di 
energia e n dymamismo dos brasilei- | 
as são vistveia em tndos ns a] 





. r 
Cunha, motorista VII da Base del q, actividade humana. fazendo sur 
Aviação Naval do Rio de Janeiro, gir as mais lindas cidatos onde an- 
dispense. “Disnense-| sos existiam apenas as florestas € 


04 campos” 

Passando a falar das suas Impres- 
sães pessoges sobre o Mia, Douglas 
Falrhanks Juni-r continuou: 

“Não tenho a menor duvida em 
proclamar que o Rio de Janeiro é 
a mais encantadora cidade da mun- 
do, com as suas caracteristicas € 
sua architectura proprias e cujas 
bellezas torna-se impossivel descre- 
ver. E tamanha é a admiração que 
a vossa capital nos está despertan- 
tanto em 
como Mrs. Fairbanks resalvemos 
aqui regressar o mais depressa pose 
sivel, em caracter particular, afim 
de upreciar melhor — se possivel 
— a vossa lerra € 0 vosso povo”. 

Encerrando a sua breve saudação 
anos Jornalistas, Douglas Junior as- 
aim se exprimiu : 


“Estou profundamente sensibill- 
zado pela extrema cordialidade com 
que tenho sido recebido por toda a 
parte e, sobretudo, pela culta Im- 
prensa brasileira, que tão bem re- 


tlecte o pensunento nacional Ane broesentuna de corridas, central 
les te terminar devo elizer que | tudo as attencões e gentilezar. Su- 
Pdo im uma enorme satisfação | mente quando faltavam poncom ml- 
poder verificar pessoalmente aque) nutos para um 17 horas é que Dou- 
us sentimentos de qmizate e cor-| gas Eiurbunks Juntor abandonou 
Uhalidado que nós, americanas al-| us egesmtencias do Hippadrama 
mentarios pelos homens e pelas) Brasileiro do onde, acompanhado de 
cuisas do Brasil são plenamente car) mes Eolriaakes, do sro a sra, Lonri- 
respondidos por todos os hrasileto| val Sontes sr e sra To Nanthakxy, 
ros. Muito alirizado |. Era Aloxsio Salles, A. Caatello 


Depois de cessudos os applausos 
que cobrirum as suas ultimas pa- 
lavras, Douglas Fairbanks Junior, 
utrendendo ao peido do speaker! 
da Radio Excelsior, do São Panlo. 
dirigiu, em trancez, uma ligvira 
saudação av povo paulista, reterin- 
dose á satisfação que terá em vi- 
situr, dentro de poucos diau q am 
bital handeirante e de entrar em 
cuntacty com o seu povo. 


Branca e Mauro Pedernolras, dfrl- 
gts para o stadium do Botafogo 
P. (., nfim de assistir parte da 
torneio fuívio que ul so realizava. 


DOUÉLAS FAIRBANKS JUNIOR 
FOL APRESENTAR OS SEUS 
+ CUMPRIMENTOS AO GOVER- 
NADOR DA CIDADE 


Acompanhado pelo sr, Theodore 
Santhaky, da embaixada americana, 
Oecupou depois o microphone da-' Pelo sr. Eulward Robins, que viaja 
quella emissora o sr Herbert Mac: CM sua companhia, e pelo sr. Mauro 
ses, presidente da ABI, que pro-/ Pederneiras, da Divisão de Turismo 
nunciou algumas palavras de sau-, do DIP, Douglas Fairbanks Junior, 
dação ao povo e & imprensa de São 0 euvinto especial do presidente 
Paulo. | Roosevelt esteve lioje no edificio do 
E com essa saudação do presi=| Qntigo Conselho Municipal, onde foi 
dente da Associação Brasiletra de ApPesentar os seus cumprimentos ao 
Imprensa ficou encerrada a visita govermador da cidade, 
de Douslas Fairbanks tunior à Chegando À séde da antiga Camara 
Casa do Jornalista, | Municipal precisamente As 1,15 no- 
[ras, Donetas Junior fol immediata- 
mente conduzido no saino do primei- 
rosundar, onde já o esperava o sr, 
Henrique Dodsworth, Feitas as apre- 
sentações, o syimpalhico “embaixa- 
dor de Hallywnod” permaneceu em 
conversa com o prefeito do Districta 
Federal até pouco antes das 17 ho- 
ras, quando se retirou para attender 
a outros compromissos, 


“REVISTA DO BRASIL” — 
| Letras, cultura, humanismo. 


CE 2 ro 
DOENCAS INTERNAS Est 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO + xuriicao 


Dinhetes - Asma - Rheumatismo 


Dr. Ernesto Carneiro 


HOMENAGEADO PELA DIRECTO- 
KIA DO JOCKEY CLUB 


Annintindo ús corridas de 
domingo 


4 Diractoria do Juckey Club Hra- 
Giloiro homenageou domingo Lvi- 
glas Fairbanks Junior, O enviado 
+ presidenta Houosevelr fui recebido 
ds 12,50 horas a saldo de bunque- 
tes no Iippudromo da Gaveu, que 
estava lindamente Ornanientado, pi- 
éuras representativas da sociedade 
* convidados especiaes aguardavam 
a chegada do victorluso “ustro"” do 
Hollywvoy, que se faziu mumpas 
nhar de sug esposa, Rec Ju pela 
Directoria do J, CU. B, 05; sipathi- 
co casal fol immedintamente con 
duzido para à tribuna do horira, en- 
onde fol vivamente cumprimentado, | 
Po! em seguida Iniciado O ulmosgo, | 
que reuniu, além do homenageado, | 











lo mes, Fairbanks, as seguintes | À RUA ARMUIO PORTO ALEGIE, 
pessoas: 70,5" and, — Diariamente das 14 

U sr. o gra, Lourival Fobtes; ar [+ às 18 hs. Tels. 22-6862 e 25-1191 
o ara, Joho Borges; ar. e ara, Ni | TT as 





uulto Bocayuva; sr. e sra, Itodrigo 
Ostávio Filho; sr, e sra. Newton 
Tatch; sr; e sra, Newton Valladares; 
Ar. e sra, J. Nunes Nassara; ar. é 
ara. dr. Gonzaga; e ars, Tigro de 
Oliveira, Tertullano de Britto, Lafa-: 
yetta Barros. Lima Bocha, O'Shan-| 
Ehnessy, Jorge Jabnur, P. Machado» 
Portvita, Luiz Pinheiro Guimarhes, 
dcranto Antunes Pereira, aAlnym9 
Salles, Thendors Fanthaky e Mau- 
ro Pederneiras, 

Em seguida ao almoço, Dauglas 
Juninr regresenu & tribuna de hon' 
ra, de onde assistiu po desenrolar do 


Uma revista ? 
O CRUZEIRO 





OUVIDOS — NARIZ 
GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


Dorente — Medalha Ouro Facul- 
dass Uedicina — Alcindo Guana- 
burma 15-4 — 6º Diariamente; 2 
As Tlm, = Tels, 22-SE6R e 26-4477 





CHEGARA, 
TON 


Ed doe ed ciais É 
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 Distubos Renoes 


O JORNAL — Terça-feira, 29 de Abril de 1941 


RECEBERAM HONTEM NOME QUATRO DOS 
“AVIÕES RECENTEMENTE DOADOS 

















Disturbios Renaes 


TRATE-SE A TEMPOI 


Os rins desempenham um Às 
de importancia primordial. seu 
"mão funccionamento repercute in- 
tensamente gobre a saúde. Si estão 
obstruidos e não cumprem 
completamente a sua missão de 
eliminar as impurezas e sub- 
stancias toxicas que estão con- 












Tres dos offertados pela “SulAmerica” chamar-se-ão “Gaspar Silveira 
Martins”, “Fritz Muller” e “Visconde: de Taunay”, destinados, respecti- 





























foi 








ANOS 


««vAÍ COMEÇA 
A VIDA - 


Sim, contanto 
que você asse- 
gure a plena vi- 
talidade do seu 
coração e das suas 
artérias com o uso 
de um produto 
como IODALB. 


CORAÇÃO — 
Vida do corpo 


1ODALB— 
Vida do coração 


se despedir de seus amigos 
antes de embarcar para a Venezuela 





O banquete de Bello Horizonte em honra do embaixador 
Negrão de Lima e os discursos trocados 


BELLO HORIZONTE, 28 (Merl- 
Blonal) — Realizou-se na noite de 
hoje, no Automovel Club, o ban- 
quete offcrecivo aq embaixador Ne- 
grão de Limu, pelos seus untigos e 
admiradores, dos quucs velo 4a des 
pedir antes de embarcar para Ve- 
nezucia, O homenageado foi sauda- 
do em nome dos presentes nelo sr 
Bandoval Soares de Azevedo, tendo 
p brinde de honra ao presidente Ge- 
Eulio Vargas sido erguido pelo sr 
Wosé Maria de Alkimin e o brinde 
ao governador Valladares pelo ur 
Vicente Risola, 

Foi o seguinte o discurso pronun- 
ção pelo sr. Sandoval de azeve- 

o: : 
, “Meu caro embaixador: 

Não sei de outra hora em que co- 
jmo a deste, encontre a palavra pa- 


« rega tão desnecessaria, 


Por mais que lia Uysque ecxpri 
mir-se estará dizendo menos do 


venclonalismo. seu eucunto está 
nisto; é uma festa: de amizade. E 
em torno desta mesu não ha senão 
corações. Para aqui esquecidos en 
trabalhos da vida trouxemos au 
mais delicado da alma aquelle “cun- 
fo de sensibilidade”, que Se abre à 
floçura das affeições desinteressa 


Mas porque seja a palavra A for 
ima que os amigos encontram pura 
traduzir pensamentos e emoções «nt 
Elrcumstancias com esta procurem 
elles os seus amigos a pulavra aj 
discreta e singela que aqui poderia 
ouvir-se. E' que não haveria logar 
para outra eloquencia, senão para 
aquella que nasce da sinceridade, 
Nisto esta feita é mineira q nós 
bem nos orgdlhamos desse trago) 
Dentro destas montanhas, continua: 
mos montanhezes e simples u Iut- 
tanto, economicos de palavras € Piq- 
Úlgos de sinceridade, 

Quando homenageamos alguvm 
que queremos, estendemos nosso tar 
até o recinto em que so realiza u 
homenagem. 

Assim, no calor das palmas 6 um 
fervor dos votos que costurnáruva 
formular, o coração amigo que us 
tecebe se nos conhece de verdado 
percebe igualinente a resonancia «de 
outros applausos e de outros voltas 
que vem da intimidade de ponsus 
pasas, 

Depois de outras conslderaçors 
nobre a personalidades do st. Ne» 
grão de Lima, continuou o orador: 
“Confiamos na galhardia com 
que terá de condusir-se no posto de 
graves rusponsabilidades que lho 
designou uv espirito avisado do pre 
sidente Getulio Vargas. Neste pon- 
to ha muito que realizar. Us am- 
seios de paz e de solidariedado con- 
tinental, os mais serlos Interqusca 
espirituaes e  materinto do Brasi 
frão encontrar na intelligencia e uas 
“maneiras fidalgos do nossa embat 
xador na Venezuela quem os apremn- 
da com carinhu que us auacie coin 
engenho, dentro das linhas que ari» 
entam a nossa política externa da 
secular e austera tradição diplomia- 
tica do Itamary, Nesue sector de mi 
ta responsabilidade em que sstura a 
serviço de sua patria sentirh. atnunsr 
embaixador. em todos os passos que 
o acompanham os augures de seus 
amis de Minas por que na carrei- 
ga de Rio Branco e de Nabuco pos- 
Db. . Cove a RUA titdis O seu nos 
me engrandecendo o Brasil”. 


| O AGRADECIMENTO DO BR. 
y NEGRÃO DE LIMA 


O embaixador Negrão de Lima 
agradeceu pronunciándo as seguintes 
palavras: 


“Meus amigos: 


Crelo que não poderei traduair, 
va minha incerta linguagem, tudo 
que está acontecendo em mim nesta 
hora em que me despeço Ge VOM 
denta cidade de Bello Horizonte € 
desta querida província de Minas, 
onde náscl, onde vivi os annos que 
contam verdadeiramente na vida de 
um homem, os annos de formação, 
do adolescencia, do aprendizado e 
de mocidade, 

Por mais que nos julguemos He 
dertos d6 nós mesmos, por mais que 
nos domino o desejo da vida na sua 
ronovação é no seu permanente mo- 
vimento é por mais que tenhamos 
horror no que me repate, ao quoti= 
dinno, ha sempre no mais .ventus 
roso dos homens uma dllaceração 
continua, que nasce do abandono 
das colnto o dos logareo, A vida 
do homem € um continuo mesto do 
apropriação e do abandono, Gonha- 
mos & viagem, & Integração 109 PY» 
thmos numerosos do mundo, & posr 
po da coluna nempro novas O quan 


- p todos vôs gols testemunhas, e, 
ao e pe die get po Dn ipi este eps - digna 
á dá mineiro que me saudou e de quem 
rara pelleza, despida de todo cun-| na posso jámais esquecer, toi u 


e 









do o sonho adquire vs aspectos Im- 
mediatos do ucontecimento e vamos 
colher o sonho, temos sempre pre 
sente o tolfrimento a esaa Cours 
solencia de que nos abandonumoas 
+ nós mesmos, quando ubundunados, 
o que importou um Instante em 
nossa vida. 

Nãv tenho corugem pura vos sur 
prehender nesta hora com palavras 
mais alegres, Neste momento em 
que vos vdlgo adeus, a minha sen- 
sação é nu de quem dispersou o Fcu 
tempu na desattenção das volsas es- 
senciuc:. E' 4 de quem não correa- 
pondeu sufficientemente u um af- 
fecto verdadeiro, e ques procura, no 
momento em que o termo «e im» 
põe, readquirir de subito o que 
so está acabando, e prender o tem- 
po qua flue, perpetuamente indiítfo- 
rente a tudo que nos impõe sua n ++ 
tancolla e subtil uttracção, 

Reunidos aqui, para esta despe- 
dida, estão muitos dos meus velhos 
umigos, e, entro elles, amigos «4: 
infancia e de udolescencia.  Quius! 

ese 


primeiro que se lembrou ds mim 
para uma funcção publica em nosso 
Estado, quasi todos vós sois testes 
munhas do obscuro irabulhn que 
desenvolv| para attingir a estu pe- 
queno espaço que hoje vecupa na 
vida do meu paiz. Revendo-vus, re- 
vel, -no à mim mesmo e realizo no- 
vamento, puma: hora, & minha 
existencia, toda passada nesta al- 
dade, estudando, trabalhando [o 
aprendendo a ser uv que tou. AO 
vosso Jadu, e aqui nesta cidade de 
Bello Horizonte, tenho n Impressão 
de que volto ao mou passado o que, 
antes de partir pura o estrangeiro, 
por um momento alcanço ainda ser 
o que fui. 


Ao vosso contacto 4 Ao cuntacto 
dustaa montanhas, readquiro 
poLvo dessa fé o destino, que 
vida, Invencivelmente, vio gustando 
e sem a qual nos é Impossível * 
ver. Sinto, neste momento, neste 
acto de retomar velhos contactos, 
todas as razões, nlgumus perlidas é 
outras transformadas e distantes, 
que estimularam a imínha existen- 
ela e me fizeram vencer diffi uida- 
des e caminhar pela vida, 

Não vos poderel, Já disse, tradus 
alr e depvendar tudo 


um 


que sinto. 
A consclencia de uma grande au- 
sencla apura em nós uma senelbill» 
dade que nos é desconhecida mul- 
tan vezes, o na verdade, eu não 
estou habituado a surprehonder e 
fixar essas sensações poderosas, 
mas fugldias e raras do sentimento 
e do espirito, Entretanto, como es- 
tou grato & esta opportunidade de 
vos dizer adeus e do dizer adeus & 
minha terra natal. De vos confes- 
sar a minha esperança da nÃo vns 
denilludir, de ser tnl como o vosso 
desejo amigo e generoso me er 
figura, 


Na aurora de uma nova vida, int. 
colando uma nova carreira, é aqui 
em Minas e perante às nobres inse 
pirações de minha terra, que de- 
sejo assumir este compromisso pu- 
blico ha muito formulada em mim, 
esse compronilsso de, por mais q':6 
durem as missões que o meu palx 
me confiar no ostrangelro e por 
mais distante que eu ande do Bra- 
stl, conservar ns minhas ralzes sem- 
pre vivas, conservar sempre vivos 
os sentimentos simples, sadios e 
puros de que estão impregnados 
estos ares mineiros. A malor ar- 
plração de minha vida, agora, ta 
de comservar-me sempre, para onde 
me leve o destino, um mineiro, um 
homem de Minas, um homem de 
villa Nepomuceno, um homem da 
sua terra o dos seus mortos. 

Para os ausentes, todas as noites 
têm dols céos. O céo que os cobre 
e o cão distanto ds patrin, Esta 
hora de hofo será uma estrella que 
ha de palpitar no cêo que levarei 
daqui commigo para o astrangelro 
e nempre me acompanhará 

Esta hora de despedida será uma 
estrelia no meu cén Interior, Todas 
as noites a contemplarc!, quando & 
saudade ne apossar de mim E nessa 
estreila reverei Minas Geraes, cs 
meus amigos, os meus velhos paes, 
que Deus conserva para meu orgu- 
lho e minha alegria, Nessa catrella 
revere! tudo n que ful nesta terra, 


confirmação da Gerencia, 


AVISO 


Aos seus distinctos amigos e freguezes a DROGARIA 
V. SILVA solicita não se conformarem com o “NÃO 
TEMOS" o artigo pedido, sem obterem, directamente 


Palacio das Drogas 


ASSEMBLE'!A, 64-66 (a 93 passos da Avenida ) 


a me eee et em 


—— vamente, aos Aero-Clubs de Manãos, Botucatú e Fortaleza 


“Canitão O' Reilly”, 
Barcellos — 





O sr. Ismael Chaves Barcellos em pales 
Sul — communicando aos srs. João Freire e Ernesto Corrêa que « 
nosso companheiro Ernesto Corrêa abra ça o novo general civil do ar, agrar 


O exito da cruzada pelo desen- 
volvimento da aviação Já assumiu as 
proporções de um ucontecimento 
sem procedentes na historia do paiz, 

Já se approsima de setenta o Du 
mero dos aviões doados por figuras 
eminentes de todas as nossas clas- 
ses socines, por -firmas das mais 
prestiginsas do paiz, bem como por 
organizações de relevo na vida eco 
nomica nacional, 

O trabalho desenvolvido pelos 
“eorretores” da “Balsa de Aviões". 
em cujo numero sé destacam os nos 
mes dos ministros Salgado Filho 6 
Fernando Costa, dos srs. Souza Mel- 
to, Alexandre Marcondes. Wolf Kia» 
bin e outros, fez com que tnda & 
espectativa fosse excedida. Não 
porque se deixasse de contar, com 
o acolhimento generoso da ldéa, em 
todas as espheras da massa ancie- 
dade; mas pela rapidez com que 8€ 
multiplicam os resultados - 

Ainda hantem, reunido para tras 
tar de varios assumptos atlinentes 
& campanha. o comité central teve 


de deliberar sobre o destino de ale! 


guns aviões já dondos, escolhendo-se 
ao mesmo tempo os respectivos no- 
mes, com que serão bantisados, 

Nessa reunião, presidida pelo mi 
nistro da Acromautica, foram dis 
tribuldos pelas acro-cluhs regionaes 
tres dos apparelhos doados pelo sr. 
A. Sanchez de Larragoiti Junior, em 
nome do grupo de companhias 
“Sul America”. 

O primeiro chamar-se-á “Gaspar 
silveira Martins" 
ao Acro Club de Mandos, no Ama- 
eonas 

O segundo denominar-se-á “yrita 
Muller” e será destinado no Aero 
Club de Botucaty, em Sãn Paulo, 

O lereeiro, finalmente, receherá o 
nome de “Visconde de Taunay" € 
será enviando para o Aera Club de 
Fortaleza, no Ceará. 


A DOAÇÃO DU SR. ISMAEL CHA- 
VES DE BARCELLOS PARA RE- 
ZENDE 


Quando se fez no Rio Grande do 
Sul & convocação civica para mM» 
panhar esse esplendido movimento 
representado pela campanha em 
prol da aviação civil, o er. Ismael 
Chaves de Barcellos foi dos pri- 
meiros qie responderam à cha: 
mada. 

Pertence elle ao grupo dos que 
tomaram parte na reunião histori= 
cn em que so fundou a Legião do 
Ar. Juntamente com os ses. Al- 
berto S. de Oliveira, J. Oswaldo 
Reutzoch, José de Muraes Velhi- 
nho. Marlo da Matta, A. J. Ren» 
ner, Erico de Assis Brasil e Sa- 
lathiel Soares de Barros, e com os 
directores do “Diarlo de Noticias” 
de Porto Alegre, firmou o compro- 
misso patriotico de uma cooperu» 
ção que não havia de conhecer 
desfallecimentos na obra do Mi- 
misterio da Aeronautica, 

A cruzada iniciada sob a feliz 
inspiração do proprio ministro Sal- 
gado Filho e movimentada pelos 
“Diarios Associados, alcança um 
brilho invulgar que, nos enthuslus- 
mando pelos seus resultados ma: 
teriaes, mais ainda nos orgulha por 
evidenciar, de maneira inequivoca, 
a prindeza clvica de nossa gente. 

E o sr. Ismael Chaves de Sinr- 
sellos, dos primeiros a ingressar 
nes:a milícia idealista que é a Le» 
glão do Ar, é bem um exempln 
dessa nobre estirpe de homens pa- 


DR. CARLOS CHRISTO 


Doenças do Aprarelho 
Respirntorio 
Tratnmento pelo Pneumothorax 
Lg. da Cariocn, 14-15, 2%, » 18 
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reverel essa mocidade que não está 
mais commigo, da qua! sei que tam- 
bem começo a despedir-ma e que 
ficará aqui, como o que da melhor 
e mais nobre possuo, nesta Incerto 
mundo.” 









e será entregue; 











denominar-se-á o avião dozio a Rezende pelo sr. Ismael Chaves 


ra quem a Patria jamais appellou 
debalde. 

Nome dos mais estimados na fu- 
milia riograndense pelos seus con- 
tinuados gestos de philantropia, uu- 
mirado e prestigiado entre os que 
têm se associado as mais nobres 
Instituições de benemerencia e às 
manifestações do patriotismo tradi- 
cional da gente gaucha, o sr. Ia- 
mae) Chaves de Barcellos, vincula- 
do a esta grande realizução pu- 
"riotica que é a campanha para 
dar asas ao Brasil. 


NOVO GENERAL CIVIL DO AR 


Agora, num dos seus custumeiros 
gestos, cheia de espontaneu genero- 
sidade, tras q eua contribuição con- 
creta ao pragramema, em plena exe- 
cução, do dar asas á juventude bra- 
, Silejra, com u ofterta de um avião 
de treinamento á cigade de Rezende, 

Aos meritos de que é pustndor, e 
que o fazem — como a familia de 
que é chefe illustre — respeitado e 
querido entre os seus conlerraneva, 
Ismael Chaves Harcellos reune ugo- 
ra mais um, dos mais gloriosos, 
pois que acaba de conquistar, uastin, 
e estrellas do gencralato civil do 

r. 


FALA O DOADOR 


Procurado pelo “Diario de Notl- 
clas”, orgão dos “Diarios Associa- 
dos” em Porto Alegre, o sr. Lsmutel 
Chaves Barcellos fala subre sua doa- 
ção com a simplicidude de quem 
está explicando um gesto trivinl: 

-— Desde que fol lançada & cum- 
anha dos “Diarios Associados”, 
nspirada e leaderada por 'esse bras 
síleiro Incomparavel, que é Assis 
Chateaubriand, surgida numa hora 
be ha tropas eu, que já era um 
enthusiastn da aviação, alister-me 
“em suas fileiras, promplo a prestar 
a collaboração que estiveese no meu 
alcance, Encaro a aviação como dina 
arma poderosa, Já para o progresso 
de um povo, JA par. a sua seguran- 
ça. A aviação conslitue mesmo, nos 
dias de hoje, a primeira linha ce de- 
fesn de uma nação, Julgo, por Isso, 
importantlasima para o Brasil a Lo= 
refa de multiplicar q numero de 
seus pilotos e dos appnrelhos «e sun 


a e rm pe 


tra com os directores do “Diario de Noticias” 


e 


fruta. Em (ace da amplitudy de re- 
cursos e de esforços que demanda 
essa tarelu, a que se entregam com 
tanta dedicação os poderes publicas, 
surge naturalmente, como um dever 
de patriotismo, a obrigação indech- 
navel de todos ox brasileiros secun- 
darem, cm seu ralo de netividade e 
na medida de suas posses, O tralia- 
Mo governamental de robustecer A 
nevonautica patrícia, collocanda-a ao 
nivel dos necessidades do Brnsil. A 
consciencia dessa obrigação deu vi- 
da ao movimento nacional a que es- 
tamos assistindo ce que, sem duvida, 
produzi salisfuctorios resultaços 
para o progresso da nossa aviação, 
tavorecendo 4 mossa brava Javen- 
tude melos de aprender a arte de 
voar e preparando as Indispensa- 
vels reservas para os Forças Acreas 
macionses”, t 

“NÃO QUIZ QUE O MINISTRO 

ESPERASSE MUITO” 


A! Indagução dos motivos por que 
Indicara n cldale de Rezende, para 
que no seu aero club fosse entregue 
v avião que acabava de dour, assim 
responleu: 

— Lendo, como de meu habito, o 
“Diario de Noticias”, deparei com 0 
telegramima sobre a homenagens 
prestada ao ministro Salgado pálio 
um Rezende, Tomei nota do appelto 
do urador que saudou o Mustre U- 
tular da Acronaútica, bem como da 
promessa do sr. Salgado Filho, se- 
gundo a qual o primeiro avião doa- 
do por interimedio dos “Diarios As» 
souindos! seria para Rezende, Não 
quiz que o iministro esperasse mu» 
to, Sua promessa precisava ser cum- 
peida Incontinenti, Dahi o destinar 


Ouvindo em Porto Alegre o illustre industrial gaucho 








» Rezende o Piper Cub Teainer com j 


que concorto para o maior exito da 
campaaba nacional da Legião do 
Ar, fazendo que v6c os céus daquel- 
la magnifica cidade fluminense, lo- 
vando Aquela prava gente a aura 
lero do glorinso general riogran- 
dense, que escreveu na historia do 
Brasil uma das paginas vibrantes de 
valor amilitur e patriotismo sem 
fronteiras" 
CHAMAR-SE-A! “CAPITÃO O' 
REILLY”! O AVIÃO DE RE- 
ZENDE 
De aecordo com os telegrammas 





Novas perspectivas para 
“O ensino. primario 





Será assignado hoje, no gabinete do prefeito, o contra- 
cto para a construcção das Aldeias Educacionaes 


Realiza-se hoje, no Gabinete do 
prefeito Henrique Dodsworth, o asto 
da assignatura do contracto puta 
construção das aldeias — educa 
cionnes, do pluno de reformas do 
ensino municipal organizado pelo 
prefeito. 


DUAS ALDEIAS, UMA EM SEPE- 
TIBA E OUTRA EM PAQUETA' 


De accordo com o projecto du se- 
cretario geral de Educação e Cul- 
tura, coronel Piv Borges, essus ul- 
deias se destinarão & educação lute 
gral de menores pobres vrphãos, 
nbundonados: filhos de familtus nu- 
merosas, visando, essencialmente, 
prepatar a criança num regimen de 


trabalho e disciplina, de modo que 
venha, mais tarde, a poder bastiar: 
se a ser na sociedade elemento de 
valor economico Serão em nume- 
ro de duas. uma para meninos, em 
Sepetiba, e outra para meninas, em 


Paqueta, Iniclalmente constituídas 
de pavilhões para admiuis!ração. 
isolamento, residencia de funceinha 
rios solteiros e casados, de uma vs 
cola prinafa e outra de educação 
technico protissional (primatas; at 
20 pavilhócs-lores, com cnpavidude 
para trinta menores e um campo de 
sports. A organização das Aldeins 


obedecerá u regimen familiar; curta 
grupo ae trinta crianças será diri- 
gldo por un: casal de media condi. 
ção social, que desempenharA q pa: 
pel de paes ou de padrinhos, auxir 
Wado por outro casal, que desempe 
nnará as foncções de servente e de 


cusluherro, Cada pavilhão-lar pos- 
sulrá nrea eufficiente para pequena 
Invoura c criação, de maticiva que 
o que as aldeias produzirem será qua- 
ca barateno e ecanernr a alimenta 
cho dos cutermados Lendo-au wisau 
em vista malte o desenvolver o 
sentimento de solidariedade e de 
cooperação Dentro desse plane. cu- 
da pavilhão-lme terá autonomia eso 
nomica « secel ert da administração 
apenas os quantmtivos indisp rise 
vels de aliniitugão e vestuario 


EDUCAÇÃO FAMILIAR 


Us casacs resnonravels pelas qa: 
vilhões-lares se uncarregarnão da 
direcção e cdusação (familiar) dus 
menores sob sua guarda e vigilan- 
cia, occupando-os nos afuzeres ca 
serros, da pequena laqura e criação, 
enviaido-03 no esrpo de desporto, 
ete. Em cada uldeia haverá uma 
Escola-Hospital, «que dispensara us 
sistencia mesica e adontologica dos 
internados, além de recolher, para 
tratamento e educação,  munmer 
matriculados nas escolas prininriis 
da Prefeitura deficientes physicos ou 
moentaes, submatLlendo-us a peguneis 
especiaes de cam e frequencia eim 
clnsses para mfoimace, Para us lis 
colas-Hospílaes serão preterene 
mente desiguados juetessores SUMA 
condições aconseldem sejam postos 
aum amibento mais advquado à pre 
servação da sande A administraçe 
cão da referidas aldeias competirá 
a um director oe collegio tendo ox 
nuxilinres escinimudos pelos serv)- 
Qos, 





VARIZES, ULCERAS, ECZEMAS, 
HEMORROIDES, PROSTATITES, 


Molentino do utero, ese Trento curativo Ineul, rapido e nom dor, peln 


TOPOTERAPIA 
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de Porto Alegre — o orgão associado do 
loara um avião ao Áero Club de Resende. Aº direita, o 
tecendo «lhe a patriotica contribuição á campa- 
nha nacional para dar ásas á juventude. 


dirigidos no ministro Salgudo Fl 
lho e vos “Dinrios Assutiudos”, era 
desejo do sr, Ismael Chaves bBar- 
cellos que o uvião por elle doado à 
cldudo de Hezende fosse búptisado 
com o nome de “General Osorio", 
numa homenagem 4 memoria do 
grunde cubo de guerra brasileiro, 

Esse desejo do industrial gaucho 
não podia, entretanto, ser attendt- 
do, por Isso que já fôra buplisudo 
com o nome glorioso do murques 
de Herval o appurelho offerecido am 
Acro Club da Feira de SunAnna, 
no Estado da Bahin, 

aproveitando a reunhio hontem 
realizada, sob a presidencia do mt- 
nistro Salgado Filho, para delibe- 
rar sobre varios nssumptos da cam- 
pantn, resolver q comité central 
fosse duo ao novo avião o nome do 
“Capitão O" Reilly”, muma expres- 
siva homenagem à memoria desse 
grande piloto militar brasileiro, 





A data do nascimento 
de Floriano Peixoto 


do Gremio Floriano Peixoto, a data 
do nascimento do consolidador da 
Republica, a transcorrer amanhã, Na 
Oninta da Boa Vista, será levada a 
effelto, às 13 horas, uma demons- 
tração patriotica, em torno da am 
vore Páo-Ferro, plantada por funç- 
clonarlos daquelle estabelecimento, 
em 2 de julho de 1805, quando o 
corpo do bravo militar era trans- 
portado da praça Argentina, em São 
Christovão, para a igreja da Cruz 
dos Milltnres. Por essa occasião, £ 

ais o Jornalista Roberto Macedo, 

'g 


desde an sua fundação, serão prestas 
das homenagens ao salvador das 
Instituições republicanas, na presen 


|ga de altas autoridades do municl- 


pio e de associnções diversas, Do 
programma consturá, entre outras 


+ partes de reverencia à memoria do 


| 


a” E is mini rr 


soldado-cstadista, Uma seena a ser 
Interpretada pelas crianças, repre- 
sentundo o apparecimento de Tira- 
dentes, José Bonifacio, Benjamin 
Constant e Deodoro, contando á Pa- 
tria O quo fizeram e reconhecendo a 
consolidação de seus feitos pela 
obra do Floriano, 


À venda ao publico das 
acções da Siderurgica 


INICIADA HONTEM COM GRANDE 

EXITO — OS ESTABELECIMENTOS 

ONDE AS MESMAS PODEM BER 
ADQUIRIDAS 


Foi Iniciada hontem, nesta capt- 
tul, q venda ao publico, das acções 
ordinarias da Companhia Siderurgi- 
ca Nacional, Assignala-se, dessa for 
mu, uma nova importante etapa no 
processo de construcção da grunie 
siderurgia no Brasil, 

A afflucnela de compradores foi 
consideravel, Durante todo o dia op 
gulchets reservados À venda das 
acções mantiveram-se repletos, atá 
a hora do encerramento do expedl- 
ente nos estabelecimentos encarre- 
gados da venda observou-se o mess 
mo movimento e: Interesse. 

Atim de facilitar o mais possivel 
a nequisição de acções pelos brast- 
leiros — associações, empresas om 
particulares o sr, Gullherme 
(ruinle, presidente da Companhia Ste 
derurgica Nacional, determinou que 
o periodo de venda se estenda até O 
dia 41 de maio proximo, nos seguin- 
tos estabelecimentos,: Calxa Econo- 
mica e suns agencias, Banco do Bra- 
sil e suns agencias, Banco Boa Vis- 
ta e suas agencias, Banco do Com- 
mercio, Banco Hypothecario Lar 
Brasileiro, Banco Mercantil do Rio 
de Janeiro, Banco Portuguez do Bra- 
sil, Banco Nacional de Descontos, 
Hanco Financial Novo Mundo, Ban- 
co Andrade Arnaud, Banco do Com- 
merclo e Industria de S. Paulo, Ran- 
co Commerinl do Estado de S. Pau- 
jo, Hanco Ialo-Brasilelro, Banco do 
Cretita Real de Minas Gernes, Bane 
co Mineiro da Prndueção, Banco Hy- 
nalheenrio e Agricola do Ratado de 
Minas Gernes, Banco Commercio e 
Todustrin de Minas Gernes, Banca 
da Lavnura de Minas Gernes, Bane 
en de Minas Gernes e Banco Tn fubá, 


UM TFELEGRAMMA DO BR, 
WENCESLAI BRAZ 


O sr. Guilherme Guinio receheu 
do antigo presidente Wenceslau 
Deaz o negulnte telogramima! 

"ausente de lajulá, recebi com 
tengo q generosa enrta do presado 
amigo, à quem agradeço onrdialmens 
te, Minhas calornsas felicitaçãos 
elo grande serviço que esá pros 
ando mo frasil, collahorando aftl- 
elentemente com o eminente preste 
dente na solução do problema do 
alderurgia 





Será commemorada, por E 


= 
16 horas, na Escola Floriano 
Peixoto, como vem acontecendo 


DO TRABALHO 
gressando de 8. Lourenço, on- 


stantemente se formando no 
organismo, não é raro que sobre- 
rregulari- 
dades urinarias, dóres nas juntas. 

+ As Pilulas De Witt para os Rinse a Bexiga, 
devido as suas propriedades diureticas e 
estimulantes, constituem um medicamento 
taes casos. Normalizam 

funccionamento dos rins, proporcionam uma 
de impurezas e exercam & 
sua acção antiseptica e calmante em todo O 

vrinario, 


venham dóres na cintura, 


adequado para 
eystema 


Não hesite em empregar um remedio 
que tem merecido a oo É 


em todas as partes 


de diversaa 
mundo— As 

ulas De Witt não contém drogas nocivas 
que possam prejudicar e organismo. 













Pilulas De WITT 


ARA OS RINS E A BEXIGA 


(indicadas 
Renass, 


para Rheumatismo, Sclatica Dôres na espia! 
Molestias da Bexiga o, em 
produzidas por excesso 


Disturthes 
ermidadea, | 
| 


Si cido arioa 





As grandes fesias 
do dia 1.º de maio 








A Justiça do Trabalho será instalada durante a 
concentração no estadio do Vasco = O presi- 
dente da Republica virá de São Lourenço 


Foi conclulda hontem a elabora- 
ção do programma com que será 
commemorado este anno a data 
mngna do trabalho, Participará das 
comemorações, pesonimente, o che- 


fe do governo, esperado de São Lou-, 


renço, em avião entre 880 e R 
horas do dia 1º de mio. 

Logo npós seu desembarque no 
Aeroporto Santo Dumont, o presi- 
dente Gelulio Vargas seguirá para a 
praça 11 de Junho, onde será batida 
a primeira estaca das fundações do 
“Monumento dos Trabalhadores Na- 
elonnes no presidente Vargas”, 

Por essa necastão, o chefe da Na- 
ção será anudado por um reprenen- 
tante dos trabalhadores de terra e 
por outro, dos trabalhadores do 
mar, 


O PROGRAMMA DOS FESTEJOS 
NESTA CAPITAL 


Os trabalhadores cariocas, com A 
cooperação das demais classes e das 
autoridades, organizaram alnda ou- 
tras solemnidades, estabelecidas da 
seguinte fórma: 

A's 14 horas, Início da concentra- 
qão operaria-sportiva, no estadio do 

asco da Gama, e disputa de partt- 
das preliminares de foothall entre 
equipes operarias. 


A's 46 horas, chegada do preal- 
dente Getulio Vargas, acompanhado 
do ministro Waldemar Falcão, e 
Inteio do seguinte: Protophonia do 
“gunrang”, pela orchestra do Syndi- 
ento dos Muslcos Profissionnes do 
Rio de Janeiro; desfile do operartos 
athictas; demonstração de educação 
physlea, pelos operarios da Fabrica 
do Exercito, de Iajubá; exhibição 
da Escola de Educação Physica do 
4º Regimento de Infantaria; &y- 
mnastiça musicada, por moças ope- 
raras, apotheose 4 Nandeira Nacio- 
nal, pelo cd de hailados do Then- 
tro Municipal; saudação do ministro 
do Trabalho no presidente da Repu- 
blica, que falará, instalando a Jus- 
tiça do Trabalho; Hymino Nacional, 
cantado por toda a concentração; 
partidas, pelos ases do footbal] nn- 
cional, actualmente Incluídos no am- 
hito da legislação syndical e de 
protecrão so trabalho. 


DECLARAÇÕES DO MINISTRO 


de fora combinar com o presiden- 
te Getulio Vargas O progranma 
dofinitivo das solemnidades a se- 
rem realizadas no proximo dia 1º 
de maio, para & instaliação da Jus- 
tiça do Trabalho, o ministro Wal- 
demar Falcão declarou o seguinte: 


— “O presidente da Republica 
vira especialmente de 8, Louren 
assistir a Instaliação da Justiça do 
Trabalho e as solemnidades com- 
memorativas do Dia do Trabalho, 
Q chefe do governo vinjará de 
avião, no proprio dia 1º. 

Desejando que a instalinção da 
Justiça do Trabalho, uma das mais 
caras aspirações dos trabalhadores 
brasileiros, seja feita com a partl- 
cipação directa de todo o proleta- 
riado, o presidente Getulio Vargas 
altgrou O progrumma que estava 
sendo organizado no sentido de que 
a referida solemnidade tenha Jogar 
no estadio do Vasco da Gama e não 
mais no Conselho Nacional do Tra- 
balho. Dessa forma, a instaliação 
da Justiça do Trabalho será felta 
deante da grande massa trabalhis- 
ta que se reunirá naquella praça 
de sport para ouvir, mais uma vea, 
a palavra do seu presidente”, 





Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc, 


MENTIRINH 
CARIOCL 


A PESTA DOS TRABALHANO» 
RES CEARENSES 


8ÃO LOURENÇO, 28 (A, N)) m 
O ministro Waldemar Falcão fo) 
portador de uma mensagem das 
classes trabalhistas do Ceará o 
presidento Getulio Vargas, coms 
municando que no proximo dia 3º 
de maio, 4 praça Voluntarios de 
Patria, em Fortaleza, será inaugur 
rado um busto em bronze do cuete 
do governo, como preilo de grati= 
dio do trabalhados cearense á obra 
trabalhista do Estado Novo. Justl- 
ficando essa homenagem, dis & 
mensagem que ella se impunha 
porque "6 sob a egide do governo 
de v. ex. que as forças crendoras 
da nacionalidade vêm se engrande- 
ando e expandindo, numa visto- 
rios 
confiança, á luz de um regimen de 
ustiça, de fraternidade, de traba- 
ho, de ordem, de patriotismo, de 
fé, do disciplina e de cohesão, que 
representa a suprema garantia da 
unidade nacional”. 

O titular da pasta do Trabalho 
fez n entrega dessa mensagem, ho- 
je, durante o seu despaçho com O 
chefe da Nação, regressando em 
seguida ao Rio. 


'O TRABALHO 


Ha uma colsa que marca a pus 
promacia humana -de modo  trl- 
nanto: o trabalho, Foj pelo tras 
balho mental, na observação das 
colsas da terra, que o homem se 
Hbortou da rudesa primitiva. Por 
melo do trabalho, elle construtu 
habitação melhor quo & caverna 
qua habitava. Trabalhando, elle fa- 
bricou ms touca lança quo submti- 
tulu seus musculos na caça é uk 
defosa da ava groy contra as fé- 
ram, Ello, então, encontrou um pus 
premo prasor no trabalho verl. 
ficou que este,  Intelligentemente 
dirigido, o lovaria ao inteiro dor 
minio do mundo, O homem  pri- 
mitivo, porém, era forte, Seus 
musculos eram rijos. Ello Igno- 
FAVA O que fosso o abatimento pela 
doença, 86 conhecia a morte como 
um phenomeno estranho, Esta o 
eliminava quando elle era vencido 
pelas féras, ou quando, depois de 
uma longa existencia, as suas for= 
cam fam diminuindo, os seus cabel- 
lom encaneciam e p morte chegava 
mansamente, marcando uv film às 
exintencia, O homem moderno iuta 
com au doenças pera trabalhar é 
viver, E' commum elle se abater 
durante o labor diario, Um dos «r= 
ghos cujo mán  funccionamento 
tras sérios mnlea, são os rins, Por 
fumo, ella duve mor constantemente 
trntnda. Os rins exercem o papel 
de «utena do organismo,  elimi- 
mando os venenos, que se accumu- 
lnm no sangue. Do cansaço dos 
rins 6 que advêm sérias doenças, 
como o rheumatismo, o acid. mrl- 
co, o arthritiamo o a propria ar 
torlorcleroso. Para comhater os 
males dos rina, ha um remedio so» 
berano: as Pllulas Urst — especl= 
fico constituldo unicamente Go 
vegatnes de nito poder diuretico. 
An Pilulas Ursa] contêm as sem 
plantas da flora medicinal, appil= 
cadas pela medicina com excellente 
rosultudo nas doenças dos rins: — 
Quebra-Pedra, Scllla, Cipó Cabellu= 
do, Estigmas de Milho, Uva  Urni, 
Abacateiro, Contra om males dom 
rins, uso as Pilulas Urel, Ellan ros 
vigoram os rins cansados, dando 
animo para o trabalho, raude e vis 
gor Ro Corpo. 








-— Não é por cor fim da mes; cu catou de diatã,,, 





Prequentemento as 
manifestações du pelle, 
cos, Urodona) evil 


d 


+. ." 

poe prsiporias do rhoumatismio O dg 
loiras, ato, flo 

esses malos, com a vantagem de 

eriticios mo organismo Urodonal é 4 providencia 


am cujoltas da diotas dranti» 
UDF NOVOS Bão 
on rheumatiena 


a ea mo 


affirmação de vitalidade “e 








Cenienas de refugiados chegaram da Europa! 


no «Cabo de Buena Esperanza» 





À bordo, o antigo presidente da Bolivia, 
general é Carlos Quintanilla 


Outros passageiros de relevo 





Viajando pelo transatlantico hes- 
panho! “Calo de Buena Esporanza”, 
que passou domingo pelo nosso por- 
to trazendo da Europa milhares de 
refugiados de guerra, transitou pur 
esta capital o general Carlos Quin-, 
tênilia Quiroga, ex-presidento “ 
actual embalxedor de seu pais no! 
Vaticano. 

Tendo permeneci£o a!! cerca de 
onze mezes, regressa agore a Bogo- 
té, em gozo do licença para rever a 
familia. 

Por occastão de sua passagem por 
asta capital, o militar o diplomata 
do pais amigo recebeu os cumpr!- 
mentos dos generaes Meira és Vus- | 
concellos e Valetim Benício, que fo-! 
rem £o «áes levar seus votos ds 
boa viagem. 

Em palestra com & nossa repor- 


= 
LA 
Está fornecendo 2.500 re- 
“w . . 
feições diarias 

O ministro do frabulho recebeu 
hontem, em seu gabinete o sr, Alter 
xandre Moscoso, presidente do sur- 
viço de Alimentação da Previden- 
ela Social, que despachou. 

Durante o despacho, o presidente 
49 8, 4, P. 8. informou ou minis 
tro Waldemar Falcão que o «estau- 
yante popular da praça da Bandcl- 
ga havia começado a fornecir, Gia* 
riamente 2,500 refeições, sem pre- 
julso da rigorosa ordem com que se 
processam os serviços, 

Ao imaugura-se o alludido restau- 
rante, em novembro do anno quesa- 
do, ou seja ha menos de seis mezes, 
o numero de refeições diarias era 
de 250, sendo agora, 10 vezes maice. 


As eleições da 4. B. I. 


Na eleça realizado sabbado pa- 
ra eleiçau uo terço ds Conselho De-| 
lberative da Associnção Brusileira 
do Imprensa e Conselho Fiscal, fo- 
ram vencedores Us Sesi vs NUNES, 
aos quacs foi dada posse ma ses- 
são de apuração de dominzo ; 

Para o tonselho Ieliberativo : 
grs. Lourivar Fontes, Becslin Neves, 
Carvalho Netto; Danion Jobim, 
Francisco de Paulo Jó, Hugo Dur- 
reto, Mano de retro de Maga 
Jhães, Mario Magalhães, Mario Tar- 
quinio ue Sonzy, Martins Gapistras 
no, Oscar Guerii Fontes, Ozias 
Motta, Jsmundo Himentel e Raul 
de Azevedo. Par» 9 Constlho Fis- 
ent: ars. Henrique ligante, Al- 
mero Ramos é adão da Costa" Li- 
ma, e vurmo suprlentes- srs. Álu- 
xandre Gastão DBousquet, Antonio 
Leal da Costa e Ignacio Bitencourt 
Filho. 





— Uma redactora do “Paris 


Soir” vem fixar residencia no Rig mms 


tagom, o general Quintaniila ensl- 
neceu os esforgos desenvolvidos palio 
Papa, no sentido de minorar os tria- 
tos elfeitos da guerra, quer soccor- 
rendo os prisioneiros que gs encon- 
tram nos numerosos campos de con 
contração da Europe, quer providen- 
clando o embarque parg a America 
do Sul de centenas de refugiados ds 
guerra que ss viram da uma hora 
para outra na mator miseria, 


ALEXANDRE BAKHAROFF E SUA 
ESPOSA REALIZAM UMA “TOUR- 
NE'E” PBLA AMERICA DO BUL 


Pelo mesmo navio seguem para 
Buenos Alres, onde iniciarão nova 
“tournés”, artística, pelas principaea 
cldades do nosso Continente, os bai- 
larinos russos Alexandre Sakbaroft! 
8 Sua espora., 

Seguem ainda para & capital por 
tenna o duque de Luynes, o escrl- 
ptor chileno Anária Irarrazabel «e 
25 misslonarios da Unlversidade 
Gregoriana de Roma, 

Com a Intenção de montar am 
Busuos Alres uma grande fabrica UR 
filmes destinados w incrementar o 
intercemblo ertistico e cultural sn- 
tre a França e a Argentina, viaja 
pslo mesmo navio o artista do cl- 
nemsa “rancez Robert D'Arégne, 
principal personagem do 
“Brazza", montado no Congo Belga 
em plena guerra, 


YEIO FIXAM RESIDENCIA XO RIO 
UMA REDACTORA DO “PAHIS 
SoIR" 


Nesta capital desembarcou q lor- 
nalista franceza Andrés Jacqueline 
&ymboliate, redactora do "Paria 
Solr”, e da “Revus de L'Ecran”. que 
vem ao Brasil em missão quas! ot! 
clal, para estabelecer laços mais 
Gtreitos de Intercambio cultural en- 
tre n seu paiz e o nosro, | 

Daqui enviará para ce seus Jor 
nses coplosa correspondencia sobre 
assumptos de Intaresse economiko a 
intellectual que dizem respeito so 
Brastl e, por outro lado, pronugrlta- 
ré entre nós uma esrie de confaren- 
cias sobre a mulher franceza e O 
papel que desempenhou durante a 
guerra actual, 


MORREU DURANTE A VIAGEM 


A bordo do “Cabo de Buena Espe- 
rania" veio a fallecer entra os pur- 
tos do Recife e desta capital, a pas- 
sageira Sarah Iheis, de naclonalida- 
da aliemá, cujo corpo será enterrado 
equi. 

Outra, que nos fol impossival 
identificar, ficou louca, desvenda ser 
internada num hospital de allena- 
dos em Buenos Alres, para ondo «8 
destina, 
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SEDE EM SXO PAULO: 


| 1.º Premio : 
2º Premio + 
3.º Premio 1 
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Premio : 





Menor atropelado 


Quando atravessava a rua General 
Andrade Neves, em Nictheroy, foi 
escolhido pelo omnibus chapa n, 
1352, da “Viação Jurujuba", dsrigi- 
do por Pedro Rocha, o menor Nilo 
Antonio, de 12 annos e filho de Ali- 
io Moreira, morador é mesma rua 


A victima, apresentando escoria- 
ções generalizadas e fractura com- 
pleta do temur direito, depois de 
convenientemente medicada an Pros 
mpto Soccorro, foi internada nn 
Hospital São João Baptista, 

O motorista culpado, abandonando 
o vehiculo no local do accidente, 
evadiu-se. 

A Delegacia de Transito registrou 
o tasto, tomando as providencias ne- 
cessarias, 


mm 


O D.N.T. não é orgão con- 
sultivo de particulares 


ão ministro do Trabalho, Lauro 
Mello encaminhou uma consulta so 
bre interpretação de leis trahalhis- 
tas. 

O titular do Trabalho mandou ar- 
chivar, à viste do parecer da pro 
curadoria do Departamento Narin- 
nal do Trabalho, o qual esntarese 
não ser este orgão consultivo de 
particulares, conforme desnacho un- 
terior do titular da pasta 





Ron Senador Feijó, 205 « 8º andar, 


DR. NILO G. DE VERGUEIRO 
Inspector Aux, IX da Fiscalização Faderal de Clubs 


O JORNAL — Terça-feira, 29 de Abril de 1941 


GRANDE EMPRESA A MERICANOPOLIS 5. À. 
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TOTAL DOS INMOVEIS SORTEA VEIS MENSALMENTE: 785:0608000 
O sortelo do proximo mez de mato renlizar-so-g no dia 81 
Entram em sorteio sómente os prostamistas que pagarem tuas prestações de accordo com o regu- 


lamento, até á& vespera do sorteio 





O pagamento 


Foua Remalho Ortigão, 0*. 2º ander 
DISTRIBUIÇÃO DE CASAS E TERRENOS POR MEIO DE SORTEIOS MENSAES, AUTORIZADOS 
RESULTADO DO SORTEIO REALIZA DO NO DIA 26 DE ABRIL DE 1941 


PLANO MAGNO — mentalidade 58000 


Numerações premiadas 





AFFONSO DE O, sANTOS 
Director-prestdents 











AGENCIA NO RIO DE JANEIRO: 
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das contribui= 


ções ao Instituto dos Emprega” 
des em Transportes e Cargas 


A verificação por parte da Inspectoria 





do 


Considerando que o decreto-lei n. 
2.295, de Q7 de malo de 1940 attri- 
buiu cumulativamente ao Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e Car- 
Gas e aos orgãos orienladores e tis- 
calizadores de transito, em todo o 
paiz, q competencia de fiszalizarem 
e veriticarem o pagamento das con- 
tribuições devidas aquella institui- 
cão pelos seus segurados, conduto- 
ves de vehiculos: considerando que à 
acção fiscalizadora da Inspectoria 
do Trafego desta capilel já se vem 
fazendo sentir, desde a promulga- 
ção do referido decreto; mas, con- 
siderande, tambem, que cabe à che- 
tia de Polícia « dever de transmit- 
tir aos orgos que lhe «ão subordi- 
nedos a orientação que julgar mais 
consentanea, de molde a que lhe <e- 
lam ficl e rigorosamente observadas 
os disposições leçaes que regem & 





PE PE SS 


DR. ANTONIO SALGADO 


EX-INTERNO DOS PROFESSO- 
RES MDENSATDE, CARNOT E 
RATHERY, DE PARIS 


4 





Ed, Govidor: Snlos 1017-8. Dinrinmente., 


NECTO — ANTS 
INTESTINOS — 


HEMORRHOIDAS 


SEM JPERAÇÃO E SEM DUM 
42-T030 27-200 





Trafego 


uspecio — uv chefe de Policia do Dis-. 
tricto Federal, major Filinto Muller: 





acaba de assigrar portaria baixando 
as necessarias instrucções para a 
fiscalização e veriticação do paga- 
mento das alludidas contribuições. 

De conformidade com essa Impos- 


cessaria fiscalização, quer em seu 
serviço laterno, quer no externo. 
Nenhum profisional conductor de 
vehiculo podera matricular-se na 
Inspeclorla de Trafego, sem que pre- 
viamente taça prova de estar quite 
vu isento de contribuir para o Ins- 


tituto des Empregados de Trarspor-, 


tes e Cargas. 
à portaria do chefe de Policia já 
=c encontra em vigor, 





— 


RELAÇÃO das casas que 
distribuem gratuitos 
mente as cedulas dos DIARIOS 
ASSOCIADOS sae publicada 
todas as sextas-feiras na ).* 
edição do “Diario da Noite”, 
























Na madrugada de hontem, toi 
soccorrida no Posto de Assistencia. 
em estado desesperador, pois apre- 
sentava profunda facada so ventre, 


de 26 annos, casada, moradora ta 
“Pedra Lisa”, no morro da Fuvel- 
la. 
Amelia foi esfaqueada por Alfredo 
Santos, vulgo “Faz-me rir”, seu 
companheiro, o qual lugis após O 
attentado. A policia do 11º districto 
procede investigações para deler 
“Faz-me rir”, 


GRAVE ACCIDENTE COM UM 
MOTOCYCLISTA 

O mecanico Alíredo Azaritt, de 

55 annos, casado e morador é rua 

Evaristo da Veiga 9, 150, quando 

dirigia sua motocycicta pela rua 


| tamente da machina, fracturando 9 
crareo de encontro so solo, 


ja domestica Amelia Justino Gomes, 


Segundo relatam testemurhas, 





| Major Fonseca, foi cuspido violen-| 


ESFAQUEOU E FUGIU 


Fulminado pela canicula — Desastres — 
Varias occurrencias policiaes 





co abafar as chammas, soffreu que!- 
maduras de 1º grão nas mãos, zo 
passo que Marta teve-as generall- 
radas é todas de caracter grave, 

Santos teve os soccorros da As- 
aistencta, retirando-ss depols de ma- 
dicado, e a tresloucada fol internas 
da no Hospital do Prompto Socccl- 
ro, onds veiu 6 faliecer, 


FULMINADO PELA CANICTULA 


Um caso fatal de Insolação nar- 
cou p tarde de hontem, na Praça 
da Republica, defronte ao Palaciu 
da Prefeiture, 

Nesse loca!, tombou violentamente 
eo sólo, victimado pela cantcula, 
um tomem ds identidade ignorada, 
com 45 annos presumiveis e pobre- 
mente vestido, 

Afals tarde, ?º! o corps removido 
para s “morgus' de Saude Publica, 





Em estado de Coto o antene IDENÇAS DO ESTOMAGO, 


|bomem foi transportado directa- 
mente para o Hospital de Prompio 
Soccorro, onde permanece em tra- 
tamento, 

E' renutado gravisstmo o seu es- 
+ lado, 


| O ATTO PARTICULAR CHOCOT-SE 
| COM O BONDE 


Na mantã de hontem,n euto par., 


| ticular n, 10,421, conduzido pelo 
i seu propristario, Emilio de Souza 


| Rocha Frage, quando tentava sa!r; 


| da rua Visconde de Itauna paia 
p entrar na rua General Caldwell, 
tenllidlu com o bonde “Uruguave 


motorneiro n, 5,954, colhendo tres 
pessoas que vlajavam no estribo 
deete, produzindo-lhos escoriações e 
contusões generalizadas, 

As victimas foram; Joaquin Pe- 
reira de Castro, da 58 annos 





SALvE CARLSBAD 
FFEAVESCENTE-DE GIFFONI o ANT 
RANCISCO GIFFONI & CIA.-RUA 1º DE MARÇO, IT-RIO 


Fio barcia 


O novo astro da 


RADIO TUPI 


Estará hoje ao micropho- 
ne famoso, às 19.30 
horas, cantando para 


Nacional dos Moveis 

E . 
Productos RYOTAN 
às 19.30 hs. 








Hole 


FIGADO E INTESTINOS 








EACIDO CHOLAGOGOLAXATIVE 








O caminhão ficou imprensado pelos hondes 








' Apesar de violento e espectacular o desas- 


| Enganho Novo"n, 135, dirigido paly! 


tre, sómente uma pessoa ficou ferida 


Espectacular desastre verificou-se 
hontem, á noite, na rua Visconde 
de Itauna, proximo á Marquez de 


de: Sapucahy.O auto-transporte da Lim- 


(dada, casado, brasllero, tuncetona-, peza Publica, chapa 4.015, uo tentar 


+ Flo da Light e morador'á rua Ma-' 
Jorge; f 
1 fesa, de 41 annos de idade, casado, | metorneiro 
tante portaria, a Inspectoria dao TVra- | 
fego fará permanentemente a ne-! 


«dor Avila nt 8, é Thomaz 
svyrio, commerciarto e residente à 
| rua Barão de ltapagips n, 115 

'  Socevyrridog no pesto central da 
Assistencla, retiraram-se em segul- 
da, para suas residencias, 


INCENDIOU AS VESTES E 
MORREU 


Em cus residencia, é rum Jullo do 
Carmo n, 178, Maria de Lourdes 
dos Santos, do 21 annos de Idade, 
solteira, por desgostos intimos, em- 
bebeu as vestes em alcool é ateou- 
lhes fogo, 

Aos gritos da cresloucada, correu 
o operario João Santos, de &3 an- 
nos, solteiro e morador é rua Mar- 
ques de Sapucahy n. 142, o quais, 
ao envolvel-a em uma colcha, atim 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Synthes e da inteligencia 





passar entre os bondes “Uruguay- 
Engenho Novo, n. 2.047, dirigido peio 
5.062. e “Bella São 
João”, nm, 534, conduzido pelo jaotor- 
neiro regulamento 5.174, ficou Um- 


Alvejou 0 desaffecto, após 
rapida alte;cação 


Domingo ultimo, compareceu É 
Delegacia da 1º Região Policial, em 
São Gonçalo, o sr. Bento Alvares de 
Azeredo, derlarando que o seu filho, 
José, de 19 annos e residente em sua 
companhia, no logar denominado 
“Bichinho”, naquelle municipio, fô- 
ra ferido por arma de togo, após li- 
geira altercação com um filho do sr. 
Alvaro Navega. 

A viclima, e mestado grave, foi 
transportada para o Prompto Soc 
corro, lucal onde ficou internada. 

A polícia gonçalvense estã empr- 
nhada na captura do autor do dis- 
paro, O qual se encontra toragido. 


prensado, Os vehículos ficaram has 
tarte damnificados. 

Apesar da violencia do choque a 
do panico estabelecido, sómente uma 
pessoa ficou ferida, assim mesmo H- 
geiramente. Foi a sra. Esther Sul. 
tani, de 54 annos, casada e mora- 
dora 4 rua Paulo Fonseca Dn, && 
apartamento |, que apresentava cons 
tusões no joelho direito. Após os 
soceurros que recebeu no Posto de 
Assistencia, retirou-se. 

A policia do 13º districto soube do 
occorrido, não logrando prender o 
motorista da auto-caminhão da Lims 
peza Publica, causador do desastre, 
o qua! fugiu, aproveitando-se da 
coníusão reinante. 





Não obtiveram indulto 


O presidente da Republica, despa- 
chando os processos que lhe foram 
encaminhados pelo ministro da 
Justiça, indeferiu os pedidos de In= 
dulto formulados por José Dionyslo, 
de Pernambuco, João Gomes de 
araujo, do Districto Federal, e An 
tonio Bahia Netto, da Bahia, e mn: 
dou que fosse archivado identico pe 
dido de Pedro de Oliveira Ribeira 
do Districto Federal, 





a oe 


situação na Republi- 
ca Argentina 


COMO O "WASHINGTON POST” 

COMMENTA E ANALYSA A RE- 

CENTE DECISÃO DO PRESIDEN- 
TE RAMUN CASTILO 


WASHINGTON, 48 (R.) — A de- 
cisão do vice-presidente da Argeatl- 
Da, em excrcicio, sr. Ramon Casti- 
lo, de governar, temporariamente, 
por meio de decretos-leis, em con- 
sequencia de um impasse nos pros 
cessos legislativos, o que levou a 
maioria do Partids Radical, na (Ca- 
mara, a não votar nenhuma lei até 
que fosse esclarecida a controversia 
levantada pelas eleições de Mendoza 
e Santa Fé, de accordo com o seu 
ponto de vista, foi recebiva por uma 
aympathica comprehensão por parte 
da imprensa desta capital. O “Was- 
bingtoa Post” adverte o publico 
norte-americano a não se deixar le- 
var por uma má impressão de titu- 
los taes como: “A argentina tor- 
Da-sc um paiz totalitario”, 

Os jornaes frizam que o presi- 
dente Castilo está determinado a 
governar por melo de decretos-leis 
e que isto significa que a Argentina 
passará e ser governada por um 
único homem, accrescentando: “Mas 
é necessario explicar que o goverho 
argentino foi a isso levado por uma 
combinação de circumstoncias que 
deu dor de cabeça ao governo, O 
mesmo editorial asgevera que “a 
fahabilidade do systema representa- 
tivo em nperar trouxe o retardamen= 
to de muitas leis que deviam ser 
votadas e de que o governo necessi- 
tava para sua conducta”, 

O proprio orçamento ficou em 
suspenso. O Jornal acerescenta que 
a situação da Argentina era de to- 
das a mais ditficil em consequencia 
da guerra. Concluindo diz o edito- 
rial; — “De accordo com noticias 
de Buenos Aires, deve-se olhar a st- 
tuação como uma quebra do velho 
“slogam" — sem precedente — € 
apenas como um temporario e mne- 
cessario abandono do systema cons- 
“tituclona! argentino, Emquanto isso, 
tos circulos diplomaticos existe à 
esperança de que, brevemente, a Ar- 
gentina voltará nos processos nor- 
maes do legislativo, desde que & 
commissão nacional do Partida Ra- 
dica] se resolva a terminar o “hoy- 
cotte” que vem praticando na Camas 
ra dos Deputados — o que apenas 
está aguardando a ratificação dos 
orgãos do mesmo Partido, 


Fica a RADIO TUPI-I 280 KIr. 


A 





O JORNAL — Terça-feira, 29 de Abril de 194) 


A estada do chefe do 
governo em 5. Lourenço| . 





UM CHURRASCO NA RESIDENCIA DO MAIS ANTIGO 
FABRICANTE DE DOCES DO MUNICIPIO - OUTRAS NOTAS 





Instantaneo tomado quando o presidente Getulio Vargas tisitava o campo de aviação dr 
São Lourenço, domingo uti mo, onde se achavam pousado s, no momento, alguns 


S. LOURENÇO, 28 (A, N.) — 
O industrial Ramon Fernandez, que 


installaou ha muitos annos a primei- 
ra fabrica de doces do municinio, 
offereceu hontem ao presidente Var- 
gas um churrasco em sua residen- 
ci, situada a um kKilometro do cen- 
tro da cidade. O chefe da Nação lu- 
vou em sua companhia a ara. Dar- 
ey Vargas, o governador Benedictn 
Valladeres, ministro Wuldamar Fal- 
cão, coronel Benjumin Vargas, seua 
ajudantes de ordens e nfficiaes de 
gabincte, O sr Ramon Fernandez, 
cumulou de gentilezas o chefe do 
governo, tendo o artista mineiro 
Valdomiro Lobo exevutado varias 
emboladas, muito applaudidas, du- 
rante o churrasco. Tambem Vicen- 
te Bono, artista da Rudio Inconfi- 
dente, teve opportunidade de ale 
grar os presentes. contando ançdn- 
ctas, Terminado o churrasco, o ln- 
dustrial Ramon Ferniundez inausu- 
tou o retrato do presidente Vargas 








AVISOS FUNEBRES 


Os annuncios publicados nesta secção são irradiados, 
sem augmento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 


.— 





Foram sepultados hontem: 


Prospera Louzana Geovans — 
Rua Russell, 19. 

José Pimentel da Silva -- Rua 
Conselheiro Zenha, 67, 

Americo Cardoso — Avenida NMa- 
racanh, 33. 

Magdalena Lema Ferraz — Rut 
dr Alfandega, 245, 

Nouza de Carvalho Melra — Rus 
do Mattoso, 15%, ap. 202. 

Felictana Umbelina de Azevedo — 
Rua Torres Sobrinho, 17. 

Amelta Mello Nascimento — Rua 
General Gurjão, 146, casa 24. 

Nely Taglinmante Verdler — Rua 
Marechal Bittencourt, 16%, casa 5. 


Joaquim Cardoso — Hospital Sto 
Francisco ds Paula, 

Maria Liticia Harmens — 
Dias da Rocha, 79. 

Joslno Soares de Souza — Rua 
Marto de Babylonia, 35. 

Rosalino das Dores — Ruu 
Cunha, 20, 

Orestes Maglle — Rua 
de Abrantes, 204. 

Palmyra Soares — Rus 
12-A. 

Helena Fernandes Figueiredo 
Rua Secundino, 17. . 

Maria de Lourdes Bomfim — Las 
deira do Livramento, 67, casa 8. 


Rua 


Alice, 


PRE TEST ES EO esse 


Rezam-se hoje as seguintes missas: 


8. FRANCISCO DE PAULA 

a's 8.30 horas — Christina Ar- 
cos. 

A's 7,30 horas — Prosperr Gon- 
moles. 

A'a 9.40 horas — Salvador 
quim Moreira. 


Joa- 


A's 10 horas — Archimínia de 
Gouza Lobo Ferry. 
CARMO 

A's 10 horas — Olga, Maria e 


Hugo Pinto da Luz. 


A's 10.30 horas — Dr. José Ay- 
res do Souza, 


ROSARIO 


“A's 9 horas — Maria Alexandrina 
Pereira Brasil. 


W. 8. MAE DOS HOVNENS 


A's 9.30 horas — Ary Carvalho 
do Amaral. 


BASILICA DE SANTA 
THEREZINHA 
A's 7.30 horas — Ary Kuch de 
Alvarenga, 
N, 8. BOA MORTE 
A'g 10 horas — Joaquim Pereira 
de Carvalho, 
CATHEDRAL 
A's 10.30 horas — Conego 
Alpheu Lopes de Araujo. 
Er EEE TEFESES 
NORBERTO PEREIRA 
PINTO — Izabel Marques 
Pinto, Nelson Pereira Pin- 
to e senhora, Newton Pin- 
to, sra. e filho, Norberto 
Pinto Juntor, senhora e filhos, 
Necker Pinto e senhora, convl- 
dam seus parentes e amigos para 
assistir à missa de setimo dia de 
seu esposo, pae, sogro e avô, no 
altar-mór di igreja de São José 
às 8 horas do dia 30. 


José 





Benedicto Cesar Santos Passarinho 


(7º DIA) 


Aurelia Cesar Santos Passarinho, 

Zalra Cesar Santos Passarinho, Lygia 

Cesar Santos Passarinho e Regina 
Araujo convidam os.seus parentes e ami- 
gos para assistir á missa de 7.º dia que, por 
alma de seu Inesquecivel esposo, pae e pa- 
drinho, será celebrada hoje, dia 29, ás 11 
horas da manhã. no altar-mór da Igreja da 
Candelaria. Penhoradas agrzecem. 





Benedicto Cesar Santos Passarinho 
(7º DIA) 


A firma Cesar Santos & Cia., do Pará, convida os 

amigos do seu chefe e socio Benedicto Cesar 

Santos Passarinho para assistir á missa de setimo 
dia, que será celebrada hoje, dia 29, ás n horas, no 
altar do Santissimo Sacramento, na Igreja da Candela- 
mia. Antecipadamente agradece. 


Benedicto Cesar Santos Passarinho 


(7.º DIA) 


Alfredo Miranda & Cia, convidam os amigos do 
seu socio Benedicto Cesar Santos Passarinho para 
asoistir é missa de setimo dia, que será celebrada 


ho) 
dn 


o, 29, &o 11 horas, no altar de 
Candelaria, Antocipadamento agradecem, 


São Miguel, na Igreja 


(LIC ES CENSO E Urgel sa rc) 





Marquez | 





no salão principal de sua residen- 
cla. 


AVIÕES ARMADOS NO BRASIL 


8. LONRENÇO, 28 (A, N) — O 
prestdente Getulio Vargas visitou 
hontem o acrudromo de São Lou- 
renço, onde se encontravam varior 
apparclhos vindos do Rio e de Bel- 
lo Horizonte, O tenente Antomo 
Bazilio teve opportunidade de mus 
trar an chefe da Nação um appare- 
lho “Folk Wulf" pertencente & se- 
rte dos seis armados nas officinas 
da Aviação Naval, na Nha do Go- 
vernador, fazendo minuciosa expo- 
sição dos trabalho que ali se reall- 
em. Tambem durante a vista, q 
capitão Alcides Neves, que acana de 
ecr nomeado commandante do 4.º 
Corpo de Base Acrea, sediado em 
Bello Horizonte. apresentou-se ao 
presidente Vargas, prestando varias 
informações a respeito dos serviças 
daquella unidade, Q tenente Brast- 
lino Ferretra, que se encontrava ny 
acrodromo, Igualmente se apresen- 
tou ao chefe da Nação. Com o seu 
interesse costumeiro pela acromuuti- 
ca, o presidente manteve longa “a- 
lestra com os avladores, reaffirman- 
do seus propositos de prestar todo 
sou apoio as Forças Aereas Nacio- 
nucs. 


COOPERAÇÃO DAS CLASSES 
PRODUCTORES 


S. LOURENÇO, 25 (A, N.) «= 
Uma commissão composta de in 
dustriacs, commerciantes e gran- 
des productores do Estado de MI 
nas esteve hoje em visita ao presl 
dente Getulio Vargas, a quem veln 
reaftirmar seus propositos da mafs 
Intima cooperação com a politica 
economica do governo, graças & 
qual vêm se verificando o auzmen 
to do poder senuisitivo da massa, 
Impulso maior nos negocios, movl. 
mento crescente nas compras e 
vendas, emfim, uma elevação do 
nivel de trocys em todos ns seclo- 
ros, Os srs. Americo Glanelti, pre 
sidente da Federação das Indus- 
trlas, Cactano Vasconcellos, prest- 
dente da Federação do Commerciy 
e Lauro Vidal Gomes, presidente 
da Associação Commercial, foram 
recebidos pelo presidente Getulla 
Vargas, que estava, no momento, 
em comnanhia do governador He 
nedicto Valladares, Os delegados 
da economia mineira, Interpretan- 


| do o Sentimento de todas as clins- 


ses productoras de Minas, apresen- 
taram ao chefe da Nação os mais 
catorosos cuprimentos pela Inatnl- 
lação da siderurgia brasileira, que 
consideram s malor obra de to- 
dos os governos que o palz já pus. 
e 


0 ministro da Guerra con- 
tinua a inspeccionar a... 


(Conclusão da 4.º pagina) 

“AGRADECIMENTO — De accordo 
com a ultima parte do louvor pu- 
blicado na 4º parte do B. 1. n, 9, 
de 26 do corrente, publico 0 agrade- 
cimento do coronel Araripe aos te- 
nentes-coroneis João de Segadas 
Vianna e Nilo Horacio de Oliveira 
Sucupira e majores Alexandre José 
Gomes da Silva Chaves, Dyrval de 
Magalhães Coelho, lydio Romulo 


| Colonia, Humberto de Alencar Cas- 


I 


tello Branco, cuja cooperação ef- 
ficiente muito auxiliou aos trabalhos 
da Commissão Revisora do R. E. 
C. 1.. demonstrando grande capa- 
cidad cede trabalho e intelligencia e 
cultura, Aos tenentes-coroncis Su- 
eupira c major Chaves, coube a re- 
visão da Ordem Unida e Mancabili- 
dade, e ao major Colonia, as Bases 
Geraes da Educação e da Instruc- 
ção, juntamente com o coronel Ara- 
Fipe. Igualmente cumpriram as tas 
rofas de que foram incumbidos os 
tenentes-coroneis Luiz Augusto da 
Silveira, de engenharia, e major Adhe- 
mar de Queiroz, de artilharia. 

Este agradecimento deverá ser 
transcripto na fé de officio dos re- 
feridos officiaes." 


NA DIRECTORIA DE ARTILHARIA 


O capitão José Constante Bevila- 
equa foi designado paar servir na 
— Apresentaram-se: capitães Al- 
cindo Quintães de Castro, desta 
A., por conclusão dos lraba- 
lhos da commissão encarregada de 
claborar um ante-projecto de regula- 
mento de promoção de praças (cabo 
a sub-tenente); José Marcos Bezerra 
Cavalcanti, do S. M, B, da 6º R, 
M., por ter de regressar à alia, 
de onde veiu q serviço da Região, 1º 
tenente Arsonval Nunes Muniz, do 
te NH. A. M. por ter sido clasai- 
ficado neste  Negimento e escluido 
do C. 1. M.M. 


NA DIRECTORIA DE CAVALLARIA 


apresentaram-se: capitães Almerio 
de Castro Neves, du Q. 8. P., por 
ter sido mandado matricular no 
Curso de Preparação à E. EM. 
Oswaldo Wagner, da 3º D. C por 
tes sido designado adjunto do 5. E, 
M: da dé D. Co ter sido desligado 
da Insp. de Cavalaria, hontem, e ter 
de segulr para o MG, Sa 7 de 
malo, no “Maimbe”, 

— apresentaram-se a estu Dire- 
etoria os srs, Maplmel Augusto da 
Cunha Mattos, Paulo Emílio de Nos 
rouha Menna Barreto e ustodio 
de Ereltas Mudelem o primeiro affl= 
ela DL admboistentivo da Secretaria 
Geral do Ministerio da Querraço 
segundo offieil administrativo ala 
Directoriy de fecriinmento, e o ul 
Umo, eserovente servindo mesta Di 
rectoria, todos nomeados pelo genoral 
necretario geral do Ministerio da 
Querra para, em commlião, proces 
derem a apuração de um facto oo 
corrido no dia O do corrente, com q 
servente CH", Lauro Domingos Rar 
mos, Intado nesta Pinoaloria 

- O director de À nat no 
meou o major Ary folgado Freire 
para encarregado de um Inquerito 


es 


aviões militares, —- 


sulu. O presidente Getullo Vargas 
aproveitou a opportunidade pura 
palestrar com os visitantes sobre 
diversos assumptos do Interesse ge 
ral. 


A HOMENAGEM DOS OPERA» 
RIOS PAULISTAS 


8. LOURENÇO, 28 (A. N,) — 
No decorrer do seu despacho com o 
ministro do Trabalho, o presidente 
Getulio Vargas recebeu um busto 
em bronze com a sua effizte, hom - 
nagem que vs operartos de S. Pan 
lo lhe prestarum por Interrsed: 
do ministro Waldemar Falcão, pt 
metivo da sua data nalalicia, 4 
chefe do governo pediu no titular 
da pasta do Trabalho que trans 
mittisse a todos os trabalhadores 
paulistas os seus agradecimentne, 





Novas bombas de exce- 


pcional poder explosivo... 
(Conclusão dm 14º pag.) 


atacaram e metralharam posições 
Inímigas e um trem de aprovisio- 
namento, 

Um navlo-patrulha allemão da 
1,250 toneladas foi atacado deante 
da costa da Tretanha, a sudoeste 
da ponta de St. Mathiau, sendo me» 
tralhado depots da bombardeado, O 
referido navio onppoz uma vigorosa 
defesa, porém fo! alcançado em 
cheio por uma bomba de grande 
calibre, 

Um dos pilotos daclaroy que A 
bomba causoy a destruição do na- 
vla em questão, 

DESAFIANDO AS TEMPESTADES 


LONDRES, 28 (R,) — Deznfian- 
do vinlenta tempestade de descar- 
gas anti-nereas, os bombardeiros 
britannicos “Biznhelm” dasfecha- 
ram, em vão haixo, um ataque so- 
bre dolu destrovers Inímizos que 
escoltavam navins transportes, na 
costa hollandeza. 

Observou-se que as bombas dns 
“Pleilnheilm" britannicox attingl- 
ram o alvo e um doz navine foj vis- 
tr a lançar uma grande quantida- 
de de fumaça e parar em seguida, 
Informa n communicado do Minia- 
teriln do Ar, Faltam quatro aero- 
planos 

Uma fabrica e os nemazens ferros 
viarins de Moppel, nas proximida- 
des de Zuiderzee, foram tambem at- 
tingidos e os ontrna nlvos foram 
as dacas de Denhelder e n aerndro: 
mo de Kooy, Falta um asraniano 

Os encas hritannicns  destrulram 
vm hombardelro Inimigo na costa da 
Hoilandn. Tm densos raças dMelxon 
de vnltar. 

LONDRES. 24 (H. T) — OM 
nisterlo dn Ar crommintea; 

“Dorante pn dla de hantem, bom 
bnrdeiros da RAF ataemnram cnm 
exito uma usina sltuada a léste de 
Cotonta, bem como um camno milt- 
tar nas proximidades da msema cl- 
dade. 


Na Hollanda foram atacadas as 
installaçães das docas de Timniden 
o do aerodroma de Decknnv, 

Ao largn da costn do Bretanha 
um pavio patralha Inimigo fol at 
tingido e deixado em chammas, 
fortemente adornndn. 

Durante  Incursfe= da nntrulhar 
nffenasivas levadas a effeltn mnhrs à 
Foltanda, annarelhos de cara bri 
tnnnicos metralharam posines da 
artilhnria, bem como um trem de 
munições, 

Tm aprarelho hrifannino não re 
eressoy das operações”, 


BERLIM INFORMA 


RERLIM, 2º (A, P.) — O com- 
muntendo de Alto Commando Al- 
lemão hoje distribuida, diz 

“Dota hombardeadaras  tnimigos, 
protegidos pelns nuvens ba'xas, lo 
graram, durante a dia de hontem 
penetrar na Alemanha nectdontal, 
Em uma fabrica, as bombas lanca- 
das por esses aviõss mataram e fes 
riram numerosas pesanas. Entre- 
tanto, os edificios enffreram apa- 
nas damnos Ins!gnificantes, que 
não perturbarão a produeção. Du- 
rante a nolte. não houva operações 
lnímigas sobre o territorio do 
Relech”. 








ABATIDA 


(AFIASPIRINA 


alivia e reanima 


O SINDICATO DOS INDUSTRIAES DE CIGARROS DO RIQ 


DE JANEIRO e as fabricis abaixo assignadas, em face do augmer- 


tô Tá imposto de consumo nos fermos em que foi officialmente divul- 


E gado ha mais de 15 dias, communicam a todos os freguezes e ao publicc 


em geral que O preço dos stus cigarros serã atimientado consequen- 


temente, devendo, porém, ser resneitados os precos de varçio marças 


dos nas 


carteiras e, 


Anfônio Fernandes E Cia, (Tafrearia Londres] 
Cia. Lopes Sã 
Cia. Nacional de Fumos é Cigarros! 


Industria de 


Cia. 


Tabacos São 


Souza Cruz 


Sebastião 


Mansfactura de Fumos Flór das Selvas 
Manufactura Amercana de Cigarros. 


ei 1 e tm ie e e e mm 


“Só poderemos ser fortes se fortes iorem .. » 


(Conclusão da 6.* pnginns 
mentos ds outros Ministérios, pol= 
todos elles sairam. dos Ministerius 
da Guerra e da Mariutia para cons 
tliuir as furças aéreas  Maviunies, 
continua integrado com dases cu- 
irmãos, com u unico tim qu que se 
destimant; q defesa do Brasil, 

Senhores: a vossa manifestação 
nãy me envaldeçe summente porgus 
venha de vós, 6 sim por revelar 
que vós, como todo o palz, vos sen- 
tis satisfeitos pela acção do grande 
chefe que, na direcção do goverino, 
vem pugnando sempre o sempre pe- 
lo progersso e felicidade dos brus!- 
leiros. 

IMPUNHA-SE A CREAÇÃO DA 

NOVA SECRETHIA 

No Ministerio da Aeronautica 
nctuadel como vu tlz em outros cur- 
gos. Se para elle fui convidado 
velo eminente sr. presidente da Ke- 
publica, à porque q. exa, sabe 
que jamais vacillel no cumprimen- 
to do dever, jamuls tive um Instante 
de desanlmu, jamais falte! com a 
minha soliduriedade a us, exa, sln- 
vera, patriotica, Ahl o que eu pude 
fazer na interpretação do seu pro- 
gramimau será uma realidade, auxl- 
liado por aquelies que vieram cons- 
stituir a Aeronáutica brasileira, Sem 
a cooperação etfficlente desses par, 
trintas que vieram da Exercito glu- 
rioso de minha terra e da enlorosa | 
Marinha Naclonoi cheta de tradl-! 
ções, nada poderia fazer. | 

O que ey levar a effeito no des | 
dobramento do programma traçado, 
onmplexo, arduo, trahalhoso, será 
o resultado da connexão dos nos-) 
sos esforços, o que, estou certo, não 
me falhará, porque os homens do 
Brasil nunca falharam. 

Ao nosso paiz se impunha aorga: 
nização do Ministerio que mea fo! 
enntiado, e » visão natrlotica do sr, 
netullo Vargas, que nunca vncitina | 
é sempre teve a segurança dos 
seus actos pelo conhecimento que 
possue da sua terra e de sua gente, 
corporificoy uma aspiração que, 
evidentemente, era nacional. 

9. exa., como o vosso interprete 
ha pouco patenteou, bem definiu o 
seu objetivo na constituição das for» 
ças nereas brasileiras. Não temos 
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anseios exparnslonistas, mas, na 
orotuãto do Ministerio, que tambem 
voz interoesaria, senhores indus- 
trines e commerciantes, na expna- 
são das tmdastrins e do commercia 
peln favilidule dos metoa de tranas 
porto « presteza na correspanden- 
efa não é possível oceultar a 
grande missão de collaborar com a 
Marinha e com 0 Exercito na defesa 
de nosso terra. Torque para essa 
dofesa, para resguardar & nossa In- 
terridado territorlnl, a nossa home 
ra, q nossa dignidade de palz elvi- 
laudo, não podemos contar com a 
ajuda dos outros exclusivamente. 
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Devemos pensar, e pensar conti- 
nunmente, na constituição de nossas 
carcas pira que sejam efficientes. 
sá com ellas poderemos garantir o 
legado que nos confiaram os ances- 
traus. Não devemos ter llusão com 
a forca do Direito no concerto in- 
ternacional. Precisamos ter a cer- 
teza de que só poderemos ser for- 
tes se, na realidade fortes forem 
os elementos em que nos tenhamos 
de apoiar. 


E o sr. Getulio Vargas, que tem 
destinado estes ultimos annos & 
totesa do Brasil pelo Brasil, não 
poderia ter deixado de reconhecer 
uma realidade que a todos us olhos 
se depara e que nem todos enfren- 
eariam com a mesma coragem com 
que clle o tem feito, 

Para primeiro ministro da pasta 
da Acronautica foi cile buscar um 
elo entre as forças armadas: um: 
magistrado militar, togado, que fas 
via como que a ligação entre o di- 
deito e a força Escolhendo um 
homem da justiça, tambem pros 
curou alguem que jamais traqueara 
deante dos obistaculos que surgiram 
no palz e que «, ex. sempre resol- 
vera com sabedoria nesses 1] an- 
unos de sua fecunda e proba adml- 
uistração. 


Senhores: não é unicamente para 
o meu passado que appello no des- 
empenho de minha actual funcção; 
é, sobretudo, para minha lealdade : 
no interpretar suas directrizes é 
gue encontro o alento e a certeza 
de que saberei, como sempre, cum: 
prir com o meu dever, 

O vosso gesto de hoje, disse eu, 
conforta e encoraja. Conforta, por- 
que corrobora o que me diz a conse 
cioncia — que não lenha falhado 
nas missões a mim confiadas; en- 
coraja, porque serve de demonstras 
ção palpavel de que, com efteito, 
aquela lenda de que não ha razões 
que differenciem os homens na vi- 
da terrestre é tão somente uma 
lenda: e a vossa demonstração é 
ennfurtadora porque corresnonde a 
unia prova de que todos sibem 
avalizr ns serviços humanos, os 
emprehendimentos e os trabalhos 
duquelles que se dedicam go hem 
da pulria,  E' um caloroso esti- 
mulo, 

Meus amigos, neste instante em 
ue vos agradeço com o coração 
nas mãos, cheio de gratidão pelas 
vossas  exnressivas e carinhosas 
demonstrações, «quero afisnçar-vos 
que hoje, como hontem, e como 
occarrerá tambem amanhã, sagperel 
cumprir com o meu dever de patrio- 
tas servindo am palz, na causa sagras 
dan que sededica o presidente Var. 
gas, para, imitundo-o, poder tor 
rareme ano esta terra que é 
Possi e a que devemos comsngrar 
Buda ce nosso envinho, todo o nosso 
vatrlotismo, toda à nossa coragem 
toda a messi forgn. 

Anilgos ; obrigado, 


O BRINDE AO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


ELO ENTRE As FONÇAS : 





Porcina, falou a almiranto 
Arisidea tiullhcin, ministro da Mas 
Finha, que levantado brinde de hone 
era presidente Getulio Vargus, AS 


podovças que quenuncioy foram as 
sopulntos 


“Compregarnene amui neste Inalane 


te celulose quifitaris pára UMA meros 
elo manifestação h evmpathia an 
mubntstro Salgado Filho 

Ae directrizes com que 4 envia 
fome qartiado mosto ração cm varia 
mec hrs e vin adivertos aveluigo da 
“ld qualilica, dempebinirana singilar 
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O governo fluminense acaba de contractar com 
a firma Bicalho Goulart Ltda., de Bello Horizon- 
te, os serviços de agua e esgoto de Itaperuna 


Como o Enstndo de Minma teve en- 
sejo de noticiar, a tírma  Blealho 
Goulart Ltda,, proprietaria da Fa- 
brica de Tubos Vibror, À rua do 
Chumbo, 342, em Bella Horizonte, 
vem cooperando technicamente para 
o saneamento de diversas locall- 
dades fluminenses, dentre cutras 
Barra do Plrahy e Entre Rios, de 
accordo com o impulso renovador 
da adminiztração Amaral Peixoto, 
naquel!a unidade da Federação. 


Em palestra com o dr, Carlos Bl- 
calho Goulart, soubemos que, a 18 
deste, a firma Bicalho Goulart Ltda, 
firmou novo contracto com a ndmil- 
nistração flunilnense para execução 
dos servicos de abastecimento de 
agua e esgoto á florescente cidade 
de Itaperuna, situada á margem 
esquerda do rlo Murtahé, 


O nosso Interpellado, que é um 
sincero enthuslasta da administra- 
ção do commandanto Amaral Pel- 
xoto, poz em realce o surto evo- 
Juttvo do Estado do Rlo, cuja povo, 
emancipado da antiga rotina, vem 
secundando Intelligentements, com 
Inlcintivaa particulares de toda a 
ordem, para à sua completa Inte- 
gração nos ldeaes collimados pelo 
Estado Novo, 

Antes de emprebender n sua re- 
cente vingem aos Estados Unidos 
da America do Norte, o Interventor 


Amaral Peixoto delxara assentado 
com o dr. Saulo Brand, operoso di= 
rector do Departamento das Munt- 
cipalidades, e o dr, Fuul Travassos, 
Integro prefeito municipal de Tta- 
peruna, o contracto para execução 
das referidas obras com a tflrma 
Bicalho Goulart Ltda. 


Esso novo enprehendimento vem, 
por certo, contribuir para o pros 
gresso de Itaperuna, o futuroso 
munteíiplo do nordeste fluminense. 


As obras decorrentes do dito con» 
tracto, ento valor é de cerca de 
2.500:N008400, comprehendem uma 
tubulação centrifugada, com | elos 
vatortas, tratamento e distribuição 
da agua, niêm de completa rêde de 
esgotos, 

O seu flnaneinmento, da mesma 


fôrma que os contractos anterior 
mente assignados pela firma Bicas 
lho Goulart Itda., rerá feito no 
prazo de 15 annos, 

A nlludida firma, como Informa o 
nosso entrovistado, tem varios eps 
tudos e projectos encaminhados, não 
só em Minas, como no Estado do 
Rio, 

Ampliando, assim, as suas porsi= 
bllidades dentro da mais rigorosa 
technica moderna, está apparelhada 
para cooperar no desenvolvimento 
de outras tantas cldades fluminene 
ses e mineiras, 





feição á sua personalidade tornando- 
o credor de homenagens como esta 
em que se nos enche o coração de 
alegrias pela confiança que nos Ins- 
pira a acção que 3, excla. vem des- 
envolvendo para o cumprimento da 
alta missão que lhe fol confiada, 

Neste alvoroço de esperanças em 
que ora vivemos, com a coastante 
ambição de construírmos um Brasil 
poderoso, obra para a qual terá 3. 
excia, de contribuir de forma decl- 
siva, avulta sem duvida a colimna 
principal representntiva da compre- 
hensão clara, de energia serena e da 
vontade firme do chefe da Nação. 

O movimento de actividade e re- 
novação que vimos observando, mo- 
vimento em que as encrgias se vêm 
sommando Impulsionadas pelo chefe 
do Governo; movimento em que fru- 
tos vão apparecendo e multiplican- 
do-se; movimento do qual, ao jubl- 
lo dos patriotas, aos impulsos festi- 
vos da opinião, ao renascimento da 
té, no surto do optimismo dos cora- 
ções limpos e das intelligencias des. 
anuvindas, renasce o Brasil, o Bra- 
sil que descjamos — rico, forte € 
prestigiado — é, sem duvida, a mas 
gnitica obra de que é o grande obrel- 
ro o sr. Getulio Vargas. 

Em uma reunião como esta em 
que nos encontramos, de fins tão 
elevados, de alto apreço e de signl- 
ficação tão expressiva, é opportuno 
rendermos uma homenagem as cle- 
te da Nação, erguendo aos nossas ta- 
cas em um briide de honra a s. 
excl, 


—— 


“Merecemos viver tran- 
quillos e temos certeza... 


(Conclusão da 14º pom.) 


em homenagem no primero minia- 
tro Oliveira Balnzar. 

Os estabelecimentos commerciaes 
da capital fecharam suas portas 
varnlysou toda o trafego, emquanto 
que os membros dos gremios syn+ 
dlenem unnociuções, entidados ecos 
nomicas, representantes do todos om 
minicipios, estudantes a numerosas 
outras pesnoas desfilaram deante do 
chofs do mguvernn, acclamando-a 
enthustasticamente, 

An 47 horas, o sr, Olivalra Ras 
lnzar recebeu ou altos chefes dn 
exercito o da armada, que o cum 
primentaram no Ministerio da Pas 
renda, 

A Imprensa 
mando à bra 
elonal do ar 








uhlica artigos elos 
P pesuyruimento nar 
Oliveira Bnlazar q 


em todue au eldndos, povoados de 
Portugal o euns centaminso foram 
renliundas manifectaçãos Identirnt 


ma homenagem 
ITR E TR A TITAL 


Destruido um bairro intei- 
ro em Portsmouth 


€Concinsão da 14º pag 


de Ministros do governo da Balgls 
eu no calo, sr, Hubert Liorjut, 
morreron. quando, em cumpanhia 
de dnie nulros estudantes do Am» 
pleferth College, tomados de sun 
to valtavum de um carro fercovino 
rio no expresso Londres. New Ongs 
tle, que pegara fogo perto de Clay= 
pole, no Condado de Lincoln. 


FRACA ACTIVRMADE 
DIURNA 


LONDRES, 28 (H —- Um come 
municado official dia secas 

A actividade asrea Inimiga sobra 
0 territorio britannico fol frara due 
para o dia de hoje, 

viões da “Luftwaffe” lJancara 
algumas bombas sobre & Pera nor 
deste e sobre an regiões IGato q 
nordeste 

Algumãs pessoas flearam feridans 
93 damnos muteriues furam de poye 
ca monta," 


PERDAS BRITANNICAS, SEGUNDO 
BERLIM 


BERLIM, 25 (A, P.) — Consta do 


sommunicado distributdo thoja pelo 
alto commando allemão; 
“Na reglio em volta da Ingias 


terra, a forçi acren afundou, na 
nulte de hontem. doia navios mers 
cantes, formando um tota) de 11.000 
toncladas, damnificando considera: 
velimente, além disso, cinco grandes 
untdades mercantes, 

Aindn durante a noite de hone 
tem, apparolhoa de combate, favas 
recidos p-la bua vinihilidade, bom» 
bardearam a ares dos estaleiros q 
as Installações portunrias de Porte 
mouth, Profertis explosivos e Ins 
randiarios casaram novas a poaas 
das destrnicãos, principalmente no 
cães do governo, 

Foram tambem atacadas cidades 
portuarias em Cornnwal] e ao Ione 
Ko da cnsta qultsto Ma Inglaterra, 

No periodo comprehendidn entre 
*?1 e 27 dn enrrento, n adversario 
pordea um tetal de 100 avifes. Vine 
te é fole foram abatidos em comes 
batem neraos e pur “egcns!! mocture 
nos: olto qela artilharia naval q 
Dor unidades levem; tros pelas hntas 
riam antlnerean e 63 forum destrnlo 
dos em terra 

Nessa mesmo periodo, periamos 
nove dos nossos avisen,* 





Regressou á Inglaterra o 


principe Olaf 


LONDRES, 24 (03 » O principo 
af, herdelro do throna da Normaor 
em acaba de regressar 6 Inglntere 
ra do vnlty de sua viagom do Cas 
dá o nos Estados Unidos, 
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Os brasileiros 
Negada permissão para o ma 
entre o Flamen 








dos brasileiros 





Os brasileiros á frente no campeonato Sul- 
Americano de Athletismo — Commen- 





BUENOS AIRES, 27 (R.) — O 
extraordinário enlhusinsmo desper- 
tado pelo Campeonato Sul-Anierl- 
cano de Alhtetismo Inicindo bom 
tem, viu-se amplamente juslífica, 
do, pois o publico teve opportuni- 
dade de assietir a um espectaculo 
álgno, desde o inicia das provas, 

Todos os jornaes frisam o exlva- 
ordinario brilho alcançado pela 
primeira. jornada, ettribuindo a 
mais valiosa performance da mes- 
ma jornada ao brasileiro Marcio 
Marlo Cunha, que iguntlou o ve 
cord aul-americano de 110 metros 
barreira. 

“La Naclon” diz: "Marto Cunha, 
com o têmpo que assignalou, igua- 
lou a marca alcançada por dad 
das malores figuras jamais produ 
xigas no athletismo sul-amerlice- 
no é que foram o argentino Juma 
Lavenez e o brasileiro, Sylvio Ma 
gulhães Padilha. eurio Curi, 
como todos os demtis brasileiros 
que tomaram perte ny competição, 
demonstrou o mais perfeita estylo 
em velocidade e em decisão em 
valtar os obstnculce, dando lugar & 
que os athletas brasileiros não en- 
contrassem é sua frente adversarios 
erios, 

; A victorla de Ibarra, não obs: 

te os protestos, não to! menos 
De ntEntE ade a do chileno Torres, 
que actuou bem, rehabilitando-se, 
especialmente, depois de haver 
castro caldo é abandonsdo a par 
tida, o que demonstrou estar O 
mesmo falho das condições, mm2 
jhe deram celebridade. 

No lançamento de dardo & pre- 
sença do brusileiro ralkenher 
serviu para confirmar 08 concei- 
tos que lhe eram dispensados pe- 
as sues brilhantes condições. 
campeão brasileiro é O prototypo 
do athleta ideal : constitue por Bl 

espectaculo. 
Cla roma veterindo-se 
altuação de chilenos é prasileiros, 


=> 


ia primeira impressão que del» 
zou o cerlamen & que chilenos o 
brasileiros ofiereceram uma lula 
Intensamente, estando a cargo des 
vas equipes as melhores actuações 
no primeiro dia”. 

“gi Mundo" essignala que O 
programma desportivo da primel- 
ra jornada fol iniciado com um 
atraso de 45 minulos, em virtuda 
da prolongação da ceremonta in- 
auúgural, o que Imébiim mari me 
mas ultimas provas fossem realizas 
das ja quast na. penumbra é a 
carreira de 8.000 metros já unite 
rerrada, O que privou o publico de 
de um espectaculo interessante. 
gem embargo, o trlumpho de Ibarra 
fol de molde a olvidar o Inconve- 
niente da escassa visibilidade, não 
havendo o- publico regateado ap 
plausos ao vencedor. O presidente 
da delegação chilena logo que ter- 
minou a prova de 3.009 metros, 
approximou-se da mesa do jurv. 
tendo aveusado Ibarra de haver 
derrubado Castro no curso da car 
relra, 

Logo depols às haverem serena- 
dos os enimos, um tanto extlta 
dos, o presidente chileno, melhor 
informado, retirou a queixa contra 
o exemplar desportists grgentino, 
deciarando que tôra Moldes o cul 

ado do accidente occorrido com 

astro. O Jury, comtudo, procla 
moy o resultado da prova, dando 
a victoria a Ibarra. 


RESULTADOS TECHNICOS 


BUENOS AIRES, 28 (H. Telemon- 
Bial) — Resultados das provas do 
Campeonato Sul-Americano de Athle- 
tismo, realizadas hoje: 

100 metros razos — Final — 1º lo- 
gar, dosé Bento de Assis (brasilel- 
ro), em 10"8; segundo, José Ferraz 
(brasileiro), em 10"f; terceiro, Ro- 
verto Velenguela (chileno), 11"1, 





O Fluminense conseguiu os louros 
do Torneio Initium de Football 





OS JOGOS -- A CONDUCTA DOS CONCURRENTES — OU- 
| TROS DETALHES —- A ARBITRAGEM E A RENDA 


* No estadio do Botafogo travou-se 
ma tardo de domingo o Torneio Ini- 
tlum de Football, promovido pela 
tag de Football do Rio de Janeiro, 

s jogos decorreram em perfeita 
ordem, dentro do horario pre-esta- 
belecido, merecendo os responsaveis 
pela entidade parabens pelo feliz 
exito do certamen. 


OS CLUBS CONCURRENTES 
Nove encontros foram travados 
pelo systema eliminatorio, lerminan- 
do com a victoria do Fluminense, 
que, para obter o titulo de vencedor 
do certamen jogou quatro partidas: 
Bangu', Bomsuccesso, Flamengo e 
Madureira. A representação do cam- 
ineão da cidade aghs com muito acer- 
tor, parecendo ter adquirido estudo. 
A sua retaguarda se mostrou firme 
e o ataque demonstrou maior ag- 
gressividade, do que nos embates an- 
terlores. Fol, sem duvida, o que me- 
lhor agiu, razão pela qual achamos 
lusta a victória final, 

O Madureira, vice-campeão do co- 
tejo foothallistico, deve em parte, 
este titulo, 4 sorte que teve no sor- 
teto, tendo logrado chegar no final 
com dois jogos apenas. Aglu hem 
com o America, mas frente ao Flu- 
minense actuou ma), deixando que o 
Fluminense dominasse techno 
ea peleja, 

O Plamengo e 0 Vasto se destaca 
rem, tambem, pelas actinções entro 
go restantes concurvantes, 

O gremio rubrostegro  tensou 
quis veses! O Canto do Mo e q 

esco, se portando a contento nos 
touo compromissos 

D asmhlio erusmsltun 


ven 


tarios elogiosos 





Sallo em altura — Primeiro logar. 
Guido Hanning (ellleno), bateu o 
record sul-americano, saltando 1 mes 
tro e 94; segundo, Alfredo Mendes 
(brasiteiro), | metro e 85; Lerceiro, 
FND Poyo (argentino!, | metro 
e 8), 

Lançamento de peso -— Primeiro 
logar, Ricardo Nity (brasileiro), 14 
metros e 62. segundo, Carmine Glor- 
gi (brasileiro), 13 metros e 71; ter- 
celro, Antonio Pereiro Lyra (brasl- 
leiro), 13 metros é dl, 


Hiy metros razos para senhoras — 
Primeiro logar, Lelia Sphur targen- 
tim), 19º1; segundo, Maria Malvi- 
ni (argentina), 13"3, tendo-lhe sido 
| outorgado o segundo logar por pei- 
to; 3º, Crisca Giese (brasileira), sem 
| tempo. 

19 metros com vala — Final — 
| Primeiro logar, Mario Marcio Cunha 

| (brasileiro), em 15"1; segundo, He- 
lio Dias Pereira (brasileiro), 15"5; 


iterceiro. Julio dalme (uruguayo), 
em 15", 
400 metros — razos — Final — 


t Primeiro logar, Salvador Costa Ra- 
mos (brasileiro), em 502; segundo, 
Agenor do Silva (brasileiro), em 
30:3; terceiro, ântonin Cuba fperua- 
no), em 50"4, 

Lançamento de dardo — Damos 
-— Primeiro logar, Ruth Caro (ar- 
| Rentina), 3% metros e 87; segundo, 
| irsule Halle fohilena), 9A me- 
tros e 64; terceiro. Olga Merino 
i(ohilena), 34 metros e 63, 

Revezamento 4 x 19h — Primeiro 
Logar. Brasil, em 42”4; segundo, 
cr 4Y7:; terceiro, Argentina, 
1 Classificação: — Cavalheiros — 
| Brasil, 59 pontos; Chile, 22; Argen- 
tina, 21. Uruguay, 4 e Peru”, pon- 
Utos. Damas — Argentina, 14 pontos; 


o as 7: Brasil, 1, e Bolivia, 1 ponto, 


Empolgou a partida da 
prova de motocyclismo 


Manoel Seixas e Sergio Rosa pularam na 
frente — O nervosismo de Claudionor |. 
Pacheco 





| 
| 


| A prova de moteerolismo Lol a 

| que offevecen, do ponto de partida, 

, malor emoção. A largada foi com 
funto e o nervosigmo dos compelt- 
dores emprestou aspecto sensacio- 
nal 5 corrida. Além disso, 2 preoc: 
cupação de assumir a deonteira do 

| 

| 

I 





pelotão serviu para fazer vibrar o 
numeroso publico. 

Os concorrentes foram J.A P. 
de Manoel Seixas; Zundapp 4, 
D,K.W. 65, 


b) 


de Alfredo Azzarill; 


Vicente  Azznrill; Zundapp 10 
de Claudionor Pacheco, e Harley 
Davidson 12, de Serglo Salles Ro 


sa. 
CLAUDIONOR MUITO NERVOSO 

O volante Claudionor Pacheco 
surgiu na lista de partida visivel 
mente nervoso. Trazia a muscula 
tura de seu rosto bastante con: 
traida e por tres a quatro vezes ar 
rancou em falto. 

O publico conhecia bem o valor 
desse piloto, e teve a sua partida 
prejudicada pelo nervosismo, stn- 
do um dos vitimos a largar, 


BERGIO E SEIXAS NA 
FRENTE 

A partida fo! dada precisamente 
ás 20.05, quando Manoel Seixas 
(n. 2) e Sergio Salles Rosa, (n. 
12), assumiram logo a leaderança 
do pelotão, desapparecendo na prl- 
meira curva, 


um encontro com o S. Chrisiovão e 
perdeu para o Flamengo, sendo que 
no primeiro “match” o quadro de 
Florindo passou serias diffizuldades 
para vencer, pois o S. Christovão 
atacou muito mais, tendo perdido 
na prorogação até um “penalty”, 

O America venceu bem q Botafo- 
go. que foi am adversario fraco park 
os rubros. No prelio com o Madu- 
tetra os conmandados de Placido 
riecepelonaram, fracassando “ijn-to- 


tum”, deixando que os tricolores 
suburbanos mandassem 4 vontade 
no Jogo. 


O São Christovrão merece um Te 
gistro especial, pois na unica par- 
lida que realizou, com o Vas 
co, foi francamente senhor do 
encontro, manobrando, por vezes, O 
team do camisa preta, que venceu 
graças ao factor sorte, 

Os demuls clubs: Canto do Rio, 
»aneu', Bomsuccesso e Botafogo 
toram os mais fracos do certamen, 
mas cumpre resaltar, que alo se 
apresentaram com todos os seus va- 
tores; poupando-os pars o campeo- 
nato carloca a se inlejar domingo 
proximo 


OS JOGOS EFFECTUADOS 

Nos encontros realizados foram 
vereados os segulntes remultdoss 

1º Jogo = Fluminenoe x Bungu!, 
vences o primelro por 2 ponho) 
corners contra um corner, Acluou d 
tube Cegar Porelra fromes, 

ge fogo = Flamengo 3 Conto do 
Alo, = Trlumphou o quadro rubro 
negro por 9 gone | porpur contra 
Li e DP cornere Mano Vianna ar 
llrou com acento 


de Lulz aAzzaritl; D.K.W. 8, de 


estão b 


—— e sem 


rilhando no Sulamericano de A 














O JORNAL — Terça-feir 


o 
mi t/ 





a, 








e 





Pelos hippodromo 


Cades (D. Ferreira) levantou o classico “Costa Ferraz” — Ainda o “meeting” de antes, 


— 





hontem — Serão encerradas hoje, às 16 horas, as inscripções para as duas proximas 





A reunido du antehontem no 
Hippydromo da tiuvea, eula prova 
basica, q classico “Costa Ferraz" 
tol levantada pelo petro UCades 
conduzido pelo profissional D, fer» 
reorm, revestlu-so de guccessy e qf- 
sereceu o veguinia 

MOVIMENTO TECHAIO 

os — Parey cinesico “Costa Fer: 
vaz" — 1.000 metros -— 20:000$090, 
440002 € 1EONOGUOO rs esse urms 

1º, Cades, dó ks D, Worreira. 

2», Carpíncho, 55 ks. Jd. Sung. 

4º, Uklandia, 51 km, Le Leigh 


en. 

4, Cyrla, bO ke.. HR, Soares, 

5º, Crecello, 51 ks4, P, Simões. 
Não correu Ulnema. 'Vempo, 59º 
e 4j5. Ganho forme por meio cor- 
po: q terceiro a um corpo. Ratelo 
de Cades, 143900; dupla (14), 25800 
Placés, não houve. Movimento... 
10:5703000, Entralneur, Ernani de 
Freitas. Criador e proprietario, 
Linuco de Paula Machado ; 
Após alguma demore, o catartor” 
deu a partida em bom | momento, 
despontando Cudes, seguido de Car- 
pincho, Cyria, Crecelle e Uklandia, 
crdem estu mantida até 20 cotovel- 
to, quando Uklandia passa pura 
fcpolro o procura alcançar « pare- 
ha o que não consegue pule que 
Cades chegou 4 meta com tres 
nuartos ds luz sobre Carpinrho, que 
“ão o derrotou por disso não ter 
feito emperho o ss uconduetor, 
Uklandia, quo flcu 4 um corpo 
ga Carpincho, precedeu a Uyriz é 
Crecelle. aque gunca derem Impres 
são 

208 — Parec "guntetmo” — 1.00 
metros — 10:000%, 2:0003 e 1:0003. 


4 
| 
' 
| 
| 
, 
] 


1º, Taco, 54 ks., O. Pereira. 

2a, Paraopeba, dt ka, Pe. B. 
mes, 2 

ar, Bonitinha, 52 ks. Ro. 2'restan- 

do, Dina, 52 Ke. W, Angrade. 


Fo, Acayá. 42 ks, 1, Melim. 
6º, Hlo Casca, 54 l., Lo Mostk- 
ros, 


Não correu Mirahy, Tempo. e". + 


t 


y 
+ 
+ 


y 
4 








a pertida de Claudionor Pache- 
co, como dissemos linha acima, for 
ma. 


Vae treinar no Fla- 
mengo 








FRANCISCO NICACIO, EX-CEN- | 
TER ATACANTE DO AMERICA, | 
DE RECIFE, FOI CONVIDADO A, 
SE EXHIBIR NO RUBRO-NEGRO | 


Esteve, bhontem, em nossa redacção, | 
o player Francisco Nicacio Valen- 
ca, ex-center-foraward do America, de 
Recite e que velo lentar a sorte nes- 
la capital, onde aliás já militou jo- 
gador que foi do Madureira, 

Nivaclo que, segundo nos affirmou, 
veio por iniciativa propria, tendo: 
chegado a 18 do corrente, espera! 
conseguir uma boa situação em qua!-| 
quer dos nossos clubs, pois se en-| 
contra em boas condições physicas, 
e confia em suas capacidades Fortis) 
nicas. | 


CONVIDADO A TREINAR. ] 
NO FLAMENGO ' 


Adeantou-nos mais Francisco Ni- 
cacio que «tendo recebido um convi- 
te para exhibir-se no Flamengo, de- 
verá fazel-o no primeiro treino que 
o rubro-negro realizar, provavelmen- 
te ainda esta semana, 


8º jogo — &, Christovão x Vascu 
-— O quadro dos camisas pretas ven- 
ceu na prorogação por um corner, 
tendo messe periodo o seu adversa- 
rio perdido um penelty, Juce foi o 
dirigente do preliv, Boa conducta, 

4º jogo — Botafogo x America — 
O team rubro venceu por tres vor- 
ners a zero, tendo funccionado co- 
mo juiz o urbitro José Pereira Pei- 
xoto, 

5º jogo — Fluminense x Bumsuc- 
vesso — Facil triumpho assignalou o 
Fluminense por 3 goals e um cor- 
ner contra um corner, Guilherme 
Games fo] o controlador do encon- 
tro, 

6º jogo — Flamengo x Vasco, — 
O team rubro-negro consegulu levar 
a melhor por lres corners contra um. 
Fioravante D'Angelo dirigiu v enc 
contro. 

7 Jogo — Madurelra x Amerleca, 
— Com surpresa geral para o publi- 
co, que esperava a victoria do Ame- 
rica, o Madureira derotou o seu nd- 
versario por 2 goals e 2 cornos 
contra zero. Arbitrou o prelio o juiz 
Oscar Perelra Gomes, 

8º Jogo — Flamengo x Fluminense 
— O quadro tricolor foi o heroe da 
partida por ) goal é 2 cormers, com 
tra 1 goal e | comer, Juca contei 
foto pelejo em opltmas cnndisães | 

0º Jogo - Fluminense » Mudus, 
pedra O Fluminense ve magro 
campeão, Jevando de vencido o Mae 
durelra por | qual e 2 corners som 
tra 1 corner, 

A HENDA 

hr dependencias do Botafogo Gu 
tea roplotas, iodo eldo H ee 
dado e importante de 46/1095 


4, 


1 R. 


Ganho Each por 
rercêlro a um corpo, 


varios quiquuss 
Mateo de La 


co. SUEOUU, dupla (IP aque 
Placãs:; TISGUM LU fIVo, Mosbima 
to, LTbbugugo.  Estruimeuro Lauda 
cio Moreira, Criador, Frederigo 


Lunmigren, Proprictario, O. G. du 
bocha Farta. 

assumindo q commiudo do peto- 
rãa logo quo o apparelio Lol sup- 
pubso, Taco nho mala se delxva bl- 
cançai « cout fasilidudo [ul ate Du 
marcudor. que atingiu cor tarivs 
golpus de vantugent subre Páraue 
peba, que o porsegulu durante todo 
o percursu. Es tercuiro, & um cor 
po de Paruopeba, chegou Bonitinha, 
que precedeu u Dina, Acayá vu Hio 
Casta, nesta qluem, 

Hm — Pareo “To King” — Liv 
metros — T:400%, L:400S é T00$0UU. 
1%, Capelo, 55 ks. LD. Ferreira 
19, Bidu', ot ks. W. Anlrade, 
3º, Lysta, 54 ks do Mesquita 
4º, Geniparuna, 64 ks, E, St- 

muos. 

do, Otarlo, 66 ka. 8. Batista, 

6”, Porã, 53 ks. A, fenrigues, 

, O, Verde. 55 ba, 0. era, 

de, Gurjahu), So ks. P. wuesu, 

42, Zambiel, 55 ks. CO, Pereua 

Não correu Lmutita  Lempo, 191 
kinpete, uv tervesiro q misto corpo 
dos ganhadores. Jiutalos, ds Uu- 
pello, L2xsun, de Bidu”, 44SH0U, 
dupla (L4s, LiSG4UL, Placêa, Lédgue 
S9$800 & 4ISTUU, Movimento, soc. 
eAvEUby, Entraineurs, Jd. 
Filho qu abriel ltuis, Criadores, 
Lenlel Lazznresch) u Servigos ds 
a Veterinaria do Exdolto. Pro- 
pristurios, Dunvg] Lezauresuns «q 
B. de Castro, 

Aposar do lute numeroso de com 
currentes, não tuí demorada à lur- 
guda du tercelra prova. gurjubu” é 
Geniparaua culviim nas paslques fm 
mediatas, seguidas de Porã e Blu", 
Esta ultima, noy Locvu metros, fir- 
Mouse po seguido postu, enquanto 
Fora se vollouuvu em toreoiro logar. 
Bidu! dusesttu nu buleto do tivo die 
reito contra uv persambuciao, donil- 
nando-0 nus gernes, Eu mesmo Lent- 
po quo Capelo se dusprendia dos ui- 
timus pórtos e avávava ameaçado- 
ramente. Progredindo sempre, om 
cima da méta Capelo Igualou a dl- 
nha ds Bldu', com ela dividindo à 
triumpho, cunforme ficou consiaia- 


Lourenço 


«do no “olho” mecanico. 


408 —- Pareu “NKrebetina” ue 1400 


metrou — 6:0008, L:Z2u5F o bOUE. 


1º Astor, 63 ks, D. Jerreira, 
Rapidez, ds ks, P. Simões. 
Souvenir, dá ks., Jd. Mesquita. 
ffamboril, 5d ks. MK. IFreitas. 
Zunido, 55 ks. P. tiussu. 
Zurik, dv» ks, H. Sontes. 

7º Capoeira, ha kp,, O, Pereira. 

Tempo: 55" (“record”), Ganho com 
esforço por meto corpo, o 3º & va- 
rtos corpos, Ratelode Astor, 298100; 
dupla (44), [658600, Placés! de As+ 
tor - Rapidez, sás2do, Movimento: 
64:1808.... Entraufnsers Gabino Ro- 
driguez, Crludor e proprietario; 
Frederico J, Lundgren. 

Mal foram alinhudos vs seta con- 
currentes e quasi que iinmediata- 
mente o stárter suspendeu a fila, 
Rapidez escspou n2 deantelra, em» 
quanto Zunido, Capoeira, Astor, Tam- 
boril, Souvenir a Zurik se slinha- 
vam a seguir. Astor, cem metros 
2pós o pulo, melhorou de posição, 
passando para o terceiro posto, e no 
tiro direito investiu contre Zunido 
por elle passando nos BOu metros 
Em seguids, e pernambucana ats- 
cou 2 sua companhelra Astor, subiu- 
gando-a nas geraes. Dahl até o 
disco, Astor conservou melo corpo 
de vantagem sobre Rapidas e agetm 
O pruzou., 

200 — Pareo “Tarey" — 1.200 me- 
tros — 6:0008, 1:200% & 600%, 


Polo, 535 ks., RH, Freitas 
ge Aventureiro, 65 ks. D. Fer- 
reiva. 
4º Ampel, 53 ks, J, Mesquita. 
4º Gran Sepor. 55 ks... W. An- 
drade, 
5º Inhanduby, 55 ks., J. Mor- 
gado. 
6» tipula, 53 Es, P. Simões, : 
,º B. Almés, 53 ks. B. Soares. 
io Barbara, 58 ks., S. Batista, 
qº Campista, 53 ks, A. Brito. 


Não correram. Batata, Indly a 
Bango. Tempo: 78". Ganho com es- 
forço por cebeça: o 3º 2 duúis cor- 
uvz. Jtutelu de rulo, dêgiuu; dupla 
(141, 42Z5TU0, Placés: 148800, 17H1UU 

835900. Movimento: G5:S90FULÚ 
Jntrasmeur: Jucena! Lourenço. vria- 
dor é proprietario, Elias Alves 
Lima. 

Mais ume partida rapida, rat 
Senor esfustou na degnteira 6 se 
encarregou de liderar q carreira, U 
filho des Luminar era à principio Es- 
guido de Polo, que muis adeante fal 
ssubtituido peto Inbanduhy, que por 
gua vez cedeu o segundo posto ao 
Aventureiro ne altura dos Ruy me- 
tros. 

Proseguindo ra eua prrancada, 
Aventureiro, nú começo da grande 
recia assumiu o commendo do lote 
a proseguiu a carreira, quando sur- 
gu Polo, Trazendo uma forts atro- 
alada, Polo poucos metros antes do 
isco dominou à eltuação é livrando 
cabeça de vantagem sobra Aventu- 
Ed sagrou-se o vencedor do pre- 
U. 

210 — Pereo “Sephinha” — 1.500 
metros — 6:0003, 1.000F e GOLFO, 
1º Sapateador, 50 ks, KH. Urbina 
Patavina, DS Ks., P. Simões 
Sayonara, 4849 ks. L. Letghe 


* Aprlkoge, 50 k5, Jd, Cuniga 
m Azteva, 55 ks, P. quseu 
Mahuy', 6851 ks., R, Freitas 

vw QGellarats 5d! ks, W. Andrade 
à» Nothvego, +4 Rs, 3, Batista 
q Ampére. 30 ke. De, Ferreira 
VU Mulizana, 45 KE., À, Gomes 
Tempo: “o lã Aranho Cactl po 
facil por varios corpusç o ve a um 
corpo. 

Hatelo de =apateador, SLFESUv; du- 
pla (25) qB$TuL,  Placés: uufuo, 
[52000 é dbpuutt, Moviinentus 
85/5508. Entraineur, Fernando seli- 
neider Criadores: E, & A, Assum- 
pção. Proprietário: Virgilino da Stl- 
va Palva, 

Sapatendor, embora pouco irim- 
gueto ndo chégou q tlrozar em de- 
macia w puttida de ante-peruttioua 
que foi dada ent uprimo memeénte, 
mas depule do pulo Malu w Alte 
pére titubcuratn, atruzaláuse dm 
tanto Nutivago é Patavina gorros 
ram nos pritisipaes postos mos pri 
meiros metros, mas na altura dus 
1.209 metros, Sapatendor, Sayonara, 
Patavina, Aprikose e Agtéca qccupu- 
va mas primeiras collocações. a» 
pateador, Uia vez da vanguarda 
sombou dos estorçue dos seus adver- 
anrlos a fugindo nã pouia, varios 
corpus Velo wu crugar fnciimento A 


méta, seguido de Patavina, 
1 -» Paréu “Negue” —  |tigu 
Hietfus — ÚUuNE, Lecuvt o Bol puud. 
pecorumeto, db doa Mo Iron 
de Juia, MD bus, 440 Morguda 
à Braclh BT Kho, dy Mesquita 
o Po Verde, SH fes, Wo, Amituda 
bo Afugo, tá Kas d, Buliga 
de dualiru, h dbes Pombo 
no Pandeiro, bi mis Leg 
tom t4) 

(de Colo. Tempo. MO VI6 Gatho 
tirita por um corpo! v Dm tea em 
pot HA de Jrumeto, thpidu 


| 
| 


papi (LB PSgiuo, dfucêss dnbsty re 
tREqÓM, Musimentos  IGLSSUp. dim 
tradnmars Somali Pelgio  Crliions 
Thestonta do Lara Campos. Propriey 
tario; daximo Munie de Arueio 
vertldo mute cupida embora Bru- 
oe duma 20 ostqassens amp qut- 
to Indocela, e duda em opuma utca- 
estu, Após algums quelros, Grajetiu” 
tomou conta da vanguarda, mas 
pouco ndianto Grunteto 
lhe a vanguarda. O terddho gecum- 
nrsdu-=s 4) segundo, a frento do 


HPPeDA tios 


corridas na Gavea — O turf em S. Paulo — Outras notícias 


' 
/ 


Pandelço, Honcha Verde, Brasi dica! 


o Afugo, Na altura dos 1.000 
metros, Pandelro parou de golpe pa- 
ca a seguir tombar day stitiiaro ca Tired 
tando na quida o ceu piloto Lutz 
Leighton, que, além do susto, usa 
coftreu, Java, estão, velo servir da 
“runucr-up” ao ponteiro, que cinta 
era (Grunctc. Embora dJaça  utra- 
pelasse uv “fender” em toda a rácta. 
Girumete pivude contel-a a um corpo 
e com essa vantagem, Sagrou-so O 
voncedor di prova 

Is — Pureu isuncape”! = 2 edu 
neLrus —— LNSÍQUE, 2:000$ o 10004000 
Hetrel, 60 Ke. P, Qusso, 
Solomm, 54 Rizo, RB. Urhum, 
Poquito, 48/44 Kas W. Cunha. 
Mlesiesipl, 97 Ke. We. Freitas. 
Favius, b4 ks. do Fernandas, 
Tempo. 120" 45, Ganho fiuti por 
“rlus corpos; o & a melo corpo. 
Rateto de Ferrol; 199200; dupla (24 


mr 


stetto, Piacés; não houve.  Movi- 
mentos Tosujustas, fintralnevr: Us- 
waldo Feijó. proprictario:  Jovme 


Monte do Aragão. 

Alinhados vs cinco concurrentes e 
emeegutda o starter ebriua cancha, 
eurginda Soloma do ponta, seguida 
de Petrel, Missíssipi, Foquito e Fa- 
vlug. Ma nllura dos 1.500 metros, 
Vogulto começo au progredir pam- 
eaude para o terceiro questo e no 
final da arame curva lrmosso cm 
ugundo. Au girar Olita cuPvra paia 
iniciar » vevta, Soloma desgarrou 
vm posco, do que se aproveltuy Pe- 
trel para eeguelrar-se por junto & 


cerca Interna e appareser no tiro 
ntretto em segundo lugar. Investine 
do contra a legior nas aspeçiaes 


Fetrel dominou a eltuação e, fugln- 
do varios corpos, cruzou factimente 
a meta em primeiro Iingar. emquan- 
to Solon dotendia vulentementa q 
segundo jogar, muita umeaçado por 
Fuquito. 


NOTICIAHIO 


Forum 04 segnintes va resultados 
Sua concursos do Jockey Club Bra- 
stolro na reunião ds ante-honten! 

Bolo simples — 9 wunhadores cum 
3 pontos (T9TgNQ u cada); 

Bolo duplo — & ganhadores cum 
10 pontos (3:480$000 a cada); 

"Hettlne” de 10fo00 — q ganta- 
dores (3:5E0$000 à eada): 

“Botting" da 58000 — 35 ganhado- 
res (Y61S0C0 a cada), e 
“Betting” duplo — 

(36:216$900) 

— No derradeiro “meeting” 
Hippodromo de 5. Pauln victoriaram- 
so os seguintes parelhalros: Baobah 
sa. Tucilto), Cifrinha (L, GConta- 
7), Estellita (P. Vez), TelrS (A. 
guderrezi Batulra (L. Gonzalez), 
Miss Funhy (A. Tucitos, Madriteno 
(L. Gonsalez) o Eclyptico (TT  Ba- 
estas. 

— Compareceu é reunião da ante- 
hontem no Hippodremo da 
acompanhada de sua esposa, O astro 
einematographico Douglas Falrbank 
Juntor, que esteve no tecinto de 
imprensit. onde entreteve rapida pa- 
testra com 03 jornalistas presentes. 

— Não teve a menor gravidade 2 
queda offrida pelo jocker  Luls 
Letghton do cavalo Pandeiro  du- 
ranté a disputa do penultimo pareo 
na Hippodremo da Gaves 
Os PROGRAMNMAS PARA AS REU- 
XIÕES DE QUINTA-FEIRA E DE 
DOMINGO VISIDOURO 

Pera as reuniões ds quinta-feira, 
1.º de malc, 6 de domingo é ro Hip- 
podromo Brasileiro, foram, hontem, 
organizados Os seguintes progrem- 


mas: 
QUINTA-FEIRA 

Le — Premio Bramador — 1 404 
metros — 5:000$53 — Sunbézm 48 
kilos, Garço &3, Blribê 48, Payal 55, 
Muque 5º, Sakuntala 48. 

co — Premio Double Steel — 1 duo 
metros — 50093004 — Lido 58 ki- 
Joan Crawtord 58, Blue Boy, 49, Ol- 
ticoró 58, Caliturnia 58 s Gabino 57. 

4º — Premio Pendulo — 1 400 
metros —  B:000F00 — Quissamzn 
à» kilos, árioch 54, Copa Rota 54. 
Ecandel 54, Amepola 54. Clrceu à4, 
Firacicabana 54. 

4º — Premio Suezo Lergo — 
1.500 metros — 5 ANos0ãO — Lruca- 


EE e e metem 


Lindo teve passe livre 
do Vasco 


— 


PEDIDA A TRANSFERENCIA 
DE HERRERA PARA O BOM- 
SUCCESSO 

wo sentor da Federação Metro- 
palitana de Foolball causou repa- 
ros hontem a desorganização esta- 
belecida pelo Departamento Medl- 
cy com a convocação de jogado- 
rec 4 exame. O noso antigo col- 
lega dr. Leite de Casttu natura!- 


1 ganhador 


no 


se) mente desconhece 2 confusão que 


va convocados estabelecen no vor: 
redor, forçando visllantes e jarna- 
lietus a usarem de enersia physhca 
para não ficarem impedidos. Ade- 
mails, no mesmo andar onde se 
sedia a entidade, ha consultorins 
medivos e o phraseado dos convo- 
vados por vezes é menos moral, 
Tondo vercado a anormalidade, 
endereçamos ao dr. Lelte de Cas- 
tro um appellç no sentido de me 
dificar-se q situação, Este appelto 
“ tambem endereçado ao presiden 
te Soares de Moura Filho, aque 
prestiglará lemos certera, as mes 
digas do seu aurilar, 





Do expediente conston: 

— & concessão do passe livre do 
Vasco go protisslonal Lindo, 

— a trunsterencin do back amas 
dor do Vasco, Gualter para pros 
fisstona) do 8, Clrletovão, 

— a volicitução de trapeferenata 
de Allo Herrera, do San Lorenzo 
para o Domenucerto, 

— mo apresentação dor 
elos de Benedicto (Muduretra), 
Merdalena FE Christnvão!: Os 
waldo (exback do Vero para o 
Hompurcessor, Hermes  Vallin 
tRangu Pe lodo Alberto (Fiamen- 
po). 


contra 


i 


| Municipal — 2.000 metros — «, «+ 


H 
) 


| 














re dt ilus, Marolm da, Lora quitam 
33. Bradador 51, Obs PY, Susan DA, 
Seymuyr se e Yokosaku sh. 

54 — Premio kliu — [od metros 
- Vdagudo — Rosabraneca 59 kllus, 
kirava ba, Cachaça ho. Iporanga St, 
Manola às, Porã db Dal Go Lyeia 
ab e Alígury dd. 

gu — Pronto ME Acierto — 1 BU 
metros — f:00nfovo — Mabiuy hO kl- 
los, Notlvago 51. Ampere ou, Tapas 
teador 54, Saymora 43, Secroturio ok, 
Pntavina 56, 6 Yusto 50, 

,º — Premio Classico Prefestura 


et 


“Qoougocu — Bandurrio SM Jltos, 
Pharsula 69. Coreuu E6, Davis 54, 
Midnight Kevei ds, Petrel 68 9 Tu- 
can 5? 

8º — Premto 1,* de Mulo — 1.60U 
metros — 0008000 — Riguelra 55 
leiloa. Canda bs, Alco 66, Arypura 
6, Murauvra 58, 

f'remios do "Beting": 
“a Acitrio” o Classico 
ra Municipal”, 

DOMINGO 

4º -—— Fremio leckrióge — 1.460 
metros — 6:00U$009 Capelo K5 
klioa Indio 5& Gran Senhor 55, Bla- 
preu 56 e Jurado 55, 

1º — Premio Apolo -— 1.200 me- 
frog — JU:040$00U Ballertzo &2 
kilom, Exu” 54 Perau 5%, Paranista 
64, Chcekor 54, Carly Sé. 

3º — Premio Caput — 1.bud me- 
tros — B:oNogooo — Taby' 55 kilos, 
ttario 55,  Neroldo 55, 
Bornéo 55 Quro Verde, Cururipe Fá, 
é Gurjahu 65. 

O — Ppremlto Cleesloo Henrique 
Possolo — 4.000 metros — 20:0065 
— Tumoyo 58 kilos Zeppellr bb, 
Blldu 54, Bandido 54 Bacardt b9, 

6º -—— Premio Oh! — 1.500 metros 
— :000FOUO — Zoraaatro 55 kilon, 
Souvenir 5% Zurik 53, Capocira d65, 
Puly 55 e Voltaire 55. 

1.400 


“Rio” 
“Protoltu- 


| 
| 
| 


mMarol hã, d 
69 — Premio Tinteiro — 

metros — R:0D0gn0) — Bidu" 65 K5- 

los Campista 35, Dilea Bi, Barba-: 


ra 55, Ampel 65, Blen Almée 65, 
Gontilissinia 55, Marcelina 5h « Tle 
pola Sã, 

1º — Premio Miculm — 1.500 


metros — B:G0N£00a — Pojaquara Sh 
kilos. Resera 5%, Monita 58, Vesu- 
vio 59, Don Carlito 51 e Mynthas 
53, 

3.º — Premio Ornanento — 1,600 
metros — S/000$009 — Cabluna G8 
kilos, Buster HKeatoy 48, Bienvenue 
45, Indaratuba 50, Dominó 55, Kil- 
wa 48 e Fair Day St, 

Premioo do “betling": “Tinteiro”, 
“Mtcutm" e "Ornumento”, 


RESOLUÇÕES DA, COMMINSÃO 
VE CORRIDAS 


À Commissão de Corridas, em 
sessão realizada hontam, tumou am 
seguintes resoluções 

a» registrar v compromisas de 
montaria feito entre o sr. Justo 
perez 6 wo Jockey Osmaity toutl- 
nho para dirigir o ceavallo Davlu, 
no classico “Prefeitura Municipal”, 
da reunião do dia “ de mato; 

b) confirmar a suspensão por 
uma reunião, imposta pely “star- 
ter”, 208 jockeys Osmany Coutinho, 
Balustisno Batista e 20 aprendiz 
O. Santos, incursos no art, 168, do 
Codigo, no premio “Aedo, de reu- 
nião do dia 26, em que montaram, 
respsctivamenta, os animaães Bieu- 
venue, Opulencia à Falr Day; 

c) suspender po ruima reuniio o 
sprendiz M., Tavares, inctureo no 
art, 174 do codigo, montando Ura- 
quitan, mo premio “Gabino”, da 
reuntão do dia. 26; 

d) suspender por uma reunião 
o jockey C. Morgado, Incursó nu 
art 174 do vodigu, montando Jaça, 
no premio “Negus”, da reuulão do 
cla 27; 

€) suspender por duas reuniões 
u Jockey Raul Urbina, Incurso no 
art, 174 do codigo, montando Bo- 
toma, po premio “Buscape” da 
reunião do dia 27; 6 

ft) ordenar o pagamento cospre- 
mios das reuniões de 2) e 41 do 


corrente. 
NOTICIARIO 

Ohegou ds Montevideo. Ingres- 
sendo nas cochelras do treinador 
alanos! Branco, o cavello Licencia- 
do, adquirido pelo sr. Domingos 
Assumpção, : 

— Foram desembercados, Duc- 
tam, de S, Paulo, os cavallos Adu- 
nis, que ingressou ras cccheiras 
de Celestino Gomez, e Cordon Rou- 
Eº, que ficou sob as vistasde Fran- 
cisso Bento de Oliveira, 

No mesmo vagão viajarem dues 
votrancas que estrearão em 194U 
o que foram entregues a Ernani dé 
Freitas. 

— Regressou de 8. Paulo o com- 
positor Francisco Bento de Oll- 
veira, 

— Eerá embarcado para 8. Pau- 
lo, por estes dias, o cavello Ehen- 
gha!, que deverá disputar, no do- 
mingo, o G, F. “Presidenta do Jo- 
ckey Club”. 

GHANDEM PHEMIUS “SAS, 
“DR. FRONTIN”, “JOCKEL CLUBS 
BRAEILEIRO E “AMERICA 
Do sUL”» 

A Commissão de Corridas pvlss 
amos interessados que as Inscripções 
para cs grandes premios “Brasil”, 
“Dr, Frontin", “Jockey Club Bra- 
elleiro q “America du Bul" serão 
encerradas amanha, 


e io haver 












feh 
o e o Bofafogo 


à 0 Botafogo X Hamengo 





O regulament 
Declarações do 





Decididamente 0 mateli attistuso 
vatre o Iumneugo eu Bulniugu es 
luva tadado q não se realizar. 

Vodos se lembram, na verdade, dus 
dittculdudes que surgiram deste 08 
primeiros monentus que a realiza- 
quo desse encontro tur cogitada. d 
despeito do grande empenho rever 
judo pelo rubro-negro cm entrentar 
o esquadrão preto « brANCU, vuzões 
de ordem tectica arguidas pela di 
vucção techbnica deste, se upuuze 
vuni à reslização do choque que nti= 
mal, só velu à mer detinitivamente 
acrordudo recentemente, já sob d 


Sac 
A representação pat- 
lista junto á €. B. D. 


RATIFICAÇÃO DE CREVENCIAL 


Do longa data a representação 
do foutball paulista nesta capita! 
tora contlade ao nusso companhel- 
ro Curlos Gougalves. À novo ad- 
ministração da dirigente paulista, 
a cuja trente se acha o Sr. Ubira- 
tam Pamplona, ralificara nu Fu 
deração Druasileira de EFoutlull a 
credencial duquelio representante. 
Pela exlineção deeta entidade, a 
Liga de &, Paulo que passou a de. 
nominar-se conforme O JORNAL 
noticiou, “Federação Paulista de 
Football", vem de remetter ô C. 
EB. D, actual dirigente nacional 
go eport-rel, a communicação do 
nome do seu representante, envian- 
do a este, por Sua vez, o officio do 
teor seguinte: 

“Tenho O prazer de communt- 
car que v. s. fica credenciado, 
vom plenos poderes, para repre 
sentar esta entidade junto à Cou: 
federação Brasileira de Despor- 
tos'* 

Annexo a este, vely copla da 
credencia! remetilda 4 C.B.D. e 
tarnbem outro officio do teor abal 
xo! 

“"Accusando o cfftclo de 18 do 
corrente, recehl de v, S., Apresen- 
tamos os melhores egrudocimentos 
desta entidade peir magnífica col- 
iaboração prestada por v. s. us 
football paulista, esperando que 
continue, como até agora, a ele- 
vor nessa capital, o nome sportivo 
de B. Paulo, 





- ses 


o da Liga a tanto se oppõe — 
presidente Gastão Soares 


de Moura Filho 





administração de Eduardo Trindade. 

Podo-se dizer mesmo, ter sido esse 

o primeiro acto do substitulo da 

João Lyra Filho. 

CONTRARIO O REGULAMENTO 
DA LIGA 


Mas, como dissemos acima, pare 
ee que estava escripto que esse 
amistoso entre alvi-negros e rubro- 
negros não se rvalizaria. 

Quando tudo já estava assentado, 
escolhido o campo e fixada s data, 
vs dois clubs foram surprehendidos 
com uma nova e intransponível dif- 
fleuldade: o regulamento geral de 
Liga prohlhe tasalivamente a real 
zoção de amistosos com menos de 
oito dias de início do campeonato 
official, 

Segundo declarou-nos o presiden- 
te da Liga. Gastão Soares de Moura 


“Filho, depois de ter dado sciencis 


desse facto uos presidentes do Fla 
mengo e do Holafogo, ainda tentom, 
ante o appello qu: lhe foi dirigido, 
verificar junto ao Departamento 
Technico da Ligo, se havia uma form 
mula capas de conciliar os Interem 
geracs, Mas a communicação 
que recebeu tor a de que o regulas 
mento geral era positivo em sus pro 
hibicão, donde não encontrar eler 
mentos com que pudesse gulorizar & 
realização do encontro, 





Zona Norte x Sul 


— — 


FEITA A ESCALAÇÃO HONTEM 
COM A PRESENÇA DO REPRE: 
SENTANTE DO MINISTRO 
DO TRABALHO 


Com a presença do senhor Fer 
nando Peixoto e de todos os tech- 
picos da cidade, foram escalados os 
seguintes seleccionados para o en- 
contro entre es z0nns norte o ut 
no dia 1º, 

Zonv Sul -- Batataes, Norival a 
Machado; Procopio, Jayme e Aflon- 
sinha: Sá, Zizinlo. G, Leite, Gemi- 
nho e Hercules. 

Reservar: YurMich, Newton. Lazh 

xa, Og, Tim e Jarbas. 
Zona Norte — Chiquinho; Jabá é 
Florindo: Qelacilia, Bibi e Argemiros 
Roberto, Lelé, Isaias, Jair e Orlan- 
dinho, 

Reservas: Francisco, Osmaldo, B 
o Ázio, Lola, Nestor e Esquerdt- 
nha. 





TEFFE' O HEROE 


DA “SUBIDA 


Revestiu-se do maximo brilhas- 
tismo a interessante competição au- 
tomobllística realizada domingo ul- 
timo na GuLlda de Tijuca, em ho- 
menagem ao prefeito Henrique Do- 
dsworth, 

Em materia de organização, a 
Sublda da Tijuca fc! perfeita, A 
cominissão esportiva do A, C, B, 
levrou um tento com O resultado 
alcançado ne prova de domingo ul- 
timo, pois não houve un! senão que 
pudesse empanar o brilhantismo da 
competição, em qué a efficlencia 
da organização de competições auto- 
mobllísticas se tirmou definitiva- 
mente, entre nós, 


Verltimos, mesim, com satisfação, 
que as falhas vão sendo corrigidas, 
abolidas certas erigencias que dif- 
ficultavam os volantes é estes, tgo- 
ra, não se sentem constrangidos de 
apresentar cuggestões sobre pegue- 
nos problemas que surgem nas com- 
petições. 


Manoel de Teffé venceu de tãr- 
ma Impressionante a Interessante 
corrida relampago, pilotando a sua 
*Maseati” 1,500 ce, 

O valoroso volante confirmou o 
prestígio que desfruta nos melos 
automobllísticos, tendo Impresstona- 
do e enorme aesistencia que assie- 
tu a corrida, 

Na corrida de carros de turismo, 
na categoria “C", Lulz Tavares de 
Morzen e Henrique Castnl conquis- 
taram os dois primeiros logares, 


OLDEMAR FOI TRAIDO PELOS 
NERVOS 


Oldemar Eamos, pilotando a “Alfa* 
8,800 cc, erm o favorito abéoluto 
para & prova, 

Entretanto, renpparecendo após & 
batida na Gavea, Oldemar não m 
sentiu & vontade. Excessivamente 





) Bangú preparou-Se em Silencio 
ata O Campeonato De 194 





Gato, a mais recente acquisição dos 





Esetamos 4s portas do Inicio do 
Campeonato promovido pela Tu- 
va de Footbull do Rin de Janeiro, 
Todos os clubs filiados a entidade 
do Edifio "Clneuc”, desde longo 
tempo fem ce lançado na conquis 
la de novos elementos, capazes de 
reforçur os seus esquadrões, faten- 
do disso um grunde alarde. 


Eó o Bangu! — eme velerano 
gremio dos euburblos guansbari 
nos, -— ne achava recolhido ao mus 
profundo qmutlsma, dando por vo 
zes a Impressão, que O certame 
de 1941, não lhe despertava q mala 
poquena parcela de interendo, 

Puro enguno no emtanto A 
margem desse allenclo e desse ap: 
parente Indifferentigmo, ou menta 
ros do alvingro, na quietude da 
quelte tonginquo euturblo. se en 

regavam com Indestruotivel ans 
husianmo AS preparo do neu co 


suburbanos 





quudrão; ora submettendo os seus 
“cracks! a um severo e Ininterru- 
pto regimen de treinamento, ora 
submeltendo a experiencias, ele- 
mentos promisegres. 

Desse modo, a “elevem” dos 
Leões Suburbanos, perfeitamente 
adextrada e Integrada por verlos 
elementos novos, promette no cer- 
lamen, cuja abertura, nrianhã se 
realiza com o Torneio Inicio, um 
papel destacado entre aa quas co- 
trmÃs. 

Entre os que ce Infllalraranm co 
mo aoquieiçõen recentes, podemos 
vosaltar o excelente guardião, Mu 
nuel Nascimento, (Guto), que O 
Bompeuccesso, num gesto digno de 
epplavsos, cedey vo Bangu', a dem 
pelto de ser ese “crack” um alo: 
mento de reconhecido valor, pols 
aínda o anna passado, Integioy à 
eelecelonado do Paraná, de cujo 
terra 4 filho 


DA TIJUCA” 


nervogo, perdeu terspo prectoso logs 
na ecalda, depois da transpor a lirim 
da chronometragem, 

Mesmo astim, conségutu o magua- 
do logar, o que csrtamente lhe fg- 
cilitará o contruls nervoso pars af 
proximas corridas, 

CLASSIFICAÇÃO OFFICIAL 

Fo! a esguinte = classificação 
official; 

Clagee “BD 

1º — 45 — Reymundo J, 7 as 
Bliva — “Opa! — em116,6; 

3º — 42 — Carlos bac Dowell da 
Costa — “Wyllls“ — 4m,228,0: 

3º — 44 — Alvaro J, Bartos au 
“DB. M, Wº — em,22s,7; 

té — 43 — Vettor! Eugento Ane 
tanto — “Lancia” — 4m47,2, 

Classe “C” 


fe — 84 — Lulr Tavares de Wo. 
rees — “Graham” — im,t65,3; 

te — 82 — Henrique Casint 
“Graham” — 8m,508,0; 

3º — E2 — Fernando C Mages 
lhães — “Ford”  sm,6358; 

€ — 62 — Ary Cortez de Sen. 
tAnn — "Ford" — Um,578,1; 

5º — 78 — Liberti Ponte — “Ford* 
— Br",678,3; k 

Ss 34 — Goraldo Rocha Bobris 
nho — “Mercury” — 3m,578,5; ; 

8 — 35 — Lademsr Clauszon sa 
“Ford — Em,588,E; 

7 — 73 — Joss Ardovino Barbas 
aa — “Ford” — 4m,0t8,8; 

ê — 20 — Armindo Fontseg = 
“Chevrolet” —- tm,098,8; 

bw — 6E — Joaquim Bent'Anam 
— “Mercury” — 4m, 178,8; 

10º — 74 — Jullo de Moraes «a 
“Wenderer” —— &m,1995,86; 

le — 90 — Euclydes de Britta 
-— “Chevrolst”  4m,288,4; 

12º — 78 — Fernando J, Fernaa- 
des — “Chevrolst”  tm,t6s,8, 


Closte “p= 


i9z —. Antonlo Garsis 
“Packard!  4m,608,4, 


CORRIDA DE MOTORS 


Força Livra 


1 — Meancel Selxeg — 14 logar 
= "J. A, Pº Qm,288,8 — Mb 
dla: 73 bm, TI, 

12 — Serglo Fallce Rosa — 
logar, , 

€ — Alfredo Arrarttt, 


CARROS DE CORRIDA 


fe € — Menos! da Tetê «us 
“Maserati” — ôm578,9 — Médio: 
B2km,07; 

2º — 4— Oldemer Ramos “Alte 
Romeo" — Gm,048,)  G0km,46; 

8 — 8 — Quirino Lendi — “Altas 
Romeo” -— Gm/095,0 — 89,km0?; 

C—s-— Franciaco Land! Ge 
“Marerati” —. 8m,0t8,8 — S6km,78] 

6 — 27 — Domingos Lopes «a 
“Bugatti” — Sm, 005,6 — B64m,38; 

Gn — Geraldo Avollar e Ale 
fu-Romeo! . êimbles — Bkm,30; 

7 = 26 — José dos Banton Boejs 
TO “FINA Gm bTeA — 1Ekm,83; 

Pe Ino Rodrigo V, Miranda 
—- CAlo-Momeo” — Bm el — 1h 
kllometros a 71; 

o 16 == Múauriejo D. Torres «s 
VPL e mn] e TBkMAS: 

EO e O Julio do Morses — 
"MW anderer” e br b40d e TEM, 605 

Hr 20 -Jort Bernardo "Ford" 

imAbed  Fikinh; 

teu H Milton  Hrandão «a 

“pord” ve drd0nh me hEkMdA,, 


Dais q 


E O JORNAL — Terça-feira, 29 de Abril de 1941 



























rio anhro 
Estudo prop VEORRAR GANI 


Consultorio: Eálficia nriy 








e tratamento da 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


- BOM ATE” A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TBM VALOR 
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e No Interior, como nas Capl- 
tais... no Norte, como no Sul... 
na agricultura, na indústria, no 
comércio... eis o caminhão que 
mais trabalha: o FORD V-8. 
Porque nele se encontram, reuni- 


ciais que se pode exigir de um 
caminhão: potência, velocidade, 
resistência economia, 

Qualque- pois, que seja o ramo 
de suas atividades, qualquer que 
seja sua zona de operação — ex- 
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U BANUU vO BHASIL AFFIXOU 

AB SEGUINTES TAXAS FARA 

COMPRAS NO CAMBIO ip 
EST. 
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DOS PARA CAMINHÕES 





perimente um caminhão FORD, 
«Ele lhe proporcionará serviço 
constante e seguro — anos a-fóral 


das, todas as qualidades essen- 
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MAIS CARGA, MAIS FORÇA, MAIOR ECONOMIA 














MERCADOS DIVERSO 


CAMBIO LIVRE — No techa- 
mento, o Bunco do Brasil operuva 
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Do Lob, ALMEIDA CARDOSO & GC, 
Nas pharmaecios e drogarias 


maio vindouro, ás 14 horas, em 
nossa séds social, ao Largo da 
Carioca n, 14 - 2º andar, para de- 


Grnude depurntivo do sangue, , 
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314100 ' RAD 
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8º andar —» Tel. 2A-1724 um Mexico, 98 — 4º pay, E 
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Em consequencia do recente decre- 
to governamental, que passou o per- 
viço de id vê ni de processos a 
competencia do desembiurgador cor 
regodor, esto servigo está com o ho- | 
substituto Jogal do desembargador 
rario profundamente alterado, 

O desembargador Alvaro Berford, 
Edgard Costa, corregedor, hontem. 
dou audiencia ho 12 horas q deciar | 
rou não poder realizar a sogunda 
audiencia, ds 14 1/2 horas, por tor de 
romparoser o asssãho do Tribunal do 
Appelação à que 4 primeira audions 
ela a oo renlizar bojo seria levada à 
eftelto do 11 horas, Quanto à eogunr 
da aud asia, resolveria depois, 


da pedh PRE qRira denis 


HABILITE-SE. 
A'CENTENAS DE 
PRENIOS PREFERINDO 
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Informações: Edificio Rex, 5º andar, 
enla MM -—- Telephono 22H54, 
BANHOS SULFUROSOS | ih» 
CINA — EMANATORIO THERMAL 
DENTRO DO HOTEL 
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- Etelvina Josephina S 











SSCHIETANEA LEMAL DE BULCA- 


ÇÃO E CULTUNA 

Aelog do necretnrio geral — Dis- 
ponsa e desiguação: — Do Departa- 
niento de Diftusão Cultural para o 
Departamento «de Educação Technl- 
co Profissional, q professuta de cur= 
so secundarlo Cnamar Célia de Suu- 
a 
« Do Departamento de Historia e 
Documentação para o Departamento 
de Diffusão Cultural, o serveata 4r- 
mando João Salles. 

Denprchos do necretario gera: — 
Pa tua — 
Aguisr Perelra — An tu Azevedo 
Magnibica — Floripe Terelra da 
Bllva -— Manoel Ferreira da silva 
— alunoel da Silva Coelho — Yyel- 
Gamiro Pereira da Silva — Cornstati- 
tino Pereira Alves — Elisa Gulniã- 
rães — Antonio Pereira de Almel- 
da — Esther da Silveira — Jotquim 
de Ollvelra Carvalho — Augusto de 
Mattos — Hellena Mattar — Viceit- 
te EBllanblerl — Rosaria do Nasci» 


do dy Bocha Lima — Alfredo Súulo 
— America Losso — Antonio Ma- 
chado da Silva — Astrogildo Murta 
da Concenição — Francisco Anúré 
de Barros — Cacllda Fernandes de 
Mattus — Restituam-se, 

Manuel Amauri Reis — Amelia 
Alves — Manoel Francisco Mottel- 
ro — José Noguelra da silva — 
Delfina Messulta Faria — Restiiun- 


«56. 

Mathilde Leite Rabello de Vascon- 
cellos — Levante-so a perempcão. 
"Fersando Barbosa da Sllya — 
Certifique-se u que constar, 
SERVIÇO DE ADMINISERAÇÃO 

Expediente dv chefe — Apresen- 
tações:  — Apresentaram-se, para 
reassumir o exerqicio; no dia 25, 
João .Geraldo, trabalhador interino; 
nó dia 25, Amelia Pereira Finto 
Silva, protessora de C. P. 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PRIMARIA 


Ordem de serviço — O directur ido 
Departamento Laixou huntem a se- 
guinte ordem de serviço -ubre ds 
actividades da chefia du 14» LisLri- 
cto Educacional: 

Li utftesn lusamente seu 


- consciencloso resturio, attuteute às 


netividades du «seu Districto, em 


1940. 

- Il — A chefe do Il 
Educacional,  anlcinimente, 
todos os uuxilinres que sum ellA 
collaboraram, ela capacidudo de 
trabalho e bua vontade demutistras 


dos, ; 

Lil — Divide-so seu trabalho em 
clhco itens. 

Iten 1 — Ensino Publico — p:e- 
divs escolares: situação actual; re- 
formas e vuncertos, sulluitaçues. 

A chefe expór pormenvrizadns 
mente, as condições dus predios es- 
oculares, as mualiluuções & US Ut 
certos que julgu necessarius, já so- 
Jleitados em vutiwios anteriores € 
por-mim encambnludus ao U. |. Au 
para as esperadas provulencias, 

atem 4 — mMouvthario e material 
didactico — E', em geral, ausuzh- 
ciente, ou pelo menos, está ent mao 
aztado. Convirá que é shefe do 11” 
D. E. faça us seus pedidos de mu- 
biliario e material didactico nesta 
opportunidade, 

Item 4 — Matricula e frequenta, 
provimento das turmas e falta de 
professores, Resultadus do enmio; 
provas bimetraes, expusições de tim 
de uudo s promoção de alumiituos, 

a) Nãu obstante o varacteristico 
proposito da administração de ievar 
às clusses o malor numero possivel 


Dinteirto 
IoUVA 


de prufessores, o a circunstancia Ge 


haver conseguido o maximo, niuilas 
esculus tiveram turmas vagas Dur 
muitos niezes O que concurreu, nã- 


turalmente para augmentar o uu- 
mteru de repetentes .« 

b) Considera o chefe que a ma- 
tricula correspondento lotação 


das salas e à reducção das classes 
de 1º sério a trinta glumnos serão 
furtores valiosos para o progresro 
dus classes de 1941. 

c) As provas bimestraes toram 
organizadas por commissões de di- 
rectores e julgadas na séde do Dis: 
tricto . 

d) — AB provas de promoção de- 
moustraram que foram bons os re- 
gultados geraes. A chefe elogia 6 
directora prot. Okenalvina Massena 
Bandeira que superintendeu o Servi- 
ço de Testes e manifesta satisfação 
pelu  perteição do trabalho exe- 
cutado. 

w YVarios estabelecimentos do Dias 
tricto reslizaram exposições de tra- 
balhos nranuaes, assim como escrl- 
ptos = graphicos que bem demons- 
traram o aproveltamento dos alum- 
nos . 





O o du 
AV. RIO BRANCO, 129/131 
TELEPHONES 43.7482 


e 43-9933 


misnto — Adelina da Silva — É 


—T—————ee e ee ce 
(eee 





“— um o em mem 


tem 4 mustituções  esculares 
— Inttuencias, no elsinv, de activa 
dades de outrus Departamentos. 

a) Tulas as actividades que se 
prendem ás varias instituições es- 
colares tiveram muito bom desei- 
volvimento 

b) Fol bem apreciada a influencia 
do Departamento de Educação Na- 
clonalista, com seus difíereaites ser- 
viços (Educação Physlca, Recreação 
e om: Musica e Canto Orpheoni- 
co). 
cy A cheto do Distrito desejaria 
que a todus esses Serviços - fosse 
acorescentado o de “Desenhu e Ar- 
tes Applicadas”, pelo menos através 
dos Centros Cívicos  Districtaes. U 
programma desse' serviço, alem de 
attender As crianças vstraniias Au 
meiu escolar, enriqueceria o nuadu 

d) Fol tambem proveitosa a colta- 
boração do Departamento de Litiu- 
são Cultural com à irrudiação de 
ções e palestras, A tudos esses De- 
partamentos a chefe do 1» Listri- 
cto manifesta o eu ugrageci- 
mento. 

ulem — 5 — Serventes, 

a) A chefe considera Insuz ivan 
tes em nunieto Us sevventes um Lia 
tricto e solicita varios rrabaliudo- 
res Inclusive ntais Us qurd US Sel = 
viços da sede. A clhete do 11º Da 
trictro Educacional vlogia, de um 
modo geral, todu= us seus +crventes 
e salienta 08 nomes de Breintu Lau | 
ro Cerqueira, Aristeu Martins Mel= 
lo, Antonio Alves Trugano, Atuo 
medes de Souza Mello e Matlo tn 
to Ribeiro . | 

b) — Linbora cousidere premeito 
atender ao que solicita a chefe não | 
me é possivel fazel-o presente. nte. 
dado a carencia de trabalhuduras 
com que luta 0 D. E. P, 

IV — Encerrando seu relatorio, à 
chete elogia uma das suas auxilia-: 
res da séde, sra. Djanyra Pereira 
da Cunha. 

V — Louvo o trabalho da sra. Ar- 
taobela Frederico, ilustre chefe do 
11º Districto Educacional, pelo ale- 
vantado espirito de collaborugão que 
delle resunia, e pelo criterio e aupe- 
rioridade com que tem sabido di» 
rigir o seu Districto, 

REUNIÃO SEMANAL 

Os chefes dos Districtos Educa- 
vlonaes foram convocados para & 
reunião que se realizará hojs, ás 
vista u propsta do chefe do 3º Lia- 
trictu Educacional, elogia a directo- 
ra da "Escola Nuno Alvares Perel- 
ra", da Casa de Portugal”, pela ca-| 
rinhosa e expressiva homenagem 1 
prestada no dia 19 do corrente, HO 
chete da Nação, em brilhante solc- 
mnidade cívica. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
TECHNICO PROFISSIONAIS, 

Internnção de menores 

Os responsaveis pelos menores 
abaixo relacionados estão convida- 
dos a comparecer, com a malor ur- 
gencia, a este Departamento, 4 Avo- 
nida Almirante Barroso n. BL 5º 
andar, sala 506. 

Gleelda Bahia Bolais — Neuza 
Serra de Araujo — Nilza Cardoso de 
Oliveira — Noemia Nascimento ud 
tre-se. a: 

Zene Pereira de Magalhães — 
Submetta-se a inspecção de saude. 

Manoel Candido Rodriguez 
Compareça para esclarecimentos. 

Reunião doa professorem fineneu do 
Ensino Particular . 

Em circular publicada, o director 
convoca os professores dos  cursns 
primarios designados para as tunes 
cães de fiscalização dos estabelaci- 
mentos de ensino particular technica 
profissional, para úma reunião qua, 
será realizada no din 2 de mato, dm 
14 honras. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO; 
NACIONALISTA - 

Actos do director — Dispensas: — 
Das funcções para que fol desizna= 
da por acto de 17 de agosto te 1440 








16.40 horas, na sala dos chefes de 
Districto, neste Departamento, 
ELOGIADA A DIRECTORA DA 
“ESCOLA NUNO ALVARES 
PEREIRA” 

Em ordem de serviço o director 
de Educação Primaria, tendo em 
Motta — Ondina Correa, 

ENSINO PRIMARIO 

Despachos do director 

José Romario Rodrigues — Joka 
Carneiro da Silva — Roberto de 
Castro — Theumar Frelre Jones — 
Djalma Ferreira Mendes — Regis- 











IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 





GESTAO, 


EDIFICIO 
AMENDOEIRA 


Alugam-se, neste mugnifico 
edificio, de fino acabamento, 
recem-construldo, A prata do 
Flamengo n. 382, trecho sem 
bondes, esplendidos apurta- 
mentos com AR CONDICIO- 
NADO, Us malores são de 
typo Duplex e têm 6 quartos, 4 
amplas salas, grandes  varan: 
das, 3 banheiros da luxo, ar- 
marios embutidos  comptletos, 
garago o demais dependen- 
clas. O ar condicionndo é 
fornecido mo mesnio tempo vara 
todas as peças, 


INMOBILIARIA NORTE-SUL 
DO BRASIL, LTDA. 


Dlrector-Geral: 
ARNON DE MELLO |, 
(De Bolsa de Immovels) 
Run Mexico, 08, 3º andar, 
anins 307, 308 e 800 
Tels. 2272-6190 e 4272-4160 








- FUNEBRES 


A NTONIO Jonniirm Esteves — Punernts 

& domicilio. Soccorros funersrtios — 
Tels, 22-0928 e 32-0300, Berviço perma- 
mente dia e noite. Capeila propria para 
velorios. Ambulancias apropriadas para 
remoções, Adeanta as despesas. Praça da 
Republica, 


| “REVISTA DO BRASIL” -—- 
Fonte segura de conhecimen- 
to e cultura. 


| COLLEGIOS | 


| 




















, Escola Padua Soares 


Optimo clima, esplendida eltua- 
ção. Amplas salas para gymnas: 
tica, piscina é demais dependen- 
clan em cnntormidado com or 
recoltus do bysico moderna 
utrade Velha da Tijuca n, 6 
Tolophono 48.4181. 

















EjPIFICIO Ferreira Neves 8. A. 

— 20, Quitanda — Alugam-se 
neste Edificio salas, Tratar com 
dr. Neves. 


e 
ENDEM-SE 2 boas casas, novas e con- 
fortaveis, com 2 quartos e mais de- 
pendencias. Urgente. Rua Agrario de Me- 
nezes 83. Bondes e omnibus a um mi- 
nuto. Vaz Lobo. 


Á JUROS MINIMOS — Empresto, 
sob hypothecas de predios, 
avenidas, apartamentos e tambem 
para construcções até Mescr. q lon= 
go e a curto prazo, com: direito a 
amortização ou liquidação afites do 
tempo, sem bonificação, Tambem, 
pela Tabella Price, solução rapíia. 
Adeanto dinheiro para impostos e 
certidões. Tambem compro predios 
para renda. S. Boselll, à R. da Qui- 
tanda 87-1º and, Tel, 23-4419, 


| MODAS 


ECOLA de Corte e Alta Costura — 
pa ri Pr gama com ra 
- Aulas m 

Rua Pedro Alves 51,4 ea CS 
M MB. AMARAL — Pas chapéos, desas 

10$000. reforma desds 6$, ultimos 
modalos & venda, fas vestidos desde 253. 
corta e prova desde 208, ensina chapéos 


e corte, Rua Chile 5. . ' 
quina de São José. Pa ARA 


Soutiens com cinto 15$ 
Abrange o estomago. 
Na CASA MME. BARA 
Rua Visconde Itauna 145 — 
Praça 11 de Junho, 



























DE JOIA, até RO do abril, 
t90 para conheceisa 


O COLLEGIO BAPTISTA 


| 


MANHA DO CURSO PRIMANIO, poceborá mntriculno com DISPENSA 
INTERNATO OU EXTERNATO. Curso 


drmaanal Primnrio ou Commerelal, enountrareio mo Collento Baptintas 
v e, com duvida mntrieninvela vossos filhos mun 


A” o vaudavel, cnnforiavol, onde se ensina 
, » MVGINO, 448 Tlinco e» Telephone 
das E da DO horas, 


para preencher 
algumna 


vnana 


so TURNO 


vom devotamento, 
4U=BAVO, 






| nascimento do 


| cavalemnt, 


PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL 


«Boletim n,º 14) a prutessora de 
curso primario, Maria Porcluncula; 

— Da servente de 2.º classe, Ado- 
nicla de Furlas Silva, do exercicio 
no Centro Civico Distrlctal “alnre- 
chal Deodoro”, do 9.º Districto Ecu- 
cacional, | 

Designações; — Da professora de 
curso primario, Maria Porcluncula 
de Mesquita, para coordenar as ncti- 
vidades de desenho e trabalhos nia- 
vidades de desenho e traballius tua 
nuges nos Centros Clvicos Distri- 
ctues. 

— Da servente de 2º classe, Ado- 
nicla de Farias Silva, para Ler cxer- 
elcio no Centro Clvico Districtul 
“Marechal Floriano”, do 11," Llstrl- 
eto Educacional; 

— Da protessora de curso prima- 
rio, Cacilda Loureiro, para axvrcer 
as actividades de desenho e trituu- 
lhos manuzes no Centro Civico Dls= 
trletal “Diogo Felj6%, do 15." Distrl- 
cto Educacional, 


COMMEMORAÇÕES CIVIGAS 


Em ordêm de serviço o director 
comppunica aos coordenadores dos 
centros Cívicos Districtues que: 

"O dia 30 de abril ussigualará a, 
passagem do 102.” unniversario uu; 
marechal Plorianvs 
peixoto, grande milltar e graade pa-í 
triota, um dos fundadores da itepu-! 
blica Brasileira é seu vconsulidador 
e defensor no atribulado periodo que 
se seguiu à proclamação, 

A! memoria dessa grande Ngura 
nacional — naquella data — atve- 
rão ser prestadas expressivas nonie- 
nagens pelo Departamento de Edu- 
ração Nacionalista, 


Assim, determino que nos tentros 
Civicos — no curso das actividades 
normaes e atravês de estudos tus 
auditorios e  Blbliothecas — seja 
desenvolvido Intenso | progrimmia 
commemorativo, onde au figura e & 
obra do murechal Flurlano Peixoto 
figura e obra eminentemente nucio 
naes — sejam amplumente Eprecht- 
das e enaltecidas, de forma wu In- 
tundir “o espírito e no coração dos 
jovens brasileiros o permanente cul- 
to aos que muito fizeram: pula Pa- 
tria, 

Deverão ainda, os Centros rekll- 
sar uma sessão civico-literaria em 
correspondencia cum a audição que, 
sobre o “Marechal de Ferro”, o ser- 
viço de Educação Clvica deste De- 
partamento realizará pela tranamis- 
sora da PRD.S. 


DEPARTAMENTO DE DIFFUSÃO 
CULTURAL 


Servição de Fducação de Adul- 
tos — Ultima chnmmin 


Srs, Folizaçdo finmes do Carva- 
dra, Joffr: Simplício Alsantara, 
alexandre Ferrelta, Missulda 
beira  Suuza, Amadeu de Pauiu 
Castro Filho, Muriontina de Moca-k 
Manoel Fernandes Qua 
dra, Adamastor da Silva, Moysês 
Barbosa de Souza, Aleldta Serras 
Jilmarhtes Cotla, Benedicto Josê 
de Souza, Francisco Murillus doe 
Santos e Cicero de Oliveira, 
Silicito o vosso comparecimento 
ao Centro Medivo Pedaxogien, 4 TUA 
Anna Nery n. 41% vegunda-ínica, 
“8 do corrente, às 9 horas da ma- 
nnà, . 


SECRETARIA GERAL DA “ADMI- 
NISTRAÇÃO 


Serviço de expeitente 


Despachos do secretario geral; 

Josephina Nolte — Faça-se O ex- 
pedlents de apresentação À Secre 
taria Geral de Educação e Cul- 
tura, considerando-se leenciada, 
sem vencimentos, no pertud» com 
prehendido entre 16 de março de 
1941 a esta data, 


Darlo Alonso Gonçalves Junh.r 
— A! vista do despacho do prefei 
to, relacione-se a presente dzspasa 
para pedido de abertura ds ocrodito 
Ermelinda Moraes Small — Indefe- 
rido, à vista do parecer do s6 
cretarlo geral de Educação e Cul- 
tura, nos termos do paragraçho 1º 
do art, 175 do decreto-lal 1,713 
de 1939, 


Alpheu Brito dos Santos, mulri- 
cula 13802, e Damaslo Easilio, ma 
tricula 12330 — Faça-se o expedi- 
ente de exclusão, nos termos da 
fResnlução n,. 4, de 1940. 

Exigencin do chefe de servico; 

Emilla  d'Annibalie — Junte q 
titulo de nomeação. : 

Retificação +. ., 

Expediente do din 10-4-44 

Despacho do secretario geral: 

Nair Pinto Cortea, 

Onde se lê: demonstrou haver ces- 


.- 





ANNUNC 





DENTISTAS 


R. OCTAVIO EURICIO ALVARO — 

Especialidades da cliniea- trabalhos 
do porcelana fundida ter us e restau= 
rações); pontes moveis «»,stema Roach; 
elrurgia bucal e dos focus de infecção s 
chapas completas peis technica Fournet- 
Tuller. [nstaliações de Ralos X e appa- 
relhos physlotherapicos, assistencia me- 
dica e inboratorio. Av. Rio Branco, 137, 
Bo andar. Tel. 23-3613 «Edificio Guinle). 


——=—— 














JOIAS, OURO 
E BRILHANTES 


A JOALHERIA VALENTIM 
vende, comprs, troca, fas e concerta 
folas e retogios com seriedade; & 
rua Gonçalves Diau 37. Tel. 22-0994, 











BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-so pelo maior preço da 
praça Avalinção gratia 
RUA DO THEATRO N, + 
(Ao lado da igrejas — Tel. 329171, 
OURO preço  — Avaliação 
gratis — JOALHERIA 


MONROB. Rua Urugvayana u. 36, 
esquina de : do Setembro 


OURO. 


Compram-ss OURO e BRILHAN- 
vES. platina é prataria, Vendem-se, 
trnram-so e concertam-sg tom PFe- 
cisão. Casa de absoluta confiança — 
Avenida Rio Branco 153 (esquina 
de Assembléa). 


JOALHERIA PASCHOAL 





brilhantes e vprataria, 


compra pelo maior 








Brilhantes o pretaria, com 
pram.so Trocam-se, vondem-se 
o conceriam-te Joias o retomios 
com carantia o absoluta vor. 
tiança 


JOALHERIA BESDIN 


Fun da Carioca, 65 — tro 
vimo à praça Tiradentes 


OURO - OURO 


Vendam no malor comprador 
autorizado 


BRILHANTES E PRATARIAS 


é quem melhor paga, 
Cautolão da Caixa Economica 
Consultem nossa offoria 
4 om avp DO Francisco «» 16 
unte a Quyidor 








sado os motivos que existiam — 
lela-se: demonstrou haverem ces- 
sado os motivos que êxistisn . 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 


Pngnmentos 1 

Berá effectuado hoje, din 274, no 
Eerviço de Ligação — Palacio da 
Prefeitura — o pagamento dos ser- 
ventuarios inactivos, | matylculas 
ns. 4.839, 29,591 e 32.175 perten- 
centes ao nucleo 999, ; 

Pagamento do mes de nbrilt | 

Para os devidos fins, communi- 
ca-se aos chutes dos Serviços, PSE, 
ASE, FSE, SSA, TSA, TSS e PSb 
que as KP.l.b,A, do mez de abrit 
vara O pagamento do mez de mato 
devem ser apresentadas ao 2? P,.- 
— Av. Graça Aranha pn 24 
andar, sula 423, de aveordo com a 
seguinte tabela : 

Lote 1 — 1º dia util, até às 11 
horas; 


Lute 2 — 2º dia util, ate às 17 
horas: 

Lotes 16 4 — 3º dia util, até Au 
17 horas; 

Lotes 5 e 6 — 4º dia util, até au 
17 horas; 

Lotes 7e8— — 5º dia utl, ato 
&s 17 horas; 

Lates 9 e U — 6º dla utll, até às 
1 horas. 

Os vhefes dos Serviçus tomarão 


as providencias que julgarem ne- 
cessurias junto nos responsaveis 
pelus nucleos, quanto à remessa 
dos C.P., determinando que as fal- 
tas até 3 e sujeitas no abono dos 
Jlrectores devem ser consideradas 
no mez em que forem verificadas 
e annuladas nas F.l.F.A. antes 
de sua remessa ao D.P. 

As faltas nbonadas e não anno- 
tadas nas F.l.F.A. não serão le- 
vadas em consideração pelo D.7. 
depois de Iniciado o preparo de pa- 
gamento. 

A são uvbservancia na entrega das 
F.lF.A. nos vulus determinados 
na tabella acima acarretará oatra- 
zo do pagêmento. 

Revalidação de titulos de admissão 

Atim de eerem revalidados os tl- 
tulos de udimissão para v corrente 
exerciciu, deverão comparecer ques- 
sualmente á stde do Departamento 
do Fessual (Av. Graça Aranha nu- 
mero 62, 1º andur, sala 113), us ex- 
tranumerarios das Secretarias indi- 
vadas que ainda não satisfizecam j 
esta exigencia, nos dius determina-, 
vos pela tabella abaixo, das 9 às 18: 
nuras, com os seguintes documen- 
tos: 

4) — titulo ou portaria mais re- 
conte; 

b) — certidão de nascimento; 

e) — prova de quitação ou Isenção 
do serviço militur; 

dj) — diploma ou licença profis 
sional; 

e) — tres retratos” medindo 3 1 
x ! 14 centimetros, de frente e wo- 
centes; 

t) — prova de Identidade; 

8) — cart de naturaliação, 


Dia 5 — Iixtranumerarios df Ses 
cretaria Geral de Educação e Cul- 
uLra. 

Dia 6 — Extranumerarios da Se- 
cretaria Gerul de Finanças. 

Dia 7 — Extranumerarios da Se- 


cretaria Geral de Saude e Assisten- 
cla, 


Observação n. 1 — Os Conponaa 
veis pelos nucleos deverão diligen- 
ciar para que os extranumerarios 
ao respectivo nucleo tomem conhe- 
cimento deste aviso. 

Observação n. 2 — Estão exclui- 
dos da relação acima “os documen- 
tos já entregues para o Serviço do 
Almanack, excepto a prova da 
quitação ou isenção do Serviço MiI- 
litar que deverá ser novamento ex- 
hibida, 


Observação n. q — Caso o ex- 
tranumerario não tenha peido, 
ninda, obter. o documento exigido, ' 
dveerã comparecer para assigina: 
um compromisso de apresentação 
em prazo razoavel. 

Observação n. 4'— A não nbser- 


a — E a — e e e 








vancla do disposto neste aviso 
acarretará atraso na revalidação da 
ndmissão e como consequencia, 


suspensão do pagamento a partir du 

mez de mato. 
Observação n. 

Gatas acima estipuladas, só medinn- 


5 — A partir das 


te requerimentos com justificação 
serão aceitos quassquer documen- 
tos e processada a uúmissão, 

Despncho do director 

Afarlo Gussen Saldanha da Gama 
— Certifique-se em termos. 

Banco Hypothecarlo Lar Brasllel- 
ro — Aceite-se, em termos, até “5 
de setembro p, futuro. 

Serviço de Controle Legal 

José Nunes dos Santos — Com- 
pareça para retirar o cartão de pro- 
curador, 


Henrique Laureano de Vascon- 
cellos — Compareça para retirar a 
certidão. 

Aurora Gomes da Silva e Waldo- 
mar da Silva Gorrilhas — Satista- 
cam a exigencla. 

Manoel Benigno Dias — Promova 
no levanatmento de perempção em, 
que Incorreu o processo n, 2.450 48 + 
1ºih, sobre licença. 

Lamana Antonio Compareça 
para retirar os documentos. 


SERVIÇO DE INSPECÇÃO MEDICA | 


Despacho do chefe 

Jayme Nogueira da Costa — Eva- 
risto Perelra de Souza — Julla Ro- 
drigues do Rosario — Anna de 
Araujo Coelho — Jacrntho Gama — 
Ceclilano Francellno Ferreira 
Mariano de Oliveira  Cantlisant 
Hermes José — Jost de Abreu Ran- 
gel — Luiz de Oliveira 2º — Sylvio 
Motta — Creoncidos de Azereda 
Rangel — Marta Beatriz de Azevedo 
Falcão Greco — Loga Furtado Val 
do Lucena — Jost de Oliveira — 
Tnah Daniel Fonseca de Carvalho — 
Judith Horta — Submettam-sr à 
Inspecção de saude, 
DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

Serviço de Controle Financeleu 

Extgench do chefe 

Bernardino Correa & Carvalho — 
Aguarde a volt do processo, 


CAIXA REGULADORA DE EM- 
PRESTIMOS | 

Serão ettectuados uu dia 29 ee 
abril us prgamentus dus empresta 
mos das seguintes siulricilas 

13 — VIGO — 19Uul E 
LOUJL — LUTUS — dal — aliado == 
CIGUY — SBVL — ATTO — Dáv$d - 
GUSA — 1250 — doLtd — Uuos 
187 — STS — bits — ESusu 
SUNS! — 674U — 1Ullá — SUS 
GsU3 — 14TUI — SUDO — diuz 
15406 — JU4U5 — US — 15014 
41654 — U29U — ISTIS, 

atrasados — 277 — 12540 — 1753 
= UST7 — 1979 — ditos — Soy — 
oTAD| — BUS6 — JUTiy — 11646. 

— Elias Aitonlo de Araujo, José 
Rosca da silvil, Deelo Mulo de Ul- 
veira — Cumpareçum para encheveim 
a proposta , 
guliniru Pereira 
matr. J5.2)5 — apreseuio 
numeação « 

Propostas cancelladus Julho 
Alves da Silva — matr, 2.090 —, 
Octacílio Medeiros Lorasil — Mustrs 
91,55 5— João velox da Silva 
fatr. 27.687, 


— Braz Slinlão Vicente — Matr, 
15.851 — Jusé Ferreira Filho — 
Matr. 15.014 — Chrispim do Nuscl- 
mentro - Matr. 16555 — Nada na 
que deterlr, 

svlvio dus Sautos — Matr. 13070 
— Apresente cjcheques «lr tevereiro 
a outubro de 1940. 

José Antonio 2º — Apresente Os 
clcheques de fevereiro de 4U a Jar 
neiro de 1941. 

Heloisa Jacques 
2.474 — Eurico de Cars 
delro — Matr, 9.126 — 
título nomeação. 

Antonlo Pereira Fluza — Matr. 
29853 — Apresente clcheques de ju- 
iho é agosto de 1940 e de abril de 
1941, ) 

Matrículas 40188, 40354, 
40985, 41581, 4187. 

Apresentem cicheques de fevereiro 
a dezembro de 1940. 

Matricula 30.458 — Apresente 
clcheque de dezembro de 1940. 





Torrezão 
utulo 


| 
Ribeiro É 
alho  Cor- 


Apresentem | 


40355, 





LA 


BOLETIM DO FÓRO 


A dah Mei bras 


' 


Inspectoria 


VARAS CRIMINAES 3 
CUNC CHAMADA DE CANDIDATON A. 
DESPACHOS E DENUNCIAS MOTORISTAS, MOJE, A'S 
Na 5º Vara 7.45 MORAS 3 
Denuncia — Fol offerecida, hon» (Turma A) 
tem, neste Julzo, denuncia contra 
Sebastlão Lopes de Ullvelra, no Joaquim Coelho da Serra — Arh- 
crime do artigo 303. nha, Haroldo Methodio da Costa, 
Na 0º Vara Braz de Almeida Castro, Oswuldino 
Denuncia — Fol offerecida, hon- Josquim da Silva, Antonlo Ja .Silva 
tem, neste Julxo, denuncia contra Maia, Moacyr Perelra Dias, Eloy 
Clodomiro José Amancio, no crime Ribeiro Salgado, Alberto Weksler, 


do artigo 306, 
Na 7º Vara . 
Absolvições-— O julz desta Vara, 
por despacho de hontem, absolveu 
Eduardo Machado, do crime do ar- 
tigo 303; Jorge A. Ibrahim e Jur 
dão Gonçalves, do crime do artigo 
306, 
Na 10º Vara 
Absolvições — O juiz desta Vara, 
por despachos de hontem, absolveu 
Francisco Homem Allevato e Elpl- 
dio Alves de Abreu, do crime do 
artigo 306. 
Na 14º Yara 
Condemnação — O juiz desta 
Vara, por despacho de hontem, con 
demnou Francisca Parlatano, & 
mezes, 7 dias e 12 horas de prisão, 
processada no crimi do artigo 303. 
absolvição — Ainda por despa- 
che de hontem do mesmo julz, fol 
absolvido, do crime do artigo 303, 
José Fausto de Araujo Junior. 
Na 15º Yara 
Denuncia — Fol offerecida hon= 
tem, neste Julzo, denuncia contra 
Edson Paulo Silva e José dos San- 
tos, no crime do artigo 303, 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Impetendn n concordata de Palmiuo 
Pessezunl & Cla, Ltda, Passivo de= 
elnrado de 1. 0LMUg.d 
No Juizo da 8º Vara Clvei, Eul- 
mino Pessegani & Cla. Ltda., ese 
tabelecidos 4 rua Sacadura Cabral, 
59, com o “Expresso Bola Preto”, 
impetrou — concordata preventiva, 
offerevendo aos seus credores pa- 
gamento em quatro prestações ne- 
mestraes, na base de 60 "jt. Nus 
meado commissario o credor O, d, 
Antunes, passivo declarado de réis 

1.011:340$400, 
pespachos 
5º Yarn Civel * 

Mayer Lenger — Mandado o H- 
quidatario promover a prestação 
das contas dos ex-syndicos. 

9a Yarn Clvel 

F, Diniz & Cla. — Mandado 
clulr no passivo os creditos 
inipuznados, 

Ansemblém de Credoren 

Está marcuda para hoje, na 4º 
Vura Civel, a de Bernardino Mar- 
sm Luna. 


in- 
não 


- CALVICIE PREMATURA 


aMJUVENTUDE 
E dado too 
NÃO TEM SUBSTITUTO 


——— 


A cobrança dos honora- 
rios medicos em face da 
Justiça do Trabalho 


O Syudicato dos Medicos de Hibele 
rão “Preto dirigiu-se ao ministro do 
Trabalho coysultando se o decreto 
que regula a justiça do trabalho se 
applica à cobrança d honorarios 
medicos.» 

O titular do Trabalho mandou 
transmittir ao interessado o parecer 
formulado sobre a consulta, o qual 
depois de estuadr a materia em face 
da legislação trabalhista, esclarece: 
"a competencia que o Syndicato pe- 
de seja declarada desde loga pela 
autoridade administrativa, só poderá 
ser objecto de pronunciamento con- 
ereto da autoridade julgadora, a 
qual deverá verificar, “in specie”. xe 
entre os litigantes existe a relação 
de emprego, que a ualorize a conhe- 
cer do dissídio, nos termus do poder 
judicional que lhe confere o arti- 
go 1,º do decreto-lei n.º 1.237, Invo- 
cado, ou se a relação que deu origem 
ao dissídio não se reveste desse ca- 
racter de emprego, mas decorre de 
uma prestação occaslonal de servi 
cos, o que a enquadra no ambito das 
questões civis, a serem conhecidas 
pela justiça commum”, 


teem 








e e res 


| e to ts 


tou transferencia para o gripo es- 


Erica Engelhard, Jusé Manoel La- 
bandera, Francisco Crivano e Al- 
tonio Campello Ferrão. 


Turma Supplementar 
Gernldo santos Barbosa, Americo 
Martins Alonso e Francisco Pluhel- 
ro Gomes. 


(Turma D) 


Antenor: Torres Juntor, “Sylvia 
Maria de Andrado Lanarl, Alberto 
Camplella, Domingos Lopes Pacho- 
co, Eduardo Pereira Sonres, Sulva- 
dor da Silva Lopes, Lulas José das 
Chages, Foberto Kelly, Joaquim 
Teixeira Sonres de Brito, José 
Francisco Lopes, Armando pinto 
Barreto e Iubens da Silva Mello. 


RESULTADO DOS EXAMES DE 
HONTEM 


Approvados — Henrique Stern, 
José Ferraz Oliveira, Abilio Lopes 
Ribetro, Eloy Fernandes  Buptista, 
Antonio Amenclo Esteves, Fausto 
Muridta ua PL NM, Gilberto Rouri- 
gs us silva Leaves, Manoel Mon- 
telro da Fonsecs, Wallemar  Mo- 
relll, Elias Rodrigues, Alciido Lu- 
cas Paraiso, Armando José de Alen- 
car, Suzanne Luporkul, Joaquim 
Aventino de Oliveira, Elias Abdul? 
Cury e Asterlo Dardeau Vieira, 

Keprovados — 5, 


MULTAS 


Não diminuir a murcha; P. 12518, 
Estaclonar em, local não pernit- 
tido: P. 1195 — J047 — 4033 — 6103 


6781 — 10151 — 10865 — 11507 
MAL — 15837 — 15928 — 18:91 
09365 — 20102 — 20492 — 21617 
21715 — JA — a22s0 — 22558 
21054 — MM2 — 25262 — 26548 
STLTL — 27473 — DisaT — 2ISTÔ 
29284; — 2540 — 28h18 — 28738 
258 — “809 — 2926 — au2iT 
30529 — QUIS — JUNTO — 31554 
TAL — 33867, 


Desobediencla no signal; R. Je. 








do Trafego 


13285. — M, G. 4819 — MM. Gg. IU= 
557 — S. P, 1-GU81L — P. 3 — 606 
1189 — 2608 — 3417 — 4399 — 5414 
Buis — 6936 11045 — 12678 


15701 — 16796 — 19000 — 19538 
20475 — 20595 — 23970 — 27563 
ST90S — 27907 — 29147 — S5922 
3215 — 38197 — 33020 — d8t82 


4004 — C, D. 27. 
Angariar passageiros — P, 6290, 
Contra-mão: P, 9779 — 17433. 
Contra-mão de direcção: P. 128 
21645 — 27553 — 29161 — 33608 
Falta de attenção e cnutela; "P, 
1038 — 3410 — 6774 — 811 — 2758 
21407, 
Abandonado: P. 29220, 
Fila dupla: P, 10875 — 22824. 
Recusar passageiros: P, 5550 — 
7948, 


REUNIÕES E, CONFERENGIAS 


Conterencta medica — A convite 
do professor Castro Araujo é da 
um grupo de medicos, O professor 
Oetavio de Carvalho realizará 
amanhã, quarta-fetra, às 9 horas, no 
Hospital Estacio de Sá, uma conte 
rencia sobre “O estado actual do 
problema medico cirurgico das ul- 
ceras gastro-duodennes”, 


A palestra do illustre mestre será 


feita no pavilhão “Agnes Dias” é 
será fllustrada com projecções. 
Instituto Hrosiletro de Cultara 


— A professora Diva de Miranda 


stoura realiza hoje, ás 17.30, no sa- 
mo nobre do Lycen Literarto Por- 


tuguez, UMA conferencia subre o 
themas “A responsabilidade dos 
pnes na educação dos fllhos”. 


Ansociação de Cnltnra Francos 
Brasileira — Proseguindo suas pas 
Jestras sobre a Historia da Civil. 
znção, o professor Antolne Fon fa- 
lará hoje sobre o seguinte themas 
“Louis XVI — les tentatives de ré- 
formes”. 


Como de costume, a palestra co- 
mecaráa às 16.45. 

Boclednde Rrnsileira de Economia 
Polltlen — Sob os auspícios desta 
soctedade, o professor Lulz de Sou- 
z1 Gomes realizará amanhã, no sas 
lo nobre da Faculdade de Sclens 
elas Economlens e Administrativas, 
uma conferencia sobre o thema: 
“A evolução economica do Brasll e 
seus principnes factores”, 





ESTADO 


TRANSFERENCIAS AUTONI- 
ZADAS 
Margarida Trigo Tostes, protes- 
sora primuria lotada no municipio 
de Saúto Antonio de Padua, soltel- 


eotr “Almiranto Prutogenes Gui- 
murdes”", em Duas Barrus, tendo o 
chete do governo dady 0 seguinte 
despacho 

“Consultando melhor ao Interesas 
do proprio ensino que q protessorva 
causada sirva no munteipio unde seu 
marido desetivolva sus actividade 
profissional, e desde que dão se 
trute dos municipios de Cumpos, 
Nictheroy, 5, vunçalo, Nova Jpuus: 
au" € Petropolis, e ulnda, no caso, 
que os membros do ministerio p= 
biltco devem morar nas sêdes dus 
municípios respectivos, deniro q 
transferencia solicituda, uma vez 
que ha vaga de adjunta no Urupo 
Escolar “Aimirante Prototeltes Gui- 
marhes” e desde que a requerente 
ubra mão de sua funeção de cuthe= 
uratica esfectiva para ser reclassi- 
Heuda na clusse UM, 

— Fol tambem autorizada u 
transferencia da professora Maura 
de Lima Campos, do municipio de 
Nova. Erihiau, pau o de Prue, 
tendo em vista a conventencia du 
ensino, allegada pelo Departu- 
mento emutcação. 


VAR SER PAGA A DIVIDA 


No processo em que m i'ret 
Municipal: de Santo There his 
sulta se, não obstunto prescrípta a 
divida, deve altender no paguiien- 
to da quantia de 4825070, à Llrima 
Dias Garcia & Cia, Litda., Dor for- 
necimentos feltos em 1930, o Inter- 
ventor federal no Estado do Rio 
proferiu o seguinte despacho; — 

Autorizo o pagamento, à vista du 
precedentes já resolvidos por esta 
Interventorla em casos analogos. 


RECOLHIMENTO DE DEPOSITO 
A OBANCO DO BRASIL e 


Em aditamento ao proviment 
o 
geral baixado a respeito do reco- 


DO RIO 


lWiimento, av Banco do Braslt dus 
alepositos estipulados em recente 
decreto-lei do governo federal, o 
corregedor geral da Justiça flumi- 
ronse determinou o seguinte ; 

a) Vudos o sdennsitus qu const- 
guações er indedaç  onJo levnalas 
mento ou ulilizição depender io 
mutorização judicial — 6 nesse cano 
estão coumprehendidos os dinietias 
de menores e Incapazes — devem 
ser Imimediatamente recolhidos no 
Banco do Brasil por Intermedto de 
suns agencias muis proximas, 


b) Os dinheiros já depositados no 
Caixa Economica, em cumprimento 
de Jleig anteriores, deverão cer 
transferidos, com urgencia, para + 
referido estabelecimento bancario, 
Jquldando-se, pura esse film, AS cu- 
dernetas daquelln Calxn, medianto 
mandado? ofílelo ou Ivará, expedi- 
do “ex-officio", para que a Calxa 
Reonomica fiçn a transferencis e 
remetta no juiz o talão do respe- 
etivo deposito 4 «disfosição deste; 

c) Os depositos « transferencian 
devem ser feitos cm cadernetas de 
movimento, sen prazo determina 
do, 4 ordm e disposição do Julzo 
que os nutorizar ou determinar e 
somente por forca de muntiro Er 
alvará desse mesmo Julza poderão 
ser movimentados ou levantados. no 
todo ou em parte; ; 

d) Esses depositos vencem juros, 
Dt HT é commum nos de- 

s judiciaes e E 
Ata m conta da mo- 


DR. ADAUTO BOTELHO 


Docente da Fuculdade de Medicina 
— [iWwenças nervosas e mentaes — 
pe Ft de medica — Cina Odeon 

raça Floriano), 5º andar, sa 
das 14 às IR linras, nd 





A Livros esculares 


uv RIA ALVE e academicos 


RUA OUVIDOR, 160 





AAA AIDS PPA PAPAL AAA PALA DAS 
CASAS E APARTAMENTOS 


— TERRENOS — 
EMPREGOS — DIVERSOS 


IOS CLASSIFICADOS 








ADQUIRA UM OPTIMO CARRO USADO ! 





Dispendendo uma pequena importancia você poderá adquirir o seu proprio 
automovel! Visite a “Feira de Carros Usado s” da 


COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 


RUA MAYRINK VEIGA N, 9 


AVENIDA 


OSWALDO CRUZ N. 67 


e ascolha um carro usado, em bom estado e a um preço excessivamente barato | 
A maior liquidação de carros usados de todos os tempos 








| 





Rad 


MEDICOS 





INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


PERNAS 


ULCERAS — VARIZES — ECZEMAS 
EDEMAS — INFILT. DURAS — ERISIPE- 
LA E SUAS COMPLICAÇÕES — PHLEBITE 


QUITANDA, 26 + 1.º — Tel. 427871 








CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


SÃO CLEMENTE, 105. 


Fara tratamento de doenças narvosao o mentaso. Acoltum-so Quentes 
— com medicas enternos 









o Tel 20.0007, 





CREO-SANA 


o melhor dosimectante 
proprio para o gado 





altaticd uvssftiiis a O im À À dai Cá dê 
if! Ud Todo NuaiiÃa-O Ico do dai pt st pá ttroti teta cá pd ns Ca ja) Coió is ed: É cislidaado dá il; k já s TE d 
dr O AA a — Aid: desidoadi = rei fi Kali : dá: as é a 


POA 


Compra-se puedes quantidado., 
Rus Acre n. 00 
IUMO MULIA & OUMPANILA 


HABILITE-SE a centenas de 
premios sem qualquer des 
pesa. preferindo as casas que 
distribuem as cedulas dus 
SORTEIOS GRATUITUS 
DIARIOS ASSOCIADOS. 


MOVEIS 


Dormitorios folheados a ln 

buya, para apartamentos, com 
armario de tres corpos perfeito 
acabamento, m 6008, Rus Frei 


Caneca R, , 
SS 
N OVEIS - Compramos e trocamos por 

modernos, geladeiras, machinas do 











costura, cofres, eseriptorica, ete,, À tum 
ardor: Ve Ob; do). 47-4000 — 
TT STO 
eua Escia. oo) br al Desoja pure 
Qua fr ql 
mes , f 
] Me Ari . Do cad 


Queços 





DIVERSOS 


Para intellectual 


Com solidos conhecimentos ue 
portuguez e ampla cultura litera- 
ria offerece emprego fixo e de tu- 
turo importante Casa Editora, Us 
pretendentes deverão Indicar sua 
cspacidade e preparo, Idiomas que 
dominam, idade, pretenções, rete- 
rencias e mais informações que ful- 
guem interessantes, Escrever ao nu- 
mero 11.643 neste jornal. 


AVISO AO PUBLICO 


ESTOMATINA, nos males do es» 
tomago e figado; TOSSINA, nas 
tosses e bronthites; GRIPPERINA, 
específico da grippe e resfriados; 
TONICO IDEAL, poderoso reconstl= 
tuinte, são productos da HOMEO- 
PATHIA SEABRA, á rua Uruguay- 
ana n.º 142 — e encontram-se em 
aaa as PHARMACIAS o DROGA- 


SARJA MARINHA 
Larg. 1,50 — Mt. 78800 


A NOBREZA — Uruguayane, 95, 
está vendendo. sarja. azul marinho, 
largura 1,50 a 75800! V, ex. mão 








ignora que em outras casas custa 
muito mais! Aproveitem | 








MALAS 


PASTAS, CINTOS, CARTEIRAS. 
ARTIGOS PARA PRESENTES. 
ARTEFACTOS DE COURO, 
PREÇOS MINIMOS 


CASA MUNDIAL 


mta DA CARIOCA, 63 








CHA" INDOCEYLON 


Legitimo 
ELEPHANTE BRANCO 


mistura do alta classe do: puro 
cha aromatico 
Para os uinadoros vendemos & 
granel, desdo Lt de Kilo, 
DEPOSITO GERAL 
Rua Acro 60 — To), 23.042U 











VENDEDOR - CAPITAL FEDERAL 


Importante firma de Perfumarias, de SÃO PAULO, necessita 


do elemento profundo conhecedor da freguosia 

da Capital Po ) 
OPTIMAS CONDIÇÕES, -— Cartas, dsbgado 
PRRPUMISTA”, rua Mnostro Cardin, 497, 8, Paulo. 


ee 


pras de empregada branca pa- 
ar e arrumar, cusa de um 
casal, ordenando a comb : 

Buenos Alres Usoja. LÊ ia gr 


eee e 

huge cien — Parteira e en 
especializada — Ru 

Ferreira 159 — "Ramos. Tel. o s0as el 


Chaves perdidas 


Pede-se a quem “encontrou n 
Quitanda entregal-as na és RE a 


o 
FR sand com o sr. Thomé; será grall- 


“UNIFORMES 659. 


Uni: cmes para escola publica 

nene ou aaa em pilha pm H- 

. Hranco e brim azul-marinho, 

4 NO REZA, Uruguayana, 95, está 

vendenlo, desde 65900. Aproveite 
emquanto ha de todas as Idades, 


Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


INSTRUMENTOS. 
DE MUSICA 


pre Pipa maguiticos a pres 
cos, compram-se, vendem- 
trocam-se, CONCRTER-OS e porco ed 
CASA PREITAS, R. 24 de Maio 1031) — 
Engenho Novo Tel 29-1570 


RADIO£ 


PHILCO — PHILIPS 19041 
treços baratissimos a 4 go 
prazo, sem tlador 


VALVULAS 


PHILIPS — PHILCO — HA 


GELADEIRAS 


Electricus, a gns ros 
ELECTROLUX ds MONGE 
PHILIPS — G, E. 
Ultimos modelos 1841 
ceia À ae longo 

, sem fiador 
CADA RUY LHAL 
88 « RUA 7 DE SETEMBRO » 8» 
Tel. 48.4171 























com fontes de"referoncia, para 
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EHONES 
PRAÇA DUQUE DE 






CAXIAS 113 


Teroducao 
AARÃO dE 
FRANK LLOYD 





[| 
mam 
f 


AQLUIZ| 


25.7679 =25.7459 





ONO 


a 


E ACOMPANHA 

ê, COMPLEMENTOS 

O] NACIONALS 

[| 

| A obra. 

( prima 

ht do cinema | 

/, eo 

AT REA! AE SOM Jia 9) MORAN NONE 


Notas Mundanas 


O DOMINGO NO JOCKEY 


4 tarde do domingo reuniu no Hippodromo da Gavea — 
como acontece toda q semana — o “grand-monde' carioca, 
Tanto a tribuna de honra como a archibancada social apre- 
sentavam tum aspecto encantador, 

Mas a mota elegante do Jockey no domingo que pas- 
sou foi o almoço que a directoria do aristocrutico club ca- 
rioca offereceu. ao casal Douglas Fairbanks Junior, ora em 
vlsita de intercambio cultural, ao Brasil, 


xxx 


4o almoço compareceram, além de membros da directoria do 
Jockey, figuras da nossa sociedade e do mundo official. Viam» 
se sr, e sra. Lourival Fontes; sr. e sra. Ranulfo Bocayuva 
Cunha; sr. e sra. Newton Tatch; sr, e sra, Judo Borges; sr. 
e sra, escriptor Rodrigo Octavio Filho; sr. e sra. J. Nunes 
Nassara; sr. e sra. Newton Vnlindares, , 


Vimos ainda: sr. Theodore Xanthaky; sr 


Luis Pinhelro 


Guimardes; sr. e sra. Gonzaga; sr. Aluizio Salles; sr, Mau- 
ro Pederneiras e sr. Lafayette Barros. 


MR, OHIPR, 





Anniversarios 


Faztm annos hoje: 


Senhores: Oscar Alves Perestrello, Djai- 
ma Neves de Andrade, Olyntho Bunta 
Maria: de Onrvnlho, Domosthenes Carnel- 
ro Braga; 

Benboras: Juracy Mendes dr Aleceim, 
esposa do ar. Antonio Alves do Alesrim; 
Jandyra Machado Pope, esnora do dr. 
Hermillo Pops, Dora Carneiro Mitchell, 
esposa do sr. Carlos M, Miteml, Dalva 
-Guimerkes Letras, esposa vu sr Clovis 
Loiras; Amelia Guimarfes Tnvelra, capas 
sa do er, João Rodriguna Taveira; 

Benhoritas: Annita Romaria de Mellu, 
filha do ar. Theobaldo Fernandes de 
Mello; Odette Spiense, filha do ar, ber- 
nardo Bplenze; 

Menino Clnudemir, filho do tr. 
ds Menezes Dias. 

-— Transcorre hoje a data natolicia do 
87. José Machado Filkn, chefe do Am- 
bulatorto Julio Monteiro, do Hospital 8. 
Bebastião, o qual receberá por estas Inn- 
tivo varias manifestações, 

- Tendo passado, hontem, a data am- 
nivarsaria do tenente-corone) Fausto Qur=- 
riga de Menezes, chefe do Serviço de 
Identificação do Exercito, o pessoni cívil 
e militar dessa departamento prestou-lns 
carinhosa homenagem, a que se assocla- 
ram outror seus camaradas. 


'Contractos de nupcias 
Contractaram cosamento: 


Br. Nelton Xavier de Mornes e senho- 
rita Iracy de Amaral, flha do ar. Ma- 
noel Heleno de Amaral e sim. Euiinu 
Gonçalves da Amaral; 

— Br. Octavio Moreira Jheves o af 
chorita Maria Luiza Viegas, filin do sr. 
Jose Cardoso Viegas e ara. Olympln Nu- 
Des Viegos; 

-— Br, Audemuro Brasilsiro de Castro 
e Bliva o senhorita Luzia de Araujo Pe- 
manto, fliha do sr. Jorge Penauto q pra. 
Clarisse Munhoz Fenante; 

-— Br, Walter Lintz de Abreu e sennos 
rita Maria Angelioa Goulart, filha do 
sr. Morio Dutra Goulart e sin Davina 
Busres Greulart; 

— Br, Alvaro Mendes da &Sllva: Filho 
e cenhorita Creusa de Carvalho, filha 
do er. Jonquim Benício do Carvalho e 
ara. Marin Augusta Lemos de Carvaibo 


Nupcias 


Berá realizado amanhã o enlace mas 
tilmonial dá senhorita Wanda de fGouza 
Ccmes, filha do ar. Affonso Anmnios Go- 
meo, funcolonario do Ministerio da Fa 
senda, o sro. Velleia Gomes, com o te- 
mente Hollanda Loyola, director do Col» 
Isgió Paula Freitas, de Copacabana, 

O acto religioso terá logar na matria 
€s Bão José, ás 17,30. ú 

Serão padrinhos da mnolva seis pães. 
e do noivo o sr, Gustavo. Barrnso e es 
posa. 

O acto civil ssá paranymphado, por 
erto da noiva, pela senhorita Himu 
amipalo Cemes e sr. Jórgo Sampalo Go- 
mes, é do noivo pelo ar, Raymundo Pa- 
Gllha e esposa. 


Nascimentos 


-— Duveldo, filho do sr. Clodoaldo de 
Farias Tavares o sra. Firmino da Silva 
Azevedo Tavares, g 

— O lar co nosso collega Celso Goa- 
qulves Muniz, do “Diario da Noite”, a 


À Tosse 
Impertinente 
das Crianças 


Geralnento, depolr 
do um resfriado, as 
erianças aão acom- 
melidus de uma tossa 
impertíncate que, 
mal quidada pode 
da transformar numa 
brunahito chronios 
eu, quando pousa 
estisar uma enfraque 
eimuito geral do or 
nismo. À tosse procian ses tratado 
sado o Inicio com um remedio de 
elfeito rapido o seguro. Nesta casa 
6 aconselhado o Xarupo São Jolio, da 
pabor delicios, que ago somo um 
poderoso ontmanto com prejudicar 
o tenso urgouismo Ime 
fantil. O XoropaBiloJolo 
fan axpoctorar sem tosse 
e evita an alfagções 
do pelin o de gemanta 


Xarope 


São João 


hed Alvim O Froltos me São Pao 


Mozart 





* fonso; 


sum esposa, sra, Helena Bonres Munir, 
está enriquecido com o nascimento do 
menino Celso, 

— Está em festa o lar do caml Hello 
Val do Bouza-Helena Avila de Souza, com 
o hnoscimento da menina Gisisine, 


Festas. 
DESFILE DOS MODELOS INGLEZES 


No proximo din 6, realizar-se-á no grill 
da Urca o desfila dos modelos inglezos, 
em beneficio da Cosa do Pequeno Jorna- 
lero é do Retiro dos Jornalistas, patro- 
cinado pela sra, Darcy Vargas. O des- 
tie será em grande estrlo, com a co- 
nperação dan crelestras e cantores «a 
Urca. Nessa nolte, os Leciona Cuban 
Foya. que só se exbiblam no “show”, 
tconrão para dansa, 


O Club Gymnastico Portuguez, tul- 
ctando seu programma de festas de mnio. 
renlizara no proximo domimgo, em aus 
sode, interessante vesperal Infantil, des 
1% às 11 horca, 

Além de da.sor, haverá numeros de va- 
riedades para as criançua, 

- No croximo dia 30, sob o patrocínio 
da Liga Bancaria de Eports, será rea- 
Nzado um Jantor-dansanta dedicado nos 
tancarios, no Casino da Urca. Novos nu- 
meros serão apresentados no palco, Tru= 
je ne passelo. Reserva de mesas com 
evaimento ma séde dn Liga, à Avenida 
Rio tirsncu, 114-110 and. de 17,30 ds 19 
nyras 


Homenagens 


- A Bocisdado Brosileira de Belins Ar 
tes, em proseguimento no seu progiam- 
ma de homenagens eo prof , Tesso Cor- 
rea, director do Instituto de Bel'as Ar- 
tes de Porto Alegre e presidente do Ba- 
lão de Bellas Artes do Rio Grande. do 
Bul, offerece-lhe um jantar, hois, ás 20 
horas, no Club Gymnastico Portugues, 
Ap Motos de ndhesões encontram-se na 
Mocledade Brasileira de Belina Artes, 

— Tem sido multo homenageado feios 
seus amigos e ndmiradores à sr. Juran= 
ayr Monteiro dr Arroxellas, director dt 
Rendas da Prefeitura de Nova Iguasa' e 
procurador da Interventoria do Estado de 
Aingons nesta coplini, O sr. Jurandyr 
Monteiro de Arroxelins foi designado re- 
presentante do Estado dr Alngoms na 
proxima conferencia tributaria, promovi= 
en pelo Conselho Technicy de Economin 
« Finonçac. 


— Está marcido para o prosimo dia 
8, no Automovel Club, o nimoço com que 
o professor Raymundo de Brito vre ser 
hommenagendo, po” collegas e amigos, em 
virtuds de sun investidura no sermo de 
chefe dos Berviços táíedicos do Entrepos- 
to Federml de Pesca. 

As Vstas para adhesdes estão na Casa 
Moreno, Lutz Ferrando, Polyclintes Ge- 
ral e, portaria do "Jornal do Conmor- 
cio”, 


Commemorações . 


Pelo motivo de completar 35 annos de 
serviços ininterruptos ma Loja Ginger, at 
Campos, E. do Rio, será, hoje, home- 
ramendo pelos seus chefes n companhei- 
ros o sr. José da Cunha Sodré, gerente 
4 mesma loja. 


Enterros 


Bcpultou-se, hontem, no Cemiteria ds 
inhauma. o antigo offlelal administrat- 
vo de Tribunal de: Appeliação db" Distri- 
Americo Montelro dos 


a e TT Cm TT TT e io E SS LS e e o ça 


eto Fedoral, er. 

Bantoa. 

O ferstro anlu da rus Medina, “4 
aconipanhado por grende numero te 
. funecionarios da Justiça e advogados. 


Fez-se representar no ceto o desembar- 
gador Alvaro Berford, presidente do Trl- 


bunal de Appellação. 
Fallecimentos 


Faleceu na cidade de' José Bonifnelo, 
Estado de São Paulo, o ar. Oscar Affun- 
co Nery da Costa, O extincto cherlou 
por ciiversas vezes comissões importan- 
tes por parte do governo, tendo servido 
por muitos annos na Baudo do «Porto 
de Santos. 


Missas 

ferão rezadas hoje as seguintes mis- 
tãs tunebres; Benedicto Cesar Bantos 
Passarinho, 11 kras, igreja da Cande- 
taria; Archímima de Bousa Lobo Ferrz, 
10 horas. igreja de São Pranciaco de 
Paula: Ary Koch de Alvarenga, 1,30, ba- 
milica do anta Therezinha (Maris é 
Barros); Ary Carvalho do Amaral, P.I0. 
igreja de N. B. Mão dos Homens; ApMs- 
tinho Montelro, 7,30, igreja de Eanto Af- 
Christina Arcos, 8,30, Igreja de 
são Francisco de Paula; conda Antonto 
Dins Garcia, 10 horas lgraja da Con- 
delaria; Jonquim Pereira de Carvalho, 14 
Hornn igreja de N, da Bon Marta; 
Salvador Jonquim Meretre 0,30, Igregr 
de Bão Pranolico de Paulap Prospers 
Gonzalez, 1.30, igreja do Bão Pranetr 
co do Paula; Olma, Maria o Hugo Plrto 
do Luz, 10 hora igreja doN, 0. do 
Carmo, 
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Passa pelo Rio um 
aviador suisso que 
combateu na Finlandia 


REPATRIADOS BRASILEIROS 
NUM CARGUEIRO BRITANNICO 


Pelo cargueiro inglez "Potaros”, 
que aportou hontem de manhã, de 
Liverpool, chegarum a esta capital, 
repatriados pelas nossas autorida- 
des consulares, os juvens brasilei- 
ros John Lulan.e seu irmão Keith, 
que estavam estudando no Ingla- 
terra, . 

Ambos declararam aos jornalistas 
estarem satisfeitos com o regresso á 
patria, Informando ter sido muito 
boa a viagem ,embora nas vesperas 
de partir tivessem sofírido violento 
bombardeio por patte da aviação al- 
Jlemã e do qual felizmente não sof- 
freram consequencias. 

“Uma das bombas calu a poucos 
metros do “Potaros”, mas não ex- 
plodiu, 

Durante a travessia foram vistas 
algumas minas submarinas que vo- 
gavam ao sabor das agus e um 
“trawler” Inglez armado em guerra. 

Esses dois rapazes, que estuda- 
vam na Morrisson Academy, na Es- 
cossia, são filhos de pnes brasileiras 
residentes em Petropolis. 


LUTOU NA FINLANDIA E FOI 
CONDECORADO PELO GENERAL 
MANNENHEIN 


No cargueiro finlandez “Olovs- 
borg” que chegou de Petsamo car- 
regado de celluloso e papel para a 
Imprensa, fomos encontrar, servin- 
do como 2º piloto, o cidadão siisso 
Bruno Thellung, official da referva 
de seu palz e ex-combatente na Fln-= 
landia. 

Disse-nos que embora não fosse 
finlandez e portanto nada fivesse a 
ver com a luta que se travava na- 
quelle paiz, tlcou empolgado pelon 
idenes defendidos na Finlandia e 
apresentou-se como vyoluntario para 
servir na aviação. 

Nesse tempo trabalhava elle numa 
fabrica de aviões em Cordoba, na 
Argentina, como piloto de provas. 

Aceito o seu oferecimento, embar- 
cou no primeiro vapor finlandez a 
partir para Petsamo e ahi chegando 
foi logo Incorporado muma esqua- 
drilha de caça, no posto de piloto 
metralhador. 

Da campanha guarda varias recor- 
dações, Inclusive o uniforme de que 
se serviu e varios medalhas que lhe 
foram conferidas por netos de bra- 
vura. Entre ellas está uma bonita 
enndecoração que lhe toi entregue 
pessoalmente pelo grande caho de 
guerra, marechal Mannenheim. 

Abaten quatro apparelhos russos 
e teve apenas uma aterrissagem for- 
cada, com o seu avião crivado de 
balas e o lanque de gazolina arre- 
bentado por um estilhnço de gra- 
nata, 

O 3º plisto desse mesmo navio, 
Eklunã, tambe:1 combateu na Fin- 
landia, commandando um barco do 
serviço de guarda-costa e .escapou 
de perecer num naufragio. 





A- venda em todes as prm- 
macias e drogarias. 
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O JORNAL — Terca-feira, 29 de Abril de 1941 





Tendo à frente de um elenco dos 
mais numerosos, as figuras de Ca- 
ry Grant e Martha Scott, “Flamima 
da liberdade” traça um painel ad- 
miravel de sincgridado sobre a vida 
dos Estados Unidos, na época das 
lutas de Independencia, tendo com? 
Isit-motif o romance altamente dra- 
matico de uma joven aristocrata * 


“A protegida do papae” 


Rita Hayworth "A protegida do 
maae”, 


O film de Columbia “A proteg!- 
da de-papas” (The lady in questlon) 
com Brian Aherne e Rita Hay- 
worth, é uma dessas criações Irre- 
sistivels da téla, com que Holly- 
wood vem em soccorro do publico 
universal para distralr-lhe a men- 
ta carregada pelos problemas inter- 
racionnes da época. Séu intulto é 
puramente o de diversão — uma 
diversão amena, leve, Insinuante, 
onde flua o espirito frances, pola 
que o film repousa numa deliciosa 
peça thentral parisfense, amblenta- 
do 4 vida americana. Assim, sem 
calr na comicidade e sem buscar O 
lado dramatico que existe em todas 
na colsas, "A protegida do papne” 
degenvolve um enredo humaniasl- 
mo, onde ha às vezes tintas de tra= 
gedina, mas que resultr sempre nu- 
ma especie de vnndevite, acintil- 
Junte de napectos, novo da Inten: 
cões, envolvente pela psychologin 
de uma sociedade, 

E em tudo Isso domina o “enxe 


appeal” de Rita Hayworth, “a full. 





RADO SPORTS TUPI 


com Ary Barroso 
A's 19 horas, em 1,280 Kle, 





“Legião de herões” 


Gary Conper, o artista admiravel 
que é parz o publico de todo q 
mundo uma das figuras de malor 
destaque do cinema moderno, deve 
apparecer dentro de poucos dias em 
“Legião de heroes”, uma especta- 
cular super-producção toda colorida 
que teve a sua direcção n enrgo do 
Cecil B. de' Milla, 

Com Gary Cooper, em papeis do 
grnnde destaque, figuram alnda nº 
elenco do fllm ncima mencionndo 
Madeleino Carroll, Panlette Gad- 
durd, Robert Preston, Preston Fos- 
tor, Akim Tamiroff, Lynne Over- 
mam Lon Chaney Jr. ete, 


“Nas asas da dansa” 


O milagre musical de 1941! Um 
film alegre, divertião e sensacional. 
Cinco canções allucinantes. Come- 
dia. Garotas explosivas e swlngr 
trapidantes. Garotas com glamour, 
tt. comph, e tados os adjectivos co- 
nhecidos « ainda desconhecidos! 

“Nas asas da dansa”, o film que 
& um conjunto de estreliaa. Com 
alegria, pequenas allucinantes! Um 
fim quente como pimenta! Foxes! 
ftumbas! Swings! Uma loucura mu- 
«Jcal com Grace Me Donald, Robert 
Paige, Lillian Cornell, Peter Hayes 
“ multos outros. 


DR. HEITOR ACHILES 


Doenças do pulmão 
Av. Nilo Peçanha, 155-7º andar 
Tels. 42-8071 e 27-2405 


Brenda MARSHALL 
Claude RAINS 
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No Mundo Cinematographico 





FLAMMA DA LIBERDADE 





Martha Scott e Cary Grant em um instante de “Flama da Liberaade”. 


de um dos leaders plebeus da ro- 
volução. 

Para a espantosa côr local desses 
tempos distantes, para a completa 
veracidade de suas scenas histori- 
cas, o fausto de seus amblenter, o 
drama (de sua agitação social, fq- 
ram gastos nesse film nada menos 
da quatrncentos mil contost... 








Errol Flynn em um instante do 
film “O gavido do mar”. 


Volta “O Gavião do Mar 


“O Gavião do Mar” vne ser 
npresentado, agora,  mnis 
uma semana nm Cinelandia, a 
preços populnres, 

Vão assim os fans assistir 
no flim de Erroll Fiyrnn, n 
enrtie de 1" de mato, 












NOS CINEMAS 


SÃO LUIZ — “Levuntn-te, men 
mmor”, com Clandeíte Colbert e Hny 
Miliand — 2, 4 6, 8 e 10 horas. 

CARIOCA — “Levantn-te, men 
amor”, com Clnudette Colbert e Rny 
Mitinud — 2, 4,0, 8 e 10 horn, 

PLAZA — “iEitty Togle", vom 
Ginger Hogerns e Jnmes  Crnlg 
— 2, 4,0, Be 10 hora, 

METRO — “Orgnlho”, com Greer 
Gnrson e Lawrence Olivier — 7, 
4.468 e 10 horus, 

PALACIO — “Manin de divorcio”, 
com Jonn Blondell e Dick Porrell 
— 2 4,0 8e 10 horns, 

REX — “O renegndo”, com Gene 
Tiemney e Pool Monl — 7, 4,6 8 
e,10 hor, 

ODEON “Levnntn-te, men 
nmor”, com Clnudeite Colbert v Eny 
Miinad — 2, 4,0, 8 e 10 horas, 

IMPERIO — “g segredo dn nol= 
en”, “com Eyun Bnrl e Lloyd Nos 
Jum — 2, 3,40, 5,20, 7, 8.40 e 10.20 
horas, 


PATHE'-PALACE — “Paris em 
revista" — 2, 4,0, 8€e 10 horas 
BROADWAY — “mMelodin  tra= 


aten", com Merle Oberon — 2 4, 
& 8 e 10 horas, 

COLONIAL — “DEm-nos nana”, 
com os “Anjos de Cara Suja” — 2, 
5% 0 e 11.20 horas, 

AMBHICA — “A mulher e o di» 
nhelro”, 

AMBUICANO — “Mulher dese 
Inda” e “A vida é vma dnusa”, 

APOLLO — “O homem que falom 
demnis* e “Mnripoan da noite”, 

AVENIDA — “Noiva da  fntall= 
dnde”, 

BANDEIRA — “Murros e solfe- 
jon” e “MilMonnrios na prisflo”. 

BEIJA-FLOK — “Mocidnde” e 
“Cnsndos e apaixonados”, 

CATUMAY — “Enph dos princoa- 
dna" e “Viva cisco Kid”, 

CENTENARIO — “Ouro liquido” 
e “Konga”, 

D. PEDRO = “0 homem  per= 
felto? e “Silencio que condemnn"”, 

EDISON — “Trem semana de 
Joncurn” e “Rninha dns midinettes”, 

[ELDORADO — “Tudo Isto e o 
cto tnunihem”, 

FLORIANO — “A pequena 
miunrnjo* e “Forças e fncna”, 

PLUMINENSE — “O envhlleiro 
de Montrenl” e “A ensa mnl nasom= 
brenda”, 

GHAJAHU! — “As múlheres na=- 
hem demanla" e “9.0,8, na Onda 
Plant”, : 

GUANABARA — “Vingnnça 
paosamilo”' e “Pnre, vein e nme”, 

GUARANY — “Tiron tralçoeiros” 
e “Ele cnaou sua mulher', 

IDEAL — “Crepusculo” a 
«ettn de Frank James”, 

IPANEMA — “Cnsados e apnixo- 
nados" e “RHeportagem nocturna”, 

IRIS — “Bandoleiros de unifor= 
me” e. “Sen unico pecendo”, 

JOVIAL — “Entre dois amores” 
e “Bandoleiros de oniforme”, 

LAPA — “Circulo do crime” «e 
“UTma Journ de premio", 

MADUNEIRA — “Ouro liquido” e 
“Tha dom resuncitndos", 

MARACANA — “Gente sem medo! 
e “Fnlanrios”., 

MEM DE SA! — “O eterno don 
Sonata vida é mma dana”, 

METROPOLE — “A ha das mal= 
dições" e “O terror do checa”, 

MEYER — “Fibra de campeão” 
e “O filho dos deumen”, 

MODELO — “Momen a envallo” 
e “8.0.8, nn Onda Tildnl”, 

MODERNO — “Gente sem medo” 
e “0 Santo e o sen monin”, . 

PIEDADE — “O homem que ae 
venden" e “O segredo de am morto”, 

PIRAJA! “Paorheiro de Rev)- 
Ibn”. 

POLYTHEAMA — “A longn vias 
gem de volta” e “Rinonhos e fell- 
zes”, ú 

QUINTINO — “Crinda para amor! 
e “O filho do crime”, 

RIO BRANCO — “Maryland? é 
“Flirtando com o perigo”, 

ROXY — “A (ha das maldições” 
e “Kit Carson”. 

S. CHRISTOVÃO — “Inao mesmo 
está errado” e “Run dos homens 
verdidos”, 

9. JOSE! — “Hit Carson”, 

TIJUCA —- “An mulheres nabem 
demnia" e “Devem os maridos tra= 
balhar?”, 

VELO — “Inno mesmo entá 
endo" e “O fliho do crime”, 

VILLA  JISADEL — “Correspons 
dente estrangeiro” e “O terror do 
enhent, 

NICTHENROY 

EDES '— “Cngndora de corações” 
e “Mulhor denejnda”, 

IMPERIAL “O nmar que 
morreu e “Eanho de mulher”, 

ODEON = “A longa vingem do 
volta”, 

PETROPOLIS 

GLORIA - O filha dos desen! 
e “Vip de rengato”, 

CAPITOLIO =» "O fanto é O neu 
sosin'!, 
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Justiça Militar 


NAO if SESSÃO, HONTEM, 





O Supremo Tribunal Militar, por 
talta de numero, não se reuniu, 
hontem, Para a sessão de amanhã, 
foram postos em mesa numerosos 
processos de “habeas-corpus” ap- 
pellações e outros recursos. 


TRANSGRESSÃO  DISCIPLINAN 


— Raymundo Barbosa de Freitas, 
praça do Batalhão Escoln, foi pro-/ 
cessádo pelo facto de haver retirado 
um “muar”" do quartel de sua uni- 
dade, vendel-o pela importanciu de 
50 mil réis c & noite, reculocal-o nus 
respectivas balas. Houtem, foi gul- 
gado pelo Conselho de Justiça da 2º 
Auditoria de Guerra, que considerou 
nº lrregularidade mera transgressão 
da disciplina militar, motivo pelo 
equal não lhe applicou nenhuma. 
pena, , 

ACCUSADO DE INJURIA — Não, 
se conformando com a sentenca do. 
Conselho de Justiça Especii] da Au-. 
ditorla da: 2º R, M. de Campo 
Grande, que absolvea o 1" Lene 
Waterloo Salles, do 4º Btl, Rdv. | 
de Aquidauana, o promotor Walde- | 
niar Torres da Costa apReem para q 
Supremo Tribunal militar. Aqueles ' 
ofticlal foi accusado de injuria, por 
haver escripto uma carta assim con- 
alderada, ao capitão Benjamin de 
Almeida Passos. Agora, a Promoto- 
ria reconhece que não se verificou 
aquelle delicto, mas o de- insubordl- 


nação, 

DISCORDOU DA SENTENÇA — 
Acompanhado do escrivão Froes da 
Craz, regressou de Victoria, Estado 
do Espirito Santo, onde fôra na qua- 
lidade de magistrado militar para 
Julgar os officines e sargentos da 
Força Publica estadual que tenta- 
ram um levante, já por nós ampla- 
mente divulgado, o auditor sr. Lima 
Torres, O respectivo promotor não 
se conformou com a sentença do 
Conselho de Jultiva que nbsnlven os 
accusados e appele: para o Supre- 
mo Tribunal Militor. 

REUNE-SE HOJE — Sob a prosi- 
dencia do major Mario Fernandes 
de Almeida, reune-se hoje, na 3º 
Auditoria, para proseguimento de 
summario, o “Conselho de ustica 
que está processando Albayde Mi- 
randa e Samuel Januario dos San- 
tos, pelo crime de furto; Naznrino 
Lopes de Bacros, por lesões corpo- 
raes e Norival Coutinho, por abuso 
de autoridade, É 





Às declarações de renda 
não serão recebidas 


depois do dia 30 


Continua Intenso, na Directorin do 
Imposto de Renda o movimento para 
o reccblmento de declarações de 
renda, referentes mo exercicio da 
1941, cujo prazo terminará Imbora- 
terlvelmente, no proximo din 30, 

Para melhor attonder ao servico 
do entrega das decinrações, nquelis 
repartição mantém diversos postos, 
instaliados em varios pontos On cl- 
ánde, inclusive na propria séda 
contral, à Avenida Presidente Wil- 
son n, 164, edificio “Novo Mundo”, 
com funccionarios aptos n attender 
em poucos minutos os interessndos, 

O não cumprimento dessa exigen- 
eja, dentro do prazo legal, Impor- 
tará em multa de 10 % sobre a taxa 
a ser poga, 

Os portos acima refaoridos são na 
seguintes: Ministorlo da Fazenda: 
Copacabana, agencia da Caixa Eco- 
nomica, A rua Barata Ribeiro; Ban- 
co do Brasil, à rua 1º de Março; 
Cattote, agencia do Banco do Bra- 
si, À Praça Duque de Caxins; Lnva, 
Calxn Economica, à run 13 de Mato; 
Praça 15 do Novembro, Correlos a 
Telegraphos; Pragn 11 de Junho, 
agencia dos Correlos; Praça da Ban- 
detra, ngencia da Caixa Economica; 
Villa Isabel, agencia da Caixa Eco- 
momica; Associação Commercial], à 
rua da Candelarin; Tijuca, agencia 
dos Correlos; Prefeitura, Praca da 
Republica; Meyer, & rua 24 de Mnlo 
n, 1,921; Madureira, agencia da 
Caixa Economlea; Forum, Ministe- 
rios da Guerra é da Marinha o as- 
sociações de classe, 
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Das O fin 14 horas — Progenmmns 
vorindos, discos, atufto, In= 
formações de ultima hora, 

2... 


ANTHOLOGIA SONORA — npresen= 
tando musica aypmphonicea = 
— 18,00. , 


“e... 
PROGRAMMA DA FLORA MutI- 
CINAL — com muslen de en- 
mera — 10,45, 
... 
CHA" DAS CINCO — Elterntura, no- 
cinema, muntoa popular — 17.00, 
... 


HORA DO GUARY — com musica 

popular — I17.M, 
.. . 

Programma de munien de eamera 
com n ORCHESTRA TUPI, Inl- 
ciando a programmação de atu- 
dio — 18.00, 

“.. 

MORAES NETTO — num program- 
ma de valaos — 18,15. 

..a 

KALEIDOSCOPIO — com as vltl- 
mns informações dn guerra, Af- 
án Costn e o reglonnl de Roge- 
rio Gnimarhes — 18.90. 

... 

RADIO SPORTS TUPI, com Ary 

Bnrroso — 18 45. 
... 

BOA NOITD FAMA VOCÊ... 

Carlos Frina e 10.00, 
- ad 


— com 


PIMPINELLA e n nen Livro de Re- 
celtnm, com Sitvino Netto — 
Numa offerin do “Fogho Eter- 


no” — 10.90. 
90 


PATLO GANCTA — Numa offertn 
da Nnclonnt dos Movein e Eine 
tan — 15.35, 

... 


jo MINUTOS DE MYSTERIO, com 
Pnolo Gracindo, Arlette de Sou- 
zm, Olavo de Barros e Anmos de 
Carvalho, nomn offertn da “Ca- 
sn dna Novidades” — 10.50. 
.. 


AIDA COSTA — 21.00. 
... 


DRAMAS DA VIDA, com Pimplnel- 
In, Anestesto e Jangario, numa 
offerta da CIA, ATREA BRA- 
SILEIRA — 21,08, 


AIDA COBTA — 21.10, 
a... 


MORAES NETTO — 21,15, 
... E) 


AGUSTIN LANA e ANNA MARIA 
GONZALEZ — Numn offerta da 
TODDY DO BRASIL Bs. A. 
. 


PIANO E VIOLÃO — Cnrolisa € 
Rogerio — 22,00, 
.. 


no PARC ROYAL 


e. 
HEFICANTO — numa apresentação 

Mo Cnrhos Frina, 

. * 


RADIO JORNAL 
do nl de Fruta 
sm, 

,.. 


PANUMBRA -- com Cnrion Prino 


CONTINA 
22,15. 


“ENO” 


... 
DOA NOITE MUBICAL -— com Mar 
nnel Dnreollos me 84.00, 


o 


PUPL -- offertn + 


mETRO Mr 
BHIHOJE 
, 11,30 -1,30 
4] 3.40-5.50 
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THEATRO E MUSICA. 





PEÇA NOVA NO CARLOS GOMES — 
“NÃO TE CONHEÇO MAIS”, 
AMANHA 


A tempornda de Megquitinha, no Then- 
tro Carlos Comes, terminará domingo, 
visto que o mesmo tem que cumprir nos 
vos coutractos. Assim, amanhã, no thea- 
tro da Empresa Paschonl BSegreto, em 
primeiros represcninções, irá Á scena à 
comedia “NÃo te conheça mais”, traduc- 
cho de Joracy Camargo. Mesquitinha terá 
a responsabilidade de “Paulo”, o prin- 
cipal papel da peça, Distribuição pela 
ordem de entradas em scena; Amella — 
Almerinda Silva; Françisco — Alvaro 
Augusto; Luiza, Nelma Costa; Paulo — 
Mesquitinha; Euzeblo — Modesto de Botl- 
ra; Clolikte — Cora Costa; Eva — Donnh 
Roland; Dactylographa — Maria Costa. 
Hoje, em ultimas representações, comtt- 
nunrá cm sccnn “Cupido se diverte”, 3 
netos: hiluriantes de Manoel Nobregn. 
Toda n Companhia, com a aclor-empre- 
serto, tomará parte no -desrmpenho, 


A INAUGURAÇÃO DO THEATRO OLYM- 
FIA, AMANHA — UM ELENCO DE HE- 
VISTA COM ARTISTAS POPULARES 


A nossa cidade voe ter mais Uma cHsa 
de espectaculos com a Inauguração do 
Thentro Olympia, é rum Visconde do Ria 
Branco. com todo conforto, por isso que 
sun pintéen ampla e ventilada necommo- 
dará cerca de quatrocentos e cincoenta 
poltronas novas e modernas, Estreará no 
Olympia nm Companhin Moderna de Re- 
vistas. sob mn direcção da escriplor Hol- 
teux Bubrinho — que escreveu a rovia- 
tr com quo se apresentará no publico o 
elenco, A revisto Aintituln-se "Aguenta 
chi”, em 2 netos e 18 quadros. Fazma 
parto da Companhia: Dercy Gonçalves, 
Marin Isabel, Mattinhos, Pedro Dias, 
Evlinsto Marçal, Olga Bastos, Iracema 
Corrta, Cardoso Galvão, Aldn Bantos “ 
seis encantadoras “girls”, cujos muime- 
tos o professor Boscarino estn marcan- 
do, Os espectaculos, embora popsinres, 
serão vistosos, divertidos e famitinres. 
A Companhia Moderna de Revista tia- 
balbnrá por sessões e a preços oogulas 
rissimos, havendo enorme curlostúnde 
pela Inauguração do Theatro Olympia + 
pela estrén dessa plelacde do artistas ap 
Plaudidos do nosso thentro Mgutro, 


MUSICA 


AUDIÇÃO DE. ORAS DE CAMARGO , 
, GUARNIERI 


Na minha chronica sobre a audição de 
obras dg Camargo Ciuarnterl, publicada 
domingo passado, nesta necção, lé-me & 
certa nlinra; “Nota-se ninda que, ella, 
o estylo do compositor é acomntettido as 
Uma criso de torturado asticismo ex- 
presstvo”, = 

Apesar de ae perceber, fnellmente, que 
a palavra “asticismo”" é um erro de Im- 
pressão, e Que” no logar, se deve ler “na- 
cetismo", apresso-me, no emtanto, a con- 
signar o engano, para que não aubsista 
a menor duvida quanto no verdndeiro 
mn da phrase. — AYRES DE AN- 


. 


RECITAL DE BERNETTE SPSTEIN 


Renliza-se hoje, fm 21 horas, mM Thea- 
tro Municipal, o recital da pinnista bra- 
allcira Bernctte Epstein, que ouvimos o 
anno passado. quando aqui se exhibin 
como solista de um concerto symphonico 
dirigido por Souza Lima, 

No programima, estão Ineluldas obras 
de Vivaldi, Beethoven, Debussy, Rachma- 
ninoff, Villa Lobos, Camargo Ounrntert e 
Chopin. 


O PROXIMO RECITAL DE MARYLA 
JONAM 


Maryia Jonas, a excelente pfanista que 
o publico enrioca Leve cccuslho de adint- 
rar por varias vezes na temporada vo 
anno passado, vne partir em tournto ar- 
tistica pelos paízes da America do Bul, 

Antes, porém, apresenta-se em dols res 
eitnes no Thentro Municipal, o primel= 
ro dos quaes terá logar mo proximo dia 
3 de maio, ú tarde, 

O programma deste recital compõe-se 
de obras de Paderewaky, Rechmaninolt, 
Chopin, Ttberê da Cunha, Chabrier e Za- 
rembski, 


MAGDALENA TAGLIAFERRO E ALBERT 
WOLFF NO MESMO PROGRAMMA 


Magdalena Taglfnferro vas tocar ama- 
nha, no Municipal, sob sm direcção de 
Albert Wolff, que realiza seu ultimo cos 
certo symphonico entre nós, Duas summi- 
dades vão se conjugar em uma sÓ €X- 
pressão de arte, e dahl o enorme inte- 
fesse que esmo concrto está despertando, 
— Magúalena Tagliaferro tem tocado co- 
mo solista em todas as orchestras de re- 
nomes do Velho Mundo e sob u direcção 
de personalidades como  Welntgartner, 
Emile Cooper, Enrique Arbós, Inghelbrecht, 
Gabriel Fauré, Vincent d'Indy, Paul Pa- 


aLris 
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tay o muitos outros, Ella tocará desta 
vez com a orchestra do Theatro Muni- 
eipnl o Concerto para piano e orcnes-. 
tra de Saint Snens. Completam o pros: 
&ramma a “Symphonia Ttallana”, de Mens 
delssohn; "La Hebeliion del agua”, Poss 
ma Bymphonico, em primeira audição, 
de Floro Ugnrte; “2m Dansa Brasileira”, * 
do Assis Republicano, e “Buite do Pal 
esro do Fogo”, do Stravinsky, 

Como de costume, o concerto terá Lal=- 
clio ds 31 horns, 


TERMINA AMANHA, A'S 17 HORAS, A 


VENDA CUMULATIVA DOS DOIS CON- 
CERTOS DE MENUHIN 


Obteve franco exito e lúéa da venda. 


conjuntn de bilhetes para os dois ani= 
cos concertos que o famoso violinista 
Yebud, Memuhin vnc renlizar no licatro 
Municipal, nas molterde 10 o 14 de 
mnio, Centenas de locnlidudes foram tos 
mndas e niínda hojs o amanhã poderão 
ser máquiridas, começando sexta-feira, 
ain 2, a venda porra o primeiro concerto, 
Vne ser esse (nívez, no campo da mas 
sita, o acontecimento maximo da tempos 
enda offeinl deste muno, do nosso pri- 
metro thentro, pola Yehudi Menuhin é 
tido como o major violinista da notuas 
lidade, 

NÃo é citficil presagiar por isso uv que 
serhn estes dois concertos. | Menuhin Já 
embarcou aqnte-hontem, em Nova York, 
no vapor “Argentina”, devendo chegar 40 
Rio no dia 7 de mnlo proximo. 


OS CONCERTOS POPULARES 
CHESTRA SYMPHONICA BRASILEIRA 


Serão finalmente Inicindos, no proxis 
mo domingo. 4 de maio, os concertia, & 
preços de cinema, da Orchestra Bymphos 
nica Brasileira. 

Trata-se de tuma Iniciativa que mersco 
o mis franco npoin, pois vem tornar 
necessivol no grande publico us grandes 
cbrma da misten. 


DA om: 


Para o: primeiro concerto, foi orpanh* 
sado um programma cchelo de Interesao, : 


un qual figuram a 77 Symphonta de Bee- 


thoven, “Les Prélucos”, de Liszt, o "Pros: 


Junto” do “Lohengrin" de Wogn:r o q 
“aivorada" da opern "O Ercravo”, de 
Carlos Gomes, 

A orchestra sorá dirigida velo masse, 
tro Eligen Srenxar 


CARTAZ DO DIA . 


CARLOS GOMES — Clin. Mesquitinha 
— "Cupido diverte-se” — 20 e 92 horas, 

SERRADOR — “Tudo por você” = 
Cin, Procoplo-Bibl — 70 e 24 horas, 

RECREIO — “Poleiro de pato” — Cia, 
Walter Pinto — 20 » 22 noras, 

RIVAL — “A pensão de d. Gtella” = 
Cia, Jayme Costa — q0 e 49 horns, 

COLONIAL — “Bhow", variedades € 
flims — 16, 30 e 22.30 horas. 


Uma revista ? : 


O CRUZEIRO 


Confiança perigosa :' 


Os pedestres confiam demasiadas 
mento na pericia dos motoristas, 
Estes, entrotanto, nem sempre pos 
dem manobrar o carro para des 
vini-o do tranmeunte, que se obstina 
em não dar passagem, Além desses, 
exintem ninda os pedestres descul- 
úndos, que atravessam as ruas como 
ro ostivossem atravessando o pros 
prio quarto de dormir. O resultado 
é serem apanhados pelas rodas ou, 


pelo menos, pelo para-lamas. dos 
vohiculoa, 
Quem nno À rua precisa apren- 


dbr-a Jocomover-se, nho embaraçar 
o tranaito, nem se expor a atropes 
lamentos. Se &- denculdado por 
perda de phosphato ou porque sof= 
fro ds Insomnia, convem procurar 
um medico para tratar-se, Dentre 
os melhores medicamentos indica- 
dos para estes caros, cita-ro O 
Tonofosfan da Casa Bayer. Ad fim 
de duas ou tres Injocções, os pa- 
clentes sgntem-sa renovados, Fê» 
temperados, mnla espertos — CON= 
seguindo andar na rum sem atropo- 
lar nem ser atropelados, 
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Na revista de mnlor nuccesso de todos og tempos! 


Quadros de gerando exito: 


“Cavalinho teimoso”, 


“Nocturno da vida", “Olha a, Conga", “O Commen- 
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Estados Unidos. 


veis progressos sclentificos”, 
aoom a America”, continuou, 


Concluindo, disse: 


boios pelos EE. UU. 
OPPOSIÇÃO E 


WASHINGTON, 28 (U, P.) — De 
fonte perlamentar, geralmente bem 
informada, declarou-se hoje à United 
Press que se acredita que 0 novo 
patrulhamento norte-americano no 
Atlantico norte, talvez seja estendi- 
do até uma distancia de &00 kilome- 
tros da Grã Bretanha, 

Esse informante, assim como ou- 
tros circulos parlamentares, reser- 
vam sua opinião sobre a efficiencia 
da medida, no que se refere á redu- 
cção das graves perdas de navios 
mercantes. 


TAREFA UTIL 


Presume-se que os navios norte- 
americanos patrulharão “um canal” 
Pelo qual navegarão og navios allia- 
dos, Assignala-se que a esquadra 
norte-americana do Atlantico é inte- 
grada apenas, por 125 anvios de 
combate, de modo que não é suffi- 
cientemente grande para prestur to- 
da a protecção que se deseja. Não 
obstante, expressa-se a confiança em 
que a esquadra poderá realizar uma 
tarefa multo mais util. 

Acredita-se que, uma vez que OS 
navios de patrulha “localizem” os nas 
vios do Eixo, permanecerão nas pro- 
ximidades destes, irradiando frequen- 
temente, possivelmente de poucos em 
poucos minutos, em caso necessario, 


« Bua posição. Acredita-se igualmente 


que todos os typos de navios e aviões 
serão utilizados nas operações de pa- 
trulhas, inclusive encouraçados. 


NÃO IMPLICARIAM 
EM LUTA 


Ao que parece, as marinhas da 
Grã Bretanha e dos Estados Unidos 
cooperarão activamente dentro dos 
limites de extensão do patrulhamen- 
to, do presidente Roosevelt, com o 


“objectivo de reduzir o bloqueio do' 


Eixo contra as Ilhas Britannicas, 
“O presidente Roosevelt tem plena 
confiança em que o patrulhamento 

não excede os limites da politica of- 


E ficial de auxilio norte-americano “4 
“Grã Bretanha e que não implica o 
cpaiz na guerra. . 


Os navios patrulhas norte-america- 
mos simplesmente communicariam, 
em mensagens 
transmittidas em idioma inglez — 


pão em codigo — a posição dos cor- 
sarios allemães localizados, depois do 
que, acredita-se, os britannicos agi- 
rão adequadamente, 

&e o novo plano tixer exito, o pro- 
blema dos comboios pérderia rapida- 





- CHEGARAM AO ROCHEDO 
VINDOS DO ATLATNTICO 


NAVIOS DE GUERRA EM 
GIBRALTAR 


ALGECIRAS, 28 (H.) — Um cou- 
traçado, um cruzador de batalha, um 
porta-aviões, sete contra- torpedol- 
ros, cinco torpedeiros vindos do 
Atlantico chegaram hoje 4 tarde a 
Gibraltar. 

PREVISÃO DE MANOBRAS 

ALGECIRAS, 28 (H-Telemondial) 


 -—- Reina grande actividade em Gi- 
- braltar em previsão das manobras 


que serão realizadas-hoje 4 naoito. 

O “blaock-out" deve ser absoluto e 
erdens severas foram dadas a rca- 
peito. 


As manobras consistirão em ata- 
ques simulados á praça forte, dns 
es participarão apparelhos qe 
um porta-aviões numerosos hydro- 
aviões. varios torpedeiros e nutros 
pequenos navios. 


: ALARMA 
MADRID, 28 (A. P,) — A ngen- 


“tela noticiosa hespanhola “Cifra”, em 


despacho de Algeciras, declarou que 
a bandeira de “alarma” fol hasteada 
em Gibraltar no domingo & turde 
apparentemento para annunciar a 
presença do um submarino Inimigo 
pelas aguas proximas, pois dos 
avibon do bombardeio decollaram do 

rta aviões “Argus” e dois "des 
royores” e um submarino deixaram 


“o porto, Do aecordo com a rofort- 


do agencia, numerosos hydro-aviões, 
e bombardendores, do iypo mais 


emo, ehegaram recentoment 
Ro" é URINA LAR 


“Ha muita coisa que o Ja 


APOIO = CREDITOS 


UM PRESENTE SUBTIL E DELICADO! | 
— Agua de Coloni 


o parfuma que 4 umo inaviraega) 





“Surprehendente a mobilização 
- dos Estados Unidos 


TOKIO, 28 (R,) — A drastica transformação da industria 
de paz em producção de armamentos, fot descripta como “gur- 
prehendente” pelo sr. Yoshimichi Muraks Mi, director gerenta 
da “Manchukuo Heavy Michinery Company", ao regressar dos. 


«A America está levando a effeito seu programma-armamen- 
tista de maneira notavel o continuamente realizando admira- 


“Os americanos 'contiam em que, com o seu auzilio mate- 
rial, a Grã Bretanha não perderá a guerra”, silo mate 


"Mir ão ha de no desk 
à guerra pelo faco de tomarmos 
Jeito de cautela no Antigo” 


“Appello do presidente do Comité de Defesa pelo 
Auxilio aos Aliados para a adopção dos com- 


80.000 aviões por anno 





“Bldente Roosevelt, revelou que 


radiotelegraphicas |- 


pão ajnda tem que aprender 
-“O povo tem absoluta confiança 
em Roosevelt e no poder e grandeza de seu paiz”, 
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[990 05 alemães 
Ie comandam 
OS Dardanellos 


Diz Berlim a proposito da 
occupação da ilha de 
Lemnos 


ATTENTA A TURQUIA 


BERLIM, 28 (A, P.) — Coincl- 
dindo com a presença nesta do gr. 
von Papen, embaixador da Allema- 
nha na Turquia, os jornaes nazistas 
chamam a attenção para a Impor- 
tancia da captura da” ilha grega 
fo Lemnos, perto dos Dardanel- 
os, 

“Agora — dizem — quem com- 
manda a entrada dos Dardanellos é 
o soldado allemão”, 

A "Lokal Anzelger" & o Jornal 
que mais («destaca essa situação, 
accrescentando: 

“Sem duvida alguma, Isso repre- 
senta um ponto forte para levar a 
Turquia a entrar “na linha”, quan» 
do von Papen regressar a Ankara”, 


INONU EM VISITA AO LITORAL 


STAMBUL, 48 (H.) — A occupa- 
ção das ilhas do Egeu pelos aile= 
mães concentra agura toda a at- 
tenção dos circulos paliticos tur- 
cos. O presidente Inonu está de 
visita go litoral turco desse mar, 

E" voz corrente que os allemães 
so apressaram em vecupar Lemnos 
6 Mytilene para poder exercer pres- 
são sobre a Turquia, O “Ikdam” 
lembra que os inglezes occuparam 
Lemnos em 1914, antes da entrada 
da Turquia na guerra, e escreve: 
“Para evitar um futuro corte nus 
suas ligações, os Inglezes devariam, 
para afastar o perigo, occupar un= 
tes dos allemães ns ilhas de malor 
importancia estrategica e expulsur 
de Mytilenes e Lemnos e da Samos 
thracia o Inimigo, antes que elle 
se consolide, Devemos, entretanto, 
accentuar o contraste existente en- 
tro as seguranças prodigiosas da- 
das pelo Relch 4 Turquia e as ope» 
rações levadas a effeito pelos alle- 
mães para nos interceptar os «es- 
treitos”, 


FALSAS ALLEGAÇÕES 


O “Tasviri Efkar" nota que as 
ilhas occupadas pelos allemÃes não 
estão situadas na rota ingleza e sa- 
Henta a “falsidade das allegações 
nabistas de que a Allemanha sô es- 
taria fazendo guerra à Inglaterra”, 

Por seu lado, o “Vatan” adverte 
que os rumores espalhados pela 
propaganda nazista gobre a viagem 
do sr. von Papen a Berlim visam 
causar Impressão aos turcos. Lem- 
brando as medidas de precaução to- 
madas pela Turquia, o jornal escre 
ve: "Será possivel affirmar de ma- 
neira mais categorica que nosso go- 
verno considerará como “casus bel- 
W” qualquer pedido contrario à nos- 
sa honra e que responderá com as 
armas na mão qualquer aggressÃo. 

De outra parte, o orgam nazista 
“Turquisho Post” proclama “que & 
derrota da frente anglo-grega deve 
constituir uma advertencia aos pal- 
zes do Proximo Orlente”. 

Os circulos políticos turcos, longe 
do se deixarem impressionar pelas 
victorias continentaes dos alle- 
mães, salientam que os nazistas at- 
tingiram os limites de seu dominio. 

“Os allemães — frizam esses ctr- 
culos — se encontram agora deante 
de um adversario Invenclvel; O 
mar. As ameaças germanicas pare- 
cem estar agora balançadas pela 
resolução dos dirigentes  norte- 
americanos. Qualquer esperança de 
ganhar a guerra torna-se Ilusorta 
para os allemÃes, uma vez que 08 
Fistados Unidos estão resolvidos a 
auxiliar a Inglaterra”. 


Afundados mais tres 


destroyers italianos 


LONDRES, 28 (A. P.) — O Al- 
mirantado communica: 

“Sabe-se agora que os tres des- 
troyers italianos afundados quando 
um comboio inimigo foi intercepta- 
do pelas nossas forças navaes, en- 
tre Sicília e Tripoli, na noite de 15 
de abril, eram o “Luca Tarigo”, de 
1.628 toneladas, um destroyer da 
classe do “Felgore”, de 1.220 tone- 
ladas, e um destroyer da classe do 
“Vega”, de 652 toneladas, 






























mente sua importancia paf - 
tica interna e intémmacioaal. co osia 


MBIORIA NO SENADO 
WASHINGTON, 28 (A. P.) — In- 
forma-se que uma votação extra- 
official no Senado, realizada em 
consequencia das sondagens do pre- 
45 
dos 95 membros da Camara Alta, 
votariam contra a legislação que 
autorizs especificamente os com- 

bolos. ã 


PELA PROTECÇÃO AOS 
COMBOIOS 


CHIGAGO, 28 (H, Telemondial) 
— Un appello a favor da organiza- 
ção ds combdóios protegidus pela 
marifiha americana para assegurar 
o reabastecimento da Grã Bretanha 
em viveres e material de guerra 
acaba de ser lançado pelo gr, Er- 
nest Gibson, presidente dv Comité 
de Defesa da America pelo Auxílio 
aos Alllados. 

O appello diz: “Hitler não nos 
declarurá guerra pelo facto de tor 
marmos medidas de protecção no 
Atlantico. Se, para assegurar a en- 
trega de material de guerra à Grã 
Bretanha, fôr necessario o emprego 
de forças navaes e aereas norte- 
americanas, não devemos hesitar 
em empregar taes forças. Chegou 
o momento dos comblos"s 

O sr. Gibson reconhece que a or- 
ganização de combolos protegidos 
envolve o risco da guerra, mas af- 
firma que o sr. Hitler evitará de 
recorrer a etso pretexto para de- 
clarar guerra aos Estados Unidos, 
porque a maloria do povo allemão 
es recorda das consequencias da 
entrada dos Estados Unidos no con- 
fiicto mundial.em 1917”. 


OPINIXO DO SENADOR NORRIS 


WASHINGTON, 28 (A. P.) — O 
leader isolacionista senador Norris, 
de Nebraska, que propoz uma lei 
prohibindo os comboios, declarou 
aos jornalistas que era favoravel & 
entrega ds couraçados ou cruzado- 
res á Grã Bretanha, para protecção 
aos seus navios, embora se oppu- 
zesse firmemente aos comboios, 
norte-americanos, os quaes exigl- 
riam um grande poderio naval no 
Atlantico, deixando o Japão de 
mãos livres no Pacífico, 


ENCOMMENDAS PREFEREN- 
CIAES 


WASHINGTON, 28 (H. T,)) — À 
commissão naval da Camara dos 
Representantes approvou hoje uma 
medida autorizando o Departamen- 
to da Direção de Produção a conce- 
der prioridade as todas as encom- 
mendas de material destinado á 
Defesa Nacional bem como ao que 
deve ser enviado 4 Grã-Bretanha. 
OITENTA MIL AVIÕES POR ANNO 

WASHINGTON, 28 (H. T.) — O 
governo norte-americano visa ago- 
ra conseguir elevar mn producção 


aeronautica annual em todo o patas 
a um total de 80.000 aviões de 


guerra. 


. 


Enta cifra resalta do orçamento, 
do Departamento de Guerra para O 
anno fiscal & ser iniciado em 1º de | 


julho do corrente anno, conforme 
consta do projecto já apresentado 
4 approvação do Congresso, e cujo 
exame começa hoje. 

Esse projecto de orçamento pre- 
vê creditos que se elevam a um to- 
tal de 6,574.605.468 dollares, Parte 
substancial dessa fabulosa impor- 
tancia 4 destinada à compra de po- 
derosos apparelhos de bombardeto 
de grande raio de acção, velocidade 
e capacidade de carga e armamen- 
tos. 


O MAIS RAPIDO AVIÃO DO 
MUNDO 


WASHINGTON, 28 (U. P.) 
— (O) ministro australiano. nes- 
ta capital, sr. Richard G. Ca- 
sey, assegurou no secretario de 
Estado, sr. Cordel] Hull, que 
existe a maior união entre s 
Grã Bretanha e a Australia, 
afim de prosegulr a guerra, Na 
mesma occaslão, o sr, Casey 
mostrou ao sr. Cordell Hull 
cópias das declarações do “lea- 
der" trabalhista John Cartin e 
do primeiro ministro interino, 
sr. Mc Fadden, demonstrando 
que os propositos de ambos são 

“ Tdenticos, 

Afflrmasse que o sr, Casey 
discutiu diversos assumptos com 
o secretario de Estado, e que 
esto ultimo asnsignalou 'pontns 
do vista Interessantes, com pros 


DR. OLNEY PASSOS 


BUFFALO, 28 (H. T,) — O te- 
chnico de aeronautica e famosó 
aviador sr. James Adams, da Real 
Força Aerea Britannica, terminou 
nesta cidade as provas iníciaes pra- 
ticas com o novo modelo de avião 
que está sendo construldo em série 
pela usina “Bell Afrcobra" para a 
aviação da Grã-Bretanha, 

Os dirigentes da companhia con- 
etructora do novo apparelho dacla- 
raram quo “as experiencias ronil- 
sadas demonstram que o novo avião 
de caça 6 0 masi rapião monomotor 
que vo fabrica actunimento no 
mundo”, 

Ainda que não tenham facilitado 
detalhos sobro as coractoristicas do 
novo avião do guerra, eabospo que 
o mesmo poderá sublr 45,000 pés, 
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LONDRES, 28 (U. P.) — Ham- 
burgo fol uv principal objectivo es- 
colhido pelas poderosas formações 
de bombardeio da RAF que, duran- 
ta o dia e a noite de hontem, ata- 
caram a Allemanha 6 os territorius 
oceupados pelos anllemães desde o 
porto de Havre até à Noruega. 

O maior dos portos germanicos 
foj atacado com o novo typo ds 
projectis' de excepcional potencia, 
que foram empregados Igualmente 
contra os Importantes centros In- 
dustrines e estaleiros allemhes ce 
Emden, Cuxhaven e outros, 

Foram causados enormes estra- 
gos nos estalelros onde se estavaia 
construindo ' submarinos e outros 
navios de guerra e varios desses lo- 
gares foram convertidos em foguel- 
ras pelas bombas Incendiarias In- 
glezas, 


PRATICAMENTE DEMOLIDOS 


Numerosas fabricas foram  sub- 
mettidas & violentos bombardelos. 
Muitos dos estabelecimentos manu- 
facturelros foram praticamente de- 
molídos pelos poderosos explosivos, 
emquanto que de outros salam 
grandes labaredas multicores, em 
virtude do fogo consumir as reser- 
vas de substancias chimicas arma- 
zenadas ali para fins militares. 

Os aviões da Inglaterra submet- 
teram Bremerhaven a um bombar- 
delo semelhante. Uma das novas 
bombas nrremessadas sobre esse 
porto causou, segundo um dos pl- 
lotos que' tomaram parte no ataque 
— “um grande circulo vermelho, 
em cujo bordo se vila explodir os 
edificios em fragmentos”, 

O informante, apesar de haver 
participado de 31 Incursões, nunca 
havia visto nada tão devastador 
como o effeito des=as bombas, 


EM COMPLETA RUINA 
A dasembocadura dn Elba fol 1l- 


e e eis CS e 


e re 





Existe perfeita união de vistas 
entre a Australia e.a Inglaterra 


Jecções distantes com relação 
ao Extremo Oriente, 


APOIO ABSOLUTO 


SIDNEY, 28 (4. P) — O 
primeiro ministro Interino da 
Australia, sr, Mc Fadden, após 
ama reunião (do gabinete de 
guerra, declrvou o seguinte; 
“Temos provas de que foram 
feitas tentativas para o envio 
de informações da Australia 
que davam uma Impressão tos 
talmente falsa do estado de 
animo do povo e da attitude do 
governo e do Parlamento, Fos 
ram tomadas energicas medidas 
para que isto seja evitado, Pres 
ocenpa-nos, sobretudo, o effeito 
que estes commentarios mal in 
tencionados e basendos em mas 
informações possam ter nos 
palzes neutros, O sr, Fadden 
tolegraphou ao chefe do govers 
no britannico, sr, Churchill, dis 








Severamente atacados por poderosas forma- 
ções da RAF os portos de invasão 
desde o Havre á Noruega 


PRINCIPAL OBJECTIVO 





luminada pelos Incendios provoca- 
do: nos depositos navaes nazistas 
de Cuxhaven, Algumas surdas ex- 
plosões foram interpretadas como 
signal de que havinm ido pelos ares 
os depuostlos de munições. 

Emden foi violentamente bombar- 
deada tambem pelos apparelhos da 
RAF até que fleassem em completa 
rulna algumas fabricas e depositos 
de combustivel, 

O porto de Havre e sua base de 
submarinos e lanchns-torpedelras 
foram tabem atacados e agora pela 
4€* vez, As autoridades militares 
mostraram-se satisfeitas pelos das 
mnos que a RAF enusou às instal- 
lações navaes, os quaes foram 
enormes, 

Outra esquadrilha de aviões ata- 
cou o porto hollandez de Ijmulden, 
destruindo obras portuarias e depo- 
sitos de combustivel, 


SOBRE COLONIA 


LONDRES, 28 (U. P.) — Depols 
de arrojado ataque diurno  realle 
sado pela aviação britannica con- 
tra a cldade de Colonla, um bom- 
bardelro inglez atacou com exito 
a base naval allemã de Emden. 

OQ apparelho atacante era um dós 
de novo typo, “Sterling, que acaba 
de ser posto em serviço, e que, se- 
gundo se Informa, intervelu nas 
acções diurnas contra a Allemanha, 

Voando à pequena-altura sobre o 
porto, o bombardeiro defxou calr 
sua carga de bombas explosivas, e, 
em seguldn, abriu fogo de metra- 
lhadoras depide 500 metros de al- 
tura. O avião afastou-se sem ser 
attingido pelo fogo anti-aereo, 

No ataque contra a zona de Co- 
Jonta, varios bombardeiros, saindo 
de entre as nuvens, mergulharam & 
bombardearam com bons  resuita- 
dos uma fabrica ao oeste de Colo» 
nia, causando grandes prejuizos. 
Os aviões aproveltaram-se das nu- 
vens para occultar seu vôo até à 
fabrica e tambem para se retirar, 
logo depois que deixaram calr suas 
bombas. 


OUTROS? OBJECTIVOS ATACADOS 


Antes de regressar a suas bases, 
os aviões atacaram com bombas e 
metralhadoras um acampamento 
militar proximo, onde incendiaram 
os quarteis e outros edificios. 

Tambem foram realizados ata- 
ques diurnos contra o porto de 
Iijmulden, na Hollanda, onde a qué- 
da das bombas fo) acompanhada 
por grandes incendios e explosões, 
ão que parece, de munições attin- 
gldas, Acredita-se que os britanni- 
cos procuravam fechar a entrado 
do canal do Mar do Norte, desde 
Amsterdam, para que o mesmo não 
possa ser utilizado pelos ailemães. 


DESTRVIDO UM NAVIO ALLENÃO 


O aeroporto de Kelooy tambem 
fo! bombardeado, Outros aviões em= 
penhados na operação offensiva 
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de estylo e 
modernos 


Grande sortimento 
Preços modicos 


À Renascença 












| Salazar falou sobre a p: 
de Portugal em face da guerr 


E Merecemos viver tranuilos E 








Os monarchas britannicos ac ompanhados pelos membros do Estado Maior de uma uni: 
dade de defesa da costa pres enciam os exercicios da artilhar ia anti-aerea. (WW. IF, Photos, 
esp ecial para os “Diarios Ássocia dos” ) 





ovas bombas de excepcional pode 
explosivo oram usadas pela RF 





Destruido um 
Dalrro inteiro 
em Portsmouth 


3 horas durou o ataque da 
Luftwaffe”, sendo vul- 
tosos os damnos 


BERLIM INFORMA 


PORTSMOUTH, 28 (U,.P,) — on 
habitantes desta cldnde, em virtude 
do ataque aereo effectuado na noi- 
te de hontem pelo allemães, o qual 
constitulu um dos mails violentos 
aofíridos pela cidade, abandonaram. 
na tarde de hoje seus lares em 
rulnas e se dirigiram para as colll- 
nas proximas, prevendo a repetição 
do ataque, da mesma (órma como 
aconteceu em Plymouth, bombardea- 
da tres noltes consecutivas, 

O ataqua durou tres horas, e, em- 
bora tenha sido menos prolongado 
do que outros anteriores, as ondas 
de  tombardeiros renovavam - ne 
constantemente, 

Calcula-so que as bombas Incen- 
diarias e os projectis de alto po- 
dor explosivo calram á razão de um 
para alguns segundos, 

Num dos lbnirros da cidade, que 
consta de varias centenas de ruas, 
ficaram destruldos ou em estado 
Iinhabitavel todos os edificios, As 
esquadrilhas de remoção de escom- 
bros continuaram trabalhando, du- 
rante todo o dia de hoje, à procura 
do poesiveis victimas, cujo numero 
augmenta hora após hora, E 


REMOVENDO EscomBnOos 


Um dos grupos está removendo 
os escombros de um grande hotel 
destruido pelas bombas, pols sas 
be-se que certo numero de hospo- 
des ficou sepultado, podendo alguns 
uinda estarem vivos, 

Foram attingidos pekis tombas 
tres hospitaes, sendo um pcr tres 
bombas explosivas. Mas em vinta 
da rapida evacuação, logo que saiu 
a primeira bomba, a maior parie 
dos doentes foi salva, sendo, por- 
tanto, mínimas as victimas, Um dos 
nmiedicos permaneceu sob os escom= 
bros curante tres horas, tendo si= 
&o salvo pelas Lurmas de serviço. 








O vilitício da administração de 
outro hospital pegou fogo, mas 
aeus guardas escaparam allesos. 


Um terceiro hospital softreuy toite 
«dentica, mas os doentes fnram re- 
movidos para um dos refuglos an- 
tt-aereos, onde ficaram a salvo das 
bombas seguintes. 


DORMINDO AO RELENTO 


Uma bomba Incendiaria catu jum- 
tamente sobre a cama de uma en» 
ferma, a qual, por sorte, não ma 
queimou nem fol ferida. 

Sabe-se com certeza que um dos 
aviões inimigos fol derribado, en- 
volto em chammas, sobre o mar, 
e se declara, embora sem confire 
mação, que um outro tambem foi 
festruldo, 

Duranto todo o dia de hoja foi 
constante o desfile de populares 
por entry os escombros, wna vem 
R enperarça de encontrar suua par 
rôontos quoridos enterrados pnb 
ligo, O outros procurando quais 
quer posa de roupa, moveis uy 
utenalilos, salvos da catastropho, 
Fnpera-sa quo esta, nojto Bttingl- 
rá à varios milharos o numero da 
peénsons qua dormirão ao Frejento 
nos prados do campo, 








LICOR DE CACAL 


VERMIFUGO DE KAVIER 
O LOMBRIGUEIRO GOSTOSO. 
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lemos certeza da Sympalhia E. 
solidariedade E  Quiros POVOS 





Como Salazar falou hontem ao povo pórtu gue 
= 500.000 pessõas se concentrarem em 
; Lisbôa para homenageal-o 





MANIFESTAÇÃO IMPRESSIONANTE 


LISBOA, 28 (U. P.) Navios 
embandeirados sultam as aguas do 
“Vejo enquanto aviões vôam mansa- 
mente. A Praça do Terreiro do Paço 
eucontra-se repleta de geute que 
transgforda para as ruas circumvylzl- 
unhas. Das janelas dos Ministerios 
vozes enthusiasticas acelamam cons= 
tantemento o nome de Salazar. Ban- 
deiras aos milhares tremulam braa- 
damente, emquanto dezenas de disti- 
cos clamam: “Gloria a Portugal — 
Viva Salazar”, Seis cortejos, cnnsti- 
tuldos por centenas de milhares de 
pessoas, desembocados de varios pon- 
tas, já chegaram 4 praça. Espoucam 
girandolas de foguetes, emquanto 
bandas de musica espalham accordes 
de hymnos palrioticos. ao mesmo 
tempo em que vivas a Portugal e a 
Salazar corlam o espaço em todas as 
direcções. No meio da multidão ob- 
Gerva-se n presenço da embaixatriz 
da Hespanha, Mme, Nicola Franco. 
Passavam 20 minutos das 18 horas, 
quando uma salva de morteiros assi- 
gualou o npparecimento do ministro 
Salazar, na sacada do Ministerio das 
Finanças. Appareceu sozinho, ao 
ado de enorme bandeira nacional. 
Uma chuva de petalas calu-lhe sobre 
a cabeça, vinda das janellas superio- 
res, emquanto centenas de milhares 
de lenços, esvoaçando no espaço co- 
mo pombas brancas de paz, acena- 
vam em sua direcção, O sr, Snlnzar 
sorriu para a multidão, agradecendo 
a nvação estrondosa, com o braço 
levantado, 


A VOZ DE PONTUGAL 


O ministro recolhen-se por um 
momento, abrigando-se dr chuva 
miuda, que cata Impertinente, En- 
tretanto, uma. commissão delegada 
pelos manifestantes sóbn 4 sacada, 
ao encontra do ar, Salazar, que ese 
cuta, retransmittida do Porto para 
os manifestantes de Lisbon, o dis- 
curso do operarin Antonlo Vieira, 
o mual, dizendo ser n voz de Por- 
tugal, ngradecon no sr, Salazar ter 
arranendo a nacho da miseria e do 
prrgatorio passados, dando os 
portugiezes uma patria redimida, 
honrada à feliz, afferecendo Ao er, 
Salazar a coragem e n sacrificio da 
vida dos nperarios para q prosegul. 
mento até na final da rota traçada, 
visto confiar plenamenta nelle, nes. 
vb hnras de Inquietação e de du- 
ida, 


“SAREMOS O QUE QUEREMOS" 


O ministro Salazar reapparecen 
na saenda, agora rodeando pelos mi- 
nistros, Novamente, estrugem ne- 
clamações. O sr, Martina Rito, . des 
legado da mocidade portugueza, 
sauda o chefe, nffirmando a umi- 
dade na metropole e nas colnti'as 
do mesmo sentimento de pratiio 
pelo sr, Salazar, expressando dera. 
Jos pela continuação da revolurio 
ro psp Ai o commando do ml-- 

o Salazar 
eh it e perguntando esten- 

“Povo portugues, nabeis ullo 
que quereis? Sabels para nho Mor 

Daquelia mole humana velu, unt- 
sona, a resposta: 

“Sabemos aquílio que queremos, 
sabemos para onde vamos." 
Em segulda, após enaltecer 
obra nacional realizada pelo 
Salazar, 


ue 


A 
4 sr. 
cujas leis têm conduzido 
os portuguezes pelo caminho da 
jd erguendo a mnatria .A gran- 
"za de outras ly 
rh éras”, o orador af- 
“Nesta hora memorável, o povo 
Portuguez, affirmando sun unidade 
enda vez mals forte, entrega-te 
confiante, seus destinos, depondo 
livremente em tuas mãos oito se- 
eulos de historia," ' 


FALA SALAZAR 


LISBOA, 28 (H. T.) — Fol - 
Buinte o discurso DORA hoje 
de uma das janellas do Ministerio 
das Finanças, pelo presidente do 
Conselho, sr. Ollvelra Salazar; 

“Desejo manifestar a expressão 
do meu. mais profundo reconhecl- 
mento a todos os que abandonaram 
Suas occupações e de tão longe vie- 
ram, à custa de tantos sacrificios, 
para estar presentes nesta hora, e 
dos que, não o tendo podido fazer, 
estão comnosco em pensamento, 
Agradeço tambem a todos os que 
em nosso palz, nas jlhas vizinhas e 
em nosso vasto Imperio Colonial, 
desviaram hoje os nlhos de tudo 
quanto é transitorio a« ephemero 
na vida, voltando-os com serenidade 
para o que é eterno na patria; a 
todor om que, dominados por um 
sentimento de sympathia ou dedl- 
cação, por um Imperativo de con- 
aciencia, por comprehensão refle- 
ctida ou mesmo por simples Intul- 
ção, de uma fárma ou da «outra, 
trouxeram-ms sua contribuição de 


affecto, de apolo, d 
a e solidariedade e 


Agradeço a todos, por duas 


rã- 
zões: primeiro, pelo sentimento pes. 
soal que desejaram trazer a enta 


manifestação, capaz de sa emnclo- 
nar os homens mais afteitos & e 
das as honrarias, e, segundo, pbr- 
que não poderia esperar mnlor con- 
sagração nem incentivo mais ne» 
Euro, para a obra futura, nue cong- 
tius À unidade viva da nação, 
Passamos varios annos, prégando 
pela palavra e pelo exemplo, com 
persistencia, com tenacidado, para 
que Portugal se mantivesse no nivel 
elevado dar nosana tradições hino + 
bodas dida que fomos de pos 
on em rolaçã 
e à outron povos, Vono so mobso 


“POMOS SALVOS POR AMO 
PATRIAS E (la 


“hoje em Lisboa, 


fissão semenvam wu desuniio ent 
nós, Comprehendemos Isso, € se 
abdicar do sentimento de hlerari 
china necessario 4 vida social, peré 
cebemos que eramos membros solle 
darios de uma communidade basem 
da no mesmo sangue, alimentadé 
dos mesmos frutos de trabalho, vie 
vendo no mesmo espirito de Inbol 
e sacrificio, no soffrimento ou “ 
caridade, na alegria ou wa dor, 
mesma vila Individunl ou colles 
ctiva, 

Fomos guiados e salvos pelo amol 
da Patria, dentro do qual encontras 
mos a solidariedade que sempre nes 
manteve como pedra anugular do 
edificio, permitíindo que nos mos 
trassemos ao mumlo coma se fome 
semos um só homem, 


E' nesta untindo nacional, Já 
agora Indestructivel e no valor dos 
princípios que formam nossa vi 
material e moral e que forma 
tambem a consclencia desse valor 
que devenjos depositar toda a nossã 
confiança, 


“MERECEMOS VIVER TRÁNe 
QUILLOS" 


As difficuldades avtunes certãe 
mente são grandes e ninguem sabe, 
neste mundo mesquinho, qual será 
n parte de dores que nor estará 
resorvada directa ou Inllrectamens 
le, na tragedia da Europa, Vencss 
mos e merecemos viver tranquilios 
ha peninsula; temos certeza que 
sympathla e a solidariedade moral 
de multos povos nos acompanhams 
Não será certamente pelo egolsma 
de uma attitude, mas pelo valor 
rerl de nossa politica na Europa. 
Talvez por Isso não seja razoavel 
manter apenas a preoccupação du 
guerra, que nem sempre se baseia 
em altunções rexes e legitimas, mas 
é multas vezes producto extravas 
gante de limaginações super-excitas 
das ou mal Intenclonadas, contra 
Rs qunes devemos reagir. Julgo, aa 
contrario, que os problemas de pas 
devem nos Interestar em maior ess 
cala, porque se a guerra tudo podo 
destrulr, nada poderá jamais Gonse 
trulr, Seja qual fôr a sorte das ba- 
talha», a extensão das ruinas, os 
horrores dos sacrificio, as transe 
formações politicas, economicas ou 
socines dn Europa, seu curso e a 
revisão fatal dos valores a que em» 
*+a transformação obrigue, trata-se 
de saber o que sonios e o que ques 
remos, como elemento constructls 
vo, pelo nosso trabalho e pelo nos« 
so pensnmentoa, E'* nesse momento, 
que os cerebros não devem estar 
Ocos, os sentimentos dispersos e as 
mios vaslas. E' certo que existem 
valores absolutos ma vida, aos 
qunes tudo se subordina, Alguns 
desses valores chamam-se dignida- 
de da Patria, Ilberdade, Independen= 
cin, Integridade territorial, a que 
constituem a propria razão da exis- 
tencla da familia portuguesa, 


Não sel, entretanto, de nenhuma 
nação que os não reconheça ou não 
os ambieclone, 


“DEVEMOS TER CONFIANÇA” 


Não comprehendo que especie de 
construcção poderia ser feita sobre 
O desprezo a essas realidades tão 
masa em tal po aa consagradas 

Po e pelo esto - 
e prdd pv rço das gs 


Não! Devemos ter confiança, des 
vemos ter fé em nossa propria leal- 
dade e na dos ouros, na ordem, no 
trabalho e na serenidade com qua 
devemos encarar os problemas e 
dominar as difficuldades. 


Tenhamos sobretudo confian 
mais ainda que nas forças Fcc 
das, no amor profundo a sempre vle 
vo pela terra lusitana e nos exem- 
Plos- legados pelos Erandes valores 
da nossa historia e nas ideaes da 
nossa civilização, contra os quaes 
as armas são impotentra e que nem 
O fogo poderã destruir”, 


MANIFESTAÇÃO. IMPRES= 
SIONANTE 


as (VU. P,) — Quinhen- 
DessoRs se concentraram 
procedentes de to- 
das as partes do palz, para fazer 
uma impressionante manifestação 


LISBOA, 
tas mil 
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A NDORINHA 


é a marca dos unico te 
cidos brasileiros, de algo 
dão, consumidos 66 ta 
trangeiro. lsso diz tudo 
do alto padrão dá Que 
lidade desso prodneta, 
labricado peln Cia, Amo 


elen Fabril 





B' armado com um canhão o solo MOLESTIAS DB SENHORAS, OB sendo-lhe: "Conte com q apoio 
mosralhadoras “o pontaria alho RAÇÕES E PARTOS absoluto de todos os australia» TOMADOR DE PANICO 
entlooima em sao altituda euoo o 5 do Nata dito ia) mos para a realização de sua CATTETE 65 57 [7] NLRES, 4 (A, P;) me fioio Caro loues tentativa, louca q 
(Continua no 8% pag) meo, dos 1h om donnto: bbonna grando taroto”. ' , filhos 49 Far PEA poema Its 4º pardos é da amoo TA (A 
Wo Camiagoniômo do fortuna ou 
pror | 
ideia BORDA PA VEIO, MIRO NEM Do de Bad ácaro VU q id a a de dp CARA TP 1 A e o da a e dd o id Ad dA ca e SD a CD é Aa 1 “dO dd RR e A O Ce IA 


